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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9) ..;37 — DE G DE NoYEmnno DE 1912 (*)

.Approva o rezulomento da Evola SUi n erior de 4cu1tura o Medicina V,terinaria

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48 n. 1 da Con-
stituição Federal e tendo eia vista o disposto no art. 589 do
regulamento annexo ao decreto n. 8.319, de CO de outubro
de 1910, resolve approvar o regulamento da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, que a este acompanha e
vau assignado pelo ministro de Estado da Agricultura, Indus-
Iria e Commercio.

Itio de Janeiro, 6 de novembro de 1912, 91° da Indepen-
delicia e 24" da Republica.

( • ,d Reproduz-se por ter sabido com incorrecuõe.;,

Regulamento da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

CA PITU 1,0 1

DOS cunsos DA ESCOLA

Art. 1." A Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria tem por fim ministrar, em cursos dislinefos, a alta
instrucção profissional, leclinica e experimental, referente ás
scienrias que constituem a agronomia e a veterinaria.

Art. 2." O ensino de agronomia e velerinaria, com os ra-
mos respectivos, será p rofessado conjuntamente e constituirá
dons cursos especiaes e distinclos do mesmo grau, destinados
a formar engenheilos-agronomos e medicos-veterinarios.

Art. 3." O curso especial de engenheiros-agronomos será
de ires annos e o de »ledices veterinarios do quatro annos,
sendo cada wo (Ienes precedido do respectivo curso fundainen,
tal, cuja duração será de um anuo.

/ — Ensino de Agronomia

A — Curso fundamental
1" cadeira — Physica experimental — Meteorologia e ciIi.

matologia, principalmente do Ilma.
2' cadeira -- Chimica geral inorganica — Analyse chi-

mica.
3" cadeira — Butanica — Morphologia — Physiologia ve-

ca,kiva	 Zoologia geral e systematica.
5" cadeira — iNocões de geometria analytica e mecanica

gera I .
Aula, — Desenho a ni;e livre e ga,onnitrico.

esi)ecial

1'	 Canniea erpahica e biologica.
— .1;0 ta	 syslematica e pin tonathologia

3' c-deira — Aidinac., s itleis e prejudiciat 3 á agricultura.
Eulcuieln;.da agricola.

li 	 ___. minera!ogja e	 agricola
agricola.

5^ cadeira — Topographia c estradas — Estradas de roda-
gem e caminhos vincos.

Aula — Desenho de aquarella e topographico.
2' anuo:
i a cadeira — Chimica vegetal e bromalologiea.
2' cadeira — Mecanica agricola 	 Maclunas agricolas

de industria rural.
3^ cadeira — Agricultura geral — Culturas industriaes

Silvienitura.
4" cadeira — Microbiologia agricola — Conservação doa

productos agrieolas — Industria frigorifica.
Aula — Desenho organographico e de machinas.
30 anuo:
1' cadeira — Agricultura especial — Culturas arbustiva

— Horticultura, fructicultura e viticultura.
2° cadeira — Zootechnia geral e especial.
3" cadeira — Materiaes de construcção — ConstrucçÕee

ruraes — Ilydraulica agricola.
4' cadeira — Noções de direito constitucional e adminis-

trativo — Economia rural — Organização commercial da agri-
cultura — Legislação agraria e florestal — Contabilidade agri-
cola.

5" cadeira — Desenho e projectos de hydraulica agrieole,
e construoções ruraes.

// — Ensino de veterinaria
A — Curso fundamental

1' cadeira— 'Physica experimental 	 Meteorologia p
matolog,ia, principalmente- do Braii1,,

da Escola San-irior

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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2' cadeira — Chimica geral inorganica — Analyse chi-
jmica.

3' cadeira — Dotanica — Morphologia — Physiologia ve-
getai

4" cadeira — Zoologia geral e systematica..
5° cadeirá — Noções de chimica
Aula — Desenho a mão livre e geuile.!.rie0

B — Curso especial
1° anno — 1° cadeira — Physica e chimica biolegicas.
2° cadeira — Anatomia compararia, brincipabnante dos

pequenos animaes domesticas, systemaNg..
3" cadeira — Anatomia descripliva do boi e do cavallo,

dissecção.
4' cadeira — Histologia e ernbryologia.
2° anno — I* cadeira — Physiologia.
2° cadeira — Anatomia e physiologia
3° cadeira — Therapeutica,

Taiarrnacognosia e toxicologia.
4° cadeira — Parasitologia e mol'sli	 ias.
3° armo — 1° cadeira — Microbioloa gi	 tias infe-

cciosas.
2' cadeira — Pathologia, propedeutica, e	 nralica dos

grandes animaes	 polyclinica.
3" cadeira — Pathologia, propedeutica, (i. 	 i lo giica dos

pequenos animes — polyclinica.
4° cadeira — Pathoharia, propedeuli gg cli e'rurgica,

inedicina operatoria experimental, molestias 1: , ) 1),: (1) cavallo
ffl ferradura.

4" anuo — 1' cadeira — Obstetricia e (liai:1 elgtetrica.
2' cadeira — Examc dos generos alii,iuii L 1,' origem

Uninia), bromatologia, ai icroscopia apolicalla, fisealitasão sa-
nitaria e medicina legal vetei Piaria.

3° cadeira — Hygiene epidennologica, policia sailititria o
anedie ina legal veterinaria.

4" cadeira — Zootechaia geral e especial.
Art. 4.° Nos cursos e.speciaes o armo escolar será dividido

ém semestres, pelos quaes serão dis.tribuides ( io . d,•: • Hs das
respectivas cadeiras, de accórdo com os pros-a g leasdoalfia-
dos que forem organizados pelos lentes, subslilutos e profcs-
sores e préviamente approvados pela congrog-i,

Art. 5.° Ao curso especial de engonbeiros-a,roimmo;
ruir-se-á o curso de especialização, que durará Util anuo, cola-
prebendando as secções assim denominadas:

1" secção	 Botanica e zoologia.
2' seeção — Physica e chimica.
3° secção — Agricultura e zootechnia.
4° secção — Mecanica e construcções rumes.
§ 1." A primeira secção comprelienclerá: butanica geral e

wystematien, physiologia e pathologia vegetal, zoologia geral
systematiea e entomologia agrieola.

§ 2.° A segunda secção comprelienderá: plivsica experi-
tnental, meteorologia, climatologia, chimica inoréanica,
mica organica e biologica, mineralogica e geologia nexicola,
chimica a.gricola, chimica vegetal e hromatolog:ca, microbio-
logia agrícola e technologia industrial e agrícola.

§ 3•° A terceira secção comprehenclerá: agricultura ge'ral,
culturas industriaes, silvicultura, agricultura .especial, hor-
ticultura, fructicultura, viticultura, economia rural e nate-
chnia geral e especial.

§ 4." A'quarla secção comprehenderá: mecanica agricola,
Oonstrucções ruraes e hydraulica agricola.

Art. 6.° O curso de especialização, de que trata o artigo
anterior, só poderá ser feito pelos alumnos 900 pi ,,011
as condições indicados no a E. 116, do regulamento nexo ao
decreto it. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

CAPITULO II
• Dos isknonivromos E INSTALLAÇõES

Art. 7.° Os laboratorios, gabinetes e mais installaçõea
internas da escola serão organizados de accôrdo com as neces-
sidades do ensino experimental e providos de todos os instra-
mentos, aPparelhos e elementos do estudos e de investigações
cientificas.

Art.. .8.0 'O curso do engenheiros-agronomos terá os se-
guintes laboratorios e installaçães destinados aos trabalhos
praticos dos alumnos e ás demonstrações e investigações do
Pessoal docente:

1°, gabinete de physica experimental, meteorologia e cli-
matologia;

laboratorio de botaniea e physiologia vegetal — her-
kario;

3°, laboratorio de chimica geral inorganica;
40, laboratorio de zoologia — collecções didactieas;

• 5°, áabinete de mecanica geral, topographia e estradas;
gabinete de desenho;, , - - •
LaboratOrio de clairnic3 .orgasnica e biologiça;

8°, laboratorio de phytopathologia;
9°, laboratorio de entomologia agrícola — collecçõeS

didacticas;
10, installações de hydrobiologia applicada.;
11, gabinete de geologia auicola,mineralegia e laboratorio

de chimica agricola — collecções didactieas de rochas, ter-.
roxos geologicos e terras de cultura:

12, laboraterio de ehimica	 vegetal o bromatologica; 	 .
13, gabinete de mecanica e hydraulica agrícolas e constru-)

cções Forces;
14, laboratorio de microbiologia agricola e installações

frigorificas;
15, laboratorio de technologia industrial agricola;
16, museu agricola e florestal;
17, oifieinas para o trabalho em ferro e madeira;
13, gabinete photographico;
1. 1 , fazenda experimental;

estação de ensaio de machinas agricolas;
21, posto meteorologico. (Art. 11 do decreto n. 8.319, do

23 do outubro de 1910.)
9." O curso de medicos veterinarios terá os seguintes

laberstorios e installações, destinados aos trabalhos praticos
de; aluamos e És investigações do pessoal docente:

Hospital veterinario
Creiprehendendo:
1 - :1; s enfermaria para clinica obstetrica,

s enfermarias para grandes animes (medica e cf-
rurgien...

Do enfermarias para pequenos animes (medica d
cirurgiea).

veterinaria.
Tal; cal 	 de anatomia.
Lateuridorio de pathologia e museu.
Polyc 1 Mie a.

Hospital do isolamento
Comprehendendo:
Uma en nermaria para grandes animaes.
Uma enfermaria para pequenos animaes.
t'')-(la do autopsia e forno crematorio.
Labni,-q orio de bacteriologia e parasitologia.
No edificio ela escola:
(lahinete e labrratorio de physica e chimica biologicas.
Laborstorio de physiologia e zootechaia.
Latioralorio. de histologia.
No matadouro:
Labora orlo . para estudos relativos á fiscalização sanitaria

das carnes. (Art. 14 do decreto n. 8.319, de 20 de outubro dc
1910.)

Art. 10. São communs aos dons cursos especiaes da es-
cola: os lah;:watorios e dependencias da, primeira, segunda,
terceira e quarta cadeiras elo curso fundamental de engenbei-
ros-agronoinos ; os gabinetes de desenho e topographia ; Os

gabinetes de zooleclinia geral e especial: os laboratorios do
chimica org.inica do curso fundamental do wdicina veteri-
naria; os lalasratorios de chimica crganica e biologica do pri-
meiro armo )1) curso especial de engenheiros-agronomos; os
hospitaes velerinarios e de isolamento e suas dependencias;
e o laboratorio destinado a estudos relativos ao serviço do
fiscalização sanitaria das carnes.

Art. 11. tz ão Cunhem communs aos deus cursos escolares,
além da. Iiibliotheca e dos gabinetes de p roj ecç õ es luminosas
o photegraphia, as officinas proprias para trabalhos em ferro
e moleira, havendo na primeira delias uma dependencia dos-
tinie ,a á pratica da arte de ferrar ,animaes.

s g" Nesta dcpendencia poderão ser admittidos aprendf-
zes de 14 a 18 annos, de aceérdo com as instrucções que forem
organizadas pelo director e approvadas pelo ministro,

§ 2." Iles., s aprendizes vencerão uma diaria de accôrdó
com o estabelecido no art. 20, do regblamento annexo ao de-
creto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

Art. 12. O museu agricola e florestal constará de colle-
ações de plantas uteis, fructos, sementes, terras de cultura,
sub-sólos, rochas, adubos, correctivos, saes estimulantes da.
vegetação, collecções de productos agrícolas e florestaes e ou-
tros, todos devidrunente classificados • e acompanhados das
formações correspondentes.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 13. A Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria será administrada por um director, substituido em
suas faltas ou impedimentos per um vice-director, ambos no-
meados por decreto, dentre os lentes cathedraticos, sem pre-

	

juízo das respectivas cadeiras.	 -
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,	 Paragrapho unico. Na ausencia do vice-director, o dire-
ttor da escola será substituido pelo lente mais antigo.

• Art. 14. Além do director, o pessoal administrativo da
escola constará de um secretario, um bibliothecario, dous es-
cripturarios, um pharmaceutico, um por! oiro, um continuo e
o numero de conservadores, bedeis e serventes que fôr neces-
sario.

Art. 15. Ao director da escola compete, além das attri-
huições a que se refere o art. 127, do regulamento annexo ao
decreto n. 8.890, de 11 de a gosto de 1911:

1, convocar e presidir as sessões ordinarias e extraordi-
nadas da congregação;

20, mandar abrir inscripções para matriculas, exames e
COneursOS

3° fiscalizar n execução dos programmas de todos os
'cursos e inspeccionar as aulas e os trabalhos praticos dos
gabinetes, laboratorios. museus e campos de cultura e criação,
velando pela continuidade da ordem estabelecida e da disci-
plina do pessoal, assim como pela bôa marcha geral da escola
e suas dependencias;

4°, transmittir ao ministro, depois de informados, os re-
querimentos e quaesquer reclamações do pessoal docente, dis-
cente e administrativo;

5 0, presidir as sessões da congregação, adial-as e sus-
pendel-as quando se de alguma occurrencia grave, que, sem
demora, deverá ser levada ao conbecimeato do ministro;

6°, reunir o corpo docente em congregação quando julgar
conveniente, ou quando a convocação 'fôr requerida por algum
lente ou professor, si julgar procedente o motivo allegado;

7°, providenciar para que as reuniões da congregação,
salvo caso extraordinario, sejam realizadas em dia e hora con-
venientes, de modo que as aulas e quaesquer outras serviços
indicados nos programmas não sejam prejudicados:

80, autorizar, mediante despacho, as matriculas dos alu-
irmos;

90, promover conferencias sobre assumplos de reconhe-
cido interesse pratico, assim como excursões scientificas,
Pro pondo ao Governo os lentes, substitutos e professores, que
as devam realizar •

10, encaminhar aos lentos, professores, conservadores e
directores da fazenda experimental, da estação de ensaio de
machinas e do Posto Meteorologico, conforme os casos e apti-
dões, as consultas dirigidas á escola, em relação ao objecto da
especialidade de cada um, quando não as possa satisfazer dire-
ctamente;

11, designar os conservadores, auxiliares de ensino ou
funccionarios que tenham de realizar excursões para collecta
de specimens ou de qualquer outro material destinado á es-
cola;

12, rubricar e enosrrar os livros da secretaria e dos labo-
ratorios, gabinetes, bibliotheca, pharmacia e outras divisões
ou installações do servir i escolar;

13, promover a collaboração dos lentes e do pessoal da
estação de ensaio de int:chilas, da fssenda experimental e
do Posto Meteorologico, para a Revista da Escola, logo que
seja iniciada a publicação, sol) a sua direcção;

14, designar as conunissões que não tiverem de ser no-
meadas pela congregação;

15, cumprir o fazer cumprir as deliberações da congrega-
ção, submettendo, préviamente, á apreciação do ministro as
que julgar contrarias á lei e aos segui:dl-lentos em vigor.

16, elaborar, com o auxilio do director da fazenda expe-
rimental e seus auxiliares, quando nccessario, os orçamentos
animal e geral da escola e suas dependencias;

17, assistir, sempre que lhe fôr possivt1, ás aulas e aos
exercicios e mais trabalhos dsmonstrativos ou praticos da es-
cola, nos legares em que forem executados;

18, presidir as mesas examinadoras em que tiver de fun-
ccionar;

19, projectar planos de estudos praticos de agricultura e
pecuaria na fazenda experimental, de collaboração com o
respectivo director e, Os linitcs ou professores da materia, e
modifical-os quando julgar conveniente;

20, approvar ou alterar os progsammas detalhados e ho-
rarios dos diversos serviços da fazenda experimental, do as-
córdo com o respectivo director e fixar antecipadamente as
condições das experiencias e demonstrações a serem feitas, no
interesse da instrucção dos alumnos e de harmonia com os
cursos de agronomia o veterinaria e os pedidos dos lentes;

21. admoestar, em particular, os lentes, substitutos ou
professores, quando derem desempenho e orientação incon-
venientes aos seus cursos ou procederem de modo a prejudi-
car a instrucção dos alumnos e representar, reservadamente,
ao ministro no caso de não serem acatadas as suas observa-
ções ou as deliberações da congregação;

22, visar oá pipieis que forem approvados pela congrega-
ção para a execuçao por parte dos alumnos o professores
quando tenha por fim observar e ensinar methodos, estudar
a organização de traballás, rolizar investigações , de qualquer

I natureza- e colher o confrontar és diversos resultados obtido]
em togares differentes para o estudo comparado das qw.,,stõei
de interesse agricola, zootechnico, 'industrial ou veterinario;

23, dar posse na secretaria ao pessoal addlinistrativo
perante a congregação aos lentes, substitutos e professores'

24. decidir pelo voto de qualidade as questões empatadas
por votações nominaes;

25, tomar parte nos trabalhos do Conselho Superior de
Ensino Agronomico, de que tratam os rads. 519 e 520 da
regulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro de
1910.

Art. 10. Ao secretario compete:
1°, fazer ou mandar fazer a escripturação da secretaria e

ter sob a sua guarda os moveis e abjectos que a ella perten-
cerem;

2°, mandar, no fim de cada armo, encadernar os avisos e
ordens do ministro, as minutas dos editaes, das portarias da
director, dos ()Meios por elle expedidos e dos actos das ses-
sões da congregação;

30, copiar ou mandar copiar em livros proprios, com tí-
tulos especiaes, o inventario do material da secretaria, das
aulas, dos cursos, dos exames e de tudo que fôr altinente ao
serviço do estabelecimento, exceptuando apenas o que perten-
cer ou diss( e respeito á bibliolheca e a casa da Directoria;

4,° minutar ou redigir e fazer expedir a correspondencia
do director;

5°, comparecer ás sessões da congregação para lavrar as
actas e piestar informações, quando pedidas;

6 0, abrir e encerrar, assignando com o director, todas os
termos referentes a concurso, inseripção para matricula e rxa-
m es, assim como lavrar e assignar com o director os de posso
do vice-director, lentes, e demais pessoal docente e adminis-
trativo :a escola e suas depentlencias;

7% fazer a folha de vencimentos do pessoal docente e adnii-
nistrativo;

8°, lsnçar e subscrever as deliberações da congregação;
9°, informar, por escripto, todas as petições que tiverem

de ser submettidas a despacho do director ou deliberação da
congregação;

10, tomar as providencias que julgar necessarias sobre
tudo que disser respeito ao asseio do estabelecimento:

11, cumprir e fazer cumprir os decretos, avisos ou re-
gulamentos e portarias que disserem respeito ao serviço ou
pessoal escolar, zelando pela bin, ordem dos registros e li-
vros da secretaria;

12, estar na secretaria durante lodo o tempo do funccia-
namento das aulas, assim como durante os traballpn que se
fiserem no perioda das férias, fiscalizando e oldenando os
serviços dos seus subalternos.

Art. 17. Aos escripturarios compete cumprir as determi-
nações do servis. ..), que lhes forem dadas pelo secretario, com-
parecendo á repartição pontualmente, mesmo durante as fé-
rias, d ?sele que haja trabalho a fazer.

Art. 18. Ao bibliothecario compete:
1°, permanecer na sala •de leitura, onde terá a sua mesa

de trabalho, eniqurnto a bibliotheca estiver aberta;
2," velar pula conservação das obras, revistas e ma-

nuseriptos existentes;
3', organizar os catalogos de aceõrdo com as instrucções

que 11.s forem ministradas pela congregação ou pelo dire-
ctor, observando o (5tabelecida neste regulamento;

4°, levar .liariamente ao conhecimento do director quaes-
quer occurrencias que se derem na bibliotbe,ca;

5' propõe as director a compra do obras e a assigna-
lura de publicações periodicas que versartai sobre as dissi-
'inflas ou maLritis ensiinclas no estabelecimento, juntando
á proposta quaesquer indicações ou informações que haja
recebido dos lentes, substitutos ou professores;

60, pedir providencias ao e'irector no sentido de serem
completadas as obras e collecções existentes;

7 0, evitar as duplicatas de obras, que não sejam ado-
ptadas nos cursos corno compendios e empregar o cuidado he-
esssarin para eme haja nas encadernações dos tornos de cada
obra -a conveniente uniformidade;

8°, entregar promptamente as obras ás pessoas que as
pedirem, nao consentindo que os interessados ou consultan-
tes as retirem das estantes;

9 0, dar noticias ao director das novas publicações quci
apparec,erem ou estiverem annunciadas nos catalogos das li-
vrarias nacionaes ou estrangeiras, das quaes fará cuidadosa
callecção na bibliotheca;

10, apresentar mensalmente ao director um mappa dods
leitores e das obras consultadas, contendo a indicaçãá da4,
que nesse periodo entraram para a bibl•iotheca e da mátoritt
de cada uma;

fazer observar Q maior silencio na sala de leitura, o •-•
vidancit a retirar-se qualquer pessoa que Perturbe a or
e impedir que entrem na sala pesos	 tragátn àbi",.
revistas que não nertençam á biblieteca; 	 • ,- -IX • :7
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. 1 , aprésentar ao dire,ctor o orçamento dos
lazer oom acquisicão de 'novas obras e objectos necessarioSao expediente e conservação da bibliotheea;

13, ministrar, as informações que lhe forem pedidas pelo
Pessoal docente e pela secretaria cia escola;

14, organizar e 'a•emetter annualmente ao director im re-
iatorio sobre o movimento da bibliothten, com in icação das
obras, moveis e mais objectes, assim coem dos modificações
e Providencias que a pratica lhe tenha su : eeeille;

15, cumprir fielmente as disposições deste regulamento
t todas as ordens do director que lhe rGre .t ILO LIS directa-
mente ou transmittidas pela .secretaria.

Art, 19. A cada um dos conservadores to:mu-tete:
1°, ter sob sua guarda e responsabible . le tole o material

technico é scientifico dos gabinetes e.1,1eiratoina.; .zelar pela
conservação dos apparelhos e instrumeW e inen 4 ilios e ;troe
duelos, não só durante os trabalhos do a.,:, leul te como no
perigado das férias;

20, fiscalizar os trabalhos dos sorvei:L . 4 sol , soas ordene,
zelando pelo asseio rigoroso dos labora He 	 bieetes e do
todo o recinto da escola, assim como di	 n 11,,%t 1), vasilhame,
apparelhos e outros objectes que forem etilie,ei 	 oas aulas e
nos exercicios praticos;	

ee:3", examinar se os gabinetes, laboralo	 ndencias
são feebados á hora propria, entregando 	 .tc) porteiro
a chave da porta principal da dependenen: a -

4°, communicar ao lente qualquer iice:,11,tr ickol! ou falta
que observar no laboratorio, gabinete co 1- 1. minis-
trando-lhe as informações que tiver coll,i.! a reseeito;

5°, inventariar, no fim cio armo leets, , a material
sob sua guarda e apresentar o respectivo iiivent;... ao lente,
Para ser remettido á secretaria, lepois di ey.eee„,.; , e visado;

6°, cumprir todas as determinações que r,,o21).'r dos len-
tes, substitutos e professores;

7," c3mmunicar ao lente, com antecioaeão. qi;:iiier mo-
tivo que o impeça de comparecer no dia sia dias se:auntes.

Art. 20. Ao porteiro, que residirá 1	 a compete,
além das attribuicões a que se refere o t, 1. ler, ir) regula-
inento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 ;1 .	 to10 ). 1911:

1°, cuidar da segurança e asseio do edi!ith, fiscalizar-dia os
Iserventes encarregados desse serviço;

20, zelar pela conservação dos MOVC:S	 q; ,..=oe cpter obje-
ctes que estiverem fóra da secretaria, da biblie,Inea e dos ga-
binetes e laboratorios, entregando ao SUCt'llUl'i:/ semestral-
mente uma relação de todos enes;

3°, receber as importancias necessarias pra ling:ienes des-
pezas de prompto pagamento, das quaes piuLeiu . ). , 1)Las meu-

-- salmente;
4°, velar attentamente pela boa conservee'jle do edificio

escolar e suas dependencias immediatas, w . sim uot,la das instal-
lações ou apparelhos de distribuição de soz, luz e ttoua adies
existentes.

Art. 21. A cada um dos becleis compete:
1°, manter o maior silencio na sala eu recinto tei que se

'estiver procedendo a qualquer acto escolar, assim como em
suas proximidades;

2°, proceder, no começo dos trabalhos li rad, , ira, á, cha-
mada dos aluamos, tomando nota dos que não tiv vai respon-

•dido, assim como daquelles que comparecerem da hora
regulamentar, e entregar a respectiva caio: h. 1;a fina dos
mesmos trabalhos, ao lente, substitutos eu pcotess e, para
ser rubricada.

Art. 22. Aos continuos compete dar deslino ti casrespon-
dencia ("ciai da escola e executar todas ;.-; o1',1:,) que em
s	 Aeiwiço escolar lhes forem dadas, substitui:o o ri. Hire em
suas faltas ou impedimentos aquelle que Sin . pelo
director.

Art. 23. O secretario será o auxiliar da direct ) 1. na ad-
•minRtração da escola, respondendo, perante elle, 1,ar todo o
serviço da secretaria.

Art. 24. A secretaria da escola funnionará (ltirante o anno
lectivo das nove horas da manhã ás tres da tarde.

Art. 25. A entrada na secretaria só será 1;ermillida aos
, alumnos e pessoas extranhas, precedendo licença do secreta-

rio, ou . de quem o substituir.
Art. 26. A secretaria terá os livros que forem necessa-

SÃOS ao servieo do estabelecimento.
Art. 2. Na ausencia do director nenhum das empregados

p	 roderá abandonar o serviço antes do termina a hon.
Art. 28. Sempre que fôr possivel, o logar de E:a:retalio da

,escola deverá ser preenchido por um engenheiro-agronomo.
Art. 29. Em suas faltas ou impedimetites, o Socretario

será ailbstituido pelo eseripturario de,signado pelo director e
nã ausencia de designação pelo mais antigo.

Art. 30. A bibliotheca da esedía será ersanizada de ac-
Côrdo corri os cursos e destinada. especiais:tel.:e. z),) uso dos
bortbs docente e discente, podendo tesp,bem Set' franqueada a

À todas sa p4Ssoas que a queiram visitar.
o '	 Art. 31. A bibliotheca será dividida ,em quatro grandes:
Àt)oçogs;	 pOnièiredo sciencias pliysicas e na1urac4, a se-.

alinda de agricultura e industrias rumes, a terceira de zoote-
chnia e a quarta de veterinaria.

Art. 32. Os livros serão catalogados e classificados scien-
tfficamente, formando os de cada secção uma subdivisão es-
pecial e havendo de cada obra adoptada nos cursos como com-
pendies, dons exemplares pelo menos.

Art. 33. O expediente ordinario da bibliotheca será das 9'
horas da manhã ás 3 da tarde, podendo o directos' prolongai-o
quando julgar conveniente.

Art. 34. Haverá na bibliotheca um livro do registro para:
se lançar o titulo de cada obra adquirida, com indicação do
nome do autor, numero de volumes, procedencia e época do
entrada; um outro em que serão registrados, dia a dia, os no-
mes dos eonsultantes, com os titules das obras ou publieaçõea
pot elles compulsadas, e um terceiro destinado aos recibos das
obras retiradas para consultas.

§ 1.° Os lentes, substitutos e professores poderão retirar
de unia só kez até tres obras que não sejam adoplad:Is como
compendios, mediante autorização por escriplo do director;

2." Os alumies não poderão refe . ar nenhum livro da id-
l)lio;I:ma,'mas terão a faculdade de consultar os que quizercm,
n;t snOt do leitura.

Ai!. 35. O lente, substituto ou professor que, findo o prazo
mareado, não restituir a obra retirada, será convidado a (nl-
tregal-a dentro do prazo maximo de oito dias e si, eso:olase
este, não o fizer, o hibliothecario COMMUniCará o facto rm di-
rector, que providenciará para que seja adquirido outro exem-
plar á sua custa.

Aet. 39. No recinto da bibliotheea só é facultado o ingr,!sso
ao:-; membros do corpo docente, seus auxiliares e canora
du estabelecimento; havendo para os estudantes e pessoas
quizei Mn consultar obras uma sala contigua, onde receber,',,-)
das turios do bildiothecario os catalogoa neeessarios e os livves
e publicações que dese,jerem consultar.

Art. 37. Na sala de leitura não haverá aprestos de e=, .'re-
ver a Sinta, nem será permillido, a quem quer que seja, fazer
clfinOineCieS á ma egem, rnesnm a lapis, ci dolnar e ;)--)12)):)In
as paginas das obras em consulta, pertencentes á bibliallieca.

Art. 38. Os livros que forem restituàles coam borrõs
annolados a tinta ou a lapis, cii por qualquer fúrina

ditei iorados, deaerão ser reme ttidos pelo bibliothecarM ao di-
rector com as precisas informações, afim de ser COAvidada
pessoa que os restituiu estragados a suhsti/uii-os poi; outros
nua os ou em bom estado, no prazo que lhe fôr mareado.

Art. 39. Nenhum lente, substituto en pr3fessoe poder:'i
conservar em seu poder qualquer obra ou livro da bibliotheea
por mais de um mez, podendo entretan`w retirar novamente,
no mesmo dia, os que houver restitaido,

Paragt apho unico. Quando se approximar,ma as férias, as
obras retiradas deverão ser reclamadas, devendo ser restitui-
das o mais tardar até o ultimo dia dos trabalhos escolares, sal-
vo autorização por escripto da director.

Art. 40. O bibliolliecario terá sob suas ordens uni le , del e
um, ou mais serventes, conforme as necessalades do serviço.

AH. 41. Ao pharmaceutico cabe a dirueão da 1)11;111;1001a e
incumbo aviar as receitas dos lentes d ..3 clinicas do estabele-
cimeoie, registrando-as eia livro competente, e allender ás re-
quisiee 'A que neto director lhe forem te1la: de medicamentos
e qualquer objecto sob a sua guarda, tendo sempre cai vista
o dispo-to no art. 1 115 deste rf,gulanleat)).

	§ 	 Competem-lhe, iairalmente, a guarda e conserveeão
lis a:o n na.dllos, ulensilios e quaesquer inslutunentos
rios e ïi argicos existentos, na pharmacia, fazendo o respectivo
registi .o em livro competente.

Sempre que fôr neeessario, o pharmareutico apresen-
tará i lentes do clinicas a lista que houver occaili7,ado das
dim;_a , , medicamentos e vasillinme que forem preisOS ou 11;l0

eXj.-ii.r./)1 na Pharmacia. , afim de serem pedidas ao director
neias para a acquisição dos mesmos.

§ :o As receitas aviadas serão contidas em vasilhas rotu-
ladas (1 ., accOrdo com as preseripções indicadas nas fórmulas,
sendo w voados eseriptos com exactidão e clareza.'

§ 4" Todas as drogas, utensilios, medicamentos, moveis e
quaesquer outros objectes da pharmacia deverão ser animal-
mente inventariados.

Art. 42. Os conservadores responderão pelos objectos que
se extt aviarem, desapparecerem ou se deteriorarem fúra das
horas do serviço experimental e no periodo dos concursos, sen-
do ainda responsaveis por quaesquer perdas ou (tutanos (1110
OPeOrrain no laboratorio ou gabinete, no caso de ser desconheci-
do o seu autor.

Art. 43. Os serventes ficarão subordinados ao porteiro,
quando executarem serviços fóra dos laborátorios ou gabine-
tes. e aos conservadores quando aquelles forem feitos nessas
dependeneias da escola.

Para grapho unico. O numero de serventes variará com
as necessidades do serviço e de accôrdo com os recursos orça-
inentarios, sendo arbitrado pelo ministro.

despezas a !

DIAIII0 orneai;	 Janeiro de 19i-3
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Ant. 44, O director residirá na sécio da escola, °culpando
o edificio que lhe Rir destinado.

CAPITULO IV

DOS MEMBROS DO CORPO DOCENTE

'Art. 45. O corpo docente da escola compõe-se doi lentes,
substitutos e profesaoras de todos os cursos, cabendo aos lentes
e substitutos a regencia das cadeiras e aos professores a dii3
aulas.

Paragrapho unico. Cada lente terá um substituto.
Art. 16. Para a regeram das diversas cadeiras que con-

stituem os cursos da escola haverá 31 lentes, sendo
Um para as primeiras cadeiras dos cursos fundamentaes

de engenheiros-agronomos e medicos-velerinarios;
Um par; as segundas cadeiras dos cursos fundamentaes

de engenheiros-agronomos e : iedicos-veterinarios;
Um para as terceiras cadeiras dos euraos fundarnentaes

de engenheiva-agronomos e inadicos veterinavios;
Um para as quartas cadeiras dos cursos fundamentaes

engenheiros-agronomos e medicos-veterinarios;
Um para a quinta cadeira do curso fundamental e quinta

do 1" anuo do curso especial do engenheiros-agi:Gnomos
Um para a quinta cacica-1 do curso fundareental da medi-

yes-veterinarios e primeira cadeira do 1° armo do curso espeeial
de engenheiros-agronomos;

Um para a segunda cadeira do 1° anno do curso especial
do engenheiros-agronomos;

Um para a terceira cadeira do 1° armo do mesmo curso;
Um para a quarta cadeira do 1" anuo do mesmo curso:
Uma para a primeira cadeira do 2 0 anuo do curso especial

do engenheiros-agronomos:
Um para a sagunda cadeira do 2° armo do CUPSO especial de

en genheiros-agronomos e terceira cadeira do 3' anuo do mesmo
curso;

Um para a terceira cadeira do 2 0 armo do curso especial
de engenheiros-agronomos;

Um para a quarta cadeira do 2° armo cio curso especial de
engenbeiros-agronumos;

Um para a prir :eira cadeira do 3° armo do curso especial
do engenheiros-agronomos

Um para a segunda cadeira do 3' antro do curso especial
de engenheiros-agronomos e quarta cadeira do 4' armo do
curso especial do medicos-veterinarios;

Urd para a quarta cadeira do 3° anno do curso e s eecial de
engenheiros agronomos;

Um para a quinta cadeira do 3" armo da curso especial
do engenheiros-agronomoo e s• e g mult cadeira do ::;* mano do
curso especial do medicos veterinarios;

Um para ia primeira cadeira do t o urino do curso especial
de mediatas veterinarios;

Um para a segunda cadeira do 1' anuo do curso especial
de medicos veterinariosa

Um para a terceira cadeira da 1" armo cio curso especial
do medicos veterinaaios;

Um para a quarta cadeira do 1' anuo do curso especial
de medicos veteriparios;

Um para a primeira cadeira do 2 0 armo do curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a seeunda cadeira do 2° armo cio curso especial
de med icos veterinarit3s ;

Um para a terceira cadeira do 2 0 urino do curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a quarta cadeira do 2° armo do curso especial
de medicos veterinarios;

Uni para a primeira cadeira do 3 0 anno dia curso especial
de medicos veterinarios;

Um para a terceira cadeira da. 30 armo do curso espacial
de medicos veterinarios;

Uni para a quarta cadeira cio 3" armo do cursa especial de
medicos veterinaries:

Um para a primeira cadeira do 4' anuo cio curso especial
de medicos vc erinarios;

Um para a seeunda cadeira do 1° armo do curso especial
de medicos veterinarios.

Art. 47. As aulas de desenho serão dirigidas por dous pre.-
fessores, sendo um para os dous cursos fundamentaes e o pri-
'beiro anno do curso especial de engenheiros agronomes, e o
outro para o segundo o terceiro amos do mil_ no curso agro-
nomia°.

Art. 48. A cada um dos lentes compete:
1°, executar os trabalhos de sua cadeira, comparecendo

pontualmente á escala;
2', submetter á apreciação da congregação, em sua pri-

meira reunião animal, o programma geral dos matarias dos
seus cursos, dividindo-o em semestres ou licções, com a indica-
ção dos trabalhos ou exercicios praticos correspondentes e das

'excursões ordinarics.

•	 3', dirigir Iodos os trabalhos praticos de sua eaCfeira,'
assina como	 excursões scientificas e estagios do férias que
lhe peelencaraw;

,xecução, quando lhe couber, ás prescripcões
deste regHannunto na parte i ferente ao curso cie especializa-
ção mIeenenheires a -Tonomos;

5, lanier em livros especiaes o objecto das lições, dos
,?xercicios praticos e das excursões, assim como as notas do
aproveitamento dos alumnoa, com a declaração de data e
hora

G', indicar aos alumnoa, com anteredencia de 21 horas, OS
assu:aptos que tiverem de servir de flama ás recapitulações
semanaes ou quiazenas.s:

7", velar pela disciplina das aulas, acatando os instrucções
do director o auxiliaado-u na manutenção da ordena e disci-
plina ea olares;

8", organizar es hwarios das aulas e exercicios, assim
como os pontos para os exames, e submettel-os á discussão o
approvação da congregação

0°, indicar aos substitutos os cursos complementares que
devem fazer, especificando o assumpto e o programam respe-
ctivo

10 0, orientar e fiscalizar os serviços a cargo dos conserva-
dores dos gabinetes

11 • p:opoa á congregacão a acquisição do material nacos-
saro ao seu laboratorio, gabinete ou ás installações da cadeira,
assim como as nydificações que julgar necessarias ao desen-
volvimento e melhor methodo cie ensino

12°, communicar antecipadamente ao director, por es-
cripto, e motivo do seu não comparecimento aos trabalhos es-
colares que lhe competirem;

13, apresentar á congregação, no fim cie cada semestre.
um pequeno relatorio referente ao curso feito e aos trabalhos
praticos correspondentes que forem executados de accUrdo com
os programmas anteriormente approvados;

1,i", responder, sem demora, ás consultas dos lavradores,
criadores ou industriaes, referentes ao objecto de sua cadeira,
quando lhe ferem apresentadas pelo director, a quem transmit-
tirá as respectivas informações para o devido destino;

15°, satisfazer todas as requisições feitas pelo director
no interesse do ensino theorico-pratico, tanto no serviço in-
terno, como nas installações annexas a seu cargo.

Art. 49. A cada um dos substitutos compete; além de ou-
tros deveres inherentes ao seu cargo:

1 0, acompanhar as licções do lente respectivo e substi-
tuil-o em suas faltas ou impednnentos •

2' leccionar theorica e praticamen'te parte das maiorias
da cadeira, de accórdo com as indicações do lente, Jepois de
approvadas pela congregação;

3°, auxiliar o lente nas preparações e nos trabalhos pra-
ticos da cadeira, assim como as excursões scientificas, ou di-
rigil - as pessoalmente, quando designado para este fim •

4°, lançar, diariamente, no livro competente, o objecto
da licção, dos exercidos praticos c das recapitulações feitas,
assim como as notas de aproveitamento e frequencia;

5', participar, por 2seripto, ao director qualquer impedi-
mento que o obrigue a não comparecer á Escola para o desem-
penha de suas funcções;

6°, comparecer diariamente, antes da hora das aulas, afim
de fazer dispor convenientemente tudo quanto fôr necessario
Para as Nações, demonstrações e os trabalhos ou exercicios
praticos

7°, apresentar, nos primeiros dias de cada mez, una pe-
queno relatorio das licções e trabalhos praticos do mez an-
terior

8", observar as instrucções do director e cio lente da ca-
deira em tudo que disser respeito á policia interna das aulas
e auxilial-os na manutenção da ordem;

9', attender a todas as determinações feitas pelo director
ou pela congregação em relação ao ensino.

Art. 50. Aos professores compete executar os trabalhos
de suas aulas, observando fielmente as deliberações da con-
gregação eira tudo que lhes fôr attinente.

Art. 51. Os lentes de clinica do curso de medicos veteri-
narios darão consultas gratuitas na Polyelinica da Escola, de
accôrdo com as prescripções que forem estabelecidas.

Art. 52. Os substitutos deverão fazer cursos complemen-
tares, theorico: ou praticos, sobre as matarias da respectiva
cadeira de aceL: do com a designação da congregação, quando
taes cursos forem julgados necessarios a juizo do lente, que
dev .:rá especificar o assumplo, assim como o programma clã
referidos cursos.

Paragrapho unico. A regencia dos cursos supplementares
será cumulativa com a substituição do lente, de accôrdo corá
o horario que fôr adoptado.

Art. 53. O lente, substituto ou professor que durante as
feri--; tiver de ausentar-se do District° Federal deverá eigie
alunicar antes esse facto ao director.
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• Art. 54. Os lentes, substitutos e professores da Escola
não poderão: •

• 1°,- modificar, ampliando ou restringindo, os programmas
dos cursos depois de approvados;

2°, deixar de dar Ilações, aulas ou exercicios pratieos
accõrdo com o horario approvado pela congregação;

30, adquirir por si ou por conta da Escola obras, appare-
lhos ou objectes, ainda que qualquer deites se destine ao ser-
viço da sua cadeira ou aula;

4°, dar curso particular aos alumnos do estabelecimento
sobre matarias de sua cadeira ou aula.

Art. 55. Cada lente, substituto ou professor deverá ela-
borar instrucções que determinem de modo preciso as obri-
gações impostas ao pessoal encarregado do serviço do seu ga-
binete ou laboraterio, submettendo seu acto á approvação do
director.

Art. 56. E' absolutamente vedada a permuta do cadeiras
do mataria technica entre os lentes e substitutos da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria entre si e em
relação a estes e os de qualquer outro estabelecimento de en-
sino agronoillico ou veterinario de grão médio ou inferior.

CAPITULO V
DOS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 57. Cada lente terá, por grupo de 20 alumucss de sua
cadeira, um auxiliar de ensino para guiar os trabalhos pra-
ticos. •

Art. 58. Os auxiliares de ensino serão nomeados pelo di-
rector, sob indicação dos lentes, dentre os alumnos do armo a
que pertencer a cadeira ou do anno immediatamente supe-
ride que revelarem melhor preparo e aptidão manual para -os
trabalhos ou •que tiverem obtido as melhores notas da respe-
ctiva cadeira.

Art. 59. No primeiro anno do funccionamento escola
poderão ser nomeados auxiliares de ensino os alumnos ma-
triculados que houverem obtido as melhores notas uca exames
de historia natural e physica e chimica, mas só serão confir-
mados nos respectivos cargos aquelles que obtiverem pelo
menos . approvações plenas nas mesmas materiss.

Art. 60. Os auxiliares de ensino deverão observar exa-
ctamente as instrucções que lhes forem dadas pelos lentes
ou substitutos.

Art. 61. Os auxiliares de ensino só serão conservados
emquanto bem desempenharem as suas funcções, a juizo dos
lentes em excrcicio.

CAPITULO VI
-	 DO PROVIMENTO DO CORPO DOCENTE

Art. 62. Os lentes cathedratices da Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterinaria, depois d.) inaugurados
os c-ursos, serão escolhidos dentre os substitutos das respe-
ctivas cadeiras e estes ullimos, assim como os professores, no-
meados por decreto, mediante concurso.

Art. 63. A commissão julgadora do concurso será no-
meada pela congregação e compo -se-á dos lentes effecti-
vos e contractados, sob a presidencia do director da escola.

Art. 61. O cnncurso deverá constar de urna prova eseri-
pta, uma prova oral e uma ou mais provas praticas, conforme
a natureza da mataria, devendo as provas praticas, que se-
rás) eliminatorias, preceder áquellas.

Art. 65. A prova oral deverá ter o caracter de uma nação,
será acompanhada das demonstrações que o assumpto exigir
e feita perante a congregação, sendo a prova pratica reali-
zada em presença da eommissão examinadora.

Art. 66. A congregação indicará previamente, no pro-
graarima que traçar, as condições e formalidades a observar
no concurso e designará o dia em que elle deverá começar,

Art. 67. O candidato á inseripção para o concurso deverá
requerel-a ao director da escola dentro do prazo marcado no
edital publicado no diario (Medd da União e dos Estados.

Art. 68. Para ser admittido á inscripção, deve o candi-
dato provar que se acha no goso dos seus direitos civis, apre-
sentando folha corrida, tirada no togar de sua residencia, e
relativa a seis mezes anteriores á inscrinção, podendo juntiar
o titulos ou documentos scieutificos que tiver, ou publica
fórnia authentica dos mesmos.

Art. 69. Dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia em
que se verificar a vaga, o sacretario, de ordem do director,
annunciará, por edital affixado na portaria do estabeleci-
mento e publicado alternadamente durante 15 dias no pri-
'beiro mez e 10 dias durante a primeira quinzena do se-
gundo me; o prazo das inscripções, que será de 90 dias, a con-
tar da data do mesmo edital.

Art. 70. Os requerimentos dos candidates deverão ser en-
tregues ao secretario, que nelles annotará o dia ç hora do te-

; cAilniento, O director, :Verificando acharem-s0 os ingsniO4

qUerimentos de accôrdo com as exigencias regulamentares, or.-,
deuará a inscripção, passando-os ao secretario para • lavrar
o termo no livro competente, que será assignado pelo can-
didato.

Paragrapho unico. Sendo apresentado na mesma °ocasião
mais de um requerimento, a inscripção será feita por ordeni
alphahetica dos nomes dos candidatos.

Art. 71. No dia em que terminar o prazo da inscripção
ou na vespera si aquelle for feriado, o director deverá assi-
gnar o termo de encerramanto á hora 'manada no edital e,
depois de organizada a lista dos candidatos, observada a or-
dem de inscripção, submetterá os requerim entos á congre-
gação, fazendo caviar cópia da lista ao ministro.

Art. 72. No primeiro dia util depois do encerrada a in-
scripção, será eonvocada a congregação para marcar o inicio
dd concurso e tomar conhecimento dos titulos scientificos dos
candidatos.

Paragrapho unico. Será aberta nova inscripção si não
houver nenhuin candidato inscripto.

Art. 73. Nos actos referentes ao concurso não poderá vo-
tar o membro da congregação ou da commissão examinadora
ligado por parentesco a algum dos candidatos até o segundo
grão civil.

Art. 74. No caso da molestia de qualquer candidato an-
tes de com oçar a prova, a con gregação pode"á adiar o con-
curso até oito dias. Si o candidato accommettido de molestia
fôr o muco inscripto o adiamento poderá ser de 15 dias.

Paragrapho unico. Em n qualquer das hypotheses desta
artigo, será o facto levado ao conhecimento do ministro.

Art. 75. O candidato que, começado o concurso. deixar do
comparecer a uma prova ou concluil-a, perderá o direito do
fa.zel-a ou terminal-a, ainda que allegue motivo de molestia.

Art. 76. As provas de concurso serão feitas com inter-
vallos nunca menores de 24 horas e os pontos sobre que altas
versarem serão em numero de 20 no maximo, os quaes deve-
rão abranger todas as matarias ou disciplinas de cada cadeira.

Mt.- 77. Os pontos para cada prova serão formu/adas
por urna commissão de lentes nomeada pela congregação, que
os approvará no mesmo dia em cple foreni organizados. Meia
hora depois de approvados, serão tirados á sorte.

Paragrapho unico. O concurso Será annullado si se veri-
ficar que aleum dos pontos foi conhecido por qualquer dos
candidatos antes do sorteio ou de ser feita a prova.

Art. 78. Quando forem muitos os candidatos inscriptos
para o mesmo concurso, a congregação os dividirá em turmas,
observando sempre a ordem em que foi feita a inscripção.

Art. 79. As turmas de que trata o artigo precedente
deverão ser as mesmas para todas as provas, menos a escripta,
que será feita por todos os candidatos em um só dia e ao
mesmo tempo.

Art. 80. Os nontos para as provas praticas. que serão
em numero de 10 no minimo e de 20 no maximo, consisti-
rão em preparações, determinações especificas, investigações,
ousaios, analyses e dosagens de elementos, operações de cirur-
gia veterinaria e diagnostico, preparações anatomicas, execução
de trabalhos de phytopatliologia e agricultura, resolução de
problemas, classificações e reconhecimentos de plantas, ani-
trates, rochas, terras e adubos chimicos, execução de traba-
lhos no campo constantes da lista geral dos pontos organiza-
dos pela commissão e approvados pela congregação.

Art. 81. O tempo dado para a execução das provas tra-
ficas será determinado prévianlente para cada urna e indi-
cado no proprio ponto sorteado.

Art. 82. O material da escola destinado ás provas pra-
ticas deve estar previamente preparado e disposto na sala
ou no togar onde tenha de ser feita a prova, duranta a qual
não será permittida qualquer communicação entre o candidato
e outra pessoa do escola oa estranha a ella.

Art. 83. Todos os documentos resultantes da prova pra-
tica serão, no acto da entrega, rubricados pela commissão,
lacrados e entregues ao director, que os guardará, afim de
serem exhibidos ccim o relatorio da commissão, no acto do
julgamento.

Art. 84. Os pontos da prova escripta serão communs a
todos os candidatos e tirados á sorte, em presença da commis-
são julgadora, sendo em seguida lavrado um termo especial
pelo primeiro candidato inscripto ou pelo primeiro de cada
turma.

Art. 85. A prova escripta, que terá logar depois da pra-
tica, durará no maximo quatro horas e será feita na mesma
sala e a portas fechadas por todos os candidatos, não po-
dendo nenhum deites consultar autores nem recorrer ao au-
xilio de notas, cadernetas ou quaesquer apontamentos, sola
pena ide ser exoluido do concurso pela congregação.

.Art. 86. O Papel destinado á prova escripta será rubricado
nO àhgu¡O (externo -do alto da primeira folha pelo director,
recebendo-9 o ndidato das mãos do secretario logo depois

,:de 1,40 o PQn , cujo entinciado esueyerá inuilediatamentffid
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geguindo depois da secretaria, com a 'commissão, para 'a
Sala onde a referida prova tiver de ser feita.

Art. 87. O candidato, logo que conclua a prova, deverá
entregai-a, datada e assignada, á em/imissão julgadora, oue a
rubricará no verso de cada folha, entregando-a ao autor para
a encerrar em um envoltorio, que lacrará e assignará.

§ 1. 0 O envoltorio, depois de lacrado, será tombem as-
signado, em presença do autor da prova adie contida, pela
commissão, que o entregará ao director.

§ 2. 0 Quando forem muitos os candidatos, a prova escripta
do cada um será rubricada no verso de todas as folhas pelos
outros concurrentes.

Art. 88. Os pontos para a prova oral serão sorteados no
dia seguinte ou 2't horas depois da prova escripta, devendo
á prolecaão ser feita publicamente, durante urna hora e meia,
no maximo, fornecendo-se aos candidatos os apparelhos, in-
strumontos, specimons e mais objetos que forem necessarios,
segundo as maleuias das cadeiras, para as demonstrações que
o assumplo exigir.

Paraorapho unia°. O ponto que houver sido sorteado
para a prova escript a deverá ser excluido na prova oral do
numero dos pontos da mataria a mio pertencer.

:Art. 80. No ca s o de haver mais de uma turina de can-
didatos, a s e gunda turma tirará o ponto no mesmo dia da
prova oral da primeira, sendo excluido o que já tiver sido
sorteado.

Art. 00. No primeiro dia util depois da prova oral, pro-
e('dor-se-á á leitura da prova eseripta, recehendo cada can-
didato a que lhe oortoncer para ler, em voz alta, observada
a ordem de inscriprão,

Paragrapho noivo. A leitura da primeira prova, si só
'houver uni candidato, será fiscalizada por um dos membros
da commissiio; havendo 11/ais, o que se seguir na ordem da
iosoripção ao primeiro ou no que estiver lendo a prova ve-
lará sobro a leitura, cabendo a fiscalização do ultimo ao pri-
meiro candidato.

Art. 91. Finda a prova oral, que será a ultima, a com-
mis s ão examinadora procederá ao julgamento, em sala re-
servada, 110 IIIPA111t) Cita OU 110 se U llillte, as 10 horas da manhã,
e redigirá um relatorio acerca das apticMcs reveladas nas
provas pelos candidatos.

Art. 02. As provas do concurso serão julgadas separa-
damente pela congregação, mas só pelo conjunto de todas
cilas é que deverá ser feita a classificação dos candkiatos.

Ar t. 0$. Apresentadas em sessão plena (V, ITOVaS 4J., con-
curso, pr0 00dor-se-á á vo n :leão final, na qual não poderãe
tomar parte os lentes que tenham faltado a qualquer prova.

Art. M. No julganoolla do concurso, deversso-ão ter
eia vista não só os conhecimentos theoricos do candidato, como
o seu tirocinio pratico ou experimental e suas qualidades
pcdagogicas.

Art. 05. O julgamento do concurso se fará a voto des-
coberto, versando a primeira votação sobro as habilitações de
cada candidato e a ultima sobre a classificaçã,), s ,4 podendo en-
trar n.)st., ultimo eserutinio os randiVos que no outro houve-
rem obtido maioria absoluta do votos.

Paragraphe unieo. Si nenhum candid,do houver o'.Ndo
maioria absoluta de votos no primeii a escrelinio proceder-
se-á a nov.) concurso.

Art. 00. Si no segunda esrrutinio /imbuiu dos candiilatos
conseguir maioria absoluta do voio ./, procodeo-so-á 1 nova vo-
tação entre os que ah!ançarem os dous primeiros kaar) ;; e si
houver empate,qual q uer que seja O annei•o de candidatos.o
reetOr desempatará, dando o si. it veto do qualidade.

Art. 97. A acta d,l• julgaLiento oo concur,:o Sei á. assignada
no mesma sessão em que elle ti\ er legar.

Art. 93. No dia seguinte o diroctor remeti erá ao m'nfstro
as cópias das piai\ as escriptas e no relatorio do conunis.-,ã,
sobre a prova pratica, assim como das actas de todo o processo
do concurso.

Art. 99. A' falta do especialistas nacionaes. serão os cargos
de lentes providos mediante contiacto, por technicos Pstranei-
ros de reconhecida c.)mpetencia e Tio já tenham exercido e
magisterio, e neste caso abrir-se-á cancurso para provimento
do cargo de substituto.

Art. 100. Na hypothese prevista no artigo/ anterior, serão
preferidos, em igualdade de condições, paia lentes e substi-
tutos do curso de agronomia os engenhenos agronontos e.
para lentes e substitutos da curs'o de veterinaria os modicos
vetei-manos ; constituindo ainda motivo Co preferencia, em
igualdade de circumsbancias, o facto de já haver o candidate
professado a mesma cadeira tres annos pelo menos em instituto
congenere.

Art. 101. O candidato que fôr inhabilitado só poderá sei
admittido a novo concurso depois de um lapso de tempo de seis
metes.

Art. 102. Não haverá concurso para preenchimento dt'
cargo de substituto ou professar no caso previsto no art. 122
do regulamento •annexo ao 'decreto n.8.319, de 20 de . outubro
de 1010, ou quando houver, dentre os , pretendentes, algum que

teria pul:licaila obras çie merito excepcional, entre os quaa
trabalho ori g oiaes sobre as materiás da cadeira, çom appli,
Càçãa ao

CAPITULO "VII

CONOBEG'AÇÃO

Art. ;103. A conregação da escola será constituída dos
lentos catliodr i i ' vos cii contractados e substitutos dos cursos
e Presidida peto di!ector.

Art. 10'1. Os pre_esserc.s serão convidados para as sessões
da cow21-e),:ofi e Ibila ,; as veZe-z, que se Lata] . de assuiripto que
diga resprilo ás aubis, aias 11à0 terão direito a voto, sendo-lhes
apenas Irermitlido tom.,r parte na dis.ai.ssão.

Art. 15. A congre só pederá funrcio p ar com a ore-
senra de nli,i.s de ni . -lade dos lentos e substi;,1,1;).3 ein oxereicio,
salvo o c i o c' ..) sessão solenme, ein que se poderá reunir com
qualone) ninne:m.

Art. liii. A convocação para as sessões da congregação
será feita r.);11 ;dei ()delicia de '21 lutas por meio de olhei()
da, di:ertor, i e 1 que Só doclarado o fim da -,-euniã.o

Art. 10;- . Não comparecendo a maioria dos lentes con-
vocados dinoiolo meia hora dopois da inarcsda. o director fará
la‘. T.tr unia ;!cla, imo assi,;-„nara cola os presentes.

Art.,	 CO.1 	 Aberta a sessã'..), o secretario procederá á loi-
tura da nela anterior, qu e , depois de discutida e approvada,
será assi ...artila pelo director e pelos lentes presentes. Em se-
guida o dir ,:i • tou üxpora, cru resumo, o objecto da reunião e
c.41c.)dondo, ia a disculi1-0, a pala\ ra ao lente que a pedir,
o qual n ,Sio p•)ilerá f"aliar mais de doas vezes, nem exceder de
(ionizo minutos cada Al27, tIllai1Wr tine seja O assumido ein
discussão.

Arl. 109. As rl'hii,er'n'(1' cio rimorooai:ão sorrio 	 tomadas
oca/ inaim	 e membros pre-eille;, 	 ;o4	 Vtifac'j11,:i
por	 SPurCH, (11Iallifocc	 1111Iiiill)

ut,.;1111 (1, , lios.	 O irliu'r.'-'.Safti p0(1-rá 11,!tiur onsfe
na; disous s oos, mas não terá direito a Noto n iii :Os.o:ktirá á

VCOtagão.

Art. 11o. O director iPrá, alOin do seu vo t o, o do qiiali-
dado e. COMO todos os outros letUes piesemws, não poderá
deixar de votar.

Paragraolm unte°. Quando o linho, scia .tiist,) moi o, a
‘,"-ilizo do director, abandonar a sessão, incorrerá ipso fariu
falta igual á de ausencia.

111, () director chamará á ordem PAI", duas vezes o
lente que se afastar, em scssão. das boas norma:),
rias, e no caso ile /lio ser obedecido o onvidara a retil'ilr - ,,x?
da sala e, si ainda não consyg oir contel-). , levantará a sessão
e submetterá c) roso á con:-..riação, afim ( 1,, f im. nonwie
uma commissão que syndicitie do facto arguido e mando (pie o
accusado responda no prazo do cinco dias. 1O, , n1ro i;.:nal pra-
zo, tenha mi não a commis são resposta do avisado, inioapora o
seu parecer, depois do qual a eOngregtçãO, "Veritii'aildo a parle

iblibel'ara si o aciat-, ado lio'VO` ser advertido em parti-
rular	 a pena do ,suspensão de um mez a um anno,
com i.rivação das ‘-encinientos.

unico. 1)e acto da congregação, caberá sem-
recurso para o ministro.
Art. 112. Compete á congregação:

os Pro g raminas d o s cursos e deliberar sobre,
as roodifi, , aia-)es qui) forem conveaientes ao en,inp;

Intrinnaizar o	 das	 dos exereicios pra-
ticos, assim cento os (1-is eszam,..,;

3', oranizar, alt y ri-ir e approvar as listas dos pontos para
OS concuirg us e exames;

4", submett"t; au amido, por intermedio do direclor da
escola, as medidas acon s elhadas pela ex pe rionvia Para melho

-rar a organização scioulifiea da escola ou aperfeiçoar os me-
thodos didart ices

5', eleger as conunis.srlies de exames e do concurso e as
me forem Ile('es,arias ao ensino mi serviço escolar;

0', propor ao ministro as acquisirões de material que fio.'
neeessario, assim como quaosquer medidas uteis e sugaorir
outras provideradas no int) resse do ensino;

'", auxiliar o director na manutenção do regimen
ciplinar.

CAPITULO VIII

DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 113. A escola funecionará como externato e o rei-
meu escolar será o de frequencia obrigatoria, cumprindo aos
alumnos matriculados assistir ás aulas theoricas e aos exerci-
dos, responder ás arguições dos lentes, substitutos ou pro-
fessores e executar os trabalhos pratieos de que forem incum-
bidos, tanto na escola como nas suas dependencias.

Art. 114. O armo lectivo será de dez mezes, dividido em
,bus periodos: de abril a agosto e de setembro a jaileiã.,

oolo	 lo	 o	 lio	 O 1111
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Art. 115. Os alumnos deverão tomar parte directa na
execucao do§ trabalhos dciS laboratorios, e, sempre que fôr pos-
sitvél, no das investigações do pessoal docente em qualquer dos
cursos da escola, assim como nos ensaios de maehinas e instru-
mentos agricolas e nos serviços das enfermarias e do campo,
fazendo culturas experiMentaes e estudando praticamente os
systemas e metliodos de exploração animal e Vegetal. de accôr-
do com a distribuição do tempo estabelecido no regimento in-
terno da escola.

Art. 116. A matricula de cada um dos cursos •futplamen-
taes da esçola será annualmente de 100 alumiais, no ntaxim0,
tendo-se em vista as exigencias do ensino experimental.

Art. 117. Além dos alumnos matriculados, ilaVH'á tam-
bem alumnos ouvintes, cujo numero será annualinente fixado
pelo ministro, de accôrdo com a congregação, não podendo,
Orem, exceder de 20.

Art. 118. Consideram-se matriculados os aluemos que
houverem sido approvados nos exames de adinissãú e satis-
feito as exigencias definidas neste regulamento e ouvintes
aqueles que se inscreverem para acompanhar quaosquer dos
cursos ou professar uma ou mais disciplinas relativas a cada
um delles, submettendo-se ao mesmo regimeo dei matri-
culados.

Art. 119. Os alumnos ouvintes serão escolhidos de pre-
ferencia dentre os candidatos á matricula que não tiverem sido
attendidos.

Paragrapho unico..Os alumnos ouvintes poderão obter,
no fim do anuo, um attestado de frequencia em reueão á.s ma-
terias das cadeiras em que estiveram inscriptos. nus não
poderão ser submettidos a exame.

Art. 120. Os alumnos matriculados poder5o ser arguidos
diariamente. pelos lentes, substitutos ou .profeeseres. quo to-
rnarão suas notas afim de poderem apreciar o valor da g li-
cções, levando-se em conta taes notas na média de aproveita-
mento de cada um durante o anno lectivo.

Art. 121. Além das arguições nas aulas theosien3, os
alumnos poderão tambem ser submettidos a provas praticas
nos trabalhos dos /aboratorios, gabinetes, officinas e de campo,
entrando a nota respectiva na composição da'mel-a concer-
nente a cada materia do curso.

CAPITULO IX

DA INSCRIPÇÃO DA MATRICULA

Art. 122. A inscripção da matricula começará no dia pri-
meiro e terminará no dia 31 de março.

Paragrapho unico. A abertura e o encerramento da ma-
tricula serão previamente annunciados por - edital, que será
affixado á porta da escola e publicado 10 vezes no niario
Official, em dias alternados, e em dons jornaes de graado cir-
culação no Rio de Janeiro e nas capitaes dos Estados.

Art. 123, Para ser admittido á matricula no primeiro
anno de qualquer dos cursos fundamentaes da escola, serão
exigidos dos candidatos:
• I", certidão d e ulule minima de 17 annos:

2°, attestaclo medico de haver sido vaccinado com Len: re-
sultado dentro dos ultimos tres annos e de não soifrer de mo-
lestias contagiosas ou infecto-contagiosas:

3°, certificado dos titulos ou diplomas, que possui:;
4°, identidade de pessoa;
5°, exames prestados no estabelecimento perante com-

missões de lentes ou substitutos cia escola, desimk,los pelo
director ou de pessoas estranhas nomeadas pelo 1,11111st:o. por
ipdicação do director, de accórdo com o processo determinado
pela congregação, a quem caberá redigir os tvogram:iias.
Estes exames serão relativos ás seguintes matei .1:: i;ortu-
guez, francez, inglez ou allemilo, geographia, e Iii,tot ia, P',Fie--
cialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
e historia natural;

O s, documento que prove haver pago a taxa da matricula.
Art. 124. A matricula será feita por meio de requeri-

mento ao director da escola, devidamente legalizado, pelo pro-
j)rio candidato, pae ou tutor, ou por procurador legalmente
cOhstituido.

Art. 125. Depois do despacho do director mandando ma-
tricular o candidato e da apresentação do recibo da taxa da
matricula, o secretario da escola abrirá termo no livi ss' res-
¡Activo, lançando hena o nome do matriculando, com declara-
ção da edade, filiação e naturalidade.

Art. 126. A taxa da matricula será de 50$ por anuo, paga
em uma só prestação.

Art. 127. Os alumnos que houverem obtido, pelo menos.
dous terços de distincções e um terço de approvações plenas

-nas meterias de exames de admissão feitos na escola, ficarãe
dispensados do pagamento da taxa da matricula.

Art. 128. O Governo dispensará, annualmente, do paga-
mento dá matricula tres alumnos de cada curso escolar, oh-.
I S:ervand -o-se o estabelecido nos arta. 96, 97 e 98 do regula-

ánnexo ao decreto n. 8,19, de . 20	 91ipbre de 1910.

•
Art. 129. Os alurnnos de qualquer dos cursos da escol,c,L

que tiverem de se matricular no armo seguinte deverão re-
querer por escripto a sua matricula e, além da taxa, pagarãO
10$ pelo attestado de transferencia de um anno para outro,
e que /lie será fornecido pelo secretario, mediante despacho do
director.

CAPITULO X
DISCIPLINA E FREQUENCIA ESCOLARES

Ari, 1:;0. Os alumnos da Escola ,são obrigados a cumprir
as disposi(»aes do presente regulamento, as decisões da con-
gregação, as ordens do director e as determinações dos lentes,
substitutos e professoree, assim como os horarios estabelecidos,
comparecendo pontualmente ás aulas, aos trabalhos dos la-
boratorios, gabinetes e campos de cultura, as;lim como ás ex-
cursões.

Ar t. 131. O alumno que perturbar o silencio, causar des-
ordem dentro da aula ou licita proceder mal, ficará sujeito ás
l'eprelieJsões do lente substituto ou professor, o qual, não
sendo elhaalido, o fará immediatamente sahir da aula, levando
o faci o ao conhecimento do director.

Paragrapho unieo. Quando o lente, substituto ou professor,
que ii osdem não pede ser restablecida, suspenderá imme-

dialamerle a licção ou trabalho e relatará a occurrencia ao di-
reel ar, afilo de que este convoque logo em seguida a congre-
:.:•ecão que, ouvindo o alumno accu ,-:ado, poderá impõr, por vo-
eu:e, nouimal, a pena de suspensão de uni até does antros de
estudos, venforme a gravidade do facto.

A i. [32.	 alumnos que dentro ou fka do edificio esco-
la r 1 lle: 0 •001 actos de injuria por palavras. por escripto ou
por	 outro modo, contra os membros do corpo do-

serao punidos (. 0111 a pena de suk,pensão de um a dons
manos te estudo na Ese e la, conforme a gravidade do caso.

Pa rio alIo 'mico. Quando os actos forem offensivos á mo-
ral publica ou consistirem em ameaças ou tentativas de ag-
eressl'io c, •.td.ra as pes , oas indicada s neste artigo, os autores
seeão punidos com o dobro das penas a que se refere este ar-
tigo.

Ari. 1 32, Quando os delietos, de que trata o arti go anterior,
forem peali-ados por alumnos do ultimo anuo, serão estes pu-
nidos ePin a su,pensão do exame, com a demora da colação

gráo ou com a retenção do diploma pelo tempo correspon-
dente ia das lias eomminadas.

Arr. 121. lias penas de suspensão de estudos e de exame,
demora da collaeão de grilo e retenção de diploma poderá deu-
!) de oito dias ser iP tentaste recurso para o ministro, a

quem ,,erão presentes todos os papeis referentes ao assumido.
Para g rapho unieo. O recurso terá effeito suspensivo

quando a e aia imposta fôr a de suspensão do estudos ou a
de exclu,ão.

Art. Ise. Os lentes exercerão a policia como responsaveis
Pela di s ciplina dentro das respectivas aulas e, nos actos esco-
lares que i':'esidirem, deverão auxiliar o director na manu-
tenção da fedem dentro do edificio,

Art. 12:;. O alumno que der doa ,' faltas perderá o semestre,
interrompendo assim o respectivo curso, Mio poderá recomeçar
no mino sf , :: p inte, si der provas de applicação e Na conducta.,

phi) !mico. Uma falia não justificada equivale a
ponl , , -4 . mas no caso do alumno faltar a duas ou mais

1ict:13es	 niesnio dia ser-lhe-á marcado apenas um ponto.
Art. 11l. As faltas ás alijas ou aos trabalhos praticos só

poder;ío ser abonadas por motivo de molestia provada com at-
le4ado nwdico, salvo caso extraordinario, a juizo do director,
seleto ouvid.) o lente, substituto ou professor da cadeira.

Are 1 as. O reginwnto interno definirá a disciplina que
dc:ve m•Intida na Escola e regulará as condições de gest&
de ferias pelo pessoal administrativo.

CAPITULO XI

DOS METHODOS DE ENSINO E EXEMICIOS ESCOLARES
Art. 1:10. O ensino theorico será completado com excur-

sões e trabalhos demonstrativos ou praticos nos laboratorios
e gabinetes, assim como nas outras instalações corresponden-
tes a cada um dos cursos.

Art. 110. O lente ou substituto, assistido pelo auxiliar da
ensino, deverá executar as operações deseriptas nas aulas
iheoricas e excursões e expôr os instrumentos a que se referir,
fazendo com que cada alumno os manipule por sua vez, sem,
pre que fôr possivel.

Art. 141. O horario escolar será organizado de modo a
permittir que os alumnos, acompanhados dos auxiliares da
ensino, se exercitem directamente nos itrabalhos de gabinete e
nos diversos laboratorios e • mais dependencias pertencentes a0
curso a que se dedicam.'

Art. 142. No curso • especial de engenheiros-agrononies
ensine theorico ie agricultura será seguido de 'demonstrações.0.411
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(..pitsaticas da fazenda experimental, nas officinas para trabalho
-dõ ferro" e da madeira cem estabelecimentos annexos ao minis-

Art. 113. A pratica relativa á zootechnia, policia sanitaria
-e veterinaria será feita, respectivamente, na escola, na fazenda
-experimental, no Posto ZOotechnico, nos postos de observação
e desinfecção, nas enfermarias veterinarias, no hospital, nos

--potreiros e em outras installaeões adequadas aos cursos respe-

Art. 141. Os animaes doentes serão attendidos pelos lentes
-ou substitutos de clinica medica e cirurgica Veterinaria, po-
dendo o hospital de clinica receber animaes enfermos todos os
-dias 'deis, pela manhã e á tarde, ás horas que forem determi-
nadas.

Art. 1 . 55. A cliniva externa será gratuita, pagando os donos
dos anin-mes unicamente, pelo presodo custo, os medicamentos
adquiridos na pharmacia do hospital.

Paragrapho 11Die0. A pbarmacia só despachará receitas
ou fornevers medicamentos quando forem destinados ao ser-
vieo do hospital.

Art. 116. Os animaes d..'stinados á dissecção ou medicina
-operatosia deverá n permanecer no gabinete de physiologia du-
rante o 'tempo necessario para as experiencias a que tiverem

-de ser submettidos, e só depois serão sacrificados, devendo
ficar intactas todas as is,:gioes ou peças que forem precisas para
-estudo da maioria.

Al . f. 117 Serão entregues ao laboratorio correspondente :os
orgãos que alwesou'rretir lesões anatomo - patholo g icas e
quae squer anelo:dias de interesse analornico, os parasitas
existentes DOS allilt!;I P S dost brados á dissecção ou os que mor-

.1 .110111 Clinien, sendo estes unimos entregues ao
lente de anatomia palhologica para a devida necropsia, depois
de numerados.

:xrt. 118.	 , /mu- , que	 orgãos ou animaes atacados de
inolest ias mierohinna.:.	 lentes ou substitutos de clinicas, (lis--

e patholo g ica darão scieneia do facto ao de
bsciesmosin, rUbi de si recolhido o material de estudo que
apresentas inler, , ss p . pua o curso da uspectiva cadeira.

Art. 11: 1 . ','Na in!eilia poderão ser admittidos ani-
mies em tratani . lio e 4 , 51es só receberão as rações alimentares
que forem preserls pelo lente da cadeira respectiva. Os
animaes sãos e os ineuraveis deverão deixar o hospital dentro
de ires dias depoi d'; avisado o proprietario e os de clinica
interna fieai . ão ,-ujei!o., segundo c. raça e a especie, ao paga-
mento rriril ado a tabeild organizada pelo director e approvada
'pelo minislro.

Aft 150. Os I s nies poderão impedir, quando fôr conve-
'nlente, que aniimies suspeil,:ss ou atacados de alguma molcstia
infecto-contagioa sjam introduzidos no hospital, fazendo-os
Pas rir tiriri -loiro pelo isolamento.

Ari. 151. O servico dos aluirmos será organizado pelo
lente de veterinarh, que os dividirá em turmas, quando o nu-
mero fôr crescido, e aus se revesaráo cada semana, ou quan-
do fôr julgado CODN".niente,

Art.	 Os alumnos deverão executai na estação de en-
Saft):: Innehilia4, alai dos estudos dynamometricos e outros,
-os trabalhos (1(1 ,, forem neces,arios para o conhecimento das
machinas agricolas e dos vantagens cie unias sobre outras, ou
que forem indicados no programma pelo lente ou respecti\ o
chefe.

Ar t. 153. A e.-eola poderá permittir a utilização gratuita
-da estação de es:- o riu machinas e dos seus terrenos pelos
introduct,: . es o f.,1)Heantes de machinas, instrumentos e uten-
sities agrieolas, quando quizerem demonstrar as suas vanta-
gens e utilidade, assim como poderá consentir que em seus ter-
renos sejam expostos, em local preparado pelos . interessados,
e durante o temw que fôr convencionado, machinas e instru-
mentos apri(olas modernos ou aperfeiNados, 7esponsabilisan-
-do-se uniramen i e pelos cuilados e conservação deltas, em-
quanto alli permanec.crem em exposição.

Art. 15 ,1. O director, de accordo com os professores de
pathologia vegetal e zootechnia, deverá solicitar dos agriculto-

. 1-es e criadores d o gado os materiaes de estudo que julgarem
necessarios aos trabalhos escolares, ministrando-lhes depois
conselhos de accõrdo com os resultados ulteriormente obtidos.

Paragrapbo unico. Os materiaes de estudo de que trata
este artigo lambem se referem ás enfermarias de todos os
-animaes domesticos e ás plantas cultivadas.

Art. 155. Todos os alumnos, não só do curso fundamental
-como dos 'cursos especiaes, até oito dias antes de começa-
rem os exames, farão e apresentarão aos respectivos lentes,
substitutos e professores as preparações e quaesquer trabalhos
'que lhes tiverem- sidoindicados, e nenhum,alumno poderá
'ser submellida a qualqüerexame theorico sem Iriver feito os
'trabalhos praticotalue lhe houverem sido qrdenadoS peiQs
les, substitutos ou professores,,- . •

Art.. 156. A pratica de physica experimental, noteorola-i
gia, botanica, chirhica agricola e industrial, silvicultura, too'
logia, pathologia vegetal, entomologia 'economica, miheralogi
o geologia agricola tombem poderá ser dada pelos lentes 9,
substitutos nos estabelecimentos de que trata o art. 105, - do rdt.
gulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro dç.
1910.

Art. 157. As excursões durante o anno lectivo os eÃer
cicios praticos durante as férias serão feitos de acci;rdo çoikit
os arts. 106 e 107 do regulamento annexo ao decreto n.
de 20 de outubro de 1910.

Art. 158. A distribuição do tempo para o horario dag
aulas theoricas e de desenho e para os exercicios praticos será
regulada mediante as bases estabelecidas no art. 108 do regti.
lamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro dó
1910, não podendo as lições theoricas durar mais de hora
meia e as praticas mais de ti-es horas, havendo por seina0
sóinente ti-es lições theoricas ou praticas para cada cadeira'.,

Art. .159. Quando fõr necessario, os trabalhos pratico§
dos cursos escolares poderão prolongar-se durante as fá""
rias, assimn como poderão ser realizados nos domingos e dias
feriados. •

Art. 160. O ensino em todos os cursos será gradual o
SUCCOSSiVO, não podendo passar de um semestre a outro oá
alumnos que não houverem obtido, pelo menos, approvação
simples, na média total. Os que forem eliminados poderão
recomeçar' o curso no armo seguinte, de acardo com os arts.,
110 e 111 do regulamento annexo ao decreto n. 8.319.

Paragraplio unieo. O exame de promoção annusl será
feito em uma só época.

Art. 161. A frequencia aos exercidos praticas, aos labo-
ratorios, as officinas, aos hospitaes, á fazenda experimental
e aos estabelecimentos designados pelos lentes ou substitutos
será obrigatoria, devendo os alumnos entrega r - lhes, no dia
marcado, os relatorios que forem exigidos sare os trabalhos
e exercidos, visitas e excursões feitas aos estabelecimento
de cultura, criação de animaes e industrias rumes.

Paragrapho unico. Nesses relatorios, assim corno nos
exercicios praticos, os alumnos terão notas especiaes, que serão
levadas em conta na apreciação do respectivo inerito.

Art. 162. Todos os aluirmos deverão ter cadernetas espe-
ciaes onde tomarão notas relativas aos exercicios o trabalhos
praticas, devendo apresental-as duas vezes por mez aos lentes
ou substitutos respectivos para que elles verifiquem os factos
relatados nas referidas notas.

CAPITULO XII

DOS EXAMES

Art. 163. Os exames gemes da escola realizar-se-ão erh
uma só ópoca do armo e sempre uma semana depois do encer-
ramento dos cursos.

Art. 161. A promoção do primeiro ao segundo semestre
de cada anno será feita de aceórdo com a média do atuamo,
não só com relação á parte theoriea do curso, mas Lambem com
referencia á parte pratica.

Art. 165. Além dos exames geraes, haverá exames par-
ciaes

'
 que constarão de dissertaeão oral, escripta e prova prati-

ca sobre as materias que houverem sido professadas após o ul-
timo exame, entrando a nota dos exames parciaes na compo-
sição da média para promoção de semestre o para o exame.
final.

Art. 160. Encerrados os cursos e designadas pela con-
gregação as mesas examinadoras, os exames serão feitos pela
ordem das cadeiras ou aulas e de accórdo com os respectivos
programmas, só entrando nos pontes os assumptos technicos
ou praticos que tenham sido ensinados ou-demonstrados.

Art. 167. As mesas examinadoras deverão constar', pelo
menos,  tres membros e serão presididas pelos lentes mais
antigos, quando de qualquer delias não fizer parte o director,
a quem incumbe resolver sobre o numero de examinandos do
cada turma, no caso de o não haver indicado a congregação.;

Art. 168. As provas sobre cada materia serão tres: asa-i
escripta, oral e pratica, sendo que a ultima será elinlinas,

toda e como tal precederá as outras.
Art. 169. As provas escriptas serão feitas a portas fG.:

ciladas e no mesmo dia, por todos os alumnos de cürso e ano.o.,
As provas praticas e oraes serão publicas.

Art. 170. O julgamento das exames será feito por votação
nominal e separadamente para cada materia, sendo expyedãs(à
Por meio de c°Tilos de um a vinte.

Paragrapho unico. Serão approvados:
1°, simplesmente, os alumnos que obtiverem do 3.0

gráos;
20, plenamente, os que obtivermi cle 15 a 19;
3°, com listincção, os que obtiverem ZQi s.eacklePrebti

!os que obtiveredi Menos de 1() grrA(4, •	 •	 •"	 • -•-ft
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Art. 171. A arguição de cada lente, substituto ou profes-
Sor, MiS exadies dos cursos escolares, não poderá durar menos
dó 10 nem mais de 15 minutos, para cada examinando, inter-
Nogando-o na disciplina ou - materia de sua cadeira, sem se
alagar do erinneiado do ponto sorteado.,

CAPITULO XIII

DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE ENGENIIEIROS-AGROYOMOS

Art. 172. O curso de especialização de engalleires-agro-
nomes, de que trata o art. 5° deste regolairmenia, sa, será mito
pelo alumno que, além de ter obtido, pelo 111e110., n,;os
de approvações plenas em todo o curso, houver saam tinnaem
approvado plenamente em todas as disciplinas da e:aia:ia a que
pertencer a =teria cio ua especialização.

Art. 173. Dous dos alumnos que houverem ollid a melho-
res approvações na secção respectiva receberão ,te4 ',amo a
Mensalidade de 200$ durante o anno de espe.:LW,.

Art. 174. Si a especialização tiver de ser ;alta ai 	 ia—
os alumnos, além do auxilio mensal, ree(+erãe acaia:dia

que for arbitrada para as despesas de transport
Art. 175. O alumno que completar o 40 amai d,•

tinção deverá aprasentar á escola uma meninia iii • :„1,i„t ou
these sobre o ramo da secção em que se inseia y . remearin-
do-lhe defendel-a publicamente perante a comi i-.ã de 'bailes
nomeada pela congregação.

Art. 176. O ponto sobre que deverá versar a inemer:ii ou
these original, será escolhido dentre os da lista ovaairiiiila pala
congregação, os quaes serão em numero igual para tedas as; se-
cções comprehendidas no curso de especializaçam

Art. 177. Si a melhoria apresentada tiver vaiar execrado-
nal, poderá o ministro, ouvida a con gregação, auteraiar MS-

péctiva impressão por conta do Governo, fixaudim o immietero de
exemplares que pertencerão á escola e o dos que ciovuu ser
entregues ao auctor. •

rt. 178. Si a melhoria fõr jul gada de vnla • ta, , ••eional
por deus terços de votos, o alumno ou pretendi-e miti(	 em
caso de vaga, ser provido sem concurso no car-o d il 1iluto,
si a rnateria em que se especializou abranger a re:awriiva ca-
deira.

Art. 179. Os aluirmos que tiverem feito o crir-io 	 em:pe-
cialização terão preferencia, na ordem de ineroe ; ,:unto, 1,ara

exercido dos cargos teehnicos do ministerio (pie ecanaeti-
i:ern aos engenheiros-agronomos.

Art. 180. Aos alumnos que, havendo concluido o curso de
espee.ializaçã'o, tiverem sido approvados na defesa dm moinaria
original apresentada á escola, será conferido um diploiaa es-
pecial, ,ern que se consignará esta circumstancia.

CAPITULO XIV

DA CONCESSÃO DO á DIPLOMAS E DOS PREIVIOS DE 11.1c121

Art. 181. Aos alumnos que concluirem Os curses upd-
ciaes da escola serão concedidos, respectivamenta, os: di,i10-
mas de engenheiros-agronomos e medicos-vet e rinaeios, de-.„.
fiendendo este ultimo do disposto no art. 183, (1 :ate reaula-
mehtb.

Art. 182. Os diplomas de que thata o artigo anterier se-
rão assignados pelo director e pelo secretario da escola e fei-
toS segundo os modelos que forem propostos pela congregação
e 'approvados pelo Ministro.

Art. 183. Os alumnos que coneluirem o qumdo anuo do
curso especial de medieos veterinarios deverão, para elder
respectivo diploma, apresentar á escola urna 111, • Inc, ria ou
these original, que defenderão publicamente perante uma
commissão de lentes nomeada pela congregação e presidida
Pelo director.

art. 184. No caso de ter a memoria de que trata o artigo
{interior sido julgada de valor excepcional poderá o Ministro
proceder como no caso da memoria apresentada pio alumio
do curso de engenheiros-agronomos que fizer o quarto anne
de especialização.

Art. 185. Os alumnos de ambas as especialidades da escola
que em todo o curso obtiverem deus terços do diAineeões e
ferem ainda approviados com distincção na memoria original,
ficarão dispensados do pagamento da taxa de diploma, sendo
a mernoria publicada por conta do Governo.

Art. 186. O alumno que obtiver distincção em todas as
materies do curso terá direito a um premio do viagem, no
Valor de 4:200$, ouro, afim de aperfeiçoar seus conhecimen-
tos scientifices, devendo o iassumpto ser regulado por instru-
côões especiaes, que serão organizadas pelo lente da respectiva
cadeira e apprOvadás _pela congregação.

Ar, . 187. Durante o tempo em que o premiado perma-
necer no gs.transeifá. deverá enviar um relatorio, de tes em

tres mezes, sobre a marcha dos seus estudos, podendo O'
Mesmo relatorio indicar reformas, melhoramentos e tudo quO
possa ser applieado no ensino da escola.

Art. 188. A duração dos estudos 'do premiado será, mi
maximN de deus annos, recebendo elle, adeantadamente,
oceasião de partir para o estrangeiro, metade do premio ar-
bitrado.

Art. 189. De volta ao paiz, o premiado apresentará um
relatorio final, consignando os factos mais importantes dos
sc:w; e q udes de especialização, observações ou experiencias, a
que t. olha assistido, não podou& dar á publicidade cousa
ill '2,11ifit sem a approvação do ministro.

lairnmpho unieo. A congregação, examinando o relato-
ria, dará parecer sobre seu valer e sobre o aproveitamento
(1) alumiai, e só no caso de ser favoravel esse parecer é que
sura prea a segunda parte do premio.

CAPITULO XV

DA ESTAÇÃO DE ENSAIOS DE MAC:DT:NAS A6111c:0LAS

Art. 100. A estação de ensaio de =chinas agricoias art.-
roxa á eseela tem por fim avaliar, por meia de estudes, en-
saios e e m.; arimentaeões, o valor technico e e m eonomico das
maehin ia a) rarias e do iniiuitii rural.

lat. A estação será provida de machinna, instru-
i:lente;	 apearelhos e utensilios de uso rural e terá as

e installacrws
1, au avillão princir,a1 011 laboratorio comprelicndendo!

e saliit ci. ofiicina mecanica provida de força motora, forja,
1:rw!+ n ;.1 ferramentas de pro ,:1;i0 pPra trabalhos em ferro,
machHas 3 stina,:!as nos ensaios (1,T, re=istencin rio matomimes,
dyniwutne: me, seceão de desenho e atelier pholographicot

a ', m i m pavil h ão menor, annexia ao interior, provido do
bania):d rova, para 1) Mater!;11 e OSse e 1 , :•:1» , rieliCIU:: in-
licular .:s de motores, bombas, geradores e automoveis, abriu-

mui1. 	 galpão menor que o precedente para abrigar ou
L I Mer ma -binas cujo funccionamento	 paira, unia
ãrea	 ou pista ch'eular, nvcadarniza-ia para OA ensaios
ia cflii1l- 011 funecionamento dii machinas amovidas a ma-

mio directo, havendo ainda unia instal t. iearm aiequada a en-
saias de emenbas, moinhos a vento, comi' adores hydraulicos,
etc.;

3^, umc galeria sufficientemente provida do specimens
do mneltina3 e instrumentos agricolas e de indos!ria rural;

4. icem pequeno armazem para guarda das inateriaes•
madeira e ferro, deposito de carvão e outras artigos desti-
nados aos ensaios;

5 0, unia aréa limpa ou em grammado permanente, me-
dindo dez mil metros quadrados, para se evir aos ensaios e
concursos especiaes de maehinas que o ministcrio autorizar
ou que as sociedades agrieolas OrpuliZarc,n.

MI. 192. Na galeria de Machines imatario represa-evades
os principai , s instrumentos ou maeliinas desi Medas á rotearia e
ao destacamento do solo, amanhos, adubarão, plantio, semea-
dura de gr5,:ls, tratamento e manutenção das culturas, colhei-
tas e ceifas ,bem Coma os motores agrico:;:s. m .:ies de transpor-
te, inachina. destinadas ao esmagamento o 3 moedura lios gr;ins,
extracção 3m suecos. oleos e outras st:1) ,, tancins, fabricas do
lacticinios, trai-unções grosseiras, de ossos e adubos, benefi-
ciamento, distillação e fabrica de produtos dr (meses.

Art. 11)3. Haverá na estação um SerVi.) de informações
para os agricultores e profissionaes de industria rural salame
as:si-Ineptos subordinados ou concernentes á mecanica agri-
cola.

§ 1.° Este serviço será gratuito, salvo guando se traiu'
de exame rio macliinas e instrumentos do commercio ou do in-
ventores, fabricantes ou representantes de fabricas, devendo
em tal caso ser estipuladas taxas respectivas em regulammto
espee:al proposto pelo director dai escola e approvado pelo mi-
nistro, levando-se em conta, na sua organização, o custo real de
cada machina.

g 2.° Quando os exames forem solicitados por inventores
destituidos de recursos pecuniarios, o ministro poderá isca-
tal-os das taxas respectivas

§ 3.° As despesas de transporte de instrumentos ou ma-
chinas a que se refere o presente artigo, assim como as de
mão 410 obra, aluguel de parelhas de animes, gastos de com-
bustivel e outros de natureza identica, correrão sempre por
conta dos interessados.

§ 4•° Quando alguma dessas machinas não puder ser sub-
mettida a ensaios na estação, estes serão feitos na fazenda ex-
perimental, em uma exploração ou propriedade agrieola ou
industrial, ou em qualquer usina que effereça as ,necessarias
condições.

Art. 194. O exame das , maohinas xemettidas á estação,
pelos inventores, constructores ou representantes das fabri-
cas ou casas commerciaes, versarão, principalmente, sobre
sei.; rendimento mecanica, a quantidade e qualidade do traba-

'
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Ilro produzido, os custos de funccionamento, a sua construcção
o seu estrago approximativo.

§ 1. 0 Esse exame poderá ser total ou parcial e nesta hy-
POt li c3e caberá ao interepssado indicar a parte sobre rue de-
verá Versai.

§ 2." Concluído o ensaio, o di peetor Gla estação remetterá
ao interessado um boletim, em que serão consignados os re-
sultados verificados ou ontidos.

§ 3." A taxa cobrada por exame feito em um s0 ponto
particular da inaehina não poderá exceder do metade da que
fôr estabelecida para o exame total.

Art. 195. A estação poderá tambem prestar auxi!los seien-
lificos, technicos ou materiaes aos constructores ou simples
mecanicos que os solicitarem para o fim de introduzirem mo-
dicações ou aperfeiçoamentos nos antigos modelos ou para
estabelecerem novos typos de machinas agrisolas.

Ar t. 196. Quando o ensaio pedido fôr referente á Inani-
ra capaz de funccionar em condições differentes, como peça
de substituicão ou sobresalente, de fôrmas diversas, que de-
terminem outros tantos ensaios, a taxa d.) primeiro vão será
infosioe a 100S, ficando os ensaios seguintes sujeitos a uma
reducção do 50	 sobre a taxa.

Art. 107. Os pedidos do ensaios de machinas deverão sei
dirigidos directamente ao director da estação, com indicaçá(
clara da natureza da machina e do ensaio solicitado, der larand,
o interessado que se suhmette ás condições estipulaias na:
jmdrucoes dos serviços o juntando recibo ou conliecimenta

•do pa gamento da respectiva taxa á escola, afim de ser auto-
rizado o exame ou ensaio.

Art. 198. Os interessados poderão assistir ou acompanha
os ensaios do suas machinas ou fazer-se representar por un
delegado do sua confiança.

Art. 109. A estação não assume nenhuma responsabili
-dado pelos estragos ou avarias das msehinas em ensaio.

Art. 200. Quando as terras da estação não se prsst arei:
ao ensaio requerido poderá ser elle feito na fazenda expe-
rimental, nos campos de demonstração ou riu expl-raçCes pai,
bula es, sempre sob as vistas do director da estação ou sol

a direcção de pessoa technica designada para tal Li .n. pelo mes-
mo director, imo fornecerá ao interessado um attestado con
.signando os resultados obtidos.

Art. 201. A estação promoverá os meios de realizar peno
clicamente concursos e exposições de machinas agricolas
aceórdo com as insfrucções previamente estabelecidas pelo di
vector e approvadas pelo ministro.

Paragrapho unico. Os premios a conferir aos enneupronte
•e expositores serão fixados pelo ministro, precedendo pio
posta do director da escola.

Art. 9 0''. O pessoal da estação de ensaio de machinat
4.annexa á escola, constará do taio director engenheiro-agrono
mo, dons mestres de officinas, uma mecanico e o numero d
-operarios estrielamente necessario.

Ari. 203. Ao director da estação compete:
1" ministrar aos interessados instruecões technicas vei

baos ou por eseriplo a respeito do valor das machinas app:
velhos e instrinne:ilos agricolas ou de industria rural;

2, 	 ia formações pedidas sobre a procedeu
lidez, qualidade, ren(f • liculo mecanico e preço das ir vitima:
assim como sobro a. qualidade. e construcção do materia de qu
.são feitos os instrumentos agrieolas, trabalho produzido p(
'cada um delles e despesas do acquisição, estabelecimento
manutenção dos motores ruraes;

3", manter correspondencia com as fabricas de machiii,
yrcionaes e estrangeiras ou seus representantes, obtende
,collecionando os respectivos prospectos, eatalogos
.correntes;

4°, ministrar esclarecimentos aos alumnos da escola
bre os trabalhos executados na estação e em geral sobre e
do homem, dos animaes, das machinas e dos motoros inani
modos empregados nos campos, assim corno sobre sua forçs
1111111er° de dias de trabalho por anno, consumo, despezas
versas com reparos e manutenção, custo liquido, etc.;

5", inspeccionar o serviço de conservação de todas as eu:
lecções, machinas e apparelhos;

G', collaborar na Revista da Escola, tratando especialment
de assumpLos ou problemas attinentes á mecanica e hydraulics
agricola e engenharia rural;

I", organizar, de aceórdo com as ordens que lhe fores
transmittidas pelo director da escola, os concursos e as ex-
posições de machinas agricolas, observando as instrucções es-
pecittes estabelecidas a respeito;

propôr o regimento interno da estação e a tabella das
taxas a cobrar pelos ensaios e ordenar, distribuir e orientar o
serviço dos mestres de officinas e do mecanico.

Art. 20-1. Ao mecanico compete todos os sesviços que
lhe são peculiares, assim como aquelles que lhe forem orde-
nados, quando requisitados pelos agricultores e exploradores_	 .
de industrias ruraes„

Art. 205. O pessoal da estação ficará sujeito ás dispo-!
sições do regulamento da escola em tudo que lhe forem atti-
nentes ou applicaveis.

Art. 200. Na falta do um engenheiro-agronomo nacio-t
nal especialista na materia, o director da estação será con
tractado dentre os profiSsionaes estrangeiros que tentiraál
exercido logar similar em estabelecimento congenere ou di-
rigido officinas de machinas agricolas ou administrado gran-t
des fabricas.

Art. 207. Ao mestre das officinas compete:
a) a instrucção dos alumnos da escola nos trabalhos eiri

ferro e madeira, de aectirdo com a natureza das officinas
existentes e as determinações dos directores da escola e da es-
tação;

b) velar pela conservação das collecções, ferramentas dó
precisão e outras peças delicadas.

Art. 208. Haverá na estação os livros que forem TIO-
cessados á eseripturação, corresponclencia e registros, ca-
bendo ao respectivo director remetter, mensalmente, á secre-
taria da escola os dados para a organização das folhas de
pagamento do pessoal, assim como as contas de fornecimen-
tos de objectes e materiaes adquiridos com a devida auto-:
rização.

CAPI'l ULO XVI

DA FAZENDA EXPERIMENTAL E SUA ORGANIZAÇÃO

Art. 209. A Fazenda Experimental annexa á Escola Su-,
oerior de Agricultura e Medicina Veterinaria, é destinada
.:ião só ao ensino pratico da agricultura, da zootechnia e das
l'incipaes industrias ruraes, como á exploração corrente,
.elos methodos extensivo e intensivo, das culturas induatriaes
.1 existentes no paiz e das mattas que cobrem uma parto dos
us terrenos.

Art. 210. O ensino pratico que a fazenda deve propor-
mar aos alumnos será feito por meio de demonstrações do

saltaras systematicos de plantas, de praticas zootechnicas
.oais convenientes ás diversas raças de animaes e de preces-
os industriaes que, aprimorando a qualidade dos productos,
simillam a sua obtenção com o menor custo possivel de pro-
ducção.

Art. 211. A fazenda experimental obedecerá á organi-
:ação mais adaptavel a unia exploração agricola de cavador
.rticular, possuindo ao mesmo tempo todas as dependencias
installações proprias a urna fazenda m3delo, installada em

.oidições de auferir o maior rendimento possivel na cultura
lo solo, na pecuaria e nas industrias ruraes, e baseada em
'tu serviço completo de contabilidade agricola.

Art. 212. A fazenda experimental comprehenderá as tres
ramidos divisões seguintes: aj agricultura; b) zootechnia;
) industrias ruraes.

Art. 213. A divisão de agricultura comprehenderá:
a; galpão ou deposito de machinas, instrumentos agra-

os e todo o apeiro do serviço da fazenda;
b) machinas, apparelhos e utonsilios, drogas e materiaes

, oplicaveis ao tratamento das plantas doentes e á prepara-
ão dos medicamentos que devem nelle ser utilizados;

c) machinas, apparelhos e ulensilios necessarios ao be-
ieficiamenlo das colheitas;

d) armazens com as necessarias divisões para deposito
guarda das sementes, adubos e colheitas; estrumeiras; ani-

imos de trabalho e as dependencias neressarias para a boni-
i'icação dos productos colhidos,. e o tratamento dos cereaes
smtra o ataque dos insectos;

e) área destinada a constituir o campo de experiencia;
ividida em parcellas de cena metros quadrados, para experi,

-aentações de cultura e de adubação;
f) área destinada aos campos de demonstração, dividida

an parcellas de um hectare e comprehendendo tantas outras
iguaes quantas forem as culturas demonstrativas, sem adu,
Imas ou estrumadas;

g) prados naturaes e artificiaes;
A) horta, jardim e pomar;
i) terrenos de cultura, comprebendendo duas áreas klÉi

lin hectare de terras, de natureza diversa, para estudos pra-,
icos de cultivaçãe mediante machinas, e para os exercicios dó
•otearia;

d) terrenos, occupados por matta, comprehendendo a área
reconstituição e a dos viveiros e plantio do essencias fio-,

restaes adaptaveis ás condições locaes;
k) área apropriada ou terreiro para seccar os produeten

3UlhidOS n

1

	 Art. 214. A divisão de zootechnia, abrangerá:
c0 installações necessarias para criação das diversas "es.

pedes de gado;
b) installações para apicultura, sericicultura e aviculturEGI
Art. 215. A divisão de , industrias ruraes comprebendetã

as installações -precisas para • as industrias de laetieiniee, clã



'Art. 21.6..*A diVisão de'zootechnia deverá possnir exem-
Uses de todos "os alirnaes - domestico s que possam ser expio-
.ados, , com vantagem e utilidade pratica, os quines servirão
nãosd para estudo •das differentes nuas, eorno tembeni para

•experiencias•zootechnicas pelos aluemos da ceceia, dirigidos
pelos respectivos lentes e substitutos.

Art. •217. As áreas destinadas ás culturas exp-rimenters
o demonstrativas deverão ter' parcellas testemunhes, sendo
rodas amanhadas e cultivad-s do me smo modo pelos pronessos
mais aperfeiçoados cs adequados ás plantas.

Art. 218. Ao lado 3os campos de d :nonstraeSo se eSe esta-
beleeidos, em %terrenos Convenien temeu te prepa ra dos e si I i 'Dados.
viveiros de plantas fructiferas e florestaes, ruins intuis e serão

, utilizadas especialmente nas plantações da fazenda, pmlentio,
`ambeiii ser fornecidas aos agricultores, gratuitamente, no caso
de superabundancia:

Art. ^219. Serg,o igualmente distribuídas semenles sellec-
(-inundas de plantas já aclimadas na fazenda. deeois de • veri-
ficadas na escola *a sua identidade, pureza e remida& gerini-
nativa, quando existam em grande quantidade.

.	 Art. 220. A. distribuição de mudas e sementes mio con-
stituirá Serviço obrigatorio, mas melenas nu e ferem . cirno-i
nicles aos agricultores deverão ser acqmpanliada z, in i istru-
eções breves o concisas sobre as respectivas (adietas, sendo
as referidas instrucções elaboradas pelo directo': cla fszenda
e approvadas pelo director da escola.

Art. 221. As anal yses de terras e sementes assim como
a- pesquisas concernentes á .phytopathologin e entomologia,
que forem necessarias, serão feitas na escola tiej;Is professores
•respectivos, aos quaos o director da fazenda prestará, ia setu
ou por escripto, as informações que lhe forem exigidas.

Paragrapho unico. As pesquizas e analyses raie não po-
derem aos feitas nos laboratorios da escola sere pelo director
requisitadas aos outros estabelecimentos subordinados ao
ministerio.	 . .

listillache de. fecule3stoa o outras que forem necessaries, de
eecbrelee com as exigencias dos cursos da escola, as quaee irão
;onde eátabelecidas successivamente até o sou complemento
ficais,	 •.	 .	 .
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• s• Art. 222. Nos 'campos de demonstrarão o (limei nr poderá
admittár aprendizes de, 1.4 a 20 annos, em numero determinado
pelo ministro, os quaes vencerão uma (liaria correspondente
a sua capacidade de trabalho e aptidão.

§ 1. 0 Os aprendizes que comphitarem o sou tirocinio pre-
goo, que poderá durar até dous rumos. efirri cle se habilitarem
no exercido manual do todos os trabathoS reinciorrides corp
a lavo= do sólo, as industrias rumes. e a peruaria. reeeberão
mai attestado assignado pelo director da fazdnda e pele 1:irector
da escola, sendo indicados nesse attestade as trai-mi:los a que
sè dedicaram com exito ou o ramo de serviço em mie se espe-
cializaram e adquiriram meie pratica.

g 2.° O director da fazenda experimental, rIo aecórclo
com o da estaçãoede ensaio de machinas, relerá' oreanizar

'periodicamente concursos sobre manejo de nitichinas e instru-
- • mentos agrarios, assim como; de accerdo com it lente de agri-

eultura, de productos colhidos em seus terrena, miando auto-
rizado pelo director da , escola, com approvação çlo ministro.
. • § 3:0 Aos coneurrentes que revelarem maior )didão nos

• concursos serão dados,•como premios, machinas, apperelhos ou
utensilios agrieoladapropriados ao genro de cultura a etie se

• dedicarem, si forem lavradores, ou o valor verrespondente
-em dinheiro, si ferem do . numero dos aprenilizue da escola!
:tudo de acordo com os recursos orçamentarioe.

Art.. 223. O director devera. a bem da mrh1IIu v tflidud l no-
'cessaria entre as praticas agricolas e as liçiles darias nos am-

. phitheatros, obserear os program-ias que lhe ferem eeviados
pelos lentes, afim de dispor o te-bailio agro-pernerio de modo
que cada meteria theorica seja seguida, na pueina época, da
demonstração ou pratica correspondente.

AL. 224. Simultaneamente'cem os estudos theericos, os
respectivos /entes acompanharão, na fazeiida, dormite todos
os armeis 'de cada curso 'especial, os alunmos rios trebalhos
seraticos de agricultura;'zootechnia, meceniiia, chimice indus-
trial, machinas agricalas, topographia e outras inalarias, pres-
lan.do o' director dá fazenda, o chefe de culteras ti os 'ensina-
res presentes as informações que aquelles solicitarem e pro-
Poreionando aos alumnoe os meios e o material; de que no-
eessitarem• para as demonstrações que 'tiverem dp fazer na

•eecasião.
Arte 225. Para os effeitos constantes do disposto mos dous

- artigos . anteriores, dfrector da fazenda de'çctil subordinar
os trabalhos á segninte divisão:

20, secção de zootechnia, comprehendendo: cocheiras, ea.,
tabules, vaccarias, prados, potreiros," pastagens, exploração

, de diversas rapa ou espeCies de enigmes doraesticos;.	 -
• 3", secção de industrias 'rumes, -comprehondendo: leite-
vi a s fecularia, extracção. o fabrico de oleos, gommas e outras
11'4.1Sb:ias, e as explorações industriaes cio avicultura, api-
aditem e sericicultura;

4", secção de mecanica agricola, comprehendendo: maehi-.
Inas, instrumentos e ferramentas utilizadas em todos oa'tra-
' bailios agrados, de industrias ruraes e do carpintaria e fer-

raria, inclusive o serviço de . ferra e ferragem dos assimiles.
• Art. 226. O director da fazenda experimental deverá der

engenheiro agronomo ou pessoa 'do competencia provada em
trabalhos agricolss, nos aprendizados, institutos praticus de
ngricultura, campos de experiencia e demonstração, annexos
ás estie:Cies agronomicas, ou que tenham exercido funcções
incutiras, durante deus annos, pelo menos, em eAnbelecimento,
()trivial ou propriedade bem organizada, não podendo, entre-
tanto, a falta de tirocinio pratico, no estaelechnento ou pro-
ptiedricle que houver dirigido, ser supprida por titulo ou attes-
lado de capacidade de qualquer natureza.

Art, 227. Não havendo te.chnico nacional,'para o cargo do
chefe cio referido serviço, será contractado um profissional
estrangeiro pelo prazo maximo de Ires ermos.

Art. 228. O pessoal da fazenda será o seguinte: o director,
o chuto de culturas, o auxiliar, o jardineiro-horticultor, o
feitor e os serventes e trabalhadores que forem necessarios
para os diversos serviços. 	 •	 •

Art. 229. Compete ao director: .
1", representar a fazenda em suas relações com a escota;
2 0, oeientar, distribuir e fiscalizar com assiduidade todos

0;1 planes de exploração nserviços do accOrdo com e presente-
regulamento e as iustrucções especiaes que receber do di-
rector da escola; 	 •

lie comparecer á escola para conferenciar com o director
sclue os serviços a seu cargo, todas as vezes que para isso-
tór convidado.

4, assistir ás operações de qualquer natureza que se
façam lia fazenda, sobretudo as que se referirem ánomposição
Irt fórmulas a ser empregadas no tratamento dos animaes,

• vegeliws, na adubação do sdlo, na selecção das sementes, na
.tionificeeão dos productos e quaesquer outros trabalhos
identicos;

estabelecer as fórmulas typicas para as estrumações
do sói ° o as rações dos animaes, tendo em vista as exigsncias
naturaes das plantas, a força actual do terreno, a raça, o idade
o o destino do gado, etc.; 	 •

6", oegenizar, em livros especiaes, o registro methodico.
do todas as culturas, das criações o dos diversos serviços in-
dustrines, segundo á ordens chronologica dos factos, men-
oionaniii) nelles todos os phenomenos observados que forem
dolos da referencia;

ai", solicitar da escola os livros necessarios e estabelecer
ti ; bases para a contabilidade agricola concernente aos campos
do experiencia, demonstração e cultura systomatica, assim
014110 aos animaes domestico, inclusivo as aves, as abelhas,
p S irgO, e fazer escriturar cone a maior clareza, asseio e
exactidão a despeza e receita do cada pareella ou cultura e
tio coda ramo de criação, de modo a se poder apreciar o rendi-
mento exacto da producção respectiva;

8°. autorizar, quando lhe fôr -determinada, a venda dos
produtos da fazenda que não tenham destino previsto ou •
titio for-em necessarios ao consumo do estabelecimento e as
exigem:Lu,: do ensino pratico, sendo a respectiva renda recolhida
ao Tliesouro Nacional, por intermedio da Directoria Geral de
ponta 1)i lidado;

prornov"r, dirigir e orientar os conclusos e exposições,
que se realizarem na sx:,de da fazenda, estabelecendo, previa-
mente, as bases para as respectivas instrucções, como as ,ob-
servações que forem precisas para, serem submettidas á ap-
provação do Ministro;

10, inspeccionar pessoalmente todos os serviços a cargo
da fazenda, sempre que o julgue necessario, zelando pela /ida
exeeiição' deites e verificando si a guarda 'e conservação dos
mateviaeo e productos estão sendo feitos de modo conveniente;

11,zelar pela Ma qualidade das sementes e mudas de plan-
tas que se destinem ao plantio no estabelecimento ou á dis-
tribuição, tomando as providencias ou medidas preventivas
que forem necessari• para impedir o apparechnento e a pro-
pagação do fungos e insectos damninhos, fiscalizando pessoal-
mente, sempre que fôr necessario, a execus - o dos processos
do conservação o embalagem dos differentes produtos;

12. examinar com a devida attenção as plantas, enxertos
ou enraizados, as isementes o os anirnaes que ferem adquiridos,
ItLim de s„,vitar a transmissão de pragas, pestes eitepoleatias;

1°, secção de agricultura, comprehendencle vergel ou po-
finar, :horta, jardim, parque, serviço _de sementes e eNploração
IldNetal; -
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13, ministrar pessoalmente aos visitantes, sempre que
'fôr necessario, todos os esclarecimentos, informaçõss e dados
praticos que lhe forem pedidos sobre a fazenda e suas condi-
ções ,ein geral, facultando-lhes o exame dos trabalhos em exe-
cução, das machinas industriaes e dos instrumentos agrados,
assim corno os exames dos livros de registro de culturas, es-
pecialmente os que se referem aos campos de experiencia e
demonstração e fornecendo-lhes todas as explicaçúcs e os da-
dos que fóre,m pedidos;

14, responder ás consultas que lhe forem fejt:is directa-
mente por agricurcores, criadores e profissionaes de Aldus-
frias ruraes, com referencia ás experiencias de c alturas, ao
tratamento das plantas e ao peso e alimentação dos animaes;

15, remetter annualmente ao director da escola cópia dos
programinas dos trabalhos praticos organizados -.1e accenalo
com os dados que lhe tiverem ministrado os lentss ou sub-
stitutos;

10, abrir e rubricar todos os livros que se relerirem aos
diversos serviços, it.stallações e depend:;ncias do estabeleci-
mento;

17, examinar as contas de fornecimento e vi al-as para
serem remettidas 'ao director da escola;

18, elaborar de accôrdo com o director da esc la, ou pro-
j ecto de orçamento annual, a ser remettido á Secret ria de Es-
tado;

19, assignar os pedidos de fornecimentos, co stantes do
livro de talão, e subrnettel-os ao aviso do director da escola

20, admiltir, com audiencia do director da escola, as ope-
rarios e trabalhadores, assina como dispensar ac uelles que
por qualquer motivo não devam continuar no serviço da fa-
zenda:

21, apresentar ao director. no começo de cad anno, um
relatorio aiumal sobre os trabalhos mais import ntes, effe-
cluados nas diversas secções, contendo referencj, s especiaes
sobre as experimentações e demonstrações cultura 4 s e cumes-
quer occurrencias dignas de menção, independentemente das
informações periodicamente prestadas;

22, trazer rigorosamente inventariados em livros tspe-
ciaes, tun para cada secção, todos os bens moveis e sernovcntes,
assim como fazer, em livros a tal fim destinados, o registro
dos estragos, deterioração ou inutilização, subtrasção de in-
strumentos ou de material de qualquer serviço, e os prejuizos
occasionados por accidentes ou por morte dos aninaaes da fa-
zenda;

23, tomar as providencias de caracter urgente que ruem
convenientes a bem da regularidade do serviço. sulmtetten-
do-as innnediatannente á apreciação do director da 'escola

24, encaminhar ao director da escola os pedidos de li-
cenças e quaesquer outros papeis relativos ao pessoal e ao ser-
V:ÇO, que tenham de subir ao :n linistro.

Art. 230. O director residirá na fazenda em edificio que
para esse fim fôr destinado.

Aft. 231. O director será substituiria em seus impedi-
nnentos pelo chefe de culturas e este pelo auxiliar.

Art. 232. Nenhuma naachina, instrumento, arrimnrml, mate-
rial ou qualquer objecto da fazenda poderá della sahir sem
sciencia ou autorização do director da escola.

Art. 233. Quando fôr conveniente, o director da fazenda
ou o chefe de culturas poderá, devidamente autorizado, fazer
excursões a outras fazendas para realizar estudos locaes,
coordenar ensaios ou experiencias, colher dados ou informa-
ções praticas, colleccionar resultados e visitar os postos
zootechnicos, as usinas agricolas e os campos de esperiencia
ou de demonstração que mereçam ser estudados interesse
do melhoramento dos processos da pratica agricola.

Art. 234. O auxiliar deverá ser pessoa de reconhecida
competencia, dando-se preferencia a quem já houver dado
prova das suas habilitações em serviços ou esta jelecimentos
congoneres, embora não po ssua titulo ou diploma scienti-
fico.

Art. 235. Ao chefe de culturas, que deverá ser pessoa de
comprovadas habilitações praticas na profissão agricola, com-
pete:

1°, auxiliar o director em todos os serviços a seu cargo;
• 2% dirigir os trabalhos agrarios, culturaes o hidustriaes
e os concernentes aos animes donnesticos e do p ssoal respe-
ctivo, levando ao conhecimento do director toda ; as irregu-
laridades de que tiver noticia Gu que occorrerena 1 tos diversos1
serviços;

3% fazer e acompanhar o estudo e a pratiei inethodica
das culturas nps divereas parcellas ou áreas . s binettidas á
experiencia;	 -- •	 -	 -	 .

determinar a dosagem e composição, no sói°, dos adu-
bos, assina como a preparação das misturas dos fertilizantes
que tiverem de ser empregados nas terras ou culturas;

. 5% velar pela exactidão do registro, em cadernetas e li-
vros especiaes, dos factos concernentes aos diversos trabalhos
e serviços, desde a preparação mecanica do mito, al.(J á co-
lheita dos productos, beneficiamento e conservação. assim
conto pelo tratamento das plantas doentes e pela execução dos
trabalhos referentes ás industrias ruraes e aos aninmaes do-
mesticos;

6', zelar pela manutenção e conservação do material
agricola e dos aninnaes e productos

7°, ter sob sua inamediata direcção os campos de exime-
riencia e demonstração, velando pela boa ordem do serviço
respectivo e pela perfeita e adequada execução das opera-
ções;

8% prestar promptamente ao director todas as informa-
ções verbacs e escriptas e quaesquer esclareeimenlos que,
sobre objecto de serviço, Ume forem solicitados;

9% velar pela ordena e disciplina do pessoal em ledos os
trabalhos que sob as suas vistas tenham de ser executados pelos
alunnnos da escola, communicando ao director quaesluer ec-
currencias que se deern;

10, cumprir fielmente as ordens que receber do director,
a quem deverá rentetter diariamente uni boletim de itU:ornta-
OU sobre os trabalhos e serviços do dia anterior.

Art. 236. Ao auxiliar compete:
1° fazer a escripturação agricola e administrativa da fa-

zenda Cle accórdo com as instrucções do director;•
2% dirigir e fiscalizar lodos os serviços de e-criplorio e

do campo;
3% cumprir ou fazer emniquir todas as ordsns verhAes ou

por escripto que receber do director;
4% realizar' a venda dos productos nas condições que Ume

forem indicadas pelo director;
5% prestar todo o auxilio que fór necessario nos ser-

viços extraordinarios que teultam de ser feites, inclusive os
que se referirem ás exposições e aos concursos de ulA:':!iA:',S;

6% tranferir para os livros especiaes de rada seeseo es
registros das cadernetas e todos os dados eoneernentes não
sá :ao preparo da terra como ás diversas pliasos d vecla-
(:ilo das culturas e das 'formulas e processo, trafam,,;0
adoptado contra as pragas e moleslias das utentes e dos ani-
maes;

'7°. inspeccionar'. quando lhe f'sr n trt,!n:td,), n	 d-;
cias da fazenda, velando attentamente pela censervala do
material que lhe pertencer, e ci , ainitiu:car ao d.ree!ur luar l;uc
irregularidades que houver notado.

Art. 237. Ao jardineiro-horticuller compete, a execução
dos trahaUlos da horta, do ,ar ..„.n. dii pluilac ii	 Is
tanto na escola conto na fazenda, comprehend p ndo o s-rviço
dos estufins, abrigos e operações do multiplicação	 i
mento das plantas nacionaos ou exotleas,. - imprUllUelo-lhe
1, direcção que fór indicada pelo director ou jieli mlii 	 ii uil-
turas e fiscalizando tudo o i)essoal do ser\ iço a :seu

Art. 238. () feitor, que deverá ser pesso3 OS
babilos e pr.:dicas da vida rural. ,exoGrAará úlls as. ielsem;

. i mme emanarem do director, allend, , ndo tainla , :n ás in,lr;" n ,-.;
, pie receber do chefe de culturas, nos serviços das planta0s,.s,
compel indo-lhe

1", vigiar' constantemente os animaes da fasenda, bem
conto as cia..cas, os bebedouros do gado, deeositos (H a.,:tum,
aminhos de vento, pastos, potrsiros e quaesquer . outreJ instai-
:ações;

2% tomar diariamente o ponto dos trahaUladores e fiea-
lizal-os .essoalmenle durante o serviço sou) a sua diccc;

3", fazer denionstraco de ileMalho agrario quando os
trabalhadores não estiverem huddiarizados COM algum instru-
mento novo ou powa) conluUdo:

zelr o attmltantente pela guarda e conservação dns ma-
'hinos e inst innenlos, ufensilios a g rirolas e qualquer outro
tiztlerial utilizado no serviço rural, fazendo recolher ao dopo-

após a lei ninação tio trabalhos de cada dia, todo o uma-
teria! que esteve em serviço.

Aml. 230. Nenhum artigo, objecto, instrumento nu ulal p
-:. hd poderá ser adquirido para o serviço da fazenda sem prévia

mdorização do director da estola, (Me deverá vime os respe-
ctivos pedidos antes de serem enviados aos fornecedores.

Art. 240. O director deverá encerrar, diariamente, o ponto
do pessoal administrativo e fazer extrab ir do livro respectivo
is faltas havidas durante o inez para os devidos descontos nas
folhas de pagamento.

Art. 241. Os' serviços na fazenda experimental .começarão
ás 7 horas da manhã e terminarão ás 5 da tarde.
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• CAPITULO XVII

DISPOSIÇÕES DIVERSAS.

Art. • 212. A escola poderá constituir ipatrimonio desde
que obtenha quantias ou valores de doações, legados ou sub.•
sceripções, sendo elle administrado pelo director sob a fiscali-
zação do Governo e de accôrdo com o regulamento que fór
elaborado pela congregação.

Para nTaplio unico. O patrimonio será convertido em apo-
licas da divida publica, si assim convier, e os. respectivos
ranclimentos serão applicados aos melhoramentos do ensino e
dos edificios da escola e suas dependencias.

• Art. 2 .13. A escola manterá uma allevistu,com a collabora-
ção do co-no docente, e nana poderão ser publicados os resu-
mos da licções e conferencias, com as respectivas notas biblio-
graphicas, assim *como o resumo dos relatados- technicos e o
resultado de quaesquer trabalhos (praticos que tiverem sido
feitos em seus laboratorios, gabinetes e terrenos.

Art. 241. O regimento interno da escola será organizado
Pelo director e approvado pelo ministro.

Art. 245. Ficam extensivas á Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, as disposições do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911 e decreto
ri. 8.319, de 20 de outubro de 1910, que lho forem applicaveis
e não Sejam contrarias ao presente regulamento.

Art. 216. As primeiras nomeações para os cargos do ma-
gisterio da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, só serão feitas mediante concurso, de accÔrdo com o
n. 5, do decreto n. 9.217, de 18 do dezembro de 1911. -

411. 217. Os vencimentos do pessoal docente e adminis-
trativo da escola e suas dependencias serão os da tabella annexa

'eSte regulamento.
Art. 248. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1912.—Pedro de Toledo.

TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA SUPERIOR DE
AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA, A QUE SE REFERE G
ART. 247 DESTE REGULAMENTO

Categoria .

Director 	   

Ordenado

--

Gratificação

8:4008000

Total

8:4008000
.tente 	 6:4008000 3:2008000 9:6008000
.Substituto	 	   4:0008000 2:0008000 6;0008000
,kofessor de desenho 	 4:000,8000 2:0008000 60008000
atixiliar de ensino 	 i,• 1 :8008000 1:8008000
Conservador 	 2:0008000 1:0008000 3:0008000
'Secretariri 	 :8008000 2:4008000 7:2008000
Bibliothecario	 	 '4:0008000 2:0008000 6:0008000
Pharmaceutico . • 3:200$000 1:6098000 4:8008000
Escripturario 	 3:6008000 1:8008000 5:4008000
Porteiro 	 3:2008000 1:6008000 4:8008000
Bedel 	 1 :6008000 8008000 2:4008000
continuo 	 1:6008000 800$00, 0 2:4008000
Director	 da	 Fazenda

Experimental	 .. . .4:8008000 2:4008000 7:2008000
Auxiliar	 	 3:2008000 1:0008000 4:8008000
.Chefo de ctilturas 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000
:Jardineiro- horticultâ, 2:0008000 1:0008000 3:0008000
Feitor (salario mensal

de	 250 ,'';' • 	
birector da itstação de

ensaio de machinas

s-

'4 :8008000 2:4008000

3 :0008000

7 :2008000
Mestre de officina 	 3:2008000 1:6008000 4:8008000
Mecanico 	 2:4008000 1:2008000 3:wo8poci
Operario	 (salario i	 •,	 -

mensal de 180$' á, ''•

Servente (sal ar idi
240$), 2:160$ a.. 	 .--.•	 !.,

mensal de 1508).:
Trabalhador ( salario !

-- mensal de 608 a1
1.208), 720$	 r•-•	 1:4408000
Rio de Janeiro, 6 de novembro de' 1912. — Pedro de. Toleà,

DECRETO .N. '9.933-- DE• 18 DE DEZEMBRO DE 1912

Concede autorização á 'Companhia Usinas Nacionaes para con4
tinuar a funceionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braziii
attendendo ao que requereu a Companhia Usinas Nacionaesi
autorizada a funcrionar na Republica pelo decreto n. 8.757;
de 31 de outubro de '1911, e devidamente representada, de-
creta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia Usi.J
nas Nacionaes para continuar a funccionar na Republica cem
as alterações feitas em seus estatutos, de ac&rdo com a re-
solução votada em assembléa geral extraordinaria realiz
em 2 de outubro ultimo, ficando, porém, a mesma empai, a
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro. IS de dezembro de 1912, tu . da Indepen-•
tendia e 21° da Republica.;

HERMES 1.1. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
4••n•n•n••

nELmthÃo DOS NOVOS SUBSCRIPTORES DA CoMPANIIIA USINAS NA-
.. cioNAES, PARA O -AUGMENTO DE 300:0008000 NO SEU CAPITAL;

SOCIAL.

Nomes dos staiseriplores — nesidencia — Profissão — Quan-i
tidade dc aeções — Imporloiteia

1. Alberto M. Hallier, Senador Dantas
n. 83, industrial 	

2. Victor Manoel alattos Santos Perei-
ra, Pharoux n. 12, indus-
trial 	

3. Otto Augusto Roedel, Pbaroux
n. 12, industrial 	

4. Francisco Xavier Ramos 'fazer,
Rosario n. 102, negociante 	

5. Benjamim Augusto Pinheiro Maga-
lhães, Maris e Barros nu-
mero 121, industrial 	

6. Castão Waddinglon, Primeiro de
Março n. 90, sobrado, corretor.

7. José. Rodrigues de Mattos, Maris
o Barros, industrial 	

S. Agostinlm Andemaro Lara Fontes,
commereiante 	

9. J. Goulart Pimentel, Flamengo
n. 98, industrial 	

10. Cuslodlo Coelho & Comp., Ge-
neral Camara n. 42, negociantes.

As firmas estavam reconhecidas.

Sociedade Anonyma Usinas Nacionaes

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos deus de outubro de 1912, no sobrado do predio n. 42
da rua General Camara, nesta cidade do Rio de Janeiro, reuni-,
dos, ás 2 horas da tarde, os accionistas abaixo assignados,
Sociedade Anonyma Usinas Nadionaes, representando 5.225
acções, ou sejam mais de dons terços do capital social, ah, pelo
director pre:ádeote Dr. Cm-lodio José Coelho do .Alweida foi
dito que convocara a presenta assemblda geral extraordinaria,
para os fins do edital publicado no Jornol do Comercio desta
Ciciado de 26 do mez findo, nos dias subsequente e hoje, nestes
teriaos: ‘Sociedade Anonyma Usinas Nacionaes. Ficam con-
vidados os Srs. accionistas da Sociedade Anonyina Usinas Na-
cionaes para uma assembléa geral extraordinaria, a rerlizar-se
no dia 2 do proximo mez de outubro, no sobrado do predio
n. 42 da rua General Camara, ás • 2 horas da tarde, afim do
tomarem conhecimento de uma proposta da directoria para
augmonto do Capital social e modificação dos estatutos e em
seguida proceder-se á votação . da mesma proposta e eleição
dos directores creados a mais pela . reforma dos mesmos esta-
tutos. Rio, 25 de setembro de 1912.—Custodio Coelho, presi-•
dente. Então, pelo mesmo diroéter presidente foi dito que, na
fórma dos estatutos vigentes, convidava os Srs. accionistas
presentes a elegerem o presidente desta assembléa, tendo em
seguida - sido eleito por. 'i72yotos o accionista Bernardo de
Oliveira Barbosa, tendo obtido 50 votos o accionista Dr. Ame.-g
rico Ludolf.

,Pelo presidente, assim eleito; foram convidados para
cretarios os accionistas Americo ...Ludolf p :Victor . Manoel do*

' 1%	 5 c

I

2:8808000

1:8008000

300	 60:0008000

251	 50:2008000

2 9 3	 41:6008000

200	 40:0008000

126	 25:2008000

50	 10:0008000

100	 20:0008000

50	 10:0008000

75	 15:0008000

1 9 5	 25:0008000
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Nattos dos Santos Pereira, o que foi approvado pelos demais
occionistas.

Assim constituida a mesa, pediu a palavra o director pre-
sidente Dr. Custodio José Coelho do Almeida, que, entregando
no presidente da assembléa a exposição, proposta e psrecor dó
conselho fiscal, infra transcriptos, solicitou do pres dente da
assembléa se procedesse á respectiva leitura.

Pelo que foi lido o soguinte pelo secretario Victor Ma-
noel de Mattos dos Santos Pereira:

Srs. accionistas—Constituida a nossa companhia com o
capital social de mil o duzentos contos de réis (1.200:000$) já
realizado, as suas operações e os seus serviços teein-se ex-
traordinariamente desenvolvido com os auspiciosos resultados,
que já conheceis.

Para attender a esse desenvolvimento, ampliando as ope-
rações sociaes, o que facilitará o barateamento da nossa pso-
ducção, em beneficio do consumidor, urge seja augmentrido
de mais trezentos contos de réis (300 :000$) o nosso capital
social e se eleve o numero de directores a mais cinto, recla-
mados pela urgencia e pelo desenvolvimento dos ssrviços e
operações sociaes.

Assim, os directores abaixo assignados, apresentando-vos
rt presente exposição, com o parecer do conselho fiscal, teem
a honra de vos propôs o seguinte:

Fica augmentado o capital social a mais 300:000$ (Lre-
ventos contos de réis), abrindo-se a subscripção publica
noções, do valor nominal de 200$ (duzentos mil réis) cada unia,
integralizadas no note da subscripção, ao portador, ou nomi-
nativas, a vontade do suliscriptor, e Lendo preferencia Cs aciones
accionistas. Ficam modificados desta fôrma os estatutos da
companhia:

Art. 4°, onde diz: o capital da companhia é de 1.200:000$,
dividido cal 6.000 acções de 200$ cada uma, nominativas, ou
ainda, ao portador, depois de integralizadas, diga-se: o capital
da companhia é de 1.500:000$, dividido em 7.500 acçõesde
200$ cada urna, nominativas, ou ainda ao portador, depois de
integralizadas.

Art. 6°, onde diz: a administração geral da companhia
será composta do dons directores, os quaes, entre si, desi-
gnarão o que deve servir de presidente o o do gerente, diga-se:
a administração geral da companhia será composta do sete di-
rectores, sondo um presidente, uni vice-presidente e cinco
directores-gerentes, nomeadamente eleitos para cada um des-
ses cargos.

Art. 7°, onde diz: § a primeira directoria da compa-
nhia será constituida pelos accionistas Custodio José Coelho
de Almeida, como director presidente, c Joaquim Goulart Pi-
montei, como director-gerente, supprima-se.

Art. 8°, onde diz: o mandato da directoria durará quatro
annos, accrescento-se : paragrapho unico os directores noVa-
mente eleitos terminarão o seu mandato com a directoria já
eleita.

Art. 9', onde diz: os directores eleitos não poderão ,iser
empossados no cargo sem possuirem pelo menos 200 acções
livres de quaesquer onus, 'que caucionarão no livro compe-
tente, para garantir a responsabilidade de sua gestão e, as
quaes ficam inalienaveis emquanto exercerem o caro e não
forem approvadas ás respectivas contas, entendendo-se que
renuncia o cargo o accionista eleito que não realizar a referida
caução, dentro do prazo de :30 (lias, diga-se: os directores
eleitos não poderão ser empossados no cargo sem possuirem
pelo menos 100 acções, livres de quaesquer onus, que cau-
cionarão TIO livro competente pára garantir as responsabilidade
de sua gestão, e as quaes ficam inalienaveis emquanto exer-
cerem o cargo e não forem approvadas as respectivas contas,
entendendo-se que renuncia o cargo o accionista que não reali-
zar a referida caução dentro do prazo de 30 dias.

Art. 10, onde, diz: o director que, por espaço do 30 dias
deixar de exercer o cargo, entende-se que o tem resignado,
salvo si fôr por impedimento temporario, communicado ao
outro director, diga-se: • o director que, por espaço de- 30 dias,
deixar de OXercer o cargo, entende-se que o tem resignado,
salvo si fôr por impedimento temporario, communicado ao
presideote.

Art.- 11, ando diz: os honorarios de cada director serão
110- 1 :500$, Pagos Mensalmente; diga-se: os honorarios do cada
director serão de 1 :000$, pagos mensalmente.

Art. 12, accrescente-se depois do n. VIII: IN: eleger.
dentre os directores-gerentes o que servirá de thesoureiro. .

Ant. 11, onde 'diz: ser o thesoureiro da companhia-
supprima-so . e accrescente-se o paragrapho unico: Ao vice-
presidente compete assignar quaesquer contractos e obriga-
ções da sociedade, inclusive -lettras, notas promissorias e che-
ques, e ao seu cargo ficará a direcção geral de todo o serviço
commercial . interno'	 externo 'da sociedade, cumprindo-lhe
suais, rias suas 'faltas ou impedimentos oecasionaes, • designar
o directer,- gerente que o substitua.	 •-	 .

'Art.'	 ,diz : ao, director-gerente 'espeefalMentre . coM-
:sag te A inARcevlo tch!1c c diree0d - de:service •cbminesrcial

interno e externo da companhia, de suas fabricas e e. tajitle
cimentos c0m1percia0 di a-se: Aos directores-gerent . a some`
peie a inspecção technica e a administração do serviço Oiril
mesclai interno e externo da sociedade, de suas fabricas e
tabelecimentos cornmerciaek conforme as deliberações do
presidente, cumprindó á directoria, de commum accôrdó .e
regimento interno, fixar os serviços de cada um dos- directo-s
res-gerentes, sendo dentre cites designado o thesouréiro
companhia pelo vice-presidente.

Art. 16, onde diz: as resoluções da directoria, no que
privativo de cada um dos deus directores, serão adoptadas por
dous votos concordes. No caso de divergencias, será convocado
o Conselho fiscal para resolver e desempatar, diga-se: as re gei-
Inções da directoria, Do que fôr privativo do cada um dos di-•
sectores, serão adoptadas pelo voto da maioria, o não o ha-
vendo, será convocado o conselho fiscal para resolver e de-
sempatar.

Rio, 22 de setembro de 1912. — Custodio José Coelho de
Almeida. — Joaquim Goulart Pimentel.

DmiEcEn Do cosswio FISCAL
O conselho fiscal da Sociedade Anonyma Usinaos Nacionaes •

está de pleno accordo com a exposição e proposta da directoria
para o augmento do capital social.

Rio do Janeiro, 1 do outubro de 1912. — Saturnino Gomes.
Oelavio de Souza Leão. — José de Miranda Valverde. •
Em seguida o presidente da assemIdéa poz em discussili

a proposta da directoria, para o augmento do capital social, a
para a reforma dos estatutos, com o parecer do conselho fiscal,
e ninguem tendo Pedido a palavra, determinou -se proceder ií
N'otação, separadamente, a proposta do augmento do capital•
social e depois a 'clis cada uni dos artigos dos estatutos refors
modos.

Foi unanimemente approvada a proposta quer para
augmento do capital social, quer para a reforma dos esta-
tutos, tendo-se abstido os membros do conselho fiscal do votas
sobre a primeira das propostas, referente ao augmento
capital social e sobre que deu já o seu parecer.

A' vista da votação, o presidente da assembléa deu por ap-
provada, em lodos os seus pontos, a proposta da directoria o,
Om seguida, determinou que se procedesse á eleição dos novos
directores.

Foram eleitos: para vice-presidente, o accionista João
Duarte Albuquerque, por 472 votos, e para directores -gerem - .
tes, os accionistas Benjamin Augusto Pinheiro Magalhães, por
472 votos; José llodrigues Mattos, por 512 votos; Alberto Hal-
lier, por 472 votos; e Victor Manoel de Mattos dos Santos Pe-
reira, por 472 votos; tendo obtido votos os accionistas Bernardo
do OliVeira Barbosa e Americo Ludolf, respectivamente, para
vice-presidente e director-gerente.

Conforme o resultado da votação, o presidente da assem-
bléa . proclamou directores-gerontes da Sociedado Arionyina'
Usinas Nacionaes os accionistas Benjamin Augusto Pinheiro.
Magalhães, José Rodrigues rdattos, Alberto Ilallier o Victor Ma-
noel de Mattos dos Santos Pereira, e vice-presidente João Du-
arte Albuquerque.

	

.	 .
Em seguida, por proposta do accionista Victor Manoel do

Mattos dos Santos Pereira, ficou a antiga directoria, composta
do presidente, Dr. Custodio José Coelho do Almeida, e Joaquim
Goulart Pimento], autorizada a praticar todos os actos em di-
reito necessarios e, do accôrdo com as leis vigentes, para effe-
cluar o augmento do capita] social e a approvaçao pelo Go-
verno das alterações feitas aos antigos estatutos, para se terrina
effectiva a nova organização com a directoria eleita.

Nada mais havendo a tratar, o presidente da assembl(!a•
deu por encerrados os trabalhos desta, e por sua designação, .
lavro a presente acta em triplicata, que depois de lida e achada
conforme IS assignada por . todos os accionistas presentes' . —
1911CriC0 Ludolf, secretario. — Bernardo de Oliveira Barbosa,
presidente. — Saturnino C. Gomes. — João Duarte de Albu-
querque. — Bernardo de Oliveira Barbosa. — Victor Manoel
Mattos dos Santos Pereira. — Benjamin Augusto Pinheiro Mci-

	

galhães:	 José Rodrigues de Mattos. — Alberto M. Ilailier. —
J. Goulart Pimenta. — Cuslodio...1. Coelho de Almeida.
Custodio Coelho & Comp. — Castão Waddington. — José de."
Miranda Valverde. — Agostinho Audemaro Lura portes.
Oclavio de Souza Leão.,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 2'2 do chrrente, foi aposontadn . Tiburcio de Souza •

4eis Caryalho no logarde ajudante da officina' de fundição da Casa -
da Moeda imos termos da leia. - 117, de 4 de novembro de 1802. '

- •
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Mi ' S eno .a Agricultura, IndustriaM

e Coimem°
Por decretos de 22 do mez corrente e Caria-pi II foi couce-

eido priN ilegM de invenr, ão, pelo praz) do 15 annos, resalvando o
GOVer'llo OS diriiit'Irri dl'. terceiro e a sua. respon:abilidade quanto ti.
novidade e utilidatb3 (las respectivas inventAtts, aO setotintes peticio-
narios, representatd-ts pelos seus procuradf ires 	 brazi-
loiros, agentes de privilegies, domiciliados nesta Capitel

N. 7.111, Arthm. flastos ST Comp., portuguezo s , caminerciantes,
domiciliadits nesta Capital, para «um novo forno de 1 . L.serir . vu para
çalcinarão de	 ;

N. 7. 'IA, os nlesmos, para « um al)parellm penairailor duplo
aperfeiei,adoo

Oscar da Veiga, 1)razileivo. cirurgião 1 inist I, domi-
ciliado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nom t. para «aper-
ft.it;oamentos cio tv .u1113se, dentaria«

N. .7.111. Felipp Saboia Damleira d3 Meilu, brazid•ire.
d llitflhi1_l iii 1110 rir:Inflo, Estado do tiralvH da Sul,

para uma nova pinta ekeiriea adaptada a funeeio:Iiiv 1uj como
pilha primaria, (pior CHIO pilha soctindaria, demaninada Pilha
bro:ileiro ”;

N. 7. í i. Diborto Lima da Pons ett e Ilimori . 1	 brazilei-
ros. indostriacs, domiciliaid ..s nesta Capital, ptn .ti sv-toina
do aro elas:tico e niotallico para roda do vellieull) den.mlina ‘do Aro
Vietoria ;

N. 7.1. iG, Samuel	 brazileiro, caphalisi 1.	 1 , dni
nesta Capita l , vira uma nova machina para S..:c4'.11' (11: n 1” ':	 deno-
minada

N. 7.117, Jileotiiin tio lrigne.s da Silva Man liai e 1n1	 lgnacio
Alvos Vieira, por :togam:c : . induslriaes.domieiliteles ic . .!	 .a
moa gootma para prepare de fibras Lir:tis, alit.s ti d--1 i 1,'
torcidas iii tovidas,	 durant3 est ,.; prore.;:a;

N. 7.11H, Kit i I (:111^. -: c Solamo!' Carenslit, rus s o:. indosiriavs,
tiont . c litelos nesta Capital, pa •.'a , , aperf •i,»amento om
pala i ai ii 1)Vis-

N. 7.119, Pad JOrn,aIIaiut , iniltisr.rial,
Allentaitha. para «um novo processo pari l',11S i'VaCji0

pre -,atto)s,
N.	 I'vederiek George Drowne, si lIa liEi !mim, ¡wi th -

do ãhtivern.- perto de Melboartr : , Au-lia . , para
«uma maellina apci . 11 . iyailtt para limpar vascos de [lá\ 1'1, ah XI) da
linha de acita - ;

N . 7. yd, Cohiav Jel hon e Clir:st .:an norictliez's,
engenheiros eliiinieos, domiciliados elo Christiania, Noruega. para
eum nrocesso ap ..rreiepado de evaporarão de

;-	 et mi . NVentavorth	 nori."-am

	

clonlicikpb;eni Nov, Yorl,,, Estalo: Uni,i,s I I, A li)	 ,1-, Nort,e
pal'il	 CHI appril'ai'l,z	 tir• ri•	 rár)

N.	 Corsta n e	 Sobra, franvez, industrial. ilonnentado
em Nogent-sur- \\ aluir. Seine ), l'raltra, para «um s ... -Ionia de jogo
(icalilul-	 IliiOIIi,V 1. applica NTI aa, vehienlos para e,i..	 -

N. 7.	 Chail•ts •a, i not, ali e na,	 int)
Stras,-loirt ...-L.,,,migslioíim, .111-'111,mb:1, para «mo proc 	 r	 II	 p tu-

t marte,: uni teor do humidade, alholtuamente tin1,1311-1 nas ca-
ntadas d . . cer,-::io s , esp"ci:"Imenio nas de tvigo--,

1,m 7, 1;:-Ati vindo cl Vaseoncelles, brazil	 industrial,
(lowiciirrolo trio l i r ri r tril i va ; EslarIU dr) Ceará, para «um Neltieitlo auto-
movei para terra e para agita»;

N.	 Cara s IltiltaUl, francez, engenheiro 	 imici-
Jiado 0111	 Frarlr'a, Orria ouni proe.'.,...-;40 ri	 lliII-r	 ri.	 ovda
ti ziue . ) puro, por eNta .acc, ão direcLa dos taitierio .: od .1.; (viaesquer
saes de zinco...

—	 outros da nv:Lsma data foi concedido pri\ id-:trio d os melho-
ramentos fi ne i fl h IHlilXiIttlil em suas respectivas inveie: . ,	 .j,1
giadas, e cturpittio u vigorarom as carta-patentes, VcSik . a1111() o Go-
verno os direito s de terceiros e a sua respousal.tilidalle quanto á 110vi-
dada e a inilitláde dos ditos melhoramentos, aos sgIiilLa4 1 .3tieio-
narios:

Fernatrio Iladel3t, belga, engenheiro, domieiliitilo rui Lorena,
Estado do 8. Paulo, e representado pelos seus proenrador,h. Leelere

ltrazileiros, agentes de privilegios, ,,ta, Capital,
como autor da inveneão do «um novo processo do torittn . imperineavel
á agua qualquer tilo», privilegiada pela carta-patente n. 7.211S,
cle 12 de setembro de 1012:

& rios, brazileiros, intlustriaes, mo São
Paulo, capital do Estmlo do mesmo nome, e representados pelos seus
prOCAll'adures .Nlourit & \Vilson, brazileiros, agente:s do prixilegios,
dou te iii id as liesta Capital, couto c3ssiottarios da int ent:ão de « iima.
machitia do benefitiar café, denominada Alachina Amarnt,o, prjxlle_
glacia pela carta-patente. n. 4.319, de 27 de maio do 100:7; •

alleanão,mecanico, domiciliado ein Aaslion,•
Allematilia, e repre.sentado peles àdlid procuradores BuScliniatin &

,•	 _
Comp., brazileiros,.agentes do priVileiios' . domiciliados nesta Capital,
como amor da invenc, ito de «uma 1101a parede de mim:ao, de f.wro
laminado), Com perfis .apropriados", privilegiada pela carta-patente
n. 7.303, de 13 do novembro de 1012;

Ariltur Iliggins e Hortensia Posada, brazileiros, professores e
domiciliados nesta Capital, como autores da invencão de (rum appa-
relbo.destinado a salvar pessoas em wrigo de vida por occasiiio do
incendio em predio do um ou mais andares, denominado Apparelho

prisilegiada pela carta-pat mte n. 7.212, do 7 de agosto de

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exprlients de 27 de janeiro de 1013

um uri 111A 1/1. JUST11,:\.

Foi ednc3 lido ao des3mbargador da Côrto d3 Appollação Loa.;
quito lat'i SdraiVa j ulIlia)	 tiO atino de licença com todos os venci-
ment, -.	 !Arou., do d• , croto legidativo n. 2.4331, de 18 de setembro
de 1919.

- 'fransmittiu-se. ao Ministorio di fluevra, para os fins couve-
- ( •,', it ia 11 °ateio do (lir:temi .	ila Assisteueia a Alienada:,

com r, I d ea., ao pedido do It.:Maria latia t da Silva Lima para que seu
filho, 1,	 t mente reformado Heitor da Silva Lima, possa tratar-se em
sua r.±-i Li Clii.

E coedi n'.3 de 24 d3 jan :iro do 1913

nnuat.rontk III tyrtatrill
ao :Mln;st .n . i., da tinorra o onivii) ilo coronel Feliz

1, 1',110 . ri	 rir111prIllilarin rio pr n ririvir) e respective, or-
erganizaibis P1 r Iles o )	 á C011StrItlY;LO

(10-; (111:11'i '!i r, dir.;	 regiona.., ilo Terviterio tio 1cre.
- 5	 :e> MIIIECHIi	 li .1grieultnra, litilust ia e Com-

inevite pra-dl:meias a dm de trio 	 a s-m . vir na. Prefeitura do l'a-
ratiavá e virO 1	 Esperi lião 1[1! Queiroz Lima, que, p1 dc-
e l . , ,qo d.± d	 foi nomeai() I" Substituto do prefeito
do ui -3-100 d.,iiart:imento.

11 , .!epoy inteulo (lesme/nulo
Ant mio	 mt 1 1')i t . .nittido ao ilele:L.tdo

fiscal d r , Th.,„.,,,,•„ Na,•;, t ai	 a Ir	 Ii	 Ilattia, para os lint do
tiO tI	 le,.t . .-tdo ti. :1.3 , ;1, ile 29,1 t . jan-tiro ti: 19 .to.

ExpJlientu de 21 de jarniro 13 1913

ninturorix	 t:oNT.11111.11).100

5 , dieitaram- : -. ao :Slinisterio da Fazenda os seguintes pagamenty;
no 'fiteso:iro Nat'IL)11al:

7;0008, 'quantia dt-lio .àtada. tio Tlinsouro como garantia do
contraeto celebrado com V. Werneck S.. Comp. para forneciment0
de dregás as ropartii:O3s depondentos deste ministevio cio 1912,

n.
D; o: 16(157 1:;, forno(-1mentos reit0A em dezembro ultimo ao Ser-

viço de Pr.vItylaxia da Febre Amarella (tisiso n..21,10.!;
Do 89; 7215:190, fornecimentos feitos ao Corpo de Bmibeiros (aviso

n.	 „:272500,
ria	 material adquirido pela Brigada Policial (aviso

n. 201):
Da 2IiSI, gaz consumido em dezembro findo nesta Secretaria do

Estado (avi-, e n. 258);
D3 2:7:;38'017, do fornecimentos foitos a p filial do Instituto Os-

waldo Cruz, com sido em Dello Ihrizonto (aviso n. 287);
15.:3718775, material adquirido pelo Hospital São Sebastião

(aviso n. 3
• Da 10:300S:110, fornecimentos foitos ao Instituto Oswaldo Cruz

(aviso n. 289);
Do 20:021sIn:;, material adquirido para a construcção do Im;pi-

tal amimo ao mesmo instituto (aviso ti. 280).

Requerimento despachado
Granado & Comp., pedindo pagamento de 74$600, de forneci-

mentos feitos _á. Brigada-eolioial.—Não lia que deferir, por se ter
polo aviso n. 7.103, de 22, de-dezembro de 1911, providenciado sobre-

	

.	 -o pagamento solicitado.
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Dia, 22

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
tio Thesouro Nacional:

De 300$, obras executadas no anno findo no Quartel General do
Cominando Superior da Guarda Nacional (aviso n. 297);

lhe 1:8848550, folhas cie vencimentos aos capitães ;reformados da
Brigada Policial Josú Francisco Teixeira. o Luiz Rodrigues Corroa

,(aviso n. 298).

Dia 23

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 0'3 SegUillt33 pagamentos
no Thesonro Nacional:

De 8008, quantia a que tem direito, para desluzas de primeiro
-estabelecimento, o bacharel Antonio Paulino da Silva, por ter silo
nomeado ¡Ma de direito da 2 1 Vara Criminal (aviso n. 321);

De 57: 11s8975, fornecimentos feitos ao Corpo de Dambeiros em
outubro ulthno (aviso ti. 302);

De 9608, fornecimento de :20 penas do agua ao Hospital Nacio-
nal de Alienados (aviso n. :309);

De 1:500$, quantia (nid compete ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal bacharel Enéas Gaivão, para despezas de primeiro
e stabelecimento (aviso n. 310);

De 20$, assignatura de ai» apparelho telophonico pra o serviço
d a Brigada Policial 1avio n. 315);

•	 De 225$, fornecimentos feitos á Itispectoria de Policia Maritima
-em noveinbrO ultimo (aviso n. 312);

De 500$, quantia que compete ao bacharel Flaminio Barbosa de
Rezende. para desluzas da primeiro estabelecimento, por ter sido
atonteado juin da l a Pretoria Criminal (aviso n. 323);

lia 21:218$025, fornecimentos feitos á Escola Premanitoria Quinze
(le Novembro em julho cio anuo proximo passado (aviso i n. 308);

De 1508, aluguei das salas em que funcciona o Juizo da ia Pie-
toda Civel, relativo ao periodo de 10 de agosto a 31 de dezembro de
1912 (aviso o. 319);

Do 5008, Luis h:adiareis Galdino Siqueira e José Ma:diniatio Gomes
-de Paiva, para despezas do primeiro estabelecimento, por terem sido
nomeados promotores publicos desta capital (avisos ir. 320 e 322);

De 210:0088798, obras executadas por Leopoldo Cunha Filho, du-
rante o exercício do 1909, ein predios occupados por dependencias da
Brigada Policial e em casas para residencia do olliciaes da mesma
brigada (aviso ri. 301);

Da 8008, para despezas do primeiro estabelecimentle, aos bacha-
reis Francisco Czario Alvim e João Buarque de Lima, por terem sido
nomeados juizes do direito da 6 1 e da 31 Vara Criminal (avisos
eis. 320 0321);

De 1:0018200, fornecimentos feitos á Brigada Policial em outubro
ultimo (aviso n. 310);

Da : 000$, ao bacharel Joaquim José Saraiva Junior, por ter sido
nomeado desembargador da Corto do A ppellação (aviso n. 325i ;

ft; 035, soldo mensal a que tem direito o cabo de esquadra da
Brigada Policial Manoel Gomos Leira (aviso il. 318);

Do 1:5005, quantia que compate, para dospezas do primeiro es-
tabelecimento, ao bacharel Pedro Affonso MibiuilÀ. inis Iro do Su-
premo Tribunal Federal (aviso n. 311).

Expediente de 27 de janeiro de 1913

DIRECTORIA com DE SAUDE PUBLICA

Ofilciou-se ao inspector interino dos Serviços de P..ophylaxia
relativamente á maneira pela qual devem os mesmos ser distribuidos
e executados.

- Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio o mappa

demonstrativo das despezas feitas pelo chefe da com tu santa mia
federal nos Estados da Parahyba o Rio Grande do Norte, acompa-
nhado dos respectivos documentos, na importancia total da 15:5178250
por conta dos adeantamentos feitos, afim de, que seja dada a neces-
sada quitação ao Dr. Gartield do Almeida, chefe daquella commissão,
o qual já recolheu ao Thesonro Nacional o saldo lia importancia de
I;72$ e a cópia do recibo passado pelo thesoureiro geral do Thesonro
Nacional ao secretario interino desta directoria, Dr. Cassio Barbosa
de Rezende, da quantia de 250$, proveniente do aluguel do terreno
pertencente a esta repariição, occupado pelo Botafogo Foot-Ball Club,
a rua General Severiano, referente ao mez de dezembro proxitno
passado;

Ao director do Serviço de Veterinaria do Ministerio da Agricul-
. tura os assentamentos do Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras horta,
ex-funccionario desta directoria geral;

Ao director geral da imprensa Nacional, por cópia, o parecer
dos Drs. Venancio Lisboa e Armindo de Lima, respectivamente dele-
gado e'inspector sanitario da 2a delegacia de saude, relativamente ás
'obras e melhoramentos de que carece o edificio em que funcciona
4~11a imprensa;

íAo director do Laboratorio Bacta • iologico, afim de ser informadt
ffiI u ocio do delegado de satide do l a ( stricto sanitar'o, Cru resposta

Ima communjea,0,0 feita pelo Dr. Ur ano Figueira, auxiliar daquelle

1

 aboratorio, relativa a serviço
.4o director da Estrada de Ferro Çentral do Brazil os laudos de

, exame de validez da Manoel Avila I ittencourt Gonçalves, Tiburció
; Bernardo, Antonio da Silva Vieira, Gotavo Navarro de Andrade, Ja
j Venal Nepomuceno Costa, Armando [lucilar o Luiz da Silva e Souza;

Ao director rral dos Telegriphos o de Ilercilio dos Santos Creder,
1	 - Solicitaratn-se providencias: i

Ao director da Estrada de Forte Central do Brazil afim de serem
I fornecidas a esta directoria ditas cadernetas da passes entre as esta-
i ções Central e D. Clara, semi) Um t db 1 1 classe para uso do Dr. Ho-

racio Antonio da Cosia e a mura de 2 classe, para Fortania.to da
Fonseca alaia, funecionario desta repartição;

Ao director gorai da repartição de Aguas e Obras Publicas na
sentido de ser dotado de uma patina d'agua o sobrado do predio
ii. 280 da rua do Cattete, onde funeci ma a 2' delegacia de saudc.

Requerimento tt!spachados

Manoel Luiz de Souza (1' district i).-Concede 90 dias.
Victoria Augusta Datra 'i‘) distiit to).-Concedo 90 dias.
João Manoel Ferdandes da Silva (6° districto).- Queira compare-

cer á secção de engenha ria.
Companhia Cammereio o Navega0o.-Deferido.
Antonio Hour:que Lacoste. -Defefido.

Primeira helegacia de Saude-Delegado de saude, Dr. Leonel
Justiniano da Mocha.

Os inspectores sanitarios destacados insta delegacia effectuaram
durante a semana do 12 a Is ale janeiro de 1913, os seguintes tra-
balhos:

Primeira circumscripção-0 Dr. 
t
' Orlando Rocas fez 30 visitas do

policia saltitaria nos p-edios das segiiiites ruas: S. Clemente n. 72;
llewnove cio Fevereiro n. 102; Munia Barreto ris. 20 e 24. ; Voluntarios
da lati-ia n. 113 (dez casas); praia d3 Botafogo os. O o 210; âlarquez
de Olinda os. 35 e 98; Patilitio Fernandes n. 61; Barão do liamby
n. 21; Bambina ns. 90, 93 (oito casas , , 131 e 146. Para estes pradios
expediu duas Ultimações para melhoramentos; requisitou oito desin-
fecções para os predios das ruas VisOndo, Silva n. 102; S. Clemente
n. 72; Dezenove de Fevereiro n. 102;1 Munia Barreto us. 29 e 21; Vo-
'untados da Piaria n. 113, casa 1; Ma)rquez da ()Unia ti. 96 e praia do
Botafogo n. 203; fez doas plantões di,arios; examinou ;15 cem tuarjos

remitidos pelas pliartnacias; recebm sete communicao, õos de casas
para alugar; permittiu a occupação quatro 1)K:dias e examinou
dons concretos.

Segunda circumscripoão-0 Dr. Felippe Frederico Meyer fez 29 vi-
sitas sanitarias nos predios das ruas; D. Marciana tis. 5 e 63; D. Po-
lyxena ns. 32 e Si (seis casas); Passagem tis. 05 e 115 (duas casas) o

214 (duas Casas), Fernandes Guimarães II . 10 (duas casas), n. 29
(seis casas) e n. 31, General Scveriano ns. 12i e 120, Gen3ral Po-
lydoro n. 33, Praia da Saudade os. 188 e 190. Para estes predios
existem sete intimaçõcs para melhoramentos; requisitou eine ° (13:j il

-feerWs para os predios das ruas D. Polyxena n. 32, Passagem its.
0 115, Francisco Guiei:105es n. 16, casa n. 1; e General Polydoro
ti. 33: praticou tuna vaccinação contra a variola; examinou vinte um
receituarios remitidos pelas pharmac as; fez um plantão (liado; re-
cebeu sete communicações de casns pra alugar; pormittiu a occupa-
ção do quatro prodios e examinou une concreto.

Terceira cireamscripção - O Dr. :\ tonando de Oliveira. fez 21 vi-
sitas de policia sanitaria 1195 predios d is ruas: Delphim os. 81 e III;
S. Clemente n. 26, casas tis. 29, 3C e 38; Voluntarios da Patria
tis. 211, 213, 215, 251, 260 o 282; orocaba tis. 51,57 e 85; tra-
vessa Sorocaba os. 50 e Si; D. Ma ianna ns. 23, 88, 121 e 137,
(quatro casas). Para estes predios ex iediu nove Ultimações para me-
lhoramentos; requisitou ires desinfa n çõs para os predios das ruas
Delphim ns. SI e III e S. Clemente n. 200, casa 36; examinou 28 re-
ceituarlos remo ettidos pelas pharmacia faz um plantão diario; re-
cebeu iras communicaçõcs de casas m ia alugar; permittin a occupa-
ção de um predio; verificou o cuumi prill1C,̀ nto de ditas
examinou um concreto; concedeu 	 attestado de hab
informou um requerimento.

Quarta Circumscripção: -O De Cai lis Peixoto da Costa Rodrigues
fez 41 visitas de pelicia sanitaria nos [ire lios das ruas Conde (10 [rajá,
n.. 40 e 130; Real Grandeza ris. 58, casa 1, 33, 209 0214, 50 e 124;
12 casas; Avenida Izabel de Pinho VI; Visconde de Caravellas n. 1(4
Maria Eugenia n. 75, 2 casas; Marques n. 13, 2 casas e 15,
S. Clemente n. 472; Annita Garibalbi n. 38, casa 2 e Visconde Silva
93, casa 1 e 102. Para estes predics expediu vinte Ultimações para
melhoramentos; fez seis visitas de vig lancia melica, observando vin-
te e nove pessoas; requisita sete dninfecções para os predios das
ruas: Conde de Irajá n. 130; Real Grandeza ris. 33 e 58, casa 4,
208 c 211; Avenida Izabel de Pinho VI; Visconde de Caravellas
-ti. 19; examinou 'quatorze receituarlos remettidos pelas pharmacias;
fez um plantâo diario; reçobeu uove Vommunicacioos U insas rara,
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alugar; permitiu a occupaÇão de .tres predios o verificou o cumpri-
mento de tres intimações.
• 'Quinta tircuinscripç'to--4) Dr. Luiz Vianna fez 32 visitas de po-
licia sanitaria nos praillos das seguintes ruas: Jardim R-nanico,
es. 8, 155, 415,437,4139, 411, 433 e 455, casas 13 a 23 e 51 .3 (duas
casas)- .e8»7; Marquez de S. 'Vicente n. 127; Duque Estra la ns. 27,
29, 31 e 33; Dias Ferreira n. 10 A; praia da Pinto ris. 8, 76 e 78;
travessa do Páu ns. 1 e 3. Para estas prsidias nãa expedia iimaeão;
requisitou tras desinfecçÕa:s ,para 03 predias das raas: Marquaz
Vicente n. 127; Jardim Botanico ri. 506 casa 2 e 857: fr tua pluirão
diario: recebeu e attendeu a uma notificação da diplitasia:
um exame bacteriologico; praticou uma vaccinação contai. a V.11'i,.114;
examinou 28 receituarios remettidos palas pharmacia s ; roeihat 15
eommunicações de casas para alugar; peimittisi a oecian	 da 13
predios; examinou 10 concretos e concedeu 16 attestados /a

• Sexta circumscripção - O Dr. Edmundo do Oliveira. fes 24 s.isitis
de policia sanitaria nos preclios das ruas Marinho ri. st, Vallotlares
n. 65 o 117, Santa Clara ns. 83 e 100, Barroso ris. 10 a 13, 1)(V:ira
Passos ri. 22 (duas casas), Maia Lacerda n. 50, Nossa Senimisi li 'o-
pacabana ris. 604, 606, 1.008, 1.016, 1.073 e 1.110, Ga t viSasaalio
n. 149, Avenida Atiantica lis. 128 e 172, sana miara.° ¡mit) á rua
Goulart, xis. 830 e 94s, Toneleiros n. 17a, aalvadaa	 32 e
100, Vinte e Oito de Agosto n. 73, Barcellos ri. 41, Pura 2,1 da no-
vembro n. 99.-Para estes predios expediu ires intima: s »Kl ma-
lhoramentos: requisitou clesilif3eç0as para 03 predios d is rias laa.-
rosa n. 10 e 135, Gustavo Sampaio n. l49, Santa Clara ii.8 I, Maia
de Lacerda ri. 30, Nossa Sanhora de Copacabana ri. 1•08, Base
n. 41, Praça 20 de novembro n. 93 e Ladeira da Villa Rica ii. 230:
fez um plantão dlario; receiam e attanden a' uma natillea:a); ra it a-
sitou uma remoção; examinou 2 recaituarios reimaaslos
phartnacias;recebeit 13 communicações de casas para alne ir; permit-
tio a occupação da oito pradios; verificou o cumprimenta d 14 hal-
maçixas e informou uni requerimento.

Notificações - Borauto a semana foram rac:abidas itoz natiilea-
ções, sendo seis de obitos de tuberculose pi. 'Aios las
ruas D. Ilarienua il. 124. , ';'icento do Souza, ri. 13,1, Pie lide ti. 56,
Hospício Nacional (1 tisi elosoital da Marinha; tiala de diah'ssria á rua
Conde de 'rajá, ti. ika ',i.solaila) e tres de saramaa á, rua II ,.iriano 11.7
(obito), General Sevariano n. '74 (oba) e ladeira da Villa Bica 11.2a9
(removido).

Segunda delegacia do sande - Delegado de san , 13, D. Venalicia
Lisbóti. Os inspectores sanitarios destacados nesta deaaaaea t ,1, 3 ata ia
çffectuaram na semana de 12 a 18 do correnic os ssguial .2s tra-
balhos

Segunda cireamscripção --1) Dr. Arminao de Lima f , 20 vi-
sitas de policia sanitaria nes predios das seettiatas rias : S:113
n. 71 ; Monte Alegre n. 339 ; Evaristo da Veiga ris. 18, 29, 22, 24,
28 e 113, casas ris. 1, 11, III, IV, VI, Vil e VIII, 138 e 1 13;iPaio do
1,adario n. 50 ; Aqueducto ris. 176 a 182 (leito!). Exa , 1 : uma.
mação parra melhoramento, lavrou dous tutos de ninas, iltiu li a
tres reclamações, visitou ires predios em vaeaticia, peanaaiala habi-
tação aos mesmos, informou um requerimetilo, examiaaa um cin-
erai° e os receitaarios cais pliarmacias de sua zona.

Segunda circtunscripc,fio-0 Dr. Vieira Barros foi 50 v:s:aas,
sendo quatro de vigilancia medica 026 de policia satii:: , ria Hos pra-
dios das seguintes ruas: Moraes e Valha ns. 33 e 35; S ota Ciai 'tina
os. 4. 13 e 133; Benjainia Coustant ri. 65; Thantoni ) 11 g Ias as. 15,
e 23; Lapa os. 19, 27, 53 e 67; D. Carlos I ris. 21 e 2, 	 n-a VIL
-VIU e IX, e 131; Russell ri. 104; ladeira da Gloria 	 Exp:. Nu

, duas intimações para •melhoramentos e verificou o C11111i,!1t?1,;t..)
uma outra, informou um requerimento, vistiti 14 prein; cio a-
cancia permitlindo habitação a novo, :UI:anelou a duas rashaaassea,
examinou um concreto e os receituarios das pharinecias de sua
zona.

Terceira circtunscripçto - O Dr, Alfredo Mattos fez 11 visitas
policia san1taria nos predios das /seguintes ruas: Tavaraslia,:t.')st1.2.1,9,
Pedro Amorico .ns. 54 e167, 'Corrêa Dutra ns. 37 casa ia 13, Cattate
-ns. 109, 223, Bento Lisboa in. 120, .13:largar: de Macado ris. 9, 13, 15,
47, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, '39, 41, 43, 45, 47, 49, 51, 53, 55, 57,
59, 61, 63, 65, 67, 69, 71,73, 75 077. Expediu cinco itainiaçaes para
inelhora.nientose verificou o cumprimento de rima outra; int,,r(lie:nti
um predio á rua Pedro Americo n. 364 e um quarto á rua Ilar.io
Guaratyba ii. '71; visitou oito predios em vacancia perniiitindo habi-
tação aos mesmos; informou um requerimento e exandnou os sacai-
tuarios das pharmacias de sua zona.'

Quarta circumscripeão •Dr. Ernesto Cunha Tez 30 visitas de
policia sanitaria nos predios das seguintes ruas : Senador Vergueiro
lis. 129, 174 (garage) e 233 ; .111arquez de Abrantes lis. 19, 69, 178,
(garage) ; Laranjeiras ris. 3, 45, '51, 55, 57, 63 (casas 1, 2, 4 e 5),
416, 68 e ,80 ; Paysandli n. GO .(casal) ; travessa Marquez do Paraná
n. 26 ; travessa Cruz Limam. 29 (casa '5). Expediu uma intimação

-em baletim e 'verificou o•cumprimento ,de ema outra ; visitou sete
.predios ciii vacça,ncia„ permittindo habitaçã-o aos mesmos ; examinou
.es recáituarios alas pharmatias de sua zona'. 	 .

,- • • Quhrtasuircumseripçãoa-D Dr.. ,Alfrede ?oro fez 113 visitas•de po-
j teia, sanitaria nos predios ,das seguintes ruas: larangoiras os. 439 a

116, casa 8 e 14, 166, 281, casa n. e 6, 544; Guanabara ns. 2 e 19;
Pereira da Silva n. 56; Leite Leal n. 2, casa n. 6; Leão n. 37;
Alice ris. 17, 19, 21 e 63 Retiro .Guanabara ri. 34; Ladeira do Ascurra
n. 31; expalia urna intimação para fechamento e afaxou um edital;
verificou o yes:Atado de -29 vaccinaçõas e revaacinações contra a va.-
riola, fornecendo os respectivos attastatios; visitou cinco predios
em vacancia , permitt i nclo habitaçaa aos mesmos e examhou os
receituarios das pharinacias de sua zona.

O auxiliar academie° Oscar d'Utra. o Silvares tez uma vaccmaçask
e 11 rcva.ceinaçõas contra a variola.

Danai) a semana foram registrados nesta delegacia de saudei
dons °bilis do tidos:sedoso e unia romoção da sarampão.

Foram uquisitalas 35 desinfecções, 'anilo re.:-çiSt radas 3 1 comunl
-niea,:ões lo predios ciii vacameia, expedidos tus ofAcios e Mil minados

100 receitAari)s das 27 pharmacias existeat es n'esta distriata.
A turma 1(a desinfecta,lores á dispo s ição desta delegacia de.

sando rediz ai os snuintes serviços: 35 desitif‘cea ,s , lavou 30 caixas
de asma, 34 Lingua esgotados e levados, 45 aeparelhos sanitarios
38 ralos dasiiirs lados.

Ter ia D ;legacia, da Sande- DAea,alo, Pr. Pia ..1 1 () narbosa.
Os inspeetaras sanitarios destacados neta xIalsaae;s.

na -saneia (13 11 a 18 ,la janeira corrent3 .3; sisailless
Priux lia ci,.ctiniscaipeão-0 Dr. João Polca Costa fez:13 visitas de

polioLi svAt iria nos predios das ruas da Anislega ris. 26, 107 e 151,
e da Asaambiáh ns. 7, 8, 9, 10, 16, 19, 23, 25, 30, 37, 41, 43, 45
e 49; vaeciasaa) contra a variola, uma e s3is revacainaceõos; dasitl'a
frçãa niu::;±1,!:). uma, para o prodia da rua da S. assa a, 25; bale-
tini 1(3 leihitabdidade fornecido, um; Unam a(: ,-ie.S para anollioraulen-
ta esp3ii lis, rico, para	 preciiis 'ia, rua da Airandega lis. 22,
159, 2,1,2,247 333; itititnaçoverilicatla a cuinocida, uma u'ulLreuta ao
rre iii l a rua tia Ai:and er:a n. 26; commuoicnao da casa para aluga./
reebii t, uma, e requerim ;mo informado um.

a OU 1 Ia circuweripção-O Dr. Benjamin de Maltas foz 50 visi-
tas Sintsir'ats nos pr, , difts das ruas: da Idi,seric.ar ia ris. 58, 09, 84,
85, 36, s8, 90, 92, 94, 96, 98, 100, 102, 104, 106, 10;1, 110,112 e 114;
revaceinou esitra a variola cinco passuas; 13z duas do-ia eeaa; requi-
sitadas para os pradins da rua da alia.riaardia fls. 58 o 69; forneceu
dou:: boletins .1-) habicabllidade; recebeu duas comaninicaçõJs de ca-
sas plasi aluir tr e infarmon dons raquerimaatos.

Tercaira eircumscripção O Dr. B. do Oliveira fez 17 visitas de
polic:a sanitaria nes pradios das aaatintes ruas: Carmo na 49, 58, 37 e
as; Primeia) .1a Mareo as. 15,23, 33, 41. 55 e 97; Cau.131aria n. 27 e
Sarhet 11:4. 41 e 4,2; revaccinacão contra a variola unia;

tcc ,:, para os Fadios das 11 .7.1i1S CusiUr • 1;',) Sara '`,"a n. 27;
Candelari.t it. 85 o C11 . 1110 n. 15; remeituarlos lidas 	 behtim ri ba-
ait iostisc, ii, mai; cadastro i'eRo, um; intimaaaes para me-
llissasmailes 8, para os paslios da tais da amkaiaria os. 38, 33, 01,
66, 7'1 , 1 9 2 o 103 e )-3cc.) da Bragança n. 11; coramenicarfas da casas
para ateair Teabidas ires.

alosia i ciremnscripeão-0 Dr. Bani S.bsal fez 38 visitas de, policia
110 .4 pi': !tos da3	 0,• 7 9 , 73 , 1:38 e 192;

llospa:1? na 1-5, 192, 240, 283, 332 a 331; Ceaaral Cairia, tia. 47 e
19; a adiar das l'as':os o. 147; Aulra:las u. 75 c ',vettida Rio Branco

62 e vaeelita.:ão coinra a vari ola uma e r,:vaccina.ções;
da-infa . çõ as ' ,ciii.-;iladas ires, para as prad1.•.; das rua; General Ca-
mapa a, '1•7, lio:piela ri. 190 e Alfaal sga li l32; rei: Mmarios lidas 12;
boletim da hu lut thihda lo fornecido um; cadastro feita ilin; Ultimações
para melli•iramatitos axpedidas sete, para os prelos das ruas
(ioga mis. 70 a Á:3s o Ilospicio ris. 149, 190, 285, 233 ^a 303; intima-
cões veridca• Ias cumpridas 12, referentes aos predios das ruas Senhor
aos Passos na. 147 o 151, Ilospicio ris. 48, 35, 111, 185 e 296 (cinco)
c trave ssa Dias da Costa n. 6; cominunicaçõess de casas para alugar
reel)idas oito; attestados de habitabilidade fornacalos duis o recue-

.rimenies informados dons.
Quinta cireamscripção-Dr. i,, Vigtvéts (TC

policia sanitaria 1108 prtadios das ruas: Sete da Setembro tis. 41, 79,
84, 118, 132, 134, 190 e 193; S. Pedro as. 105, 205, 211, 242, 214, 281
e 23o e Uritguarana ns. 75, 89, 11, 141 e 170; revaceinaçõ3s contra

vatiola 6; d ,,, infeccões requisitadas 2, para os predios da rua da
S. Pedro na. 295 e 289; interdicçõas.erfactuada.s 2; recisituarios lidds
72; balatitu do habitabilidado fornecido 1; auto de multa lavrado 1;
intima ,:ões para melhoramentos ,expedidas 6, para 0:4 prrd.'OS da rua
de S. Pedro mis. 138, 205, 289 (2), 310 e 341; communicaçãas de
'casas para alugar recebidas 3 e raquerimanto informado 1 .

Sexaa. circumscripção - O Dr. Augusto Chagas f ,z 60 visitas de
;policia sanitaria nos Invadias das ruas: Marechal Floriauo na. 39 e

1'78; Vasco da Gama ris. 88, 99, 92, 94 e 96; Luiz de Camões xis. 2,
4, 0, 8, 10, 11, 14, 16., 1.8, 20,22, 24, 26e 79; S. Jorge ris. 12, co,

; 68, 72 e 71; Constituição n. 49; Becco do Thesouro n. 4 e Avenida
Passos ia 91; vaccinações contra a variola :cinco; desinfacçõas requi-
sitadas cinco, para os predios das ruas S..3@rge lis. 12 e "71; Ccmsti-
tuiran ris. 49 e 53 e Avenida Passos.n. ,82; interdicção effectuada lama;

I Tecáituarioslidos, 401 ; boletins de laabitabilidado _fornecidos tres ;
intimaçõas para melhoramentos expedidas -Chin, -para os predios das
ruas .Marechal Floriam) 125.. £09 a3 la , Luiz de Cambes os. 77 e ,79

; ¡Constituição e. 49; ,communicaarlas de (casas para algar recebidas
tres e requerimentos informados dous.
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Quarta delegacia de sande-Delegado, Dr. Campos da Paz:
'	 inspectores sanitarios destacados nesta delegacia da saude

effectuaram durante a semana de 12 a IS d.e janeiro de 1913 os se-
guintes trabalhos:	 •

Primeira circumscripção - O Dr. Francisco Salema. fez 46 visitas
policia sanitaria nos pre.,dios lis. 231, 213, 216, 247, 219, 251, 233, 235,
257, 259, 201, 263, 265, 267, 269, 272, 275, 277, 279, 281, 283, 235,237,
289, 291, 293, 295, 297, 299, 301 e 303, da rua da Saude; alfixon um
edital para fechamento; attendeu a duas reclamações ; informou oito
requerimantos ; recebeu unta comnmnicação de casa para alugar; ve-
rificou uma desinfecção no 1)redio ti. 53 da rua S. Francisco da
PrVnin,

r circumscripç50-0 Dr. emleallo Montenegro faz 30 visitas de
policia sanitaria nos trechos: 49, Si, 53, 53, 55, 55, 55, 57, 59, 59, 61,
63,63, 07, 67, 69, 69, 71, 73, 73, 73, 75, 75, 100, 90 e 01 da rua da
Prainha, 120 da rua da Saudee 12, 10 e 4 do eles do Porto; provi-
denciou o assistiu a remoção tle 107 saccos com batatas estragadas no
trapiche Silvino, á rua da Sande n. 120, e sete jacas com carne de-
tiorada no armazem do Cies do Porto pertencente ao Lloyd; visitou
diversos armazens e bareacões no Caes do Porto para verificar muna
denuncia de generos alimenticios estragados, nada tudo trenos en-
contrado; verificou uma intimação cumprida e duas não cumpridas;
informou um requerimento de prazo.

3a circurnscripção - O Dr. Nelson Dunham fez 20 visitas de po-
licia sanitaria nos predios : .12, 61, 109, 122 e 28 da rua General
Comes Carneiro, 101 A, 111 e 111 da rua Senador Ponipme 01 da
travessa das Partilhas e 49 - da ladeira do Barros); recebeu cinco
communicações do casas para alugar, permittindo °activação a cinco
predios; informou cinco requerimentos, verificou quatro intimações
cumpridas e uma não cumprida; recebeu duas communicações de
casas para alugar; verificou duas desinfecções nos predios 110 da
rua General Gomes Carneiro e 32 da rua Visconde da Gavea.

Quarta circumscripeão- O Dr. Paula Mendonça faz 31 visitas de
policia sanitaria nos predios ns. 178, 180, 182, 181, 180, 188, 190,
192, 191, 196 e 198 da rua da America; 116, 118, 120, 122, 121,120,
128, 130 e 132 da rua do Livramento ; 237 da rua Coronel Pedro Al-
vares, e 23, 25, 31, 51, 7, 9, 11, 13 e 13, da rua João Alvares ; per-
mittiu ocupação a dons peedios ; informou ires requerimentos
requisitou uma vistoria ; recebeu duas communicações de casas para
alugar, e verificou duas desinfecções nos predios mis. 116 da rua do
Livramento e 32 da rua Commendador Leonardo.

o circumscripção-O Dc. Maxcondes Romeiro fez 43 visitas de
policia sanitaria nos predios ns. 53, 55, 57, 59, 61, 63, 65, 67, 69,
71, 73, 75, 77, 79, 81, 83, 85, 99 e .101, da rua Vidal de Negreiros;
ris 152 154 156 158 460 i64, 167 175 169 173 e 1:7 da rua
Sara n. 5; da rua Dr. Bego Barros n. 25; da rua Conselheiro João
Cardoso ns. 19e 23; 10, 12 e 14, do Morro da Providencia ns.7, 8, 13,

• 11, 15, 19, da ladeira do Mendonça; conc3deu mumi attestado de habi-
• tabillidade;permittiu occupação de dons pradios;affixou um edital para
' fechamento; recebeu uma communicação de casa para alugar; veri-

ficou unia desinfecção no preclio n. 5 da rua Dr. Rogo Barros; infor-
MOLI done requerimentos.

• O auxiliar academia) Luiz Giorelli Junior destacado nesta Me-
! gacia de Saud°, vaccinou uma e revaccinou 10 pessoas, contra a
' variola.

Quinta Delegacia' de Saúde-Delegado, Dr. Antonio Palro Pi-
mantel:

Os Drs. inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effe-
, cluararn durante a semana de 12 á 18 de janeiro corrente, os se-
• guinte,s trabalhes:

Primeira circumscripcão: O Dr. Iinhassally fez 21 visitas sendo 21
de policia sanitaria e ires de vigilancia indica nos predios das se-
'guitas ruas: Fraecisco Eugenio mis. 315, 317, 319; São Christovão
ns. 429, 118, 78; Dr. Maciel mas. 99, 97, 05, 85, 86, 84, 81A, 82, 82A,

' 80, SOA, 80B, 8211 e 76; S. Luiz de Golizaga, n. 112; Praia de São
Christovão (Serraria Passos); teve em observações ires pessôas; reva-

' Ccinon tres passeias contra a variola; mandou executar duas desin-
• facções em predios vagos; attendeu a uma reclamação, verificou o
cumprimento de ires intimações expedidas; recebeu duas communi-

' cações de casas para alugar; permittin a occupação de dois predica
vagos; informou seis requerimeatos; e examinou 49 receitas medicas
remeitidas pelas pharmacias.

circtunscripç9o-0 Dr. Soledade fez 12 visitas de policia sani-
taria nos predios das e ruas : S. Christovam 500 (casas VII,
VIII e IX), 601, 198, 590 623, (casa 27) 609; Praça dos Lanros n. 56;
Escobar ns. 31 e 101; Santos Lima n. 25; mandou executar duas
desinfecções em predios vagos; pediu verificação do concerto de um
predio á secção do engenharia; pediu indicação de obras para o predio
'n. 55 da rua Escobar á secção de Engenharia; recebeu ires commu-

•ilicações .de casas para alugar; permittiu a occupação da um predio
vago e examinou 35 receitas Medicas remettidas pelas pharmacias.

• Terceira circumscripção-O • Dr. • Veiga Lima fez 31 visitas," sendo
uma de vigilancia medica e 30 de policia sanitaria nos predios das

•segaiintee ruas: S. Januario mis. 275, 48 e 60; Abilio ns. 50, 52, 54,-
156 e 48 . travessa Santa Catharina mis. 1, 3, 5 e7 ; Teixeira •Junior
'u. 130 (casas mis. I, II, 111, e ,JV e V)e Esperança ia. 63 e Q2 (casas

• mis. I, R, III e IV), 60 e 60 (casas ris.' 1, 11, 111, IV,-V' VI O VII); teve

em observação unia pessoa ; mandou executar ires desiufecções eia
predios vagos; attendeu a duas reclamações; verificou o cumprimento
de seis ultimações expedidas; recebeu ires cemmunisações de casas
para alugar; permittiu a occupação do 113S pl'MOS vagos, informou
cinco requerimentos e examinou sete receitas medicas remettidas
pelas pharmacias.

Quarta tircumscripção-0 De. D. Mala, fez 39 visitas do policia
sanitaria nos predios das se eaintes ruas Villeta n. 4 ; Jockey Club
il. 239; João liodrigues mis. 9, 69, (casa 19) e 69; coronel Cabrita
n. 46, 48, 52, 51; Ouro 21, 26 e 23; S. Luiz Gonzaga n. 643,(casas 1
a 16); capitão Salomão ti. 607, (casas d3 1 a 8); va,ccinou tuna pessõa
contra a variola e revaccinou mitra ; mandou executar cinco desin-
fecções em predios vagos ; verifico* o °onera° de um predio ; deu
dons atteatados de vaccina contra a variola ; lavrou um auto do
multa per infracção do .§ 1° do art. 93 do regulainento samitario
gente ; expediu duas intiinnees para limpeza geral, concertos me-
lhoramentos, etc.; verificou o não cumprimento de uina intimação
expedida; recebeu cinco conimailicaça34 de casas para alugar ; per-
mittiu a occupação de uni predio vago ; informou dons requerimen-
tos e examinou 28 receitas medicas rematadas pelas pha.rmacias.

5' circumscripção - O Dr. Antunes fez 11 visitas do policia sa.-
imitaria nas 'vadios das S3pli111113 ruas: Coritelio ii. 58 ; Mutirão do
Valle n. 25 ; Boinfim tu. HG o 182 ; General Rimai) n. 89 ; Alegria
ris. 412 (casa V) ; 303 A; 505 (casa I); 503 (casa I). II) e 529; Bella
de S. João mis. 107 e 231 (casa n. IX); Conde de Leopoldina. ta. 26,
e praia de S. Cliristovão; mandou executar cinco desinfaceões em pra,-
dios vagos; verificou o concreto de um predie ; tirou o cadastro da
ires predios; lavrou dous autos de multa de multa, sendo uni por in-
fracção do art. 101 e outro do art. 93, § 1°, do reseilamento sanita-
r:o vigente ; expediu cinco intiinaeões para limpeza geral, concertos
inelhoraineatos. etc.; verificou o cumprimento da duas blue-moas
expedidas ; recebeu nove conimanicaçees de casas para alugar ; per-
iniitim a ()ocupação de um predio vago; informou dous relu erimentos,
e examinou 42 receitas medicas rem :tildas pelas plearm.teias.

O auxiliar acaleinico destacado nesta delegacia effectuou, duranto
a seinana (13 12 a 18 de janeiro corrente, tuna vacinação e duas re-
vaccinações.

Sexta delegacia de saude-Delegado, Dr. Candido Barroso do
Amaral.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuaram
durante a semana de 12 a 18 de janeiro da 1913 os seguintes tra-
balhos

1' ciecninscripção -O Dr. Teixeira da Silva fez 40 visitas nos pre-
dios sitos á rua do Sanado ns. 45. 89, 6, 8, 10, 12, 11, 16. 20, 24, 28,
42 44, 46, 48, GO, 52, 54, 62, 65, 68 e 70; Visconde do Rio Branco

61; Lavradio lis. 113, 181 e 183; Avenida Mein da Sá n. 67;
Arcos mi. 82; sendo 31 visitas do policia sanitaria. Expadio seis inti-
inações para limpeza geral e outros melhoramentos ; vaccitem o re-
vaccinou contra a variala sete pessoas ; requisitou sete dosinfecções
tios pradios sitos á rua Visconde do Rio Branco n. 61 (casa 6 1 ; Lavra-
dio ns. 113 o 183 (terve° o sobrado) ; Arcos il. 82; Lavradio 38; e Se-
nado ie. 43; attendeu a ires reclamações; permittiu a °ocupação do
quatro predios ; verificou o cumprimento de duas intimações; rece-
beu seis communicações de casas para alugar; informou dous reque-
rimentos.

Segunda circumscripção - O Dr. Carlos Villela fez 61 visitas sa.-
nitarias assim discriminadas : 15 de policia nos pre,dios das seguintes
ruas : Invalidos ias. 118, 116, 98, 92 (2), Si, 72, 90 o 128 ; Senado
ias. 153 e 169 ; travessa do Senado tis. 37 (2), 14 e 16 ; 25 para
visitas de casas e coinmodos vasios para os cumes deu habitação
requisitou 25 desinfecções ; attendeu uma reclamação ; foz sete
visitas de vigilancia ; observou 31 pessoas ; expediu 10 Ultimações
para melhoramentos ; ires autos de multas ; verificou quatro Ulti-
mações cumpridas, sete não cumpridas e seis em via de execução
passou 10 attestados de habitabilidade ; informou cinco requerimen-
tos ; revaccinou cinco pessoas contra a variola.

Terceira circumscripção- O Dr. O. Valho fez 30 vizitas de po-
licia sanitaria, nos predios das ruas Paula Mattos na. 11 e 19; José
de Aloncar mis. 29 (casa I) 29 (casa II), 20 e 35; Frei Caneca mas. 233
(2 pavimentos), 237 (2 pavimentos), 206, 208, 208 A (casinhas I o II)
e 230; Praça D. Antonio. ii. 2 (2 pavimentos); Silva Manoel ri*, 147,
153, 157 e 103; Paraizo mas. 38 e 61; Travessa. do Bandeira ns. 7, 9
e 11; Costa Bastos mis. 41, 51, 81, 87, 93 e 99. Para estes prodios ex-
pediu iras intimações para concertos geraes e outros melhoramentos;
fez 16 visitas de vigilancia medica (46 predios); vaccinou c revaccinc4
contra a variola sete pessoas; requisitou desinfecções nos prodios das
ruas Costa Bastos n. 47; Pa.raizo mis. 78 e 56; Frei Caneca n, 23‘e
(comrnodo); Silva Manoel n. 167; interdictou uma casa; atteriden
uma reclamação; permittiu a occupação de quatro predios; recebeu
communicaç,ões de cinco casas para alugar; informou cinco, requeri-

•inel'it°sQuarta circumscnpção -O Dr. NEMO Leitão fez $11 visitas sanita.
rias nos predios da rua General Pedra n. 57 (casas), a V) .

'
 Senador

Euzebio n. '107 ; Visconde de Iraúna, n. 103 ; General Caldivell
mis. 206 (casas' XVIII, XIX, XX, XVII XVI, XV 03 XIX), 233, 231; 229,
297, 221, 219, 266, 283, 176 (casa XIV) -213 1 2ti'n, 205,201, 199,1971
1 95 01, 489, 487 e 185; Frei Caneca u$.'17 e 103; Pr4a. sià Repu
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61iCan:13",; Sei- 11 'visitas de vigilo.ncia medica; e revae- , examinou 25 xeceituanios medicossrametildos palas pharmacias; per. •
linon -13apasslias; -reatilSitin 18 desinfecções Mos preditas das ruas : Go- . anittiu amecupação rde solto predicn arar-nua -o c umprimento do dual
ler2 CaldsVall ais. 13 1'2R3, Ca (casa. MV); 'Frei -Caneca ris. 17 intimações; recebam 10 ectunnunicaçõaa ala casas para alagar; inflar-

+103_; 'General Pedra os, -57 a Senador iEtrzabio e.. 197a praça da Re- snoa -11 requerimentos; 'examinou mito cancretos.
hublicain.4113; thrtordictonainta masaa ;permitiu occupação de '13 pra- 	 Quinta circumscripção	 D	 Casar de ..Saclrada fez 13 visitas
bm . ;	 cadastroS ; -recebeu 15' --communicaraks d. ,- casas para ali- do policia :unharia mas prediTIS,flaa, atilas .Affansa Penna. 	 80 (duas
aar de,u- 1 atestado de habitabilidade .• informou 4 raquarimantos ; visitas), Barão ele Iguataany 	 -61)„	 ."Sattainini as. árè (casas 1 a X)
Iniaidoil-a'fnarf2 editaes pata fechamento; expediu 4 Ultimações para e .Mar'rz e Barras n. 229. !Para edes pradbas,expedia duas intizaações
à-melhoramentos-e 4 para tfecha-mmito. 	 para analharamairtas; teclais-dou iam deÃinTeraões para os predizia das •

Quinta tircumscripção -1) Dr. Carmo Neto fez 36 visitas de pa- -ruas Dr. Sartatnitti as. 63, Barão de lactato:na- tu, 99 'e Affunscr Penara
;Zicia sanitatia sins predica das saguintes ruas: -Sant'Anna us. 20, 111,, o. .83; raqiiishou cinco alstonias, enzima° ci 24 raeditnarios medicais re-

vida, casa XX; 122, avenida, casas XVII, XVIII m XXVII, 20, -2-10, ,mettidos pcla'S phannacias, permitiu a (ocupação de 'quatro -precnos,,
n2, 214,216 e 218 ; de S. Leopoldo ais. -9, 13, 15, 17, 19, casas 1 e
0, 21,23, 25, 27 e 29; recebeu quatro tommunicações do casas pira
ilugar nas ruas: de Sant:Anna n. 201, (pediu inalicacão de obras á
tcção de Engenharia), Benedicto aIyppolito na '71, 'General pedra
ó..14, 'Visconde de Itaúna 'IT. 14, avenida casa ; deu habitação aos
ires ultimo ; Taceinou contra a vatiOla -sete creanças ; ravaccinon
ra'a adulto :• 'verificou D resultado de -duas vaccin-ações anteriormente

?ditas, dando os•respeotivos atteatados ; -requisitou -quatro vistorias
para prediais em arlás condições hygienicas ; atendeu a nina racla-
mação, providenciando sobrem raso ; fez uma -visita cia vigilancla

Sexta tircumacripção --O Dr. -C. Menezes fez 50 -visita-sanita-
eia moa-seguintes predica-das ruas: Dr. 'Mesquita Junior ais. 17, 1-5,
t6, c8,10, -12, 14, .16 e18; II-oão -Caetano os. 26,- 30, 127, 211, 213 e

'
2-15 . Dr. Pedro Rochignes n. 37; -General Pedra ais. 133, 0, 178„
98, 1CO 3 443,445 e 447; Sanadas Euzabio ns. 420, 422 e, 418; Dom
Jardim na. 161, -137 -e179;Comnoandantelllaurity -na. 69, 71. 21, 23-o
3; --Dr. Carmo 'Neto -ns. -96-e 24; traVesssas: Aguiar ---ns-2$. 20 e 22

' eSaldanha,'Marinho 'IAS. 1 .7 -e	 ; requisitou 10 vistorias-;faz seis visto-
fias; -expediu intimaaão para -melhoramentos; verificou o cum-
drimento de quatro Ultimações; informou dons rectuerimaulos; aflixon
mis editaes de vistorias; recebeu -sete communicações de casas para
alugar; permitiu sete occupações -de preditas; vaceinou e revaccitiou
Oito pessoas.

Furam requisitados da secção de engenharia seis exames da con-
creto;

Foram ,examinadas 70 cópias de receituarios.
Setima, delegacia de sauda - Delegado, o Dr. Itairique Au-

tran.	 .
%inspectores sanitarios destacados nesta -delegacia elTectuaram

ha sernaúa de 12 a 48 de janeiro os seguintes trabalhos:
'Primeira circumscripção-O Pr. Almeida, Nobre Tez 23 visitas sa-

nitatias nos-preclios das Padre Miguelino na. 1$, 20, 23, 32, 71,
73 e 93; _Magalhães 'o. 30; Frei Caneca n. 384 ; ,Officin as da Ligth
xis. 383, 402, 4-28,192, 442c 388; Emilia Guimarães tr. 50; Carolina
Reydner n . 41; Cunha becco S,alguairo ns la, 17, 1-e
23 ; para estes .predios expediu duas intimações para -melhoramentos;
requisitou -seis desinfecções para-os predica das ruas Carolina Ileyciner
n. 47, Cunha ii. 13, Emilia Guimarães ns. 52 e 59, Pisei Caneca
n. 402 -e João Ventura -e. 17 ; examinou 24 receituarlas medicas
remetidos -pelas pharmacias ; permlitin a ocenpa4lo de suis pra-
dios ; 'verificou o -cumprimento de intimações ; =heti Oito
aansmonicações de -casas para alugar e informou novo requeri-
mentos.

Segunda circumseripção	 O Dr. -Barroso Nunes fez 50 vir-itas
sanitarias nos anedias das ruas : Dr. 'Carmo 'Neto ns. 19$ (casas Ia
III), 496, 252; 254 e 236 ; D '. Julia n. 5 • Senhor de Matosinhos
11S. •68 e 70 ; Dr. Atroais° Cavalcauti n. 153 ((luas visitas) ;liana:lido
Ilyppolito ns. 178 (casas 1 a IV), 184-o 190 (casas Ia V) ; S. Leopoldo
xis. 199 (duas visita.$), 205 A, 368, 370, 372 e 489 ; Dr. Dodrigiics doa

lawrou (bus autos de multa., irece,bau ares cansuuctincaçoas -de casas
para alugar, informou ires raquerimautos caa aniuou'um concretos '1

Saxja eirctonseripçrto-C) Dr. Leila° da Cunha fez 10 -ai-altas	 ,
policia -atulharia uos pra:lios dassegulutes TOM B: Barão da Iltapagipe
os. 20, 41) (casa a"), '59 (duas -visitadas), '70 (17 casas) -e 287; Luz ira- '
meros 113, 21,17,451, 107, -120, 97m 80: Santa Alaxandrina -ris. 123
e .2150; Sampaio Vianna as: 44--e :56.; Barão de Szrturio tis 83 -e 89;
Conseiliniro ir. 22; Bispo o. 227 e travessa S.' :Salvador il. -G1.
Para estes pre lias as/pairai .1n•as intimações para -malborarnantos; re-
quisi toa uma cl esinfecção para -o pradia 'da rua da Luz . 113; exa-
minou -21 raceituarios triedieoS ranettidas p:nas plaartuaelas; per-
mitiu occupaaão mu predia; lavrou uns :auto -do ;multa; verificou
o cumprimento de 1'8 intimaces; recebeu uma rommunicaaão da -casa
para alugar; informou ares raquerimentoa e examinou um .con-
ereto.

Setima. eirenniserlpção - 'Dr. Jorge dos Sant23 fez .duas -visitas
saltitarias -ires pra lios das ruas :General Canabarro u, ;172 e 'Cara pa.Ale-
gra 11.62.Para. estas predios expediu u-maintimaaão para malbaraman-
tos;vaccinau e revaccinou tontra.aivariola t raspas ,oas; requisitou ires
desinfecções para .os @radias das ruas Campo Alawa (12 e 95 a -Ge-
neral Guia,barro o. 472 ; -examinou 24 racaltuarios medicos rematei- -
dos pelas pliarmanias; iparraittin a -occupação de um airedio; mandou
um edital -para fechamanto; racalasu ires -cornmunica0as de casas
para alugar e inforinaa ares requerimentos.

Quarta eircumscriprala .--ODr .Thadau alade'r 33 -faz 31 visitas sani-
tárias imspredioi das ruas Iladdook Lobo 11.111 (casa I), 63(23 cwas),
Sergipe o. '70; 'Barão .cla Ubá. n. 29 (casa XV), n. 17 (casa 1); Santa
Luzia na. 26, 22 (duas casas); Mariz e Barras e. 139. R ^.quisitau arca
desin fecções  para os preclias .clas ruas Santa Luiz a na 21 e 211-o Bali'
rã.o de libán. 99; examinou ta raceituarios aludiam rematados pelas
pliarmaclas; verificou -t) cumprimento da uma intimação ; recebeu ^
troscommunicaçaes da -casas -para alugar; infarmoa Ires requeri-
mantos; examinou dons -concretos. .

.Pelos Srs. auxiliares a,aadeiniecas foram vaceinadas e revaccina-
das contra -a variola. Suis pessoas.

Oitava delegacia de Satida-Delegado da saude, Dr. TheopLila
Torres :

Os inspectores militados destacados nesta -delegacia rataisaram
na semana de 12 -ala (le janeiro da 1913 os seguintes trabalhos

Primeira circumscripção-4) Dr. Jailio Maya TUZ 10 visitas de po-
licia militaria nos predios das ruas : Conde cio 13otuflm os. 619, .5-72,
1.235, 1 .187, 604, 1.255, 1.257, 1267, 516, 703, 703. 703, 853, 757,
750, 763 e $17: Garibaldi os. 55 e GO; Barão -de Itacurussil ai. 21;
Estrada Nova da Tijuca os. 20.e 24; .Dr. José Ilygino 11. 165; casas I a.
'V, 121 e78, casas I a VII, '75 070; Delphina ns. 25 o isa, 625, 654,
652 e .17; Alvos de Brido n. 27 III e29. Para essespradios não •
Aludiu intimação alguma; permitiu a. occupação de 12 casas vazas;
examinou doas concretos; fez um plantão -diario na del ara.cia, roca-
bando -19 commuuicaçõss de. casas para,. -alagar; reauisitou alesinfa-

. emites para os predica das ruas:Theodoro da Silva 111. 381 casa IV;
Santos tas. '73 e	 ; Visconde de 'tal:ma na. 299 (duas rasas) ; D. Mi- Prefeito Serzedello 277; praça Barão ,de Drummoud AI. 31; Visconcla
nervina ais. 29, 0'e35 (seis casas) ; Nova de S. 'Leopoldo ai. 63 • . de /bitata n.11; Felippa Camarão xi. 73 casa .1111, S. Franicisao Xa-

vier o. 810; travessa S. 'José is. 11 casa VII; examinou ais rawitna,-
rios enviados por cinco pharmacias.

Segunda eirettmsnriprz.ão-0 Dr. Alves da Souza fez .27 Nrisit.as
policia sanitaria AIOS predios das ruas Barão da Pirassinanga n.
casa VI, Desembargador Isiclro n. 13, casas II a IX,, n. 232; Conde do
BoinGna ais. 100, 40 e 254; -Chás latlhetico n. 55. casa I; Pon -Pastor

31. , casas I a IV; Silva Guimarães n. 23; akraujas ia. 54; aloura ..
13rilo na. 41 e 25; 'Barão de Amazonas n. 29; stravessa -Condado
Bom ti . 45; travessas Mathilde au. 26 e Santo lIenriquen. &I. Para
-casas predios expediu duas intimações; permitiu a oceupaçain 1de sela
casas vagas; examinou dois' concretos; verificou c cutiquimento de
nove intimações; concedeu uns attestado-detabitabilidade; alfixon
quatro editaes .de .mudanraa; fez --dois planarias 'Litanias na Delegacia,
recebendo oito communicaaties -dá rasas pata alugar; -requisitou des-
infencçaes para os predios tias _ruas 'Major .Avila ar. 84, Silva Guima-
rães n 33, 'Estrada :Nova da Iljuaa ai. 24, Garibaldi us. SOe GO;
Barão de ltacurussá u. £1, .Ernesto .de Souza ar.. .24a Barão do Mes-
quita si,. 20, examinou os -raceituaeios enviados p.a' 13 pharmacias.

Dr. Souza Neves ns. 9 e ; Machado Coelho n. 71 (duas visitas)
Travesaa Senhor de Matosinhos ns. 7 e-9 e Travessa cio 'Guedes ns.11
e 29. Para estes predios expediu move intim-ações para melhora-1
mentos ; requisitou 13 dosinfecças para na predica das ruas : 13311e-
dicto Ilyppolito es. 178 e 190 ; S. Leopoldo n. 187 ; D. Minarvina
-ns. 29 e 30 : Nova ale S. Leopoldo n..63 ;D. Saha u. -5 ; Dr. Carmo
Netto i. 198 ; Dr. Souza Neves n. ; Visconde de Sapucaby o. 248;
'MadhadoCoalho n. 141 e Travessa do Guedes e . atendeu a quatro
reclamaÇões;,examinou 24 receituarios inedicos remetidos pelas phar-
-macias ; permitiu oceupaçllo de 17 predios ; lavrou doas antas de
\Multa. ; -verificou o cumprimento 10 tres intimações • recebeu 1(1 cam-
anunicações de casas para alugar ; deu ires atestados de habitabili-
.dade -e informou 20 requerimentos.

aa circunrscripção-0 Dr. Martins Pereira fez 30 visitas sanita-
rias-nos predios das ruas'D. Cecilia n. 2;4, "6, 8, 10 020, D. Euga-

snia-n; 8; Aristides Lobo ins. 118 (2 visitas), 110, 54 e241, Santos Ite-
1deiguesns, -167 e-28, S. Claudio n. 71, Maria José ia 36, S. Luiz
,n. 18, Ca,mpos da Paz n. 52,44 .e 48 (casas. I a VIII), traves Papli-

(4sestailasessa Carneiro n. 10. Para estes pacatos expediu quatro T • Terceira arcuinsompçan-0 Dr. alodolpho Ranialholea ,3S visitas
aintinuaçõesiparatmellsora*tos; requisitou 10 desinfecções para, os da policia sanitaria aios pradios das amas dos Artistas is. 79; 'D. '21a--
apredios das,ruasatir. striatialea Lobo-as. 54, 410, S. Claudio n. 71, ria ai. 11, Casa IV; Perchas Nunes als. 112 e i13; Xravestsa Darisy.
$ .Iaria.11ossé a36,5S.andisarlo'n. 31, Santos liodrigués o. 28, S. Lulz •Clab ris. IS e 29; ua Darb, Clulà .4ns,. =58, itOZt. 100 e 141.: 111axwat1

Regi	 k, S. Carlos	 .travessa . Carneiro ai 	 - SUS. 05 e 187, 	 'Bastos n.':81„ ,caá 11 7honaaz Coalho
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?Darão de Mesquit? ris. 103, 105, 103 e 111; Felippp Camarão ris. 47
e 75, casas X p XIII, 101; Malar Avila o. 84; Pessoto n, 32 ; Praço
Nictheroy n. 22 ; Barão de Mesquita n. 119, fundos; Travessa São
.José n. 11, casa VIII ; Santa Laias iss. 75, casas II a IV, 77, 79, 81,
:casas II a VI, 85 e 87. Para essas predios expoliu duas intimações
.para melhoramentos ; concedeu a occupação de 21 casas vagas; V31i-

fiCOU o cumprimento da urna intimaçao; examinou quatro csncartos
providenciou sobre uma notificação de obito par tubercui ess enleias

, nar ; concedeu quatro attestados de habitabilidada ; fez rim plantão
aliat• io na felagacia, recatando 14 communicaçõas da casas para
,alug•ar ; requiShou desinfecçaes para os predios das ruas Gonzaga.
Bastos n. 61, casa II; Darby Qat) n. 15 ; Pral:a Nietheroy n. 22; Luiz

'Barbosa ns 62; Alves de Brito ns. 26 e 27, casa II; Barata de São
Francisco Filho te 361, Theodoro da Silva II. 370; Souza Franco n. 40;
Torres Homem n. 68 o Urngday n. 160; examinou os receituarios

' enviadós por cieeo pharmacias.
Quarta circumscripção - O Dr. Augusto de Freitas fez 40 visitas

de policia sanitaria nos predios das ruas Torres liomem (1s. 215, 218
e 68; S. Francisco Xavier os. 721, 530, 522 n 810 ; Visconde de
Abaeta ns. 40 e 11 ; Duque de Caxias n. 107 ; Souza Dantas n. 23;
Oito de Dezembro n. 156, casa V, 1, casa II e 156, casa X; Petrocochino
n. 67, rasas I a V ; Luiz Barbosa 11A. 118, casa I, a2; Maria Eugenia
n.)27; Theodoro da Silva ris. 33a, 351, casa IV e370; Prefeito Ser-
zedello ris. 277 e 331; Praça Barão de Drummond n. 32; Conselheiro
Autran ns.a77, 21 e 28 ; Praça Barão da Drummond n. 5, 7 e O
Boulevard Vinte e Oito de Setembro ns. 225 casa VII/ ; Mandes Ta-
vares ns. 19 e 23; Barão de S. Francisco Filho n. 361; Souza Franco

40; Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 227. Para esses predios
, \pediu quatro intitnacões para melhoramentos; verificou seis intima-
, ções cumpridas, urna não cumprida e uma execução ; permittin a
ocupação de 23 casas vagas; concedeu quatro attestados de habitabi-

, lidado ; attendeu a uma reclaniaçao ; fez entrega de nove cadastros;
fez um plantão diario na dalegacia, racebendu 14 communicações
de casas para alu gar ; requisitou desinfecçaes para os pradios das
ruas Felippe CamarSto os. 47 e 101 ; Boulavard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 233, casa VIII ; Conde da flornfim lis. 310 e 1.287; Del-
phina n 15 ; Maxwell n. 93 ; examinou os receituarios enviados por
12 pharmacias.

Quinta circumseripção - O Dr. Mauricio flarbalho fez 26 visitas
de policia sanita.ria nos predios das ruas De. Ferreira Pontes te 75,
(casas I a VI), Duquaza de Bra gança 11.25, Barão de Mesquita ns.617,
741 a 751 e 158 (casas I a V, 858), Ernesto de Souza n. 21, Araujo
Lima n. 131 (casa XXIX), 150 (casas E a II), Visconde cie S. Vicente
ris. 4 e 1 A. Para esses predios cape lia duas intimações para melho-
ramentos ; permittin a occupae:ão de 10 casas para alugar ; conca-
deu sete atte.stados de habitabilidade ; examinou uni concreto ; veri-
ficou o cumprimento de duas intimações • fez dons plantões danos
»a delegacia, recebendo 19 communicaçõss do casas para alugar
requisitou desinfecções para os predios das ruas dos Artistas n. 79,

, Araujos n. 56, Pereira Nunes n. 113,Ferreira Pont es mi. 75 (casa III),
Derbv Cluby n. 29, Oito da Dezembro ri. 136 (casa X), Luiz Barbosa
n. 118 (casa 111), S. Francisco Xavier ns. 522 e 455, Visconde de ha-
maraty n. 78, Souza Franco ii. 171, Conde de Bomfbn n. 568, Gon-
zaga Bastos ri. 118, Torres Homem n.235, Santa Luzia n. 81 (casa I),

. Boulevard 28 de Setembro n. 310, Santa Luzia n. 20 A, Salgado
, 'Lanha n. 53, Barão do Pilar ri. 64, Silva Pinto n. 28. Examinou os
receituarios enviados por 17 pharmacias.

Nona delegacia-(Districtos municipaes do Engenho Novo, Meyer,
Inhaúma e parte de Iraja)-Delagado, Dr. Alvaro Graça.

Os Drs. inspectores sanitarios aqui destacados, effectuaram du-
rante a semana de 12 a 18 do corrente, os seguintes trabalhos:

Pitmeira circumseripção - O Dr. Monteiro de Barros fez 58 vi-
sitas sanitarias nos predios das seguintes ruas: D. Isabel 113. 60 e 91
(estabulo); Estrada do Engenho da Pedra s. 166, 172 e 136; Estrada
do Braz do ferina n. 137; Enrilho da Pedra n. 140 (casas ns. I, 11
e III), 15,a, 160, 162 e 104; Estação (Penha) ris. 721, 735, 762, ter-
reno entre os ns. 731 e 733; Viuva Ferreira ns. 116, 131, 152 e 151;
Leopoldina Rego n. 318; Regeneracão ris. 85, 50, 63, 83, 40, 38 e 36;
Estação (Penha) os. 2,4,6.8, 10, 12: 14, 16, 18, 20, 22, 24, 26, 28, 30,
32, 34, 30, 38, 40, 42, 41, 46, 48, 50, 52, Si, 50, 28 e 60.

Para obras, expediu quatro intimações; verificou o cumprimento
de 29 intimações; recebeu quatro communic,ações de vadios vagos
que visitou e permittiu que ires fossem occupados; informou cinco re-
querimentos; fez um plantão o examinou o receituario em numero

!de 39.
Segunda circumscripção- O Dr. Edgar,/ Filgneiras fez 30 visitas

. saudarias nos predios das seguintes ruas: Travessas Ferreira n. 21,
Anua Nery 464 e 452, casa 1; Souza Barros n. 33. 38, 40 e 42, ca-
sas I, 11,111 e IV; Minas n. 44, Engonho Novo e. 40, Ria Vista ri. 46,
Magalhães Castro n. 83, Veado Toiodo mi. 109, 113, 121, 149, 151, 133,

• 157, 158, 180, 168, 166, 161, 158 e 87 e dous barracões sem numero.
Expediu uma intimação para obras; verificou o cninprimento do uma

• intimação; recebeu communicação de 12 casas para alugar, visitais-
, do-as o permittindo que 11 fossem occupadas; attendeu a uma recta-
• inação; informou seis requerimentos, foz um plantão e examinou o
• receitai/rio em numero de 28.

Terceira e quarta circumscripção- O Dr. Guiei (1 ..) Amarai km
99 visitas saltitarias • nos preitos das seguintes ruas: José dos Re:s
n. 13, Possollo os. 138 o 144, Padre Jannario n. 401, Pavuna n. 837;
Iinpsrial lis. 7:1, 275 e 271, casa V; Castro Alves ris. 133 e 135, Ca-
chamby os. 51. 119, 183 e 33; José Banifacio ri. 97, casas XI, 301
XIII; Pilaras n. 7, Estrada !leal ale Santa Cruz ris. 2.023 e 2.025,
S. Gabriel ris. 38e 40, llonorio n.188 e 184sTi•avessa Rio Grande do Norte
n. 8I, Figmuired9 n. 11, Torras Sobrinho 11 • 25, D. Clara sem numero
Caminho des Pilares dons barracões, Pau Forro inn barracão, Souza
Freitas dous barracões, Edmundo um barracão, Estrada Real de Santa
Cruz um barracão, Travessa Vaz Cosia Ires barracões, Matheus Silva
seis barracões, Travessa. Macheais Silva tios barracões, Francisco Ma-
thens dons barracões. D. Joaquina mil barracão, Morro do Vintem
dons barracões, Cardoso tres barracões, Getulio cinco barracões, Bo-
ni:mio inu barracão, reemite França seis barracões, Pedro Alvaro
Cabral 11 barracões, Oito de Dezembro cinco barracões, Baldraco
quatro batTacess, Madre do Deus ires barracões, Ce,cilia um barracão,
Miguel Fernandes quatro barracões, Soares um barracão o Americana
dons barracões. Expediu cinco intimaçaes para obras, verificou o
cumprimento do quatro intimações, verificou e acceitou sete concre-
tas; visitou 13 pradios desoccupados e permitida que assem habitados;
recebeu cominunicaaão de oito casas vasias; forneceu urn attestado
de habitabilidode; informou 20 requerimentos; requisitou uni exame
bactereologico.

Qainta circamseripção - O Dia Ssrvalo Lima fez 19 visitas sani-
tarias nos pralios das seguintes ruas: Conselheiro Agostinho ris. 103
e 111; Augusta mi. 60 e 99 ; Augusto Nunes n. 130 ; Angelina:
n. 22 (duas visitas) ; Goyaz n. 120, casa X, 128; Banto Goucalaea
ri. 83 ; Macedo Braga mi. 19; Major Mascarenhas n. 57 ; 3 Tei-
xeira, da Azevedo mis. 10, 12 e 11, casas I, II e II!, 16 e 18;
Expediu 10 intimaçõm para obras ; recebeu 10 communicaçõea
de casas para alugar ; permittio que cinco casas fossem occupadas
expadiu urna multa ; informou 11 requerimentos ; att-endeu a uma.

c ; fez uni plantão e examinou o receituario em numero
de 35. 

Sexta circurnscripção - O Dr. ascar Brandi fez oito visitas sani-
tarjas nos predios das seguintes ruas: Vital tis. 129, 131, 1:13 o 133
Darão n. 81 ; Goyaz ns. 410 e 1.030; Estrada Real da Santa Cruz
n. 2.801. Expediu tres intimações para melhoramentos; verificou ires
predios vasios e psrmittia que fossem oceupados e intimou uni para
melhoramsntas ; recebeu quatro communicações de predial vagos
informou quatro requerimentos ; fez um plantão e examinou o re-
coimado em numero de 30, enviado pelas pharmacias.

Satima circurnscripção - O Dr. Carlos Duarte faz la visitas sani-
tarias nos predios das s .nuintes ruas: Santa Pliilomena n. 50;
Capella n. 110, casas I e 11 ; Manoel Victorino mis. 	 casas os.
e 13, 482, casa n. 15 ; Elias da Silva ris. 91 e 307 ; Cascadura,
ris. 91 e 27 ; Travessa Oliveira n. 19, ca sas os. 1, 2, 3 O /.
Expediu II intimações para obras ; verificou uma intimai:5.o nal

cumprida e duas em exacnaão ; pratieon uma ravaccinnão contra a
variola; recobeu oito communicaçõos de casas para alugar, as plana
visitan e psrmittau que duas fossem occupadas; expe1m tun atito da
multa; examinou e acessiton dons concretos; informou 11 ragus:ri-
mentos; fez um plantão e examitiaa o reesituario em numero
de 33.

Oitava circamScrioçao -- O Dr. Aleino Rangel fez 42 visitas sani-
nitririas nos predios das seguintes ruas; Constiinça Teixeira u, es;
Wencssláo ris. 96 e 100; Vinte o Cinco de Março mis. 91 e 239; Zefe-
rina n. 110; Pernambuco ris. 163 e 167; Camarista Mayar, piei° ao

40; Dr. Banirias ris. 121 e 189; Manoela Barbosa n. 17; Pa-
raná n. 108; eluriquipary n. 119: Marro de Santo Antonio doa
Pobres n. 30, barracões; Paraná n, 3, barracõeo; Camarista Msy,T,
sete barracões; Padilha n. 2, barracões; Pretos Forros n. 3, barra-
cões; Tavares n. 4, barracões; Si n. 4, barracõss; Teixeira Pinto
n. 3, barraçõas; fez nma visita de vigilancia medica, observando
uma pessoa. Expediu tras inthnaçaes para obras; verificou tres inti-
mações cumpridas e uma execução; recebeu seis communieeass c'e
casas para alugar, as quaes v sitou e concedeu permissão para quatro
saram occupadas; attandea a uma reclamação; informou I l raqueri-
mentos; fez um plantão e examinou o receituario em numero de 30
enviado pelas pharmacias.

Nona circumscripção - Dr. Saldanha da Gama faz 37 visitas sa-
imitarias nos predios das seguintes ruas: Aquidaban ris. 177 o 238;
Jacintho n. 79; Zizi ii. :38; Dias da Cruz n. 43; Matheits ris. a° e 55;
llermangarda n. 83; Barão do Bom Retiro us. 118, 44 e 82 (3 casas),
118 A, 132, 131, 136 (3 casas), 156, 161, 222, 104; Lins de Vascon-
ceilos ris. 1, 3, 7, 9, 11, 44 e 318 A; Lopes da Cruz ris. 79 e 81;
Condessa Belmonte mi. IA, 105 A, 105 13,105 C; Dona Franciaca n. 97.
Racaben 17 communicações de casas para alugar, as quaes visilou e
pari-MU-kl que fossem acampadas; iirformou 18 -requerimentos e exp3-
diu unia intimação para fechamento.

Dacima çircumscripaão - O Dr. Guedes de 'Miranda fez 23 'visitas;
sanitarias nos predios das seguintes ruas: Virsta Qnatro de Maio n. 81
(casa n. 6), 503, 610 (duas casas) e 9; Diamantina I). 53 (casaa
ris. 1, 2, 3 e 4); Valentim da Fonseca n. 29s, Visconde de Santa Crua
ri. 29; Barão-de Bom Retiro n. 216;, 'Conselheiro Agostinho u. 83;
Alice de Figueiredo ris. 31 e 78; Bello 'Horizonte n. 23; INIac1iad0
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Bittencourtn. 89 (casa n.: 4); S. Paulo ri. 58; Francisco Manoel n.29;
GragOl'i0 Neves lis. 32, 31 e 60; Balla Vista n. 51.

Expediu uma intimação para obras, verificou o citmprimento de
eito intima,03s, , recebeti 12 communicac„ü3s de casas vasias, visitou
13 casas e permittiu que as mesmas fossem oceupada, forneceu uni
attestado de habitabilidade, expediu tres autos de iniraceão, informou
12 requerimentos, fez um plantão e examinou 38 receitas medicas en-
viadas whis pharmacias. 	 •

O auxiliar acadmeco Merique dos Santos Puna praticou seis
vaccinações o 12 ravaccinações contra a variola.

Foram recebidas as seguintes notifica,ções:
Tuberculose, tras °bicos; dysenteria, um caso; variola, um caso.
Requisitaram-se 80 desinfecções para os pradios gim se vagaram e

amias para os vadios onde se deram os casos de dysent eia e varíola;
foram dasinfeetades mais 03 s3guinte; prealies, onde Decorreram obitos
de tuberculose: Tavares n. 212, Gregorio Neves n. 53 e Garnier
u. 27.

10 Delegacia de Saude-Delegado, Dr. Lafayette de Freitas.
O inspector eanitario destacada nesta delegacia eireetuou na se-

/nana de 12 a 18 dejaneiro os seguintes trabalhos:
1 1 , 2" e 3" circurnscripções-0 Dr. Gusmão Lobo fez 28 Vistas salti-

tarias nos medias das ruas: cornei Flanzel n. 141A; Anua Telles'
n. 6; ":".andido Ruricio ris. 142 e 111; Alayde e. 10, 33 frente 33 (casas

• I, 11, III, IV, V e VI); Maria José n. 93, (l3, 97 (casas es. I, II e
III), 08, 103 (casas mis. I, II, III e 1V) e 106; Marechal Rangel tis. 03,
239 o 211; Sanatorb es. 132 e 131.

Para estes predios expediu 20 intimações para limpeza geral,
concon;os e melhoramentos; requisitou quatro desinf ,cções 1103 predios
das ruas; D. Clara e. 130; Carolina Machado n. 371; Portella n. 26;
e Marechal Rangel n. GO; interdictoa duas casas; attendeu a uru re-
clamação; examinou 39 receitas medicas reneettidas pelas pharmacias;
periniitiu a occupação de cinco predios; recebeu sete communicações
de casas para alugar; informou 11 papeis e requerimeatos; examinou,
tendo acceito, dous concretos; verificou a execução de uma intimação;
fez plantão.

Pelos Srs. auxiliares academicos destacados nesta delegacia fo-
ram feitas 53 vaccinações e tres ravaccionações, assim d:_criantiadas:

Domingos Saboia, IS vaccinações.
Domingos Saboia,, 2 revaccinaçü S.
José de Mello Camargo, 35 vaccinações,
José de Mello Camargo, 1 ravaccinação.

--
Inspeztoria de Isolamento e Desinfecção

•
StaviÇos EXECUTADOS DURANTE A SE3IANA DE 13 A 19 DE JANEIRO DE 1013

Casas vasias:
10 districto sanitario -Ruas: Voluntarios da Pateia n. 113, casa

Real Grandeza mi. 58, casa I; Passagem n. 93, vadio; D. Polyxena
n. 32, cominado; Visconde de Caravellas, n. 19, predio; Gustavo Sam-
paio n. 119, predio; S. Clemantemi. 72, 'radio; Real Grandeza n. 33,
predio; S. Clemente n. 260, casa 36; Visconde de Silva e. 119, pra-
dio; Delphim n. 111, pradio; Nossa Senhora da Copacabana n. 562,
'media; Annan Garibaldi n. 38, casa 2; Delphiin e. 81, predio; Maia
Lacerda e. 50, predio; Dezenove de Fevereiro n. 102, pradio; Passa-
gema) ir. 175, um commodo; Fernandes Guimarães e. 16, casa I; Bar-
roso n. 10, predio; Marquez de S. Vicente n. 127, predio; Iluarque
n. 15, sobrado; Real Grandeza n. 214, predio; Conde de !rajá, n. lao,
predio; Barrosa n. 155, um commodo; D. Marciana n. 63, vadio;
Nossa S minora de Copacabana il. 60, predio; travessa Muniz Barreto
D. 20 predio; avenida Isabel de Pinho n. 6, predio.

2.° districto sluitari0 - Ruas; Laranjeiras e. 51, dons cotem-
dos; Senador Vergueiro n. 89, vadio; Lapa e. 19, sobrado ; La,ran-
jeiras n. 3, um conenodo, Laranjeiras e. 146, casa 14; Alice 63,
predio; Laranjeiras n. 146, casa 8; D. Carlos I, ri. 131, vadio; La-
ranjeiras e. 80, predio; Bento Lisboa n. 120, um commoda; D. Carlos
e. 109, casa 7; Curvello n. 71, predio; Cattete n. 141, s Airado; Lapa
e. 27, sobrado; Pinheiro n. 13, prodio; Lapa e. 53, sobrado; Pay-
sande n. 150, casa 2; Leite Leal e.' 29, um commodo; CaWte
n. 122, casa 8; Retro Guanabara n. 44, sobrado; D. Carlos I n. 65,
dous commodos; Evaristo da Veiga n. 138, sobrado; Pedro Americo
n. 167, predio; Iluarqu3 de Macedo e. 75, ¡macho; Santa Christina
n. 13, um com:nodo; Monte Alegre n. 339, predio: travessas: Cruz
Lima, n. 25, porão e e. 29, casa 5; Marquaz do Paraná n. 26,
predio.

3.° disticto sanitario - Buas: S. José n. 25, sobrado; Miseri-
cordia n. ss, um commodo; S..Jorga n. predio; S. Pedro e. 205,
loja; Hospicio ii. 190, predio; General Camara e. 47, sobrado: Carmo
e. 15, loja; Alfandega ti. 192, loja; Constituição e. 49, loja; Conse-
lheiro Saraiva e. 27, sobrado ; Nlisericordia n. 69, sobrado ; S. Pedro
p. 289, sobrado; avenida Passos n. 82, loja.

1. 0 districto sanitario - Ruas: Harmonia n. 77, vadio; Visconde
da Gavea e: 32, predio ; Cornmendador Leonardo n. 32, predio; Car-
neiro de Campos, e. 119, predio; ladeira do Barroso n. 15, pradio.

. 5. 0 districto sanitario - Ruas General Bruce es. 89 e 237, pre-
aios; João Rodrigues n..9, predio; S. Luiz Gonzaga e. 582, predio.
Pereira Lopes, n. 41, pre,dio; S. Luiz Gonzaga n. 624, predio; Baila

'de S. João n. 107, um cormiaodo; S.' Januario ia. 48, predio; Santos

Lima II; 25, casa 1; Jockey-Club n. 237; predio; Romfite n. 186, pre-;
clio; Figueira de Mello , n. 247, prectio; Jockey-Club e. 240, pradio;
Relia de S. João n 5 36,• predio; S. Christovão e. 623, casa 7; Jockey-
Club n. 237, predio ; Belia de S. João n. 321, casa ;. S. Christovão
e. 78, predio.

6. 0 districto sanitario - Ruas Nabnco de Freitas n. 137, casa 3;
Lavradio ri 159, predio; alaurity ri. 21, predio; Invalides mis. 113 o
203, predios; Alcantara e. 62, colem edo; Satit'Autnia n. 210, prelio;
ljiacimuolo n. 147, um cem modo; Arcos n. 82, um com modo; Riachuelo
n. 20, does cominados; Senador Euzebio n. 418, predio; Frei Caneca,
n. 103, loja; Lavradio ri. 38, um catimbado; Riachuelo n. 365, um
commodo; Senado n. 45, sobrado; Alienem% mm. 71, praclio; avenida
S. Salvador de Sá. il. 38, predio ; Senador Euz3bio n. 422, predio;
Rezen :e n. 72, loja; Lavradio n. 183, robrado e loja; Iliachtielo
n. 373, tres com-iodos; General Caldivell II. 203, preclio; Parais()
n. 78, um commodo; Lavradio n. 143, pradio ; Carmo Netto n. 96,
predio ; General Caldwe,11 n. 176, casa 12; Riachnelo es. 365 e 303,
commodos ; Frei Caneca n. 237, commocio; Siiva Manoel n. 167, pre-
dio ; Pedro Flodrigues e. 33, predio; Visconde de Sapucally n. 14
casa G; Senador Euzebio n. 107, loja ; mi validos es. 145 e 90, tres
coneeollos; General Pedra e. 57, predio; Visconde do Rio Branco
n. 61, predio ; Rezeiale it. 155, predio; General Callwell ns. 283 o
166, predi )s; Invalidos n. 113, predio; Parais() II. 56, sobrado; Re-
zende, mi. 78, predio; praças: da Republica e. 13, loja e D. Antonia.
n. 2, sobrado e loja; travessa do Senado n. 20, predio.

7. 0 districto sanitario - Ruas: Benedicto Hyppolito n. 178, casa
2, Aristides Lobo n. 116, predio; Luz n. 113, 'macho; S. Leopoldo
e. 149, 'vadio; A ristides Lobo n. 51, preclio; D. Minervina e. 29, pre-
dio; Campo Alegre n. 62, predio; Barão de Iguatemy n. 69, predio;
I). Jnlia n. 5, predio, Sattarnin3 n. 65, prodio; S. Luiz e. 18, predio;•
João 'Ventura, n. 17 predio; Visconde d Sap icalty e. 218, predio;
Santa Luzia n. 22, vadio; Barão de Ute.'t ri. 98, predio; D. Cecilia
n. 16, Cisa 5; S. Leopoldo e. 187, casas 16 e 21; Benedicto Hyppolito
e. 190, casa 3; Carolina Rescine, n. 47, vali(); Cunha n. 13, predio;
S. Claudia mm. 71, pre lio; Santa Luzia n. 23, 'vadia; Enailia Guima-
rães n. 59, pradio; Nova S. Leopoldo n. 63, Keil° ; Maria José
e. 36, predia; Carmo Neto e. 198, predio; General Canabarro
e. 472, predio; Santos Rodrigues ri. 28, prelo; Souza Neves n. 9,
predio; Alfonso Penna n. 87, predio; Frei Caneca n. 402, predio;
Campo Alegra n. 95, preclio; Emitia, Guimarães n. 52, pradio; S. Ro-
berto n. 31, preJi.); D. Minervina n. 39, pretlio; travessas: Carneiro
n. 10, predin S. Carlos n. 9, predio; do Guedes n. 29, preclio.

8.° districto sanitario - Ruas: Araujos, n. 56, pr:dio; S. Fran-
cisco Xavier tis. 522 e 485, prediase, Artistas n. predio; Visconde
cio Itamaraty n. 78, predio; Luiz Barbosa n. 118, casa; Major Avila
n. 81, prailio; Ernesto d3 Souza e. 21, pre.lios; Maria Eugenia n. 27,
predio; Prefeito Serzedello n. 271, pra,dio; Visconde de Abaeté e. 11,
predia; Possolo n. 32, pradio; Arauja Lima ris. 81 e 133, predios;
Mawell n. 95, vadio; Barão de S. Francisco n. 361, pra lio; Torres
Homem n. 68, predio; Derby-Club n. 15, prelio; Alves de Britto
ris. 25 e 27, pradios; Theodoro da Silva n. 370, prealio; Torres Homem
n. 233, predio; Gonzaga Bastos n. 118, predio; Souza Franco n. 171,
pre lio: Barão da Pilar n. 61, predi Ferreira Fontes it. 75, predio;
Derby-Club ri. 29, predio; Pereira Nunes n. 118, predio; Oito do De-
zembro e. 156, predio; Barão de Mesatiita n. 616, pradio ; Silva Gui-
marães e. 33, predio; Garibaldi mis. 56 e GO, pradies; Barão de ha-
curussá n. 21, predio; Falippe Camarão n. 73, prelio ; S. Francisco
Xavier n. 810, predio; Theodoro da Silva n. 351, predio; Pereira
Nunes n. 113; prelo; Barão de Mesquita e. 119, predio; Conde de
Bomnin mi. 304, predio; Felippe, Camarão es. 47 e 101, predios; D31-
phina. e. 15, predio; Luiz Barbosa mm. 62, predio; Souza Franco n. 46,
'radio; Uruguay n. 150, predio; Gonzaga. Bastos n. 16, predio; Santa
Luzia ti. 81 e 26 A, predio; Conde de Bomfiin n. 568, predio ;
Pinto n. 28, predio; Salgado 'Lenha n. 43, vadio; Estrada Nova da
nuca mi. 24, predio; travessas: Matheus n. 26, predio; S. José n. 11,
casa 7; praças: Mira° Drummond, 30, preclio; boulovards: Vinte e
Oito de Setembro es. 310 e 235, predios; praça Nictheroy n. 22,
predio.

9.0 districto sanitario- Ruas: Goyaz n. 440, predio e D. Francisca.
n. 97, predio; Avalias Cordeiro n. 110, predio; Possolo es. '138
e 111, predios ; Valentim da Fonseca e. 29, predio ; Herman-
garda n. 83, predio; Minas n. 41, predio; Souza Barros ns. 38,
40 e 42, casas seis ; Muriquipary n. 419, predio; Manoel Vic-te)

• rino n. 483, casas es. 12 e 13; José dos Reis sem numero, predio
Tavares Ferreira n. 24, predlo; Figueiredo n. 78, predio; ãlathous
n. 55, predio; Cardoso e. 154, predio; Zizi n. 38, prodio; D. Atina
Nery ri. 363, predio; 21 de Maio n. 503, predio; Gregorio Neves

: n. 38, casa mi. 3; Imperial n. 257. predio; Paim Pamplona. e. 34,
predio, Cascadura n. 91, predio; Diamantina, n. 34, chalet n. 4
São João n. 41, predica; Vieira Souto n. 11, predie; Engeriho Novo
es. 81 e 51, predios; Barbosa da Silva e. 117, predio; Lins de Vas-
concellos n. 415, prodio; José dos Reis n. 13, predio; Ferreira Leite
n. 94, predio; Augusto Nunes n. 150, predie; Santa Phtomeno n. 50,
predio; Luiz Soaras n. 9, predio; Dias da Cruz n. 43, predio; D.Anna
Nery n. 461, predio; Diamantina e. 53, quatro casas; Cascadura.
n. 27, predto; Goyaz e. 128, predio; Imperial n. '75, • predio; Boa

I Vi$ta. ia. 47, predio; Bom Retiro n. 118 1-predio; Jacintho n. 79, pre..
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R..-quiste -)es-Séde do 9' distrieta peiLial, predia ; ruas Maria 	 1	 ,o l egar brevemente a este porta, não poderão sei* recolhidos aos ar-José n. 55, Predia ; S.litador Furtado sem numero. predio. inazens la, all'antlega trill ao; da Compaidda do Caos do Porte, emOitavo distrieto sanit :trio:	 viitude 41,3 serem ii111.111notivi.is .
0:ihos 1,-,in. ttiberculoso-Hua: Gonzaga, Bastos n. 101, predie;	 feitora-vos 03 meus protestos de elevada estima e conside-Santa Cartl' ina o, 44, probo; Bom Pastor ui. 30, predia; Garib„11.11 racão.

n. -31, pilo; Cotule de Bainfini o. 478, predio; Feliz Lem,trança 	 N. 12-Comunico-vos, para os devidos fins, que resolvi mandai'
11. 37, preilio; Jese 11y:;iim o. 93, pre,tho. arehivar o processo que ma enviastes com o aviso n. 4 . .117, de 17 do

ft'i ttiAi ç õea-Ruas: Barão '-1 ') Mesquita n. 571't P r(s' il °' ; S. Frall- setnibro da ann,) proximo findo, e relativo á divida do exerekiosCisco Xavier ii. 379, porão e travessa Dr. .Araujo n. :34, casa 2.	 tin.io; na iniportat;cia de 3008, de que foi recoliths . itlo creder loa.-Remoo° por eatapora: travessa do flrivz sem rinuriro, predi,.y. 	 mim Antanio de Manes Junior, por ter ninccionado como escrivão (in
()atito por sarampo: Rua Conde de Domam ir. .415, pretlia. alisLainento eleitoral de Piracicaba, Estado de S. Paulo, em 1911,,n,,,, to districto sail1tario: visto se tratar de duplicata do que me transmittiste,s rena o avisoCliitos por tiMercuhse-Elnas: Dr. Garnier n. 27, predio; ,Gre.- n. 081, de 29 de fevereiro do referido anua proxitno lindo, cujo pa-gorio Neves n. 33, predio; D. Sophia n. 33, predio; Estrada de Santa , 5, a, .. ,EltIllt .) constitue actualment3 rosto A pagar do exercicio do 1911.cruz n. 1.213, predia.	 Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o consida-

.	 Requisicões: rua José fenifacio ri. 193, pre.dia.
Reuaoçe variola: Rua Barão de Bom Retiro o. 216, predio.

1	 -Sr. ministro da Viação e Obras Publicis:Decimo districto saltitaria: 	 N. 19-Havendo a Delegacia Fiscal do Thesoure no Estado do Pa.°bitus por tuberculose- Ruas: D. Clara n. 114, predio: Firmino I. raná enviado a este ministerio, com o officio ri. 1, do 6 do vigente,Prag,oso n. 29, predio; estrada Marechal Rangel n. 54, predio. 	 contra fé do requerimento apresentado ao juiz federal da secção dcR	 &equisições:-Ruas: Candido	 M	 2eio n. 63, preito; 1 etionolis---.-- - - 1 Mesmo Estado pato propri-tario do predio em que funceionava an. 45 predio.	 . Ad:ninistraçáo dos Correios, em .Curityba, sr„ woncesiáo Glosei., eRonp.as desinfectadas nas estufas de Geneste.& llerscher: 	 relativo ao aluguel mensal do mesmo predio, (tio passa. a sor t.1
,	 Peças diversas, 340; colchões, 16. 	 .	

1:2005,deste armo era deante, em vez de 8005, corno até então, peçiRoupas desinfectadas nas caina.ras, de fermolt	 .
Vás d,gneis habilitar-me com os .elementos necessarios á defesa di-

protestos de elevada estima 8 cowide.1

dio; Borges n, 43 A, predio; Machado Bittencourt n. 88. casa n. 4
Lopes da Cruz ns. 79 e 81, pretdos; Leopoldina Rego n. 318, predio ;
Bom nativo n. 104, predio; Major Masearenhas n. 57, predio
Durão n. Si, predio; Elias da Sib.a ti. 307, predie; Carolina n. 51,
chalet u. 19; 2% de Maio n. 115, predio; Condo de Porto Alegre
n. s. predio; Ferreira de Andrade n. 60, predia; Barbosa da Silva

is, predin; Angelica ii. 44, predle; Dr. Dias da Cruz n. 530,
predio; Jo»é Domingues n. 27, predio; Amalia n.	 predio.

Cantinho litt3 Pilares o. 250, precito.
Estrada da Penha ti. 762, uedio.
Decimo districto sanitario - Ruas : D. Clara n. 130, predio

Portela ii. 26, pr-dio; Carolina Machado n. 374, prodio; Marechal
'Unge) n. 60, predio.

l'ausas diversas:
Pri7..eftro districta sanitario:
11 ,.. tabelecitnento de dipliteria-Ruas Visconde do Silva

predio j,./ão Francisco n. 55, predio.
(Pite por sarampo-Bua Henrique n. 7, prediO.
ikites par tifaerculose- -Ruas Marianna n. 121, predio ;

dada n. 56, predio e Sorocalaa n. 46 (casas ns. 	 13), predio.
Requisição-Praia da. audades n. 40, predio.

districto sanitario:
Obito per tublretilta ,e -Rua Ypiranga ri. 57, prodio.
IdAttisrões-Iltias Andrade Pertence n. 27, predio; Santo

i.€.;;, 1 coo:modas; da Catt3te ri. 110, predio.
11* çlistriett) sailitario:
Oito per tuberculose-Roa Tobias Barreto ii. 71, predio.
lla. i ni.g iço!s--11nos da Candelaria ri. Si, loja ; da Constitnição

n. 3, porã . ,; 8. it . rglri. 12, sobrado ; dos Andradas os. 75, sobrado;
79, s.'l ,ratla e '73, loja.

Quarto districto sanitaria:
ei)it s por tubei .eul..s3-Reas da Sam.1.3 n. 43, predio ; Escor-

rega ii. 20,	 tio ; Camelino n. 90, predio é Rego Barros n. 83,

Requisiç5es-Poil da San 13 n. 120, depesitas ; elo.% da Porto
Artuaent it. 12, depos itas, e Trap:elp, Silvino, depositos.

Quinto districto sanitario:
()hitt--; per tit:terculosk.3s-fin3s: S. Luiz Gonzaga n. 59, predia

General Gurjão n. 4, 'trecho; Quinta do Cajá sem numero, protio
Franri.;co Eugenia n. -147, predio ; General BrIle-3 n. 98, predito
Capitão Salomão o. 2 -rk0„ predico e Delta de S. João ri. 208.

Peoplições-Ilita S. Luiz Gonzaga ri. 428, predio e Escola de
nolores, durmitor;o.

Obito por sarampo-Rua Barro Vermelho n. 35, predio.
smt ,iistr:cto sanitario:
Obitos por 1.iihercitlose-frias: Sant'Anna. ia. 122, predio e Vis-

conde do fio Branco n. 47, predie; Avenida Salvador de Sá ri. 38,
prelio ; travessa José MareAlino ii. 3, pre(11.,,

Beroe,i),s do peste- Ruas : Frei Caneca n. 204., predia e do Se-
nado ri. 138, predio

Remoção per inorphéa-14') districte poliriol, predio.
System:a:vos- fluas: Frei Caneca ris. 200, 202, 206 e 20, pra-

dios e n.
Ileqin .,i n->es--11ea;: Frei Caneca ris. 209 A e 210 A, predias e Vis-

e MO d!.1 1(: 4 ) Brane0	 predio.
Setinio distrieto saltitaria:
iliitos Estacio do Sá n. 41, predia ; Frei

Gane a n. 336, pra lio; Maia Lacerda n. 94, predio e Casa d3 Cor-
recOo aposentos.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da, Fazenda - Circular n. 3 - Rio de Janeiro, 28 de.

janeiro do 1913.
Derlaro aos Srs. inspectores das alfarelegas, para seu conheci.

mento e devidos fins, que não devem mandar abrir concurso para o
provimento dos lagares de guardas, sem prévia autorizacao deste mi.
inste/ia - Francisco 8,111-'es.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despacluldos

Pelo Sr. director
Mono31 Com-3s Netto, 60 escripturario do Thesouro Nacional,

pedindo que a sua antiguidade de c1a553 seja contada dft, 22 de feve-
reiro de 1910, data em que foi nomeai.) para identie° Ci 'gr) 03
Recebedoria do District° Yed3ral. Deferido do accórdo com o
pareeer.

saran co l odes Pinta de Castro, pedindo para assigmar termo de
responsabilidade,. - Deferido d3 acc0rdo com o parecer. Lara-sa
O termo.

Manoel Benedicto d3 Souza, ajudante de 1" c1iss aposentado da
Estrada de Ferre Central da Brazil, padindo que lhe seja (ie.:contada
na ;polia' loba lo ra ...;aurnto a eon-Ltaição mens: ,.1 do 11S .koa (11:10
tOATI colo a Sociedade I Seguros Mutuo; sobr3. a Vi ..Garainiada
Amazonja,,, para pagamento b premio da swgili .0 dc,, vida.- Indefe-
rido, visto qo 7, si o roloer3tit .3 fose prigo pelo The.:01iro, antes do apo-
sOntar-s não seria p3rinittido fazer a consignação de que trata a
sua petição,

Luiz Batelli, lavrador em Araraitiara, Estado de S. Paulo, pn-
dinch i;.3n .:!o ti) dire:tos para as per,as cie que s..: coinpOt3 ti tu Poço
Arte/o., no». -

Oliva Vida Pe,draso, viuva do alferes ref trina lo da Brigada
Pol:cial DiAricto faphael Vieira Pe Iro,o, pediwto 0\1)3.,
dição do titulo de oensao.-indeferido, vista.1 .s paNcereg.

EXPEDIViTE DO SR. IIINHTRO

Dia 27 de janeiro de 1013

Sr. ministro da Justiça e Novelas Interiores:
N. 10-Antcs de autarizar a ressitatiçi ) da canção de 5:01)0a,

depositados em 11 de (1,,,zem1)i.° t' 'o tio to, eon1*.unte, 40 ovili(-1,
do conhaciment da thesouraria geral da Tliesnort) Nacional 1). 1,04,
que trio edviastes com o avis) n. 5.175, tie :30 daluetle moi, p,e,)-ros
digeoi; informar-me por mie motivo selicitaes tal restiimia.), ent

resolução constante do aviso (pie, s,.)h ii. 173, v n k; en(ICNeei
cm 2f1 (1 ,2 00VellIbrO

Reit1'0-VOS 03 meus protestos da elevada estima e consid,2-
rac,13.

N. 11-D.3 poso do vos-to aviso o. 121, de 18 do Ni g:ente, caba-mo
commusticar-vos, em respa-Aa, qu.a os v)lnmes destinados á Policia
Civil ilisla Capitai, coi tstantrs das relações qu3 acompanharam o
nf'smo aviso e embarrados ein Neva -Vork e flariikiri 0)4 va por.-s
CO;	 Rit-cr, elude, .S'aat,t Cat1ptriaa n-) Dortrliaaart, que dexein

.	 Roupas desinfectadas e incineracLas:	
Fazenda. Nacional.Peças diversas, 11.

s ^e
.Peças diversu3, 8(4.colclu335,. 13.	

Reitero-Vo	 maIN
• 	 ração.
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N. 20-- Communico-vos, para os devi los fins, qu a , por acto do
dia 18, resolvi deferir o requerimentO datado d 2 do vigeote, em
que a Compa g oie des Chmnios de Ver FéleranX d3
baseada na clausilla 49" . de seu coatracto, autorizado i l dePreto
il. 8.618, de 31 de mallo do 19H, p ;de perillii3ãO para ((opositor 87
apolices do valor nominal da 1:091S, juros de 5 papel, de
ns. 120.937 a 121.053, em substituição á canção de 86:7003. feita
thesouraria geral do Tnaseuco Nacional de acaôrdo com o vosso aviso
n. 3.910, de 23 da dezembro do atino proximo lindo,e que será assim
levantada. pel t intaressida.

Reitero-vos os laells pr0523tOS de elevada esÀ.na e consi-
deração.

-Sr. mil isto Ia Guerra:

N. 5- Communico-vos, para os fins convenientes. (pia, em natas
do taballiao Evaristo Valia de Barros, á 11s. 79, do livro n. 851, foi
lavrada, co 31 d »ri 3Z findo, a escriptura da compra e venda do
terreno situado á ruo Beinfica n. •3, da propriedade do tertanto-coso-
nel Cassiano Porreiro da Assis e sua mulher, e que a Faz ir la Nacio-
nal adila:rio, de accõ ado com a solicitação constante do vosso (Miai)
n. 1.129, de 6 do raferido mez de dezembro, tendo sido a rosp-ssiva
despeza, na importando de 18:00N, registrada polo Tribunal de
Contas.

Beitoro-vos Os meus protestos de elevada estima e ceasi-
dorna°.

N. 6-Communico-vos, para os devidos fins, que, em notas do
tabelliao Evaristo, a fls. 83 do livro n.831, foi lavrada, em 31 do de-
zembro proxim r findo, a escriptura de compra e V.Dida do predio e
'terreno á avenida Atlantica n. 1.130, de Koprieda le de Arnaldo
José Soares e sua mulher, e adquirido pela Fazenda Nacional, de
'accôrdo com a solicitac, ão constante do vosso aviso ir. 810, d 21 de
agosto do anuo passado, tendo sido a respoctiva despeza, na impoa-
tancia d 10:000;S, registrada pai Tribunal de Contas.

Hoitero-vos os meus protestos de elevada estima o consi-
deração.

N. 7-Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso
aviso ti. 474, de 31 de maio ultimo, e relativo á aposenta cl -iria con-
cedida a Jalltial .10 15ND:133 no lo.zar de Ci:WIN'ã0 do Alinoxarifado do
Arsenal da Guerra d3 Matto Grosso, rogo-vos digneis provi I enciar
para que, em substituição á certidão de lis. 7 v. e S. tIL qual não
consta si o interessado assumiu iotorinamento o cargo ii amanuense
do masmo almoxarifado, bom como as datas em que, som caust justi-
ficada, deixou d3 comparecer á repartição, e ainda si, alui das faltas
ai li mencionadas, não existem outras por licença ou molestia, tu pra-
sente o interessado outra que satisfaça as exigemcias da 'circular dssta
ministerio n. 15, de 26 de janeiro da 1891.

Beitero-vos os Meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 11-Enviando-vos novamente o incluso processo, relativo á di-

vida de sExarcicios fio (os», do que é credor Oswaido Ramos Lima, na
importando. do 38:6388660,provenienta de trabalhos executados na
Escola Superior . de Agricultura e Madicina Veterinari e o exercido
de 1911, peço se digne esse tribanal reconsiderar a ch , eisio p-Aa qual
recusou registro á despoza, e do que m destes conhocimento no °Ilido
n. 881, de 2i de sotombro do anuo passado, á vista da informação
atinou ao mesmo processo e que acompanhou o aviso do Ministerio

Agriculoira, Industria e Commarcio, u. 5./72, de 17 de dezembro
proximo findo.

Reitoro-vos OS I1131.13 protestos de elevada estima e conside-
ração.

- Sr. director geral de Contabilidade Publica:
N. O - Coinrounico-vo-;, para os dovidos elreito:s.

' (
tu por dos-

*pacho de 21 do vigente, exarado no officio do engenheiro chefe do
70 distrieto da Inspactoria Fe levai das Estradas, n. 281, de 11 tom-
bem desta mez, resolvi desi gnar o 1 0 eseripturario do TheS311r0 Na-
eional Atro/is) Luz de Sá .N.rthxyde para representante da Fazensta
Nacional, na tomada do contas das linhas ferroas Central de Macalié,
Prolongamento da Estrala de F , wo Barão de Araruania, Carangola e
Santo Eduardo de Cachoeiro do Itapemirim.

-Sr. presidanta do conselho fiscal da Caixa Economica de São
Paulo:

N. O - ui resposta ao assumpto do vosso officio n. 1, de 3 do
corrente, cai que trataes da cessação da filiaes ou agencias dessa
caixa em diversas cidades desse Estado, cabo-me communicar-vos,
para os devidos fins, pia se deve aguardar opportunidade.

-Sr. Manoel Jansen Midler, conferente da Alfandega do Rio de
laneiro. Boulcvard d'Inkermann n. 27 Neuilly-Sur-Saino -Paris.

N. 1 - Declaro-vos, para os devidos fins, que, em attenção ao
convite feto polo Governo Francez, por intermedio do seu represen-
tante diplornatico nesta Capital, resolvi designar-vos para represen-
tante °tildai do Governo do Brazil no Congresso Internacional de Re-
gulamentação Alfandegaria, a reunir-se nossa cidade, no mu de
Inalo proximo futuro.

•'	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia.28 de janeiro de 1913

Sr inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 56 - Peço-vos digneis informar si a importancia da muita

imposta por essa inspectoria, erra 19 de dezembro de 1911, a J. 13. de
Madeiros Gomes, estabelecido com pharmacia nesta Capital, assumpto
a que allude o vosso officio n. 1.877, de 21 do mez proximo findo fo',
recolhida aos cofres dessa repartição por moio de guia do juizo por
onde corre o respectivo proc3sso, ou pelo proprio infractor, directa--
mente.

N. 57 - De accórdo Com O despacho do Sr. ministro, de 23 da
vig mie, exarado no roquerimanto em que A. G. Fontes faz referen-
cia a uni PeC ir o in.eri»sto da decislo pela qual impugmastes o preço
dado para a coaran:a de dirot.os obre 109 tambores de Preservativo
Esterilizante v3gatal aAtlas,) importados pelo vapor Blocklor, com-
nitin:c , -vos que devais aguardar a soluaão do recurso do requerente,
pina pr ivilenciarde s sobre o destino da referida mercadoria, e peço
infom pais qual o numero e a data do ofildo que encaminhou ao The-
souro.o ;ilhota) reaurso.

- Sr. psesidento do Tribanal de Contas:
N. aa -- lio acciona.) com o dospacho do Sr. ministro, de 15 do

vigeot e, proferido sobre o processo enviado com o aviso do Ministerio
da Justiça e Negoalos interiores n. 1.780, do 2) de dezembro do atino
pro a imo ti ti lo, e relativo á jubilar: ao concodida ao professor ordinario
da Escola Podn technica do Rio de Janeiro, Dr. Arthur Getulio das
Neves, paro vos digneis informar si o i yfari,lo inactivo pagou o salto
de sna nom3ação, que data d , na rio de 1.881, e de accroscimos de
vencimentos, obtidos per decretos de 11 de janeiro de 189a, 12 de
julho d e 1897, 2( de dezembro de 1901 e 20 LU dezembro de 1006,
ra s pectivain oi,e, na razão de 5,10, 20 e 33 °:„.

- Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

N. .1 -Devolveu lo novamente o incluso processo, transmittido com
o vosso officio n. 317, de 15 de outubro ultiin i e. relativo ao monte-
pio pretandido por DD. Julita Maria da Costa Uma, Maria Domada
da Costa Lima e pelas 1».;001',33 Lucilla, Maria Magdal , na e Cecilia
Maria, viuvo e filhas da inspoctor de 2" classe da 11 2 psaxi.ic:0 Gesal
dos Telegra,phos Emy-gdio Jos,'-e da Costa Limo, rogo vais digneis provi-
denciar para que D. Maria Donatilia da Costa Lima prova, por meio
de oscriptura publica ou de testamento, ter sido reconhecida por seu
pae.

- Sr. superintondenie da Tiro Lomoldina flaihvay Company,
Limilsed:.

N. 28 - Peço providenciais no sentido de serem concedidos
passes da ida e volta em 1" classe, durante o corrent exercido, aos
agentes fiscaes dos impostos de consumo das seguintes eircumscri-
loções do Estado do Rio da Janeiro: 6'

'
 Ilaphaol Rosa, nos ramaes do

Condo de Ararnama e Santa Maria Alagslalona; 7", Luz Umas da
Silva, entre as estações de Rio Grau ti e Monn3rat, ramal do Canta-
ga!lo : 8a , Alberto Mayar, entre as e3tnii ,5 de Friburgo e [1

 ramal d3 Sumidouro, Rio Grande e Samba iliba, ramal do
Caniagallo ; ll s , Antonio Valentin de Souza, entra as estações do
Ernesto Machado e Miracoina, sempra que os mesmos passes foram
requisitados para Objecto de serviço publico, correndo a despeza por
conta desta miuisterio.

- Sr. Dr. Noemi° da Silveira, representante da Manaus Ilarbour,
Lituited, nesta Capital:

N. 31-Não teu lo sido prestados, ziti a presente data, os escla-
recimentos a que vos referis no requerimento de 1 de setembro de
1910, e que considerastes indispensavais para a solução do processo
referonte ao rogulainento e á tarifa organizados para os armazens
geraes da Manáos Ilarbour, peço-vos providencieis a respeito.

- Sr. dal ega lo fiscal no Amazonas
N. IS - rjeclaro-vos, para os fios cOnV0oicNite., epte O Sr. mi-

n:stro, por daspacho de 23 do mOz proximo findo, resolveu indeferir
os requerimentos de José Gonçalves de Araujo e de Rodrigo Vianna,
propondo a compra do proprio nacional sito á avenida Eduardo Ri-
beiro e ria Marechal Daodoro, onde funcciona a Alfandega de Ma-
náos, á vista do que expoz o Alinisterio da Viação c Obras Publicas
em aviso sob n. 328, de 28 de novembro 'ultimo, relativamente á
convenioncia do aproveitamento do alludido proprio nacional para a
construcção do novo edificio destinado aos Correios e Telagraphos.

N. 19 - Ilemotto-vos, para os fins convenientes, os inclusos ti-
tidos de 23 do corrente nomeando para os postos fiscaes do Alto
Purús, Territorio do Acre: 1°-encarregado, Mario Guedes da Silva
Rolha: escrivão, Constantino de Albuquerque Filho; r-encarregado,
João Paulo de Carvalho To/entino; escrivão, Antonio Luiz Ramos;
3°-encarregado, Arnobio de Barros Monteiro; escrivão, Carlos de
Alencastro Guimarães.

1- Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 .
N. 18 - Remetto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso titule

de 23 do corrente, - que nomea José Augusto Prosp3r Bouchet para
o logar de porteiro dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: •	 .
N. 10 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 24 do corrente, que nomea Oscar Duarte Gomes para o logar de
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•collector das rendas federaes em Espirito Santo do Rio Pa.rdo, nessa
.Litado.

N. 11 — Ramatto-vos, para os fins convenientes, o incluso tilado
íie 21 do corrente, que nomea Emilio Silva para o Ligar de agente
.11scal da descarga do sal no porto dessa capital.

N. 12-11ematto-vos, para os fins conveniente-a o iiiiuso titulo
`21• da corrente, que nomeia Ignacio da Silva Pereira agente fiscal

dos impostos (13 consumo na 74 circumscripa,ao desata Estado.
N. 13 —Itemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 23 do corrente, que nomeia Antonio Lino de S mza Motta para o
lugar de agente fiscal dos impostos de consumo na 1 circumscripção
desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 27— Devolvendo-vos o incluso procasso encaminhado coai o

yos.so officio n. 190, do •a do dezembro ultima, e ralativo ao requa-
.a . iinento em que a Companhia Port of Pará pede baixa do termo de
responsibilidado assignado na alfaaidaga dessa Estado, recommen-
do-vos p mvidencieis, afim cla que o certificado (I) enaeohM .o seja

,$)assado il acaôrdo c.»n o art. G'' lattras a e e do regailamento ao-
amo ao decreto n. 8.002, de 8 de 1111070 do 1911.

N. 28—Declairo-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
.attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará em petição
(1e 21 do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o
despachia livre de direitos, mediante termo de rasponsabilidade com
.4) praz.) do seis mezes para preenchimento das formalidades legaes,
'do material que a supplicante pretende importar no corrente anuo
enn aesaino á exac ilçao, eolisarvaçao e custeio das obras de na Mora-
amolo do porto do Belém e construccão de (Officio- do mesmo porto.

Confirmo assim meu telegrainma do dia 24.
--Sr. delegado fiscal em Perirambuco:
N. 23—Deelaro-vos, para os devidos fins, cpse o Sr. ministro,

Mtendetvlo ao que requereu Time Great Weatoria of 1 razi 1 Ilailway
.1:ompany, Liinited, em petição da 23 do corrente, ia solveu, por net')

mas ma data, autorizar o daspaeho, livre de dirairos, madiante
termo de rosponsahilidada cona o pl'aZO CIO GO dia .; para praenehi-
in Ido das forinalidadea lega as, dos materraca destinados á referida.

•companhia vindo; palo vapor Durimundt.
Confino ) assim men telegramma do dia 2i.
— Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul
N. 20 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o g r. ministro,

Attonclendo ao que solicitou o Minist Tio da Viação e Obras Publicas
.cin aviso n. 3 n30, de 31 de d azemhro voxini) findo, resolveu, por
ara) da 24 do corrente, autorizai' o d spacito, livre da direitos, de
-282 volinnas imp irisados pala Govern	 F.) lera', por intermedio da

Goi . 11 . 0 5 Conip. , pontend r ) inat3P:al illtuninação
ef , etrica do e(1ificio em construção para Correi , »; e Telegraphas e
nite.se acham recolhidos aos ai'inazes iii alfand gz.a dessa capital.

o' 1)10gra mu 1. d dia 2:;.
N. 27 — D.eclaro-vos, para os dev;dos fins, que o Sr. ministro,

Attmilendo ao que requereram Vi )t' Leivas, João Baptista
flarcez e André Veriasinio Rebanaas em patição de 17 da dazembro
ultimo resolveu, por acto de 13 do coreen:e, antor;zar a trausle•
reneia para a Alfândega da Sant'Anna do Livram 3115) da autori-
7.aç0o constante da ordem d ,sta di , 'CK .3Pia D. 132, da 30 de abril
tio animo pr.ixirno pasg ad exp:idida a e.4 ,a deleA'acia, relativa á
'isençlio do dii'eiit na alfandega da cidade do Ri f) Graido de 2003.
.barricas do eimanto rc!'eridas na relação que acompanhou a cilada
ordem, devendo ser feitas as nacessarias colo o iuk'anO as.

— Sr. delegado fiscal em Santa Calharinn:
N. 8 — Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso

oMc:0 n. 102, de 18 do dezembro ultima, e relativo ao montepio pra-
iendido por 11. Maria do Carmo Motta, viuva do continuo da alfan-
dega dessa capim! Joaquim Athanazio M itta, recom nando-vos infor-
mais si o alindai() continua, no parialo em que estava deo-laudo do
.cargo, a seu paslido, pa gou as mensalidades sem exceder o prazo de
dons 'nozes de que trata o art. 20 do decreto n. 912 A, de 31 de ou-
tubro de 1800. Outrosim, vos recommando providencieis para que seja
.exhibida a declaração de familia do eontribuinto,davendo a sua viuva,
no caso dia inexistencia de til declaração, habili i ar-te de accôrdo com
4a decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1886.

Diretoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIlltrEn

Dia 27 de janeiro de 1913

gr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 12 — Divolvanda-vos o incluso proces4o de infracção do no-

.gulamento do sollo, instaurado contra Gomes FrJir 1 & Comp., poço
vossas ordens no saldai() de ser cumprido paio administrador da Mesa

•do Il aulas F ‘ alir,l, de Macalié o despacho desta directoria exarado
no dito processo.

— Sr. José lamacio de Souza Rezando, agente fiscal na 40 a cir-
•Cums-ripção do Estado do Rio de Janeiro, em Aramam.:

N. 27—Atina de informardes a respeito, transmitto-vos o incluso
_processo de infracção do regalumento dos impostos de consumo
instaurado contra José Leite Pereira do Andrade.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3—Recommendo-vos providencieis no sentido de DeiR

nadas a esta directoria novas amostras de manteiga ol4,1,10	 04
vosausmIlleios ns. 33 e 40, de 16 e 2 ,2 de março dd alinoliftiximo
passado.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul: 	 •
- N. 0—Providenriae no sentido de ser remettida á dta director4
a amostra da mercadoria que deixou de acompanhar o vosso offi.Cip
n. 118, de 18 de dazembro de 1012, encaminhando o recurso de' Pe-4.
dia) Carvalho Gubnarães.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. O —112motto-vos o balanço definitivo da Collectoria do óvar,

nesse Estado, do exercicio d3 1912, enviado por equivoco a esta di-
rectoria pelo respectivo co112ctor.

Dia 28
Sr. director da Casa da Moeda:
Solicito vossas ordens no sentida de serem conferidas e exarar.

nadas as estampilhas do Mio adlleSiV3, na importancia de 22:838$580,
devolvidas a essa repartição pela Delogacia Fiscal no Espirito Santo,
dan	 eru seguida o necessario destino de a.ceórdo com as eis-
'

Recebedoria do District° Federei
Requerinzentos despachados

•Dia 20 de janairo de 1913
Manuel Rica.rti & Filho. —Entreirite-so mediante recibo.
Miran Ia, Affonsi & Comp.—Traasfira-se. Imponho a multa de

59$, na Orina do art. 44 do (Exceto n. 5.112, de 27 do fel7erciro
de 190i.

Dr. Joaquim Dias Larangeira.—Transfira-se.
Miguel Abrantas.—Entregue-se, mediante recibo.
Dr. Luiz Ilapliael Vieira Souto (represeotação).— Inscreva-se,.

Imponho a multa de 53S, na férula do art. 41 do decreto ti. 5.142,
de 21 de feveretrJ do 190't.

Peranha d: Comp.—Idem, idem.
Dr. Luiz Raphael N'i u t ra Souto.—Idom, idem.
() gral:h Carvalho. -Idem, idem.
O Dleill19,
O IIPEDU. —1 n 10:11, i'13311.
fio de Janeiro Ibtel Company.—Hem, idem.
A Southora [luza Lumbor Com;iany.—Idorn, idem.
A Brazil Lond Cattle and Pa ddiaa Company.--ldum, idem.
Brazii itativvay Comp any. —1 om,
Saro'.abana 11.111.vay Comptny.-1.1em, idem.
Domingos José TAxaira. —Restitua-se a quantia de 42$, levando

dameza á recata a aanullar.	 -
Dr. Luiz Raphael Vieira Smto.—Inscreva-se. Imponllo a multa

de 50S, na f(irma do art. 44 de bera° ti. 5.112, (13 27 do fevereiro
de 190'k.

O In saio. Iietia, idem.
O mosmi.—Hem, idem.
Co naanhia dii Port do Rio de Janciro.—Iinin, dom.
De. Luiz Raphael Vieira Sodto.— idem, idem.
O mesmo.— Idem, idem.
Augusto Pereira de Souza Guerra (contra-fé).— Annullem-se

divida da contra-07 e as refaridas no parecer, officiando-s3 á Proj-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

D. Maria Francisca da Costa 'forres.— Transfira-se. Imponho a
multa. de 205. na fórma do art. 21 do decreto no. 5.141, de 27 du
fevereiro de 190l.

Carolina Calado de Miranda.— Transfira-se.
Einvgdia Cazar.— Mein.

.

•

 Mandes dos Santos.— Ichm.
Maneei Ventura Teixeira. Pinto.— Idem.
Carlos Souza Ribeiro.— Itiem.
Venerando Gallego e Nobola.— Idem.
Com:nubla Brazil Seguradora e Edificadora.—W-se a baixa:
F. Guimarães &	 Ident.
Alfredo Mover.— Idom.
Ilubbor & Comp.— Idem.
Mano21 Pereira do Carmo.— A' 1' Sub-DirectOria.
\Vate Fe-reira & Com i) .— A' 2". Sob-Directoria.
Baptista Baatos	 Comp.— Idem.
Bodrignes & Irmão.— Idem.
Mrtp . Paulino da Silva.— Idem.
Carlota Augusta de Britto.— Transfira-su.
Adelo Leon.—Iransfira-se.
30119 Loopodlo Modesto Loal.—Idem.
Virginia Agostinho. —Transfira-se, relacionando-se a divida para

ser remettido á Procuradoria da Fazenda.
José Silvino Pereira de Carvalho.—Officie-se.
Arou Xbitant.—Selle o documento de fls. 3.
Borges & Silva.—Sendo procedente a divida contra a firma intr..

mada nada ha que deferir. Elimine-se a firn Pereira da Silva Ixe
corrente armo.



Caixa de Conversão

Movimento do dia 23 de janeiro de 1913
Moedas	 Entrada;

Libras 	 	 9-10-0
Francos 	 	 	 •	 25
Marcos.... 	 	 20
Dollars 	 	 15
Mil réis ouro 	 •	 —

Lastro
Ouro em deposito 	 -
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512. 	

Total.	 1.

Sabidas
7.190-0-0

•00
—
—

2:000$000

3O2.117: 26 'fr$773

19.339:7765016

411 .757:0 i0$780

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	  

411.716:0405000
11:0005789
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Siqueira Veiga SI Comp.—A' vista do parecer, annulle-sc a divida
de qui) se trata, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Maria nada Gloria Ferreira Alves.— De accôrdo com o parecer,
note-se a interdicção em 1910 a 1912, e quanto a 1909, nada ha que
deferir.

Dias Sz . Pereira .—Averbe-se a mudança.
D. Jantizai.—Esta directoria não pede retardar a remessa da cli-

/Ida para a cobrança executiva, afim de attender a delação pedida
pelo supplicante, porquanto se trata do imposto de 1911.

Antonio Gonçalves Passos.—Junte a certidão original.
Josá do Amaral.-1-iestitua-sa a quantia de 455808, solicitando-se

Credito pela verba «Reposiçoe,s e Restituições».
Manoel Salgado Pereira Guimarães. — Reduza-se o valor locativo

a 1:8005000.
José Borges Valladão.— Restitua-so a quantia de 31$, levando-se

a despeza á receita a annullar.
Miguel Augusto Taborda.—Do accórdo com o parecer, não ha que

deferir.
Joaquim Principe da Silva.—Já estando attendida a reclamação,

náo ha que deferir.
Banco Sal Americano.—Annulle-se a divida constante da contra-

fé junta &lidando-se ao procurador geral da Fazenda Publica.

Total 	 	 411.757:0105789

, O escripturario, Decio Cesario Alvim.
. --

/raprens:a Nacional e a Tiario ()Saciai
EXPEDIENTE DO ibM. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Vs. 28 de janeiro de 1913

Constantino Domingos Marinho.— Não existe vaga, estando licen-
ciado o empregado zelador.
• Eludiu Caodéville. :— Não ha. necessidade da admissão do bom-
bOiro hydrauhco.

Romeu Lopes da Costa.— Idem.
Aristides Manoel Borges.—Indeferido ; encerrada a admissão de

aprendizes..
Antonio Angelo Pinto.— Idem,
Antonio Salviano de Figueiredo.— Submetta-Se a inspecção.

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOI

Dia 25 de janeiro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 43 Remettendo, devidamente informado, o requerimento

em que a Sociedade Anonyma de Peculio e Rendas aA Mundial», com
séde nesta Capital, pede que o prazo para o recebimento das contri-
buições para o sorteio seja mudado para o ultimo dia do moi, reali-
zando-se os respectivos sorteios até o dia 20 do mez seguinte.

Dia 27

Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
. N. 61 — Requisitando o pagamento de 35$, do exercicio de 1912,

aos Srs. Guinle Sz Comp.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
-N. 44 — Remettendo, devidamente informado, o processo do

requerimento em que a Sociedade Anonyma Garantia Mineira, com
sédé em Cataguazes, Minas Geraes, pede autorização para funccionar

_e p.pprovaç.ão de seus estatutos.
• 45-es Idem da Sociedade Mutua de Pecullos ,o Pensões

firazil, com Sède nesta Capital.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 47 de dezembro ultimo, foi nomeado, de confors

midade com o r ,gulamento annexo ao decreto n. 7.124, de 21 da
setembro de 1908, o 2° sargento Manoel Barbosa de Oliveira para
exercer o cargo de auxiliar-torpedista mineiro do Corpo de Marinhei.
ros Nacionaes'.

— Por outras do 27 do corrente
Foi nomeado o capitão-tenente Henrique de Araujo para exercer'

interinamento, o cargo de immediato do aviso Vidd de Negreiros.
Foram concedidas as seguintes licenças, na fórma da lei, para

tratamento da saude
De 00 dias, ao capitão-tenente Luiz Almeida Maealhães
Da 60 dias, ao capitaa-teoonts, João Josa de Bittencourt Calazana

ao 2° tenente Annibal Leite Ribeiro o ao guarda-marinha machinista
Alberto Rodrigues de Barros

De 30 dias, ao guarda-marinha machinista Heitor Alvos Trindade
Foi concedida licença ao 2° sarg4nta do Batalha') Naval, invaliio,

Lindolpho Domingues Cidade para residir fóra do asylo, nasta Ca-
pitai, perceb;ndo o soldu e o valor da etapa.

Foi traesmittida ao Supremo Tribunal Minar, para os fins con-
venientes, a cópia do decreto de Ia do corrente graduando na Corpo
de Commissarios da Armada, no posto dd capitão de fragata, o ca-
pitão da corveta commissario Joaquiin Bartholemeu da Silva
Santos.

— Por outra de 28 do janeiro, foi exonerada o capitão-tenente
Jayme da Silva Lima do cargo que interinamente exercia de aiidanta
da Diuctoria de Machinas e Electricidade do Arsenal de Marin41
desta Capital.

Secretaria de Marinha

TERCEIRA SECÇÀO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 143 — Em solução ao vosso aviso n. 456, de 30 de dezembro-

ultimo, referente á destruição do casco do vapor nacional Rio For-
moso, que deu á costa no porto da Fortaleza, tenho a honra de passar
ás vossas mãos as 1,Ausas cópias do aviso n. 1.261, da .0 da outubro,
dirigido por esta secretaria á Superintendencia do Portos e Costas e
do officil n. 2.051 dessa superintendendo á Caoitania do Porto do
Estado do Ceará, pelas Tia( s verifica eeie que já foram tomadas aa
necessarlas providencias para a destruição do referido casco.

— Sr. superintend3nto de Portos e Costas
N. 148 Em solução ao vosso officio mm. n. 81, 3' secção, de 13

do corrente, declaro-vos, para os devidos effaitos, que resalvi appro-
var o acto do capitão , :o porto do Estado de Alagoas permittindo, ena
caracter provisorio, a tapagem do riacho Basica, visto ser OSSO acto
anterior ao aviso n. 20, c1,1 7 do corrente, não &vendo a concessão
ser renovada sem prévia audiencia da Inspectoria de Pesca, a caro
do Ministerio da Agricultura, Industria e Cominarei°.

Dia 28
gr. superintendente de Portas e Costas
N. 163 — Em n solução ao vesso officio n. 1.131, 3' socçãn, de fn

de julho do anuo proximo findo, tratando do alvitre proposto pela
Capitania do Porto do Estado do Amazonas sobro a creaçao de ta-
lões de recibos que, acautelando o dinheiro dos matriculados, faci-
litem o seu recebimento o entrega, quando, tendo abandonado o ser-
viço por quaosquer motivos, ficam olhes privados do haver ao sms pa-
trões as soldadas a que teem direito, cl3claro-vos, para os fins con-
venientes, que resolvi autorizar a creação cie um livro de canta
corrente o de dons livros talões, sendo um de receita com o registro e
contra-prova e outro para a entrega com o registro e remessa.

Esses livros, que serão authenticados pelo capitão do porto, ficarão
a cargo do respectivo secretario, conforme estabelece o art. 31) do
decreto n. 6.617, do 29 de agosto de 1907, sondo depois enviados ao
juiz de orphãos e ausentes, de harmonia com § 20 do art. 130 do
regulamento armou ao decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
e art. 561 do Codigo Commercial.

— Sr. capitão tenente Jaymo da Silva Lima
N. 157 — Tendo resolvido designar-vos para servir como aja-

danto do capitão-tenente engenheiro naval Manoel Marques Couto,
que está encarregado de fiscalizar, na Europa, o material encommen-
dado pela Société Fra.nçaise d'Entreprises au Brésil destinado ás
obras contractadas pelo Governo na ilha das Cobras, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDWITE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 1913
Sr. superintendente do Pessoal interino:-
N..338	 Comrnunico-vos, para os devidos fins, que, conibra

mando-mo com o parecer do Conselho do Almirantado emittidn Ana



Quarta-feira 29
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1913 4499

Consulta n. 839, de 7 do corrente, e em solução ao VOSSO officio
ti. 1.902, de 19 de dezembtat do armo pr •oximo findo; resolvideferir o
requerimento em que o marinheiro nacional cabo Niconiedes Pereira
da Silva pede ser averbada em sus assentamentos a nota do achar-se
4exercendo o cargo de contra-mostre.

Bequerinvono despachado
Domingos Ferreira de Lima — Indeferido, á vista da Mor-

/nação.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 28 do corrente foi nomeado o major pharma-

.emitico do Exercito Alfredo Dias Ribeira ajudante. do Labaratorio Chi-
%laico Pharmacentico Militar.

Na m asma data foi dispensado do loga.r de ajudante do Labora-
todo Chimico Pharm icautico Militar o tenante-coronel pharmacautico

o Exercito A Mim . Carino Pinheiro.
• Foi nomeado, par portaria Cambam de 28 do corrente, o 1° te-
Junto pharmacautico do Ex weito Victor Limoeiro encarregado da
parmacia militar de Della Vista, na Estado de Matto Grosso.

Ministei •io da Guerra — N. 8 — Rio de Janeiro, 18 de janeiro
de 1613.

Sr. chefe do Departamento da Administração — A bem da uni-
formilade, não só quanto ao talhe e distinctivos, mas ainda quanto ã
cór dos varios uniformes do Exercito, providonciao pára que a todas
as unidades sejam rentattidos fi gurinos, bem confeccionados, assim
como amostras dos differentes tecidos adoptados de accórdo com a.
respectiva tabella, sendo que destas a remessa doverá ser feita
ssundo as armas em que são utilizadas.

Sande e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque is
Silva.

--
Ministerio da Guerra —N. 10— Rio de Janeiro, 18 do janeiro

da 1913.
Sr. chefe do Departamento da Administração—Declaro-vos que,

tendo d3 ser distribuida ás unidades do Exercito a massa de expe-
diente para o armo de 1913, de accórdo com o regulamento appro-
vado por decreto n. 9.996, de 8 do corrente, ú provisoriamente
adoptada a tabella atmexa, que se manda publicar em boletim do
Ex3rcito, sendo que, para 1014 em diante, esse serviço ficará a cargo
desse departamento, ao qual compete solicitar deste ministerio, era
ca la anuo, as providencias nocessarias para a distribuição, apresen-
tando por essa occasião as modificações que se tornarem precisas na
tabella acima referida, que forem aconselhadas pela pratica.

OutroMn, vos declaro, que, nesta data, peço ao Ministerio da Fa-
zenda a expedição da ordem para que sejam feitos semestralmente os
necessarios alteai) tatu autos.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque
e Silva.

Regiões

Quantitativo das regiões do norte:
1' região 	 	 G: 0005000
2' região 	 	 3:0005000
3° reg.ilo 	 	 2:8005000
4° região 	 	 4:800,5000
5' região 	  • •.	 300aS000
6° região 	 	 1:8005000
.74 região 	 	 2:5005000 20:9005000

Quantitativo das regiões do sul:
8° região 	 •	 4:6005000
9° região 	  20:1005000

10° região 	 	 4:200'5000
11° região 	  15:1005000
12° região 	  39:0005000
13' região 	  11:8005000 04:800500G

115:7005000
Primeira região militar

Distribuição de massa do expediente aos corpos dessa região
Quantitativa,

46° batalhão da caçadores 	 	 1:0005000
19° grupo de artilharia 	 	 1:0008000
Ia bateria independente 	 •	 1:0008000

Companhia regional do Juruá 	
11 :: 00000055000000Companhia regional do Acre 	

Companhia regional do Porás 	 • 1:0005000

Obs.ervações — Para °ocorrer ás despozas
1013.

Segunda região militar
Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa região:

Quantitativo
1:0005000
1:0005000
1:0005000

3:0005000Observações — Para incor..er ás despozas durante todo o armo
de 1913.

1	 •	 rereeira região militar
Distribuição de rmassa de expediente aos corpos dessa regno

	d t 	

	

428: bbaattearlliâofn(die.jcPacçnadeonree 	 	
9000000

s	

QuantitatiM

1:0005000
• la coutav a:aia isolada 	  9005000

2:8005000
Observações — Para occorrer ü dospons 4ur0.110 tO ,.19 9 Nàaçk• de 1913.

Erpedien'e d•: 11 de j miro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazend t, solicitando providencias para que:
Seja distriboido á Delegacia Fiscal em Santa Cacha r;irt. o credito

htle 13:8005, destinado á indemnizarão ao governo do dito Estado da
, despaza feita com o transporte do '51° batalhão dc,, caçadores (aviso
ti. 57).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se guintes quantias
Da 2:988$810, sendo: a Borlido Alada & Comp. 1105480; a Guinle

À& Comp. 18$200; a Ilime & Comp. 4375500; a Bocha, Conto & Comp.
1:1535630 e a The Gouroek Ropework Export C° Limitod 1:230$

,(aviso n. 50)
Da 1:5055500, sendo: a Alexandre Ribeiro & Comp. 78$; a For-

reira & Co:np. 300$; a J. L. Costa & Comp. 935$ e a M. J.
-1'ereira & Comp. '202$500 (.viso n. 51);
• De 12:4115560, sondo: a C. I. Wallace & Comp. 3:8285160 e a
:11umberto de Lima 8:5835100 (aviso n. 52);

De 2:2135700, sendo: a Araujo Santos & Comp. 710$; a F. Bri-
guia & Comp. 695700 e a Luiz Macedo 1:4345 (aviso n. 53);
• De 5915:300, sendo: a Alexandre fliociro & Comp. 228$; a J. L.
;Costa &. Comp. 1705500 e a Luiz Maculo 1865800 (aviso n. 55);

D3 2:348$919, seu lo: a J. L. Costa 	 Comp. 1:3218949; a Luiz
11acedo 8795039 e a Villas Boas & Comp. 1885240 (aviso n. 56);

De 154:404S0S0 á Sociedade Anonyma Lloyd Drazileiro (aviso
;;4);
Da 5:101-8200, sando: a João Ramos & Comp. 4428600; a Mesquita

.Comes & Comp. 150$; a Rodrigues Vianna ik:'t7ã$ e a Villa.s-Boas &
•Comp. 355 (aviso n. 50);

De 19:3108oso, sendo: a Araujo Sampaio 1408; a A. V. Aiello
.8:9415280; a Baptista & !NAOS 1:5005; a J. L. Costa & Comp. 1:1595;
" a José Ignacio Coelho & Comp. 1:900509; a Pacheco Moreira &
„Comp. 5;6003 o a Souza Baptista •S! Comp. 69$ (mis() n. 60);

Da 82:3600 a C. Carvalho & Comp. (aviso n. 61)
De 8315209, sendo : a Alberto Jacobina & Com» 255$; ao Correio

. *Ia Manhã 80$ ; ao Jornal do Brazil 045200 ; a M. Silva 3605 e ao
0 Par: 725 (aviso n. 62)

De 3:0365810, sendo : á Companhia Cantareira e Viação Filmai-
nense 1:5375900 • á Companhia de Estradas de Ferro Fedaraes 13ra-

' 21Ieiras Rede Sul Mineira 5095 ; á Estrada de Ferra Brasil Great
Southern 7295310 ; a Luiz Campos 2895100 c á S. Paulo Railway

'Company 315500 (aviso n. 63).
— Ac chefe do Departamento da Guerra
D2clarando
Que é dispensado da commissão em que se acha na Confederação

(io Tiro Ilrazileiro o major de cavallaria. Trajam) Cesar,para recolher-
se ao 6' regimento, a (lua pertence

Que á posto á disposição do Ministerio da Justiça e Negoelos Inte-
riores o l' tenente Arsenio do Souza Nobrega, para servir na prefei-
lum do Alto Porás

Que são postos um disponibilidade, por terem sido eleitos depu-
tadcs á Assmibléa do Ceara, o capitão Jose da Penha Alves de Souza
c os 1", tenentes Guilherme Barbosa Fontenelle Bezarril e Augusto
Corrêa Lima:

Mandando servir
Em comnVssao no batalhão provisorio de caçadores, organizado

em Nietharov o tenente-coronel Francisco Raul Estillac Leal, o major
Ernesto Carlóg Cear, os capitães Luiz F urcado e Dr. Carlos Eugenio
Guimarães, medico, (ao 2° tenente -Philemon Moreira Lima

Na commissão constructora da Villa Militar, como auxiliar, o
capitão José Azevedo da Silveira Sobrinho.

— Transferindo na arma de infantaria, por converiiencia do ser-
iço, os 10 tenentes Jayme Augusto %dlas-Boas, do 14° regimento

1 para o 20 e Innocencio Carolluo Sayão çle Carvalho, 'do 2° para O 14°,

RESUMO DA DISTRIBUICZO DE MISSA DE EXPEDIENTE AOS CORPOS DAS DITA.
PERENTES REGIkS DE INSPECÇIO PERMANENTE

Quantitativo Total dos
do	 quantitativo

cada região cm geral

6:0005000
durante todo o anuo

de

47° batalhão de caçadores 	
4° batalhão de artilharia 	
5° batalhão de artilharia 	
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Quarta região militar

Distribuição de, massa de expediente aos corpos dessa região:
Corpos	 Qualitita';ivo

Decima região militar

Distribuiçlo de massa de expadient3 aos corpos dessa região:

Corpos
	

Quantitativc5

' 22 companhia isolada 	 	 9ntM00 10° compaidda de caçadores 	 	 nosono,
3° companhia isolada 	

	

-	
.. 

------ ---	 :50 pelotão de estafetas 	
9n~00	 70 batalhão ti -,, auLlhatia 	 	

1::',22(%;

	

f:so000 53 0 batarião (h cacador, 	 	 1:000S000i

	

f112servações -- Para occoirer ás despezas durante todo o anno 12 0 pelotã ) de engenharia 	 	 nosoon
de is.:0.	 .	 . .	 O' pelinão (13 estafet:'s 	  	 300S00li

51 companhia de metralhadoras 	 	 400S000
5 1 esquadrão de trem 	 	 403S000Quinta região militar

Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa rp2siãr):

Corpos

49°.batalhão de caçadores 	
3,2 bateria independente 	
42 companhia isolada 	

Observações — Para occorrer ás despezas
.de 19/3.

Sexta região militar

Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa rão:
Corpos	 Quatiiitalivo

152. companbia isolada 	
6! ,conifianhia. isorada 	 	

Oi1000000
!Ri(

Observações — Para occorrer ás despezas durante todo o anuo
de 1913.. .

• Setinia região militar•

• Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa região:

Corpos	 Quantitativo
G° batalhão do artilharia de posição 	 	 1:200000:0000

NO° batalhão de caçadores 	 	
0

1:ouos000
Fortaleza. de S. Marciano 	 	

3

4,:2008000
ribservaçij-s — Para occorrer	 despezas durante todo o anilo,

de 1913.
1Deciiati primeira região militar

Distribni,:ão de massa do expediente aos corpos dessa região:

Corpos
	

Quantitativos,

43 rezinv:,, nt ,) de infantaria 	 	 '"):0P05'000
5' reginnnto do infantaria 	 	 2:000:.inei)
60 regiment0 (la infantaria 	 	 '':0015i100-
2° regiment . ) de cavallaria, 	 .. 	 	 1:300S000

14° retineriti de cavallaria 	  .. 	 	 1:0005000.
2° pclAão I In estafetas 	 .	 :1005000-
2 esquadrão de trem 	 	 4008'000
20 coA)anhia. da metralhadoras 	 	 400Sn30
20 regianoto de artilk.ria montada 	 	 1:000)00
2° batalhão de engenharia 	 	 1:100.5000i

1 .2.° companhia de eaçadore.s 	 	 ..,0;)s 00
8 , batalhão de artilharia 	 •	 1:000S000'
2' bateria de obuzeiros 	 	 ili(W8'009 •
.V. bateria in lependeate 	 	 4005'1100
50 bateria indapondente 	 	 4005000

S'i° batalhão d3 caçadores 	 	 1:0008000

15:1008000
Observaçt"13s — Para °morrer 	 despezas durante todo o anuo

de 1913.

:,51t00
00!0)00
ul.)0o0t)

3:000S1100
durante todo o anno

Corpos
40 regimento de infantaria 	
20 regimento de infantaria 	
1° regimento de infantaria 	

52° batalhão dc caçadores
55° batalhão de caçadores
560 batalhão de caçadores

12 companhia de metralhadoras 	
1° regimento de eavallaria 	

130 regimento de cavallaria 	
1. 0 pelotão de estafetas 	
10 esquadrão de trem 	
1° regimento de artilharia montada 	
2° batalhão de artilharia de posição 	

200 grupo de artilharia de montanha 	
1° parque de artilharia 	

Grupo prõvisorio de obuzeiros........_
4° imana() de Prigenharia. 	

..

Decitna segunda Região Militar

Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa região
Corpos	 Quantitativo.

70 regimento de infantaria 	 	 2:0008000,
8° regimento de infantaria 	 	 2:0008000
9° regimento de infantaria 	 	 2:0008000

103 regimento de infantaria  •	 2: 001-18009
1 : 000S000 11° regimento de infantaria 	 	 '3:0008000

a0o8'0d0 42° regimento de infantaria 	 	 2:0005001)
57° batalhão de caçadores 	 	 1:0005000
3° companhia do metralhadoras 	 	 -i,))81)00
4' companhia do metralhadoras 	 	 400,000
4° regimento de cavallaria 	 	 1:3008000,
5° regiment) d3 cavallaria	  	 1:31105000
60 regimento de cavallaria 	 	 1: 30118o0
7° rigitnent) do cavalaria 	 	 1:3008M)
S° regimento de cavallar 	 	 1:3008000
9, regimento do cavallaria 	 	 1:3JoS000

10° regimento de cavallaria 	 	 1:308'000.
11° r egimento de cavallaria 	 	 1::0t05000
12° regimento de carallaria 	 	 1:2018000
1:1° r.:_i:nento de cavallaria 	 	 1:a	 0T)8000Quntitativo lo , re:.[Ine[do de eavallaria 	 	 1:00S600

2:0 05000	 3" pei• . t-n) de estafotas 	 	 3008000
2:0;.)S000	 ?to pei kicio do estafetas 	 	 3008001)
":1 1 005000	 3° eslaa irão d3 trem 	 	 4008000
1:1,005000	 • 0 e:, ia mão de trem 	 	 4008000
1:11005000	 3 regimento de artilharia montada 	 	 1:00051)00.
1:005000	 1° regimento de artilharia montada 	 	 1:0008000.

. oriS000	 0° batalhã,) da artilharia. 	 	 1:00W000
1::4)0$000 10' grcpo.de artilharia 	  	 •	 1:0005000
1:0008000 17° grupo de artilharia 	 	 4:0008000

:1008000 18° gruir) de artilharia 	 	 1:000SOM
in0S000	 3' bateria de obuzeiros 	 	 400500G

2:0005000	 40 bateria de obuzoiros 	 	 4005000
2'2005000	 30 parque de artilharia 	 	 4008000
1:1100 00	 4° parque de artilharia 	 	 4005000

•i005000	 3, batalhão de engenharia 	 	 1:1005000
1:0008000	 4° batalhão de engenharia 	 	 1:1008000
1:1008000 17° batalhão de estafetas 	 	 :1398000

2:ãO0S000
ObservaçUS — Para occorrer ás despezas durante todo o armo

de 1913.
Oitava região militar

Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa região:
Corpos

51° batalhão de caçadores 	
7° companhia de caçadores 	
8,2 companhia de caçadores 	 	 3005000
9° companhia de caçadores 	 	 3008000
4° batalhão do artilharia de posição 	 	 2.:20( 5000
70 pelotão de estafetas 	 	 3005000

Forte Batalhão Academico 	 	 2005000

4:0005000
ObServaçõeS — Para oCcorrer ás despezas durante todo o anno

do 1913.
Nona região militar

Distribuição de massa de expediente aos corpos dessa região:

Quantitadvo

lluservaçõçs -- Para occorrer . ás despezas durante
'• do 1913. , r

20:1008000
todo o anuo

39:000800G
Observaçõ2s — Para occorrer á despezas durante tolo o armo

de 1913.
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Deciraa terceiro Região Militar

bistribuição de massa de expediente

Corpos
13' Tapamento de infantaria 	
14° regimento do infantaria 	
4 5° regimento do in fartaria 	

3° regirn,..rito	 eavallaria 	
17° rogimmto de cara IlarIa

bataliao can engenharia
3° batalhão ,le artilharia de posicaio. 	
5° aaratio de artilharia
5' vagiu-a:nal da, artilharia montada	

434 ciar/lambia de caçadores 	

Ohservaçaes — Para occorrer ás daspozas durante to3,) o armo
de 1913.

D:rt

Ao chefe do Departamento da Administração, fixando 03 seguin-
tes valores para o sernesf ia actual

Capital Federal. extraordinarios 800 rais, exclui,105.1800)
Carapinho, D3odoro, nealenga o Curato da Santa Cruz, extra-

Ordinarios 900 reis.

Dia 21

.114) Sr. ministro da Fazetvia.
Bralitilliala o processo da ha hilitaçã) de herdeiros do emitribuinta

' do montepio Civil Augusto Carlos Foco-rira da Atuara], 4° ofãcial
Contabilidade da Guerra (aviso	 (15),

	

aolieitauda pagamento	 Thesauro Nacional das seguintes
quantias

De 3:2035, sendo: a J. L. Costa &I Comp. 108800; a Lapart Ir-
mão a: Comp. 1025200 e a Pipira,...) Vianna. 2: i n SOS (aviso a. raa;

Da 1:14NS06n, soado: a Alberto da Almaida & Comp. 315500 ;
florido Mala & Comp. 6559'10; a Fendas Garcia & Comp. 4 ,08; a Gon-
çalves Castro a, Comp. 55; a João Ramos & Comp. 3535210; a Pla-
calo Taixaira 6805816 e a Villas Buas & Comp. 35200 (aviso n. 67) ;

Da 3:78 ,J52.45. sondo: a Amorico Antonio Coalha WS; a Barc31-
los & Coelho 1:60458,i2; a Braganca Cid & Comp. 1:3608233; a Mo-
reira, Barbosa 435750; a Merino '(Se Comp. 1088500: a Mearallas
Moura Brazil 255300; a Orlando Ra.ugel & Comp. 3235300 e a Silva (Ci
Granada 1435098 (aviso ti. os);

i)c3:2615733 ao 4° sargento reformado voluntario da patria. Julio
da Azev3ila Vianna (aviso n. 69).

—Ao Supremo Tribunal Militar, suamettando á sua conzideraaria
papei.; em que Wla.lofnir Salmnonowsky de lavar pado certidão da
patada de seu pau, tenente pharinaceutico reformado Ari:314)1,01es Sou-
to de uivar, já fallecido.

--Ao chcie do fa.martamanta da Guerra:
Mandai] lo servir na commissao encarregada da ronstrucção

Villa Militar em Daodoro o 1" tenente Trajana de Viveiros Rapaso.

	

Teu ti:datando, por conveniencia do	 eg I" tanontas
dentes Joaquim Alves Cavalcante, do 4° reaimento de cavallaria para
o 5 batalha() de artilharia e Classes Rodriguas de Souza Martins, deste
batalhão para aquele regimento.

Ministerio da Guerra — ílio do Janeiro, 2,1 de janeiro de 1013 —
Circular.

Sr. chefe do Daparlammito da Guerra—Declaro-vos (pia, ein vis-
ta da disposição do art. 1", mi. 43, albina e, da lei mi. 2.719, de 31 de
•Iezembro da 1912, segundo a qual a acquisição , do sano; olljeiaos será
feita, a dinhniro, á bocea do cativa, pelos erailitos para esse tini can:a-
gnados aos ministarios ou, na falta, pelas varbas aveio:imas das ras-
peetivos orçamentos, foi a Directoria Geral dos Correios autorizada
pela Ministerio da Viação e Obras Publicas, conforme communica este
em avisa U. I, de 11 do corrente, a atacador ás requisiçaes dessa re-
partição no santiclo de serem forlincidos a credito os referidos sebos,
a tó (pie o Tribunal de Contas registre a despeza de cata, sa, trata.

Saude e faternidade — Ve.spasiano Gonçalves de Albuquerque e
Saca.

(ExOodiu -se identiea circulai' ás repartições o e.stabalocinaautos
do Uiinctrio da Guerra).

Requerimentos despachados

Dia 28 de janeiro de 1913

Capitão intendente do Exercito Antonio d.e Ca tr) Pereir Rego.
—11.ccp.wira por partes.

aspirante a olacial itaymundo Villa.ronga Foutenelle„ alUI111103

Flavio Mario Bezerra Cavalcarati, Cinero flatnalho Porto e Cieero 0,117
lon Malta de Magalhães.— Indeferidos.

Supremo Tribunal 'llttlitar

ACT 01 cessko DE insrlçA EM 3 DE JAKE140 oc 1913
Presideneia do Sr. ministro marechal Comova

Aos 3 dias 41) mia de janeiro do atino de 1013, acha L- pre-
sN11,-.,..; os seg. n/ ¡Hist r();	 abifirante Praartça., marechae
(ami s Eueui eM	 VN. José Novaes de Souza Carvalho,
Acynlino de Magalhates a Arraelbellas Gabava, o Sr. presidauta a;bniu

Lida e appravala a acta da sassão antecedente, e secretario (IDO
canta do os:ia:diante que) fui iauçach no livro ownpetente.

Fora In relatados us seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Sooza
.a taanar matais, a i1 lado da 5' raaimento de artilharia, iteensado

do tentativa de liamicalia.—Foi raforaba.da sentara:a do couseatbo do
guerra qe3 abarlven o r:a.), para candamal-o a t4t'i .; rít"Zes do prisão
com trabalha, par crime) lo lesaas corpavaes, gráe minimo do art. 152
do Coaiga P-mal Militar. Contra a voto da Sr. fribistro Dr. Arra-
chellas lvãa, cai') ratou pala caufirmaaão da sentança absoluoaria .
do consollio de guerra.

lano Farraira da Costa, marinheiro nacional grumete, acousada
da laerção.—Fai confirmada a sentença absalutoria do conselho do
guerra.

Francisco Lin do Barros, soldado da Brigada Policial do District,
Federai , mansa].) da cleaare.ão simples.—Foi confirmada a santemaa
do e:mis-Alio da guerra qua, condemnou o rd') a doas mezes de visito
simples, gráo mininso do art. 288 da rcgulamanta n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.

Luci° Custralia da Fonsa.ca e Faustino Canga, este soldado .cio
razitnanto de cavallaria e ¡o-lucila marinheiro nacional grumete,
aceusados de desata:rua—Foram confirmadas as sentenças aasaansa_ •
lhos de guerra que candemnaram os ré as a sais inezas de prisão com
trabalha, Como incursas no gráa mimiin do art. 117, n. 3, do .Codigo
Penal Militar.

— Polo Sr. ministro Dr. Arandino de Magalhães:
Manos! Domingos de Souza, sal,la ¡O (to 1° reainionto de artilharia

montada, accusado de lesaas carparaes.--Foi c:alarmada a senta.nça
da conselho d3 guerra que candamnoa o rea a Una animo prisan
com trabalho, coma incursa no gráa amima do ara 152 do odigo
Pcual Militar.

João Montairo da Silva e Murillo Cardoso Pimenta), ambos sol-
dados, este do 52' batalhão de estuai-ira; e ;Leviana da 11°roaimatito
de infantaria, accusadas de. klesarrata. —Foram confirmadas, qirauta
pana, as sentenças das ~solhas do guerra que candeamaraiu OS 11502
a -leis meses de prisão coco traba jW), Como illeltrSOS tio grão ruitlirw.,
do art. 117 do Coligo Penal Militar.

Oscar Victorina Ribeiro, Pedro Albino o Bento Bodialt a , todas sol-
dadosarespectivainenta, do g.rupo provisorio dc obrizairos, do :;co l)ata-
lhao de caeatiores e do 7' batalhão de artilharia de puaição, acensa-
dos de descaçãa.—Foram catilirmadas as s.:mancas das cons.ahos d3
gawrra que condemnaratn os ráas a seis melas de prisão cola traba-
lho, como incursos no grão minirno do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Polo Sr. ministro Dr. Arrachellas Gaivão:
Josa Aprigio 13ezeia.a, marinheiro nacional grumete, accusado

ieSuborditiação. —Foi confirmada por S3Ili fundamentos a sentença,
que julgou extincla a acçãa penal par haver o ri:s)

Manoal Duart3, Jus:: Fornira Lima Segunda e João Joaquim da.
Silva. todas solda-los, respactivamante, do 36 0 batalhão de infantaria,
do 2" regbaauto da mesma arma e do aa' batalhão 410 eârllOreg

CliSa i lüS (ia deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos cangalhos
de guerra que condenmaram os réus a seis mczes de prisão com tra-
balho, comoineursos no grão MiniM0 cio art. 117 do .Codigo Poaal
Militar.

ACTA Da SESSÃO DE JUSTIÇA EM 8 DE JANEITI.0 DE 1013
Presidencia do Sr.	 marca/sal Argollo

Aos oito dias do mez de janeiro do armo de 1913, achando-se
presatitos os Srs. ministros marechal Camara, almirante Julio do No-
ronha, marechal Sabes, almirante Proenaa, marechaas Carlos Eugc

Bellarmitio de Nlendonça e Madeiros, general do divisão Meados
d3 Moraes, Drs. Souza Carvalho, Acynclino da Magalhães e Arrochei-
las Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu.
couta do expadionte que foi lançado no livro competente.
. Foram relatados as seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Clodomiro Martins da Silva; soldado conductor do 16° ,grapo de

artilharia montada,aecusado de dasarção.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho, para julgar nalla a praça do maio, porque, sandia este
ineaor de 21 annos, a verificar a dita praça liam apresentou permisa
são de-seu representante legal na forma do art. 61 da lei D..6.941
de 8 de maio de 1908, e, em consequencia absolveu o réo, ioaandatifao.
1)01 .0 em liberdade si por ai não estiver preso.

aos corpos dessa reatilo:

•
•
•

Quakaii,ativa
:03n8ia-aa

2:00.)5a00
.2:0a ..f.).)a
1 :50,rfil000

• 1 :01)1011,)
1 :10i)01)0
I :-Ooo ,; )0,)

1:00,MOn
a0,05a00

11: SOJa000

..
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médio do art. 96 n.- 3 do Codigo Penal Militar. Contra o voto ven-
cido do Sr. ministro Dr. Souza Carvalho que votou pela confirmação
da sentença do conselho de guerra.

• Antenor Ferreira da Silva e José Francisco de Lima, ambos sol-
dados da Brigada Policial do District° Federal, accusados de desci.-
ção.-0 tribunal annullou as sentenças condemnatorias dos conse-
lhos de guerra por terem estes applicado aos réos o Codigo Penal
Militar, quando a lei penal vigente na referida brigada é o regula-
mento n. 10.222 de 5 de abril de 1880 na sua parte final, conformo
tem o tribunal declarado em numerosas decisões, mandando devol-
ver os autos á autoridade competente, para os fins de direito.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Julio Pereira da Costa Nunes, soldado do 90 reghnento do infan-.

tarja, accusado de ferimento grave. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a IS annos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a sete olmos de igual prisão, corno in-
curso nos grãos maximos dos arts. 101, § 2° e 152 § 1°, ambos do Co-
digo Penal Militar. Contra o voto do Sr. ministro Proença que votou

•pela confirmação da sentença do conselho de guerra.
José Pedro de Oliveira, soldado do 5° esquadrão de trem, ac-

cusado de deserção, condemnado pelo conselho do guerra a seis me-
zes de prisão com trabalho.—Converteu-se o julgamento em dili-
gencia.

Francisco. Chagas Lima e José do Amaral, ambos soldados, este
do 5° esquadrão de trem e aquelle do 57 0 batalhão de caçadores,
accusados de deserção. Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra que condemnaram os réus a seis meies de prisão com tra-
balho, grão miniino do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Valentim Moreira de Souza, soldado da Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, acusado de deserção.-0 tribunal annullou a sentença
absolutoria do conselho de guerra por ter sido a mesma sentença pro-
ferida contra expressa disposição da legislação penal; porquanto o
Codigo Penal da Armada,em que se fundou o conselho do guerra para
absolver o réo, não tem applicação á Brigada Policial, como tem sido
decidido por este tribunal em numerosos accordãos.

José Maria Walter, soldado da Brigada Policial do District° Fe-
deral, accusado cm deserção.--0 tribunal annullou a sentença con-
demnatoria do conselho de guerra por ter sido a mesma proferida
contra expressa disposição da legislação criminal vigente naquella
brigada, conforme jurisprudencia deste mesmo tribunal.

Francisco Felizardo Alves e Manoel Alfredo Aleito, ambos soldados
do 1° regimento de infantaria, accusados de lesões corporaes reci-
procas.—Foi reformada a sentença do conselho de guerra que absol-
veu os tíos, para condemnal-os a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no grão minimo do art. 152, preambulo, do Codigo Pe-
nal Militar.

Condido Fernandes e Affonso José da Costa e Souza, soldados da
Brigada Policial do District° Federal, accusados de deserção.-0 tri-
bunal annullon as sentenças condemnatorias dos conselhos de guerra
por terem estes applicado aos réos o Codigo Penal da Armada, quan-
do a lei penal vigente naquella brigada é o regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889, como já tem declarado em diversos
accordãos.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Manoel da Costa Bernaud, Leonardo Goulart e Crevy

todos soldados, respectivamente, do 70 batalhão de artilharia, do 9°
pelotão de estafetas e do 3° grupo de artilharia a cavallo, accusados
de deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de guer-
ra que condemnaram os dous primeiros destes réos a seis mezes de
prisão com trabalho, corno incursos no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, bom como a que absolveu o ultimo da accusação
que lhe fera intentada. 	 •

Pedro Ernesto da Silva, soldado do 9° regimento de infantaria,
accusado de deserção. — Foi reformada a sentença do conselho de
de guerra quo condemnou o réo a seis annos de prisão com trabalho,
para condetnual-o a ires annos e tres meios do igual prisão, como
incurso no grão médio do art. 117 do Codigo Penal - Militar.

José Manoel da Silva, soldado do 4° regimento de infantaria,
accusado de resistencia á prisão. — Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão médio do art. 101 do Codigo Penal

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Deocleciano Pereira de Gouvêa, Oscar Ferreira da Silva e Ernesto

Aprigio Netto de Moura, o primeiro soldado da 3° bateria indepen-
dente, o segundo marinheiro nacional grumete e o terceiro foguista
extranumerario de 2° classe, todos accusados de deserção.— Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram
os dous primeiros destes réos a seis mezes do prisão com trabalho,
como incursos no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
bem como a que absolveu o ultimo da accusação que lhe fóra inten-
tada.

Manoel dos Santos, soldado do 1° regimento de artilharia mon-
tada, accusado de insubordinação.— O tribunal, dando provimento á
appellaçao necessaria, annullou a sentença absolutoria do conselho
de guerra visto ter sido a mesma proferida em completo desaccôrdo
com o que foi decidido no accórdão de fls. 91. Assim julgando,
mandou que o conselho de guerra, reunindo-se novamente, profira
nova sentença conforme as provos colhidas nos autos. Advertiu a
maioria dos membros do referido conselho por não ter cumprido a
decisão deste tribunal, renovando a questão de incompetencia do
fôro militar já decidida e passada em julgado.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA Em 10 DE JANEIRO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Aroollo
Aos 10 dias do mez de janeiro do anno de 1913, achando-se pre-

sentes os Srs. ministros almirantes Julio de Noronha e Proença, ma-
rechaes Carlos Eugenio o Medeiros e general de divisão Mendes de
Moraes, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalno:
Arthur Orlando da Silva Flores, soldado do 13 0 regimento de in-

tantaria,accusado de homicidio.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnoti o réo a 20 annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 10 olmos de igual prisão, como incurso no grão
Minimo do art. 150 § 1° do Codigo Penal Militar.

Boaventura Pereira da Silva e Anastacio Alves Pitombeira, ambos
saldados, respectivamente, do 49° e 48° batalhões de caçadores, accusa-
dos de deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no grão minimo do art. 117 n. 3 do Codigo Penal
Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Jorge Francisco da Silva, soldado do 2° regimento do artilharia

montada, accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que conderonou o réo a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minhno da art. 117 do Codizo Penal
Militar.

• Marcos Juvencto da Rocha, anspeçada do 15° legirlient0 cie Iman-
taria accusado de insubordinação.—Foi reformada a sentença do

, conselho 	 de guerra que condemnou _ o réo a um anno de prisão
com trabalho; para condemual-a a tres annos de igual prisão, grão
-

ACTA DA SESSÃO DE JUSIIÇA EM 15 DE JANEIRO DE 491s
Pesidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 15 dias do mez de janeiro do anuo de 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros marechaes Teixeira Junior e Camara, abril.
vantes Julio de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Bel-
lamino de Mendonça e Medeiros e general de divisão Mendes de Mo-
raes, Drs. Souza Carvalho e Acyndiuo de ;Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta cio expediente que foi lançado no livro competente.

Foramn relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João do Rego, foguista contractado de 1° classe da Armada, ae-

cusado de deserção.--Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art.. 117, do Coligo Penal Militar,
para absolvel-o da accusação intentada. Contra os votos voncidos dos
Srs. ministros Julio de Noronha e Medeiros que votaram pela con-
firmação da sentença do conselho de guerra.

Fernando Ventura, marinheiro nacional grumete, accusado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do conselho de guerra que con-
demnon o réo a seis tnezes de prisão com trabalho, como incurso no
gráo minimo do art. 117, n. 1 do Coligo Penal Militar. Contra o
voto venci,lo do Sr. ministro Teixeira Junior que, votando pela absol-
vição do réo, additou urna observação.

Otto Gouveia Osorio, soldado da Brigada Policial do Districto Fe-
deral, accusado de deserção, condemnado pelo conselho de guerra a
sois mezes de prisão com trabalho, comi incurso no grão minimo do
art. 117 do Codin Penal da Armada.-0 tribunal annullou adita
sentença e mandou baixar os autos á instancia inferior afim de pro-
ferir nova sentença, de conformidade com a lei penal em vigor na-
quella brigada, que é a parte final do regulamento n.	 ,10.222 de 5. 
de abril de 1889.

Severino Martins de Mendonça e Pedro Bispo de Oliveira, este
soldado do 500 batalhão de caçadores e aquelle marinheiro nacional
grumete, accusados de deserção.—Foram confirmadas as sentenças
absolutorias dos conselhos de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Antonio Gomes da Silva, cabo de esquadra da companhia re-

gional do Alto Purés, addido ao 10° grupo de artilharia montada,
accusado de resistencia á prisão.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o • réo.a seis meses de prisão cont
trabalho, para condemnal-o a nOVO meios de igual prisão, grá.o ma-
ximo do art. 101 § 2° do Codigo Penal militar, •
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• Alfredo Moreira, soldado do 52 1 batalhã.o do caçadores, accusado
de deserção, condemnado pelo conselho de guerra a '22 e meio 'MUS
do prisão com taabalho.—O tribunal 'annullou todo o processado de
fls. 14 em deante, ordenando a restituição dos autos á autoridade
competente, para os fins do direito.

João Gomes Monteiro, soldado ao 40 batalhão do engenharia,
accusado de deserção—Foi confirmada, quanto á pena, a sentença do
conselho de guerra que conclamam' o réo a 22 o moio meses de prisão
com trabalho, gráo subrnedio do art. 11 .7 do Codigo Penal Militar.

Antonio Rodriguas, soldado do 70 regimento de infantaria,
accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezea do prisão com trabalho,
cemo Incurso no gráo minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

~IIn•

ACTA, DA SESSX0 .DE JUSTIÇA, EU 17 DE JANEIRO DE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

' Aos 17 dias do maz de janeiro c') aniso do 1913, achando-s3 pre-
sentes OS Srs. ministros marechaes Teixaira Junior e Cansara, ainai-
rantas Julio de Noronha e Proença, ma.rechaes Carlos Eugenio,
Bellarmino de Mendonça o Medeiros, general do divisão Metidas do
Moraes, -Drs. Souza Carvalho o Acyndino do Magalhães, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente que foi 'lançado no livro competente.

Foram relatados Os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
José Caetano, marinheiro nacional grumete, acusado do lesões

corporaes.—Foi confirmada a sentença da conselho de guerra min
condetnnott o réo a sete e meio tuezea de prisão com trabalho, como
incurso na gráo sub médio do art. 152, preambulo, cio Cango Penal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixeira _limiar, votando pela absol-
vição do ré.o, additou uma observação. O Sr. ministro almirante Pro-
ença additon o seguinte: De accordo, tendo, porém, a observar que e la-
mentava' que um processo como este tivesse demorado mais de troa
nós, intervalo este quatro vezes maior do que o da pena a que foi sen-
tenciado o réo; o Umbus lamentava' é que o auditor tivesse chamado
a si o papel que competia ao presidente do conselho de guerra,contra-
riando assim os arts. 148 e 151 do Regulamento Processual Criminal
Militar. Carlos Eugenio do accõrdo com o voto cio :Sr. almirante
Proença.

Francisco Ferreira e Caetano dos Santos, este soldado conductor
do 20° grupo de artilharia Montada, e aquele foguista extranume-
rario de 2° classe da Armada, accusados de deserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra que condeinnaram os
raia a seis mezes de prisão com trabalho, como incursos no grão
subam° do art. 117, respectivamente ns. 1 e 3, do Codigo Penal
Militar.

José Francisco de Paria, soldado do 52° batalhão de caçadores,
écusado do desemaa.—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnon o réo a oito mama de prisão cOn1 trabalho,
para condemnal-o a seis 'meus do igual prisão, grão mittimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Querino Pendi% da Souza, , soldado do 4° batalhão do engenharia,
accuaado de fuga da prisão, sons arrombamento da mesnia.-0 tri-
bunal julgou nullo o conselho de guerra por falta de base, o de inves-
tigação, conformo o disposto no art. 160, albina a do Regulamento
Procesnal Criminal 1slilitar.—Matidou restituir Os autos á autoridade
competente para os fins do direito.

Eipidio de Araujo Dias e ()Mio Ferreira Cappelani, ambas; solda-
_ dos da Brigada Policial do Districto Federal, acctis•dos do deserção,

condemnaclos pelos conselhos do guerra a seis 'luzes de prisão com
trabalho, como incursos no grão minimo do art. 117, n. 3 do Codigo
Penal da Armada.-0 tribunal annullou a sentença supra, mandan-
do restituir os autos á isntancia inferior, afim de ser proferida nova
sentença de conformidade com a lei penal vigente na referida briga-
da, que é a parte criminal do 'regulamento n. f0.222, do 5 de abril
da 1889.
• --Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:

Francisco Saltes de Andrade, Manoel Antonio Pereira e Alatheus
rispo dos Santos, o primeiro musico e os demais soldados respectiva-
mente, do 3° batalhão da artilharia de posição, do 48° de caçadores o
do 5° regimento de infant .sia, accusados .de deserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos da perra que condemnarana os
reds aSeis mezes de priglai com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117, do 'Cocligo Penal Militar.

IViinisterio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado da Viação .0 Obras Publicas, em nome do

Presidante da Republica, resolve approvar as condições gemes e es-
pacificações, que com esta 'baixam, assignadas pelo ,director geral de

• Viação desta Secretaria de Estado, para a construcção da Estrada de
Per.a&de"*Plquete ata] ubá; ade que trata o art.' 54 da lei n

--de 4 do janeiro do 1912, revigorado pelo art..92 da hei m. 2.733, ala
; 4 de janeiro de 1913.
5 /lio de Janeiro, 24 de tanelro de 1913.—Josè Barbosa Conotam.

Pondições geraes para a conatrungão' da Estrada de ',Perro 44
'Piqueta a Itajtibii, a que ge refere a portaria desta .data	 •

Disposiç6es preliminares
Art. 1.° O empreitado, tendo pleno conhecimento das obras mi0

contracta o das circumstancias locaes, fica obrigado a dar-lhes In-
teira e cabal execução, a contento da fiscalização e do accórcio
com o contracto, as presentes condições e especificações
cativas da tabela de preços que fazem parte integrante do munia
contracto.

Art. 2.° O empreiteiro tem direito de dar por empreitada as;
obras de construcaão da estrada de ferro contractada;	 porém,
unico responsava' perante o Governo pelo bom andamento execuçãd'
das obras. Fica, por consequencia, bem entendido que, embora enia
preita.das as obras de construcção, só com os representantes do cm-1
preiteiro se entenderá a fiscalização.

Art. 3.° Para os atreitos do art. 20 o empreiteiro terá, residindo,
no centro dos trabalhos, engenheiros seus prdsi lindo os trabalhos
empreitada e com quem se entenda a liscalizaarto. Estes alaga
'diedros terão poderes para proceder corno si presente fava o repre-
sentante do empreiteiro, do modo que nenhuma operação relatlia á
construcção possa ser retardada ou suspensa por falta de presença do.
mesmo representante.

Pessoal da empreitada

•Art. 4.° O empreiteiro terá particular cuidado na escolh3 dsta
sub-empreiteiros, reconnuendando muito a estes que não .admitt" !
para administradores, feitores, mestres da obra e operarios, siuão
pessoas que se recommendom por sua probidade e aptidão, licalo
o empreiteiro riesponsavel para com o Governa e para com os porta
tentares pelos prejnizos que lhes causar este pessoal.

Art. 5.° Os empregados do empreiteiro que commetterern.arsos
de insubordinação, improbidado ou outros que, a juizo da fiscalização;
torneei inconveniente sua permauencia no serviço, serão removidos.
ou despedidos, conforme o exigir a inasma fiscalização.

'Nesta • disposição se comprehende toa:abem os sub-amaireitairas,
tarefeiros, etc.

riscalizaçao

Art. 6. 0 Sempre que nessas condições goraea se fala em fiscal/-
anão, se entende que se trata do pessoal que, por parte do Governo
da União, tem a sou cargo a fiscalização, classificação e medição alas
obras e mais attribuições consignadas no regulamento especial para a
fiscalização do contracto.	 •

' Art. 7.° A fiscalização tem porafim especial fiscalizar o cumpri-
mento do contracto e, como tal, tem compatencia para reclamar
do empreiteiro contra qualquer transgressão que porventura se 4 link
fôrmas estipuladas para o bom andamento, cor-micção o cosastritêção
das obras, e para que estas sejam concluidas noa prazos estiptlados
no contracto.

Para tal fim assiste-lhe o direito
a) de fiscalizar a escolha e boa distribuição de terrras extralWas.

de cortes, empresamos, valias, etc., para formação dos ateres
lastro da via permanente

6) de examinar e -approvar as diversos maaariaes destinados á
construcçao das obras de arte e edificios, acceital-os ou recusal-os,
quando do boa ou má qualidade, de couforsaidade com as especi-
licações

c) de examinar as cavas de fundação das obras de arte, appro-
val-as ou recusal-as, assim como os prajectos sobre o systenia de
funclacões a empregar

di de assistir á experiencia do todas as pontes., com o direito de.
acceital-as ou não acceital-as no caso em que não apresentem todas
as condições de estabilidade exigidas nela sciencia e as determinadas
nas especificações;

e) de approvar e recusar as propostas apresentadas pelo contra,
ctante para modificação do perfil longitudinal e secções transversaes
dos córtes e aterros e typos da obras do arte approvados, rnoditicà-
ções estas que possam ser julgadas de interesse, ou para melhorar as
condições technicas da linha, ou tomai-as de coustrucção mais eco-
nomica, podendo exigir taes modificações no -decurso dos trabalhos,
quando assirdjulgar conveniente;

f) de examinar, recusar ou acceitar o material metallico impor-
tado, quando não estiver nas condições estabelecidas pelo contracto
especificações;

g) de proceder ás medições prov'asorlas e finaes dos trabalhos
-executados;

11) de determinar a demolição de qualquer obra Seita, sempre
cjue verificar haver esta se afastado dos projectos e tapas appro-
vados, ou ame á sua construcção não tenham presidido as regras
de arte.

Art.a3.° Todas as reclamações ou indicações sobre o serviço
serão dadas par escripto pela fiscalização ao representante do _can-
tractante ou aos seus prepostos na .conducçãoslos $..ralaatitis de coa-
strucção,q uesdas mesmas passarão recibo..

Serão numeradas e entregues em anão :1propria0 .0 de .iderstica
modo se procederá Ora relação ás observações ou reclamaraaas (que o,
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eietractante haja de apresentar, motivadas por essas ordens, de-
vendo ser apresentadas taes observações ou reclamações dentro de

!ioaas, contadas do dia em que forem entregues ao contractante
as referidas indicações ou determinações.
entrega ao contractante da faixa de terreno a ser ocupada pela

estrada de ferro•
- Art. 9.s Os terrenos que tiverem de ser ()empados pela estrada

ê suas dependencias e aquedes de onde houver de extrahir pedras,
por decisão da fiscalização, serão entregues ao contractante livres e
desembaraçados de quaesquer onus pecuniarios, procedendo-se da
seguinte fórma

O contractante organizará, as plantas dos terrenos destinados á
eonstrucção da estrada e occupados pelas pedreiras cujos proprieta-
rios exigirem indemnização. O processo de desapropriação será. pro-
movido pela fiscalização, que observará. para tal fim as leis em vigor.

A importancia do ajuste amigavel ou de sentença judicial será.
reduzida a conta em tres vias, que serão entregues ao contractante
para effectuar o pagamento ao interessado.

O valor dessa conta será levado a credito do contractante na pri-
meira medição de trabalhos que se seguir.

De quaesquer outros terrenos e bemfeitorias que, o contractante
houver de adquirir para a construcção da estrada organizará. elle
~bem uma planta que, como as primeiras, ficará archivada no es-
criptorio da fiscalização.

Salvo o disposto no artigo seguinte, o contractante poderá utili-
zar-se desses terrenos tão somente para os fins designados, devendo
Mater á. sua custa os terrenos que tenha necessidade de occupar
para quaesquer outros fins.

Art. 10. A faixa de terreno destinada ao estabelecimento da es-
trada será determinada pela fiscalização. Nella será. permittido ao
contractante levantar ranchos para abrigo dos operarios, depositos,
armazens e outros misteres da construcção.

Art. 11. A fiscalização entregará ao contractantn o eixo defini-
tivo da estrada convenientemente marcado com estacas que indiquem
os accidentes do terreno, entrada dos córtes, etc. , bem como o perfil
longitudinal e de distribuição das massas e a cubação prévia.

Art. 12. O contractante organizará os projectos das obras de
arte, edificios e dependencias e quaesquer outras construcções cuja
necessidade for reconhecida depois da iniciada a construcção da es-
trada, os submetterá á approvação da fiscalização antes de serem
executados e enviará o numero de cópias que forem exigidas por
esta.

Altera ç ões
Art. 13. Na execução dos trabalhos o contractante seguirá. fiel-

mente as presentes condições e especificações. as indicações e os de-
. senhos approvadoa pela fiscalização e não poderá fazer alteração al-

ssuma, sob pena de ser demolida a obra feita e reconstruida á sua. 'custa,  de perfeito accôrdo com as referidas condições gemes, espe-
£ificações e desenhos.

A fiscalização poderá dispensar o contractante dessa demolição, ou
reparação, quando entender que, apezar da alteração feita, sem ordem
competente, a obra se acha em condições de ser acceita. Nesse caso,
será o contractante pago unicamente da obra realmente executada e,
si esta for superior á determinada,não lhe será contado o excesso que
porventura apresente em referencia ao projecto e especificações, etc.

A disposição deste artigo abran ge todas as obras de construcção,
córtes, aterros, obras de arte, edificios, etc.

Art. IS. Si a fiscalização entender conveniente alterar a direcção
-da estrada ou mesmo abandonar qualquer trecho já construido, ou os
projectos das obras, embora approvados, assim o determinará ao
-contractante por escripto, que o cumprirá logo que receber a ordem
da mesma.

Art. is. Si das alterações a que se refere a condicão anterior
resultar abandono de obras pelo contractante, serão estas medidas
definitivamente e seu valor creditado ao contractante, sem que tenha
este direito algum á indemnização, por motivo de augmento ou dimi-
nuição de trabalho proveniente de taes alterações.

Art. 16. As alterações que porventura tiverem de soffrer
Obras, depois de approvados os respectivos projectos, deverão ser in-

;esticadas nestes e em ordem de serviço e assignadas pelo chefe da
fiscalização.

A inspectoria poderá alterar as argamassas das alvenarias
constantes do orçamento approvado, substituindo no preço daquellas
o da argamassa substitutiva.

Andamento das obras
Art. 17. A fiscalização designará a preferencia que deva ser

dada aos trechos a construir, reconstruir e concluir reconstrucções,
determinando o prazo para serem encetados os trabalhos.
• Art. IS. Si, por insulliciencia de meios de execução, a construc-
cão de qualquer trecho não fôr encetada no prazo de tempo deter-
Çninado pelo chefe da fiscalização, ou não proseguir com o nocessario
impulso, para que fique 'concluido dentro do prazo estabelecido no
tontractoe a juizo do mesmo engenheiro, determinará este o preciso
augmento de pessoal e material, que o contractante deverá ^realizar
'dentro do prazo que lhe fôr fixado pelo mesmo engenheiro.'
- Si, terminado este prazo, não tiver o contractante cumprido a
ordem, e não forem acceitas pelo chefe da fiscalização as razões apre-

sentadas pela companhia, incorrerá o contractante nas multas que
forem impostas de accôrdo cone o contracto.

Si forem aeceitas pslo chefe da fiscalização as razões apresenta-
das pele contractante, poderá o mesmo engenheiro prorogar o prazo
finda, porém, esta segunda prorogação, si não estiver cumprida a
ordem, proceder-se-ha como acimaficou mencionado.

Modo de execução
Art. 10. As obras serão executadas segundo as regras de arte,-

com perfeição e selidez, a contento da, fiscalização e de accórdo com
o contracto e indicações feitas nas especificações.

Art. 20. O contractante empregará materiaes do superior qua-
lidade, a juizo da fiscalização.

Art. 21. Os materiaes recusados por insufficiencia de dimensões
ou má. qualidade serão removido á custa do contractante.

Art. 22. Si no penado da construcção das obras e em ceia/quer
tempo antes de.sua recepção definitiva, a fiscalização reconhecer ou
presumir que ha vicios de execução em qualquer obra em andamento
ou construida, será ella demolida e reconstruida á custa do contra-
ctante ; no caso de se verificar a existencia de taes defeitos, e no
caso contrario, a despesa feita com a demolição e reconstrucção será
creditada ao contractante.

Art. 23. As especies de trabalhos não previstos do contracto e
tabella de preços serão executadas pelo contractante, mediante
ajuste previocom a fiscalização.

Art. 2-1. Nenhuma indemnização será concedida ao contractan-
te por projuizoa, perdas e damnos provenientes do tempo desfavora-
vel, chuvas torrenciaes, máo estado ou falta de caminhos, alta de
salarios o preços de materiaes, e bem assim pelo que resultar da
negligencia, imprevidencia, erros ou má administração dos tra-
balhos.

Exceptuam-se os casos de força maior, a juizo da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, comprovados dentro dos 10 dias seguintes ao do
a con tecim en to.

Depois de decorridos os 10 dias acima citados, perde o contra-
ctante o direito cle reclamação.

Disposições diversas
Art. `25. Todo o material que se extrai!ir das cavas ou do demo-

lição de obras pertencentes á estrada é de propriedade desta o
será empregado na formação dos aterros ou depositado á margem
da linha.

Art. 26. Serão considerados propriedade da União os mineraes,
fosseis e, em geral, todos os objectos de curiosidade, valor artistica
ou scientifico que forem encontrados nas excavaçõec que se fizerem
para formação do leito da estrada e construcção das obras de arte
ou na demolição de obras padencentes á estrada. Taes objectos
deverão ser extrahidos com cuidado c o contractante os entregará ao
chefe da fiscalização.

Art. 27. Os transportes dos materiaes para as construct:5es da,
estrada , quando feitos pelas linhas em trafego, terão SO se, de abati-
mento si as linhas forem administradas pelo Governo.

Occurrencias diversas
Art. 24. Salvo os casos de recurso para o ministro da Viação,

de que tratam as presentes condições gemes, todas as duvidas ou
divergencias que se derem entre o contracta mito o a fiscalização,
toda e qualquer reclamação que aquede tenha de apresentar,
serão resolvidas em ultima instancia pelo inspector federal das
estradas.

Medição e pagamento das obras
Art. 29. O valor de todas as obras e trabalhos indicados na

tabella de preços e nas presentes especificações, o seu total ava-
liado das medições finaes, será accrescido de 2 0 1',„ a titulo de admi-
nistração.

Nesse total se comprehenderá tatnbem o valor do material im-
portado, calculado ao cambio da Caixa de Conversão.

Nesses preços estão comprehendidos os caminhos de serviços, es-
tivas, abrigo para o pessoal, a mão de obra e fornecimento de ma-
teriaes, como sambem todas as despezas accessorias ou eventua.es,
necessarias para a execução das obras e lucros do contractante.

Salvo os casos previstos no artigo 13, as contas serão erga-
nizadas conforme as qualidades e quantidades de obras realmente
realizadas.

Art. 30. Até o dia 10 do mez seguinte a cada trimestre, que
terminará sempre em março, junho, setembro ou dezembro, tiro-
ceder-se-ha á. medição proviseria dos respetivos trabalhos e obras
executadas pel0 . contractante, realizando-se, portanto, essas mes
dições nos mezes de abril, julho, outubro e janeiro.

Nenhuma medição provisoria serà feita sem que a fiscalização
haja dado ao representante do contractante aviso por escripto, com
tres dias de antecedencia, para que possa o mesmo representante ou
seus propostos a ella assistir, procedendo-se, porém, a sua revelia, e.1
não comparecer.'

•Neste Caso perderá. o contractante o direito de reclamação á, veri-
ficação .de que trata a condição seguinte:

Art. 31. A quantidade de serviço resultante das medições provis
serias será, lançada Mn folhas'especiaeS, cujo • model9 sera foraecidf
pela Inspectoria Federal das Estradas..



tificado demonstrando detalhadamente o valor das obras do trecho

concliddo, para ser 'ovado a credito do contractante.
Art. 3a. Para os affeitos das arts. 34, 35, 36, 37 e 38, só se

considerará trecho concitado, quando pela conclusão do todas as
obraïde infrastructura, superstructura, assentamento da linha tele-
graphica, construcçâo de edificio e dependancia, etc., for o trecho
julgado pelo chefe da fiscalização nas condições de ser trafegado
definitivamente com todas as garantias nocassarias.

A medição final constara de duas partes:
'i a , do leito preparado, obras de arte e edificios;
2a do assentamento da via permaneute, da linha telegraphica e

trabadms accessorios.
Para um e outro procosso se observará o disposto nos arts. 34.

35, 30, 37 e 33.
Conservação das obras

Art. 40. O contractante fica responsavel pela solidez e boa coe-,
serração das obras.

Esta responsabilidade vigorará dentro do prazo de seis mezea
contados da data em que for a estrada ou trecho da estrada reco-
bido definitivamente, findo o qual poderá ser levai-nada a retenção
de 10 % a que se refere o contracta.

O contractante deverá reconstruir á sua custa qualquer clamo
que possa sofreer a estrada durante esse periodo. Si o contractante
se recusar a fazel-o, o Governo promoverá a raconstrucção por conta-
do Inumo, como julgar preferivel, lançando mão da retenção quo,
se refere a clausula IX do edital.

-
Espaciflcaçaias annexas á taballa de preços para a coustrueçao

Estrada de Ferro de Piquete a ItaJubá

E.pecificações	
•

Art. 1.° Os trabalhos a executar pato contractante para a coo..
strução da estrada de ferro contractada sola o regime,' datei n.
de 15 de dezambro de 1003, são os seguintes:

1.° Roçada e deatacamento.
2.' Terraplenagem necessaria á construcção do leito da estrada.

e suas dependencias.
3.° Obras de arte.
4.0 Edificios e dependencias.
r).° Enrocamentos, revestimentos e outras obras de consolidação:
6. • Assenta manto do material fixo.
7. 0 Assentamento da linha telegraphica.
S.° Fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, material ro-

dante, caixas de agua, giradoras e motores, machinas e ferramentas
e mais matula' necessario ás officinas, e material para a linha tele-
graphica.

• ^t•-.
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O'contractante tomará conhecimento da medição no escriptorio
,tentral da fiscalização dentro do prazo de tres dias, contado da data
ann que tiver recaindo o convite para examisial-a, deverá authenticar
a folha ou folhas da inesma• medição e declarar que acceita a medição
no caso de concordar, ou gila a acceita, com proteato, no caso de
•discordar, indicando, porém, os motivos do protesto.

A assignatnra do cotar:ia:me on seus representantes nas mcdi-
•ções, importa, por parte deste, na accaitação das medições como
boas, salvo as correcçalea que, ma h tarde, resultarem das mediçõas
fim; ou-de decisão do chefa da fiscalização.

No caso da protesto por parte do contractantc, si fôr caso disso, o
,chefe da fiscalização mandará procedar á nova Medição.

Si, no periodo da çonstrueçawaso citara da fiscalização julgar :teces-
asado (-frac:tilar medição extraordinaria dos trabalhos executados,
assim o fará, prevenindo o contractanto com tres dias da antece-
detida, e, si o contractante se recusar a comparecer á medição, esta
.correrá á sua revelia.

O chefe da fiscalização, avaliada o acceita a medição provisoria,
fornecerá ao contractante um certificado da raspectiva importancia,
enviará ao inspector federal duas vias das madiçoas e do resumo das
miasmas, para os fins convenientes.

Art. 32. Exceptuadas as clas,ificações das turas e das obras.
as quaes poderão ser modificadas pio chefe da fiscalização, serão
consideradas cotno definitivas e limes as mediMs provisorias da
todos os trabalhos e obras cuja medição final não po.ssa ser mais tar-
de verificada.

Art. 33. Os resultalos das medições proviaarias e certificados
triwnsaes em nenhum caso darão ao contractante direito a reclama-
ções relativamente ás contas filmas.

Art. 1) pois da concha ao de cada trecho ou secção de tre-
cho (pia convenha ser trafegado, a juizo do Governo, procedar-se-ha
-á sua medição final e, terminada esta, serão organizado; pato cota
tractatite Os dcsanlios restiectivoa, com as necessaria,-; declarações,
relativas ás clissificaçõas; das terras e das obras, distancias do trans-
porte, quantidada, etc. tudo sobre as vistas da fiscalização.

Dapois do examinados estes desenhos, sarão afies assignados pela
fiscalização e pelo reprasentante do contractante.

Si, param, o contractanto tiver duvidas ou reclamaçans a fazer,
defecá apresenta 1-as par eacripto e devidamente fundamentadas ao
chefe da fiscalização, dentro do prazo de 40 dias, contados da data
em que esta convidar o reprasentante do contractantc para assi-
gnal-as, podendo lambem o contractante raquerer á fiscalização dam-
tro classe prazo nova madição final, que lhe será concedida.
• Expivadia o prazo de gut: trata esta condiçao, perderá o contra-
rtantt: o direito a qualquer reclamação, hum como a nova mealição
final ou verificação da primeira, qua será considerada definitiva,
;alvo rase prevkto no artigo saguinte.

Antes de começar-se a inedicaão final, será o representante do
contrito/uno connlailo, com tios dias do anteocdencia, para a
ella assistir, proccietalo-se á sua revelia, se não comparecer.

Art. 25. faa. desenhos e mais documentos de que trata a condi-
o anterior, não obstante assi;nad os pela flacalizaçaa e pelo re;

presentanta do contractante ou seus prepostw, só poderão ter valor
a sarai' . de base para organização da conta final, dapoia que
foram approvadoa polo cada da fiscalizacão, o qual poderá mandar
proceder á nova medição de, tolas ou de parte das obras.

• Para assistir a esta nova midição, será convidado o represen-
tante do contractante, nos t . rmos da condição anterior.

Art. 36. Depo:s de approvados pela chafo da fiscalização os
dosenhos da medição final., serão feitos no seu escriptorio os ne-
reasarioa caleulos para doterminar o seu valor, sendo archivados
os desenhos o calculas para servirem de basa á organização da conta
final.

O contractante será convidado para examinar e authenticar
com a sua assignatura a conta final, si não tiver reclamação a apre-
sentar.

A raclamação deverá sor apresantada por escripto e devida-
mente fundamantada ao abafa da fiscalização dentro do prazo de
is dias, contados da data em que o representante do contractante
tiver recebido o convite para examinar a conta final.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação do contracta mito será
recebida.

Art. 37. Si não for attendida a reclamação do contractante, nos
casos de que tratam os arta. 3a e 35, o sónicuto nestes casos, salvo
recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas, o contractante
poderá appellar para a decisão de um juizo arbitrai, c on sti t tlido Por
min arbitro por parte do Governo e de outro por sua parte, os quaes
escolherão desde logo um desampatador, ou por accórdo ou pela
sorte entre quatro nomes, sendo dons apresentados paio Governo e
dons pelo contractanta.

O recurso ,para o ministro da Viação e Obras Publicas ou o juizo
arbitrai só seca rachai° pelo chefe da fiscalização, (antro do prazo
de 30 dias, contados da data em que aquilo por eacripto tiver decla-
rado ao representante do contractante a decisãti.d0a ,sobre as me-
diçaes finaes. Os recursos serão remettidos, daViarammita informados,
ao ministro da Viação o Obras Publicas, por ailiterraddio da In-
Spectoria redoral das Estradas: 	 -

Art. 38. Liquidada que seja urna medição final, será fornecido
representante do contractaute pelo chefe da fiscalização uai cer-

Trabalhos prepar~rios
Art. 2. 0 Antas da encetar os trabalhos do movimento de terra!,

deverá o contractante roçar e limpar a faixa do terreno que tiver da
ser ocenpada pelas cavas e aterros, e mais a largura supplementar
de quatro metros para cada lado do pé dos taludes dos aterros e cris-
tas dos córtes.

Quando os aterros tiverem mais de uni metro de altura, os tóC04
e raizas serão arrancados e queimados ou removidos para fóra dos
limitas fixados anteriormente; quando, porém, a altura for superior a
um metro, as arvores Serão cortadas rant° do chão.

Não se contará preço suppleinentar ao de movimento de terras
pela roçada o limpa de tarrailo em capoeira ordinaria.

Os preços tis. 3 e 4 da tabela annexa surta applicavels sómente
quando a estrada atravessar mattas de grandes arvores.

Cl preço il. 5 refere-se unlcamente á extracção do troncos do
diametro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste caso, o &isto-
camento pela superficie do terreno que for revolvida para effe-.
ctual-a.

Art. 3.° O contractantn fará á sua custa, e conservará em...;
quanto for necassario, um caminho ao longo dos trabalhos qtta
tiver do executar, de modo cpie os ponha em cot-mitificação entrel
si e offereça seguro transito a cavalleiros e aos materiaes destinado*

construcção.
As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitt,e4

1galmente á custa do contractante.
Iii •

	

Movimento de terras	 s
Art. 4. 0 Os trabalhos designados sob este titelo compreherdem,

além das excavações, ca rga e descarga dos materiaes nrovenirntes
dessas excavaçOes, o seu transporte para os aturos e ti)positos.
formação dos mesmos aterros, o nivellamento do Lito da Estr."
o dependencias e a regularização dos taludes dos cóet as e aterros.,

	

Art. 5°. Os materiaes extrahidos saião, 	 i aaal, m od tios vai
cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mesmas caata
secções transversaes do terreno e do paojacto, salvo nas v^dletas
outras abrasam que só se tomarão as dimensões das cavas a Jr,,
projecto.

Quando a medição não fôr possivel. por essa -ftSrma, 3E504 -C

eontractante empilhar os materiaes C111 mntus regule4 e, seninrd
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kin a asais moio se racarrar, daicontar-ae-hão do voluma apparante
das • pilhas ou deposito 30 a 50 sa pira as palitais, Ganiam-10 a maior
DIA menor regularidade do SM empilhamento e 10 e, para as torras,
lufando já estiverem depositadas, paio menos 30 dias.

O empilhamanto das .podraa, quando exigi lo pala fiscalizaçao
-para essa ou para outro fina será pago paio praça n. 120 da tabella
annexa, applicada ao volume real da peitai amanhada.

Art. 60 . Os matariaes extrabidos a céu ah tata para execução da
estrada, suas obras . e de inudaticias serão classificados em tres catego-
rias:

'Terra;
Pedra solta
Pedrelaa.
Ficam comprehendidose
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lódo, a ara,a, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas palras fortamonte engra-
zadas ou ligadas em bancos oa camadas ate 20 c oetimeten s de espes

-sura, atravessatelo 'antimafia terrosas, as decomp içõrs gramticas ou .
de outras quaasquer rodeia em estado de adiantada dosagaPegação e
•toda a espade de. materlaes contendo em mistura peciras'soltaa de
volume inferior a cinco decimetros cubicos, quo posetai Fiar exc.avados
com pá, enxada e picante..

Na segunda, toda a especio da rochas (13temias, tio volume
superior a cinco deo lmatros cabicos o inferior i mu metro cubico,
jazendo ent maasae distInctaa ou contiguas; o oascalbo n outras PC-
queimas pedras fortemente enerazadita ou ligada; eá, ounos ou ca-
madas, do mais do 20 centimetros de espessura, e igietimente toda
a espace: de rochas stratificadas o schistozas que pildaram aar extra-
hidas com alavanca, bico do picareta, cunhas 'e cavaileietp1 de ferro,
ainda . que .accidontalmante haja necessidade de' applicarse mina
de fogo.

Na terceira, rochedo duro o compacto do volume suparior a ma
metro cubico, que , só . pular ser desmontado Madialite emprego da
mina do fogo;	 .

necessari i para preenchar a parte dasmoronada dos aterros ser
paga polo.; preços integraes da tabella.

Art. 1.4. O contractaata abrirá valias_ e fará as derivações de
rios e de Outros Cursos de agua, onde a Fiscalização determinar.

Estos trabalhos serão pagos segundo os preços da tabella, poden-
do a$ derivaçõtta de rios e de outroa cursos de agua sai' augmantadas
do 20 ",/, a 100 0/,, a juizo da Fiscalização, isto em relação á parte da
excavação mia se fizer com embaraço de agua.

Art. 15. Quando houver necessidade de remover terraa empre-
gadas em aterros ou depositas e que nanes tenham catado depositadas
monos de co dias, pelo trabalho deloreinoção abonar-se-ha o compe-
tente transporte.

Si, porém, as teimas tivereni estado em deposito 60 dias ma
mais, abonar-se-ha polo mesmo trabalho ~ação em terra com
abatimeoto de 25 °/, a 50 °/,, a juizo da Fiscalizaçâo, com o compe-
tente transporte.

Art. 16. O contraetanle abrirá valletas o fará banquetas onde
lhe fõa igualmente determinado pela Fiscalização.

Ests trabalhos serão p •tgos sagando os praças ia taballa.
Art. 17. As cavas para fundações da obras de arte, inclusive

pontes de qualquer vão, terão as dhnenseas horizontaes catrielamen to
necessarias para a construção dessas obras, não se levando em conta
O excesso que o contractante houver dado, qual' para facilitar o tra-
balho, catar para fazer escoramento das terras. .

Essas cavas serer) pagas poios preços ns. 8, 11 o 1 9. da tabella,
conforma a natureza do terreno, acerescidos &sanado °acorrer: 	 • •

1°, do preço n. 9, quando houver necessidade de. escoramento;
2° do preço o. 10, para a parte da cava feita abaixo do nivel

natural' da agua, progressivamente, para cada motro de profun-
didade.	 •

As diflicaldades que apresentarem essas excavaçõas, assim como
o reveaaimento ou blindagem; escoramento e esgotos das cavas,
achando-se contempladls nos preços declarados, nenhuma outra in-
demnização será concedida ao contractaute.

Excoptnam-se deste casa aplanas que, pela má qualidade do
terreno, exigiram processos especins outros que os commummente
emproaadas.	 •

Naste caso e para taes processos o preço será previamento ajus-
tado com a fiscalização. .

Art. 18. Sobre as obras de arte e aos lados destas, em uma
largura nunca infarior a dons metros, os aterros serão feitos
em camadas horizotitaes de 20 a 30 centimatros do espessura, com
torra bana sacada. Nenhum preço aupplementar se pagará par tal
trabalho.

,
Obras de arte • trabalhos connexos

Art. 19. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer. nas.
alvenariag , terá a necessaria resistencia.

Sera expurgada de crosta decompoata o de qualquer mera parto
menos resistenta, devendo ser de boa mialidado, sã e isenta -do
defeitos.

Sará asseutada sagando o leito natural da pedreira.
Art. 20. A cantaria e alvenaria sino classificadas nas especlea

seguintes:
1° cantaria ;
20 alvenaria do apparelho ;
3° alvenaria do lajões;
4' alvenaria nrdinaria ;
5° alvenaria da pedra sacca ;
6° alvenaria de tijolos.
A eant .aria e. as alvenarias os. e, 3, 4 e G serlo /bifas colo a es-

pede da argamassa,qua for determinada em cada caso, devendo apre-
sentar obra massiça, saiu vazio eu interstic,io: algum . 	 • •

O; preços que figuram raspectivamente na tabella cort:es,
ao em	 mprego de argamassa composta de dous volumes de cal para tres -
do areia.

.Art. 21. Cantaria—A cantaria compor-se-ha de blocos da pedras
apparelhado.s em formas regulares com faces plauas e quinas vivas,
sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca inferior a 25
centimatros.	 ,
• A altura de cada pedra será igual á da fiada do que fizer parte,
sua laagara será de tinia ~o meia a tres vazas a altura; finalmente,
seu Oinprimento do duas a cinco vezes essa altura conformo a natu-
eeza, da pedra ffinpr	 .egada.	 •
• As juntas verticaes de fiadas consecutivas serão colloc.adas a.lter-
na.dameitte,devendo,.ter desencontro superior a dous terços da altura.

. En`re os meios fios ou patins correntes de cadafiada empregar-
se-had altertradanieete pedras do tição ou travadouroa em numero
tal que a araa, do -nua faca apparente seja, pelo nlet103, um quarto
da .aTreaacAdtar.

at\rtea4doi?it4$.oas .fitaedrriact." para comprimento tres a cinca vezes a. e
alteTa.,-licaurt,) einMPtO , 'salvo si chies tiverem dons paramentos, a,

vida ou part:. :404.E,exeeder.--á,-espeSsura determinadajpara os-meios
.

Art. •.° O producto das excavações será empregado, na formaaão
dos aterros e lastros, ou depositado fóra do !eito lia estrada, mas ao
longo desta íprincipalinente na plataforma dos : emprastimos), quando
o material for pedra.

A distribuição desses matames compete á .Eiscaliznao.
- • Mediante ordarn da Fiscaliztção,a 	 extraltida daa cavas 'será

empregada tatebain na constracçao do obras da estrada, de confor-
midade com o estatuido nas condiçõas gartioa.	 • '	 -

Art. 8.0 Os aterros •era° 3%60 de largura mia plataforma e os
seus tabules a inclinaçao de troa de base para doias de aleira.

Os aturais serão feitos com tnatariaes expitrg:adus Ou ramos, tron-
cos, latina, otc easantpre que a Fiscalização nalair, 'será!) estes 1113.-
terlaes dispostos gni cainada,s horizoutaes que abranjam toda a lar-
gura dos mesmos la tarros

• Para fovinação dos aterros, ompregar-se-lião.os inolhores mate-
riaes que provieráln dom ecirtotS e emprestámos, quande os daquell3s
não bastarem ou foram de má qualidade, a juiza da, Finalização.

Art. 9.° Os Cortes ter0o 4,00 de largura ia 'platafórtna, inclu-
sive as valletas, 	 -

Suas paredes terão os taludes necassarios approvadog pela Fisca-
lização.

O volumn doa Certee serõ calculado pela média m1a arétis miaS
secções normaes ao eixo da Estrada multiplicada pala, distancia entra
as mesmas secçõee, medidas pelo eixo da linha. '

Os cortlaserão mocadas rigorosannitta com a largura e formas
ordenadas; deterttlitiaa no artigo anterior: embora e coutra.ctarite,
ainda que idnoluntarianionta, haja dado Inaioae, dimaasõis$ aos Mes-
mos córtes, salve os caies de alteração, em alteado de ordem escrlpta
da Fiscalizaçao.

Art. 10, O contraetanal devora executar Com p maior cuidada
regulatidació na talielatnent04 doa Certas e alerrna, nhaarvando ri go-
rosaineuto o alinhamento e o disposto no art. ta pondo em pratica
todos os meios CoVoiti tida. pata Impedir O desmoronamento.

Nenhum plana aupplernentar ao das exCqyações se' contará pelo
taludamatita dos Córtata e atamos.

Art. 11. A alegara da plaaatórma o inclittação dos talados,
tanto dos aterros como dos córtes, poderá sor ;;;Ignienta.la ou dimi-
nuida noa logaaea atia que a Finalização enteader eariveniente.

Art. 12. Ao contractante amuraste fazei' as obraa' provisarlas
para esgotar as agitas que appareeerein nos; córtaa e emprestimos,

_afim de executar, as excavaçõea nas nielliorea condições possiveis.
. A ilidemnização por essaa trabalhas acha-ao comprohendida. nos

',respectiva: preços de excavação.
Art. 13. ,0a clasieoroitarnantoa 'que occorrorein nos eórteas e

•aterros, até o Mainanto de sua recepção definitiva, serão raino-
vidos ou preenchidos a capengas do coutractanto, si provierem de
Incuria, não cemprimanto da ordens da parte do squ . pessoal,
falta do conservação, esgoto, ,etc, Provando o contra.ctante que o

`aecidente foi aprotieniento do caso de força maior, julgado pela Fia,.
cialiaitção, a. remoço do material . clesmorentelo será paga • segando

-ase aaaras claáifictições 'e preços. da aabelia, com o abatinimito 	 20W a.
§0 .% A guizo da-Fisealização,' e • &3i- 9- Conporte; -til,- •excava;Oá
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A cantaria, quando empregada para cordões e capeamentos,
não ficará sujeita ás regras prescrijdtas relativamente ás dimenseas
e travamento, devendo seguir-se. a esse respeito o que estiver in fi-
cado no desenho de cada obra; quando empregada ptr ed cuidliaas
aicos de testas não poderá ter menos de 20 centesin o. de matro
cubico.

Em abobada, a cantaria compôr-se-ha de fiadas, em dimensões
determitiadase e geralmente i ratins entre si, quanto a largura, te-
madas no santido do arca, devendo as pedras ser apparelliados
aduallas com os seus leitos e juntas 1101111aeS á superficie do intra-
dorsa.

A cantaria serã medida segundo as suas dimensões effectivas e á
vista do projecto, excluindo-se em cada pedra a cauda ou parta em
bruto, a qual será contada na alvenarii em que estiver envolvida .

Art. 22. A cantaria destinada á emanação de cunhares, cordões
de faKas, tetpeamentos, etc., será feita de pedras apparelhadas

no-; lenta; e juntas, e a picão, a ponteiro ou escopro na face
apparente.

Em cada metro cubica desta cantaria empregar-se-hão cinco
centesimos de a rearna ssa

Art. 23. As outras padras da cantaria serão apparelhadas a
picão ni» leitos, juntas lateraes e face apparente.

As leres S3rãO hen' deammanadas e o apparellm dos laitos
juntas será tal que as pedras quando assentes não apresentem juntas
de in tis d.e oito milliinetros.

No muro cubico dessa cantaria empregar-se-ha um decimo de
area massa .

A cantaria será p3ga pele preço n. 22 da taballa.
e4. Alvenaria de opparelho.

alv VIVI ri 'a do apparelb c será feita com pedi as da fórma
rectangular, faceadas a martella cortante ou a picão nos leitos,
juntas li larada; c face appar tine, sendo assentes por fiadas da altura
nunca ilf)ri . )r a caniimetros; o trabalho de lavragem será tal que
toais as fae, ,s, nada as do lada do tardoz, frpinn sensivelmente planas
rt pelo s•dd contada no assentamento das pediras, não woduzam jun-
tas peai is do gila 12 inillimatros.

A ;ilidira de cada pieira será sensivelmente i gual á da fiada de que
fiam' pe't ‘; sua largurt não será inferior á altura, e saci compri-
mente sará da duas a chico vezes essa altura, conforme a natureza
da •pedia, nã c sa admittindo, conando, p3dra alguma de volume infa-
rio: . a tr.'s rentesimos de metro cubico.

leen oi In tios lios
' 

o alternadainente, empregar-se-hão traied_
mros em nu nero tal que apresentem na soa faca appar ente, i1 )

a quarta parte da arca da respectiva fiada.
sempre flua fõr possivel, 03 travadoill'os atravessarão a espessura

do minai, d.tvendo elles ter ordinariamente em comprimanto tres a
cinco vez '4 a altura.

Quando eset alvanaria fer emprega ria em abobadas, as pedras
terão fkuri do aduallas, cujos leitos e juntas serão normaes á super-
dicie	 intradorsa.

stc uctveccai'ia será paaes palas praeos ns. 17 e IS, segundo a
occurr n ii que se der riu ralação ao seu emprego.

Para cada metro cub:co dest c alvenaria empregar-se-hão 15 cen-
tesimos de argamassa.

Art. 2a. Alvenaria de Mos.
A alvenari c de lajõos será construida com pedras duras das-

'tha'stadas eco ferina de lajiais, de mode a apresentarem leitos
:aillicient mente regulares para o bani assentamento em camadas lio-
rizontaes, (levando os lajeies ter no fuinho() a altura de 30 cantimetroa
e o voluma da 20 cantesimos de matro cubico.

Quando empregado em massic,os de fundação, os lajões de duas
...amadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as juntas des-
encontradas, pelo menos, de distancia igual a dons terços da altura
da camada.

Quando em construcção ou revestimento de muros, as juntas que
correm para cima sara° do mastim modo desencontradas, e entre as
1ages longitudinaes de cada uma camada assentar-se-hão travadouros
em quateidade tal que a área de sua face exterior seja, pelo manos,
a quarte parte da araa da respectiva camada..

Os travadouros terão ordioariamente de comprimento tras a cinco
vazas a altura e, sempre que fôr possivel, atravessarão a espessura do
11111r0.

Os lajõas serão desbastados tambem na face apparantc, de modo
compor -s t convenientemente o param:lute, no qual não se admit-

tirão calços Icem dasiguablades pronunciadas
Em cada metro cubico desta alvenaria serão empregados 15 coo-

tesimos de argamassa.
Quando essa alvenaria fôr empregada em soleiras e capas de

boeiro, as faces das juntas dos lajões serão desbastadas de medo a
unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedras e arga-
massa de dons de cal e tras de areia, afim de ficar vedada a passa-

.	 :	 .
gera á terra sobreposta. Si não fôr empregada f;a' arganiassa, será
deduzida a respactiva importancia. 	 eed

o inasmo enchimanta será falto nas sal:tiras quando exigido.
• Pelo trabalho -de enchee as jqntas Dag SO pagará preço algum

supplemantar, por imo que se acha comprehendido no preço de 3:1;e:
nada.

Esta alvenaria será paga MI preço n. 21 da tabella.
Art. 2e. Alvenaria ordinaria
Esta alvaiia ria será feita com padras duras e apaopriadà

de tamanhos irregulares, não se admittintio, pon'en, excepto para
obras de pequenas dimansões ou para calças, pedras cl VI)1010(!,
inferior a tres centesimos de metro exibida e cuja grossura seja menor
que 0,15.

As pedras redondas e s3ixos ralados em caso nenhum sorna
admittidos; assim tambein, sdeo se permittirá o emprego de enchi- •
mantos com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a martallo.
O; leitos serão toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas as pedras serão assentadas em banho da

gamassa e ald comprimidas cam o malha do madeira, fazendo refluir
a argamassa até tomarem uma posição fixa, sendo em seguida calça-
das com lascas de pedra dura.

A obra será massiça, sem vasio ou interslicie algum,
Em cada metro cubico desta alvenaria serão empregados 32 cerF•

tesimos de argamassa.
Esta alvenaria será. paga pelos preços os. 45 e 10, conforme fór

empregada em alicerces ou muros.

Art. 27. Alvenaria dc pedra saem.
A alvenaria de pedra secca será executada nas mesmas condi.:

ções que a alvenaria matinada, com a diferença de não lavam
argamassa, devendo, portanto, ser feita com o cuidado que esta
circumstancia exige.

Esta alvenaria será leiga pelo preço n. 11 da tabella.
Cada metro cubico deverá conter 68 centesitnos de pedra.

Art. 28. Alvenar:a de tijolos,
Esta alvenaria será falta com tijolos duro., sonoros, bem que!1

medos, mas não vitrificados, de fOrma - rectangular, com facei
Piadas e quinas vivas.

Cada tijolo terá o seguinte volume: 0r,27X0.13x0,06.
Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo as

juntas ter mais de um centhnetro.
No assentamento de cada unia fiada de tijolos, serão estes di g

-postos em meios fios (13 tições que deverão alternar-se sobre duas
fiadas consecutivas.

A alvenaria da tijolo será paga pelos preços mas. 19 e 20 da
tabelta.

A argamassa a empregar será na proporção de 20 centeamOs
para cada mar° cubico da tijolo.

Art. 20. Concreto.
O concreto será feito cotia pedras de grande dureza, quebradaq

de modo que passem ein UM aunai de quatro centimetvos de diametro
misturadas com argamassa composta de cimento e areia que entrará,'
na proporção média de 50 a..

0; seixos e fragenentos de padra para composição do concreto se-
rão expurgados de todos os detrictos, materias terrosas e outros gimes-
quer corpos extranhos.

O emprego do concreto terá togar seguidamente á sua prepara-
ção e será Mutilizado todo aquelle que não fôr empregado no
mesmo dia.

O concreto será pago pelo ri. 49 ea taballa. 	 ;1
Art. 30. Além do que se refere á cantaria, o empreiteiro fará

apparelhos de paramentos onde o determinar a fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago pelos

preços os. GO e 61 da tabella.
Art. 31. Para se p.'ocedar á refeitura das juntas, essas serio

descarnadas na profundidade da dons ccci tres centimetros, devendo
ser escovadas e humedecidas na occasião de empregar-se a nova.
argamassa, a qual será applicada S.3111 emplastar ou manchar a face .
das pedras ou tijolos.

Este trabalho será pago pelos preços os. 30, 37, 38 e 39 da ta-,
bella, conforma a alvenaria e a argamassa empregada.

Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-se cinco mit-
lesimos de metro cubico de argamassa.	 • ,

Art 32. Emboço c reboco.
O reboco será feito de unia só de mão ou será precedido de em-

boça, constituiudo ambos' os trabalhos um só objecto de pk a-nenaa..
O emboço e reboco terão juntos dons ceia timetros de grossura, de .

Wieaa que ambos corraspondasu a dons centesimos de metro cubico dá
argamassa a empregar-se para cada metro de obra.

Os preços ns. 26, 27, 28 e 29 applicam-se ao conjuncto do ene-
baço e reboco, couforine as especificações indicadas nos referidos j
pine.%

Art. 33. 4rgan3assas.
As argamassas serão compostas de cal o areia ; de cal ., cimento e ,

areia ; de chnento e areia, e de cimento puro ; tudo nas proporçõee';
indicadas na tabella. WS preços zis. Si), 51, 52, 53, 51,55	 !SG 57 5S1.. 
o 59,

'A cal será de pedra da melhor qualidade.
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A areia será de grão fino e igual, de quatro millesimos a cinco.
deeimillimaros de grossura, conforma o fim a, que fôr destinada.

O cimento será da melhor qualidade e, seguudo as necessidades
das obras, será empregado o de pega rapida, mediai) Imante rapida,
ou de pega damorada.

Não será admittido cimento algum que não e imprimido peze me-
nos de 1. .300 kilegrammas por metro cubica, ,pie daIxe de resida()
anais de 20 os da seu peso eus uma peneira de 900 malhas por emiti-
nutro quadrado.

Art. 34. Enrocarnentos.
Os preços ns. 63 e 64 da tabella applicain-se ao trabalho de ex-

Calina carregar, descarregar, quebrar paira e empregidsa nos miro-
camentos, jogados ou arrumados.

• Nos pue.os do enrocamanto estão incluidas tolas as daspezas, me-
nos a do transporte da pedra, que será pago pelo n. S . ; d r tabella.

Art. 35. O leito da estrada, das valias, ete., listu coma os seus
taludes, serão calçades,ondo fôr neeessario, com pedras ‘ Ioi cinco mil-
lesimos a cinco centesimos de metro culseo, .i ah
lhadas e toscatnanta atraiçoadas na fórma com vanianta, dispostas com
cuidado, sendo as juntas cruzadas, devendo aken disso s ar batidas a

. malho de calceteiro.	 .
- ' Este trabalho será pago pelo mi. 63 da tab dia, no qual estão in-

cluidas todas as despazits, menos o transporte ola pedra.
Art. 3G. 'Nos togares julgados convenialitas es talud as • das

cavas e aterros revestidos com leivas postas de chapas ou tição, em
fórma da ladrilhe CO:n as juntas cruzadas, d , venola as leivas ficar
perfeiramente assentadas como tanibmn ser tiaudas com estaquinhas,
quando isto for necessario.'

A este trabalho correspendein os preços n, 127 e 128 da tateia.
Art. 37. Qualuio a Fiscalização daterminar, sacão :i t e Iras em-

pilhadas em montes regulares, e esse trabalha s ará pag,) pelo preço
n. 12'3 da taballa, devendo ser applicado o n elionaa real	 padra.

Art: 38. O sólo sabre que tiverem de Ha • as:seu:W:1a fundações
para as diversas obras, taes como: viaductrs, p mo,s, pentsikaes,boea-
ros, etc., será estaqueado, quando assim fôr precisa.
' As estacas St`rãO de madaira de dai, bem sans, bem direitas, ro-
liças e simplesmente descaseadas,ou falquejadas rui quatro faces, de-
vendo eidão ser inteiramant3 is unas de alia:alio.

As estacas roliçasderao de 0'1 ,25 a 0 1 ,30 iJr liamnetm'o e as esta-
cas lavradas a esquadria da 0,25*x0,25 a 0,30x0,30, sem contar-se
'alburno.

A rabeca de cada estaca será • armada emn ema braçadeira ou
anual di fe.ro , que depois poderá servir em (nitras ; a extremi lade
inferior será aguçada e calçada com uma ponteira do mesmo metal.

Cm ederar-see-ha ceavada unia estaca guarida ioSo enterear-se
mais de 0`2 ,01 por applicação de 10 pairadas de nirri macaco de 600
kilos, cabinde 3`",000 de altura ou por applicação d 3 30 pancadas do
mesmo macaco cabindo d Pa ,020 de altura.

Si as es t acas, depois de enterradas 12 In etrO :3, não apresentarem
a néga i:erdrido, a Fiscalização poderá ajustar esmri eantractante,
fazer exactitac por outro modo que julzar conveniente, o estaquea-
mento caiu estaca; de maior comprimento.

Fica, porém, entendido mia o contractante terá de fazer a esta-
caria pelos preços da tabefia, até o limite de 12 wtro.; ' h; estaca en-
terrada, si a Fiscaliz nçãa prescindir das condiçõss estabelecidas sabre
a nega que citas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos praeos lis. 110 e 141 da tabella.
" Essas preços .camprebendem, além cio cesto das estacas, as des-
peza.s do seu transporte até o logar da obra, as de prapin .al-as, cia-
vai-as e aparai-as, como lambem o custo das ponteiras e braçadeiras
de ferro, e do seu as;antamento e as demais despazas que forem ne-
cessarias para a execução das estacarias.

Art. 31. Gradeamento para fundação.
Quando rói . ~iminente, as estacas sara° travadas o cobertas por

um gradeamento de madeira de lei, formado de longarivas presas
com entalhe aos topos das estacas, e de traves;Cias nimbe; com enta-
lhas e presos ás lougai •inaa e ás estacas por maio do cavilhas de ferro
*E6 Orn ,025 de diarnetro.

A madeira será falquejada, pelo menos, em duas nicas oppostas,
formando livre de albunio a esquadria de 0,25x0,25 a 0,30x0,30,
conforme fôr necessario para as longarinas,como para os travessões e
0,211x0,13 a-0,30 x0,14 para os precintos.

Os gradeatnentos serão pagos pelo preeo 112 da tabella, o qual
,compreliende,alem do custo da madeira ,de sau transpon • la até o lugar
da obra e da sina preparação,o da armação e assentainenta das grades
e o fornecimento das cavilhas parafusos e arruellas.

Art. 40. Obras de nzadeira.
As obras de madeira, conforme as suas dimensões e empregos,

terão pagas pelos preços da tabella de mis. 67 a 104, sela outro preço
supplemeoLar.

,	 Art. 41 ., • obertura de edificios.
As obras comprahendidas sala este titulo s"rãe pagas pelos

preços da tabella especificados aos as. de 10'a a 108, sou outro preço
iolaplulentar.

Art. 42. Obras metallicas.

Os trabalhos compreliendidos sob este titulo serão pagos pelo
preços da tabella especificados de ns. 109 a 110, sem outro prec3
supplemantar.

V

Via permanente
Art. 43. Trilhos.

Os trilhos a impamr para as, novas linhas serão do aço, do typt
Vignola e do peso e typo indicadasispcala Fiscalização.

Os trilhos e accessorio,, mnatlul de censtrucção importado do es.
trangeiro, material rodante destinado á construcção e ás novas linhas
sara() pagos pelo preço das facturas, inclusive o preço da transporte
até ao Ligar do emprego.

L tstro -- O lastro, quanlo de cascalhe;, areia grassa ou saibro,
será pago pelos preços ris . 117 e 118 da ',abada.

Dormentes — Os darin em Uai serão de madeira de lei, sendo a ç,ss
pecIe ind:caila pala fiscalização. Serão pa gas pio preço n. 143
tabella, no qual esta incluida a despsza di transparte, entalha o tu
ração. Os dorm antes terão as dimensões de 2 I",00 x0,22x 0,14.

Assentamento da via permanent: — O assontamento da via par-
manente sará pago pela ri. 119 da tabella.

VI
, Man:agem das superstrutaras e pilares metall;cos das vOntes,
1	 dardos, langues cie ferro e gyradores

Art. 44. Andaimes.

Na construcção dos andaimes para montagem das pontes serãc
escolhidas madeiras perfeitamente secca.s, rectas, saem rés, brocas.
caseados e outros quaesquer defeitos que possam prejudicar sua re-
s:stencia.

Todas as peças poderão ser feitas com madeira roliça descascada,
mas apparelhadas nas juntae.

As suparficies que tiverem de ficar cru contacto serão lavradas de
modo que a juncção das peças seja a mais perfaita possivel.

Os esteios, cruzas, travessões, chapuzes, sub-linhas, etc., Selle
inteiriços.

Todos os parafusos deverão ser assentados sobre arruellas.
Art. 45. Cravação.
A cravação será feita com estampa e martellos de cravar. Estes

serão da quatro a nove kilogrannuas, sendo o primeiro empregado no
principio da operação e o segundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem perfeitamente serão previa-
mente desempenadas.

Antes de cravar qualquer rebite, as chapas ou barras de ferro
serão batidas uma cohtra outra, com mart•llo de quatro kilos, da

I modo que haja perlaita união e justaposição entre cilas.
Os rebites serão collocados quentes: na occasião de sua coita-

, cação a sua tempeeatura dar ara ser de vermelho-branco.
Finda a coll cação davam apresentar a c& vermelho-escura.
Depois de cellocados, os rebites devem satisfaz:ar ás seguintes con-

dições:
a) as cabeças devem ser hemisphericas o concentricas com.ks

eixo:	 -
b) chocados devem produzir um som cheio e igual para todos;
c) as cabeças não devem apresentar feridas ou falhas;
d) entre as cabeças e as peças, que os rebites ligam, não se de•

vem notar vasios.
Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça qualquer

defeito.
Ar. 46. Pintura.
A pintura consistirá em tres mãos de tinta com oleo de linhaça,

sendo a primeira de zarcão inglez n. 1 e as outras duas de alvaiade
de chumbo. No mimar° de mãos não se conta a pintura da fabrica. .

A camada de zarcão será dada antes da cravação da ponte.
Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja com-

pletamente secca.
A tinta será estendida com todo o cuidado e de modo que cubra

completa e uniformemente a camada anterior.
A montagem das superstructuras e pilares metallicos das pontes,

viaductos, tanques de ferro o gyradores será paga pelos preços ns. 120
a 126 da tainha.

Nestes preços estão comprehendidos o custo das madeiras para os
andaimes e sua montagem.

Art.	 Unlay,teleg raphica.
. A linha talegraphica será de ferro zincado e de quatro milli.

I metros de espessaras e os postes serão (13 madeira de lei.
O assentamento da linha será pago paio preço n. 130 da tabel/a„
O preço do rfiee isoladores e accessorios será pago pela factura,

observando-se o dia-l¡ibstO para os trilhos.
I	 Os potes do 4u:oleira serão pagos pelo preço a. 144 da tabellai
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Art. 48. Cercas.
,	 As cercas com arame torcido e farpado, com postes de madeira
para. cercar a linha ou pateos do estação serão pagas pelo . preço

. 138 da ta bel la .
A cerca será feita com moleões de madeira do lei de 0'1,15

diametra distanciados no maximo 3 1°,50 e tendo de altura jóia da
terra Pa ,60 e enterrados 0'1,50•

A cerca terá cinco fios, sendo dons farpados o tres lisos.
- Entre dous postes haverá 0111a. trama ou balanço.

.Art. 49. O pieça do transpnrte da pedra, qualquer que seja o
seu emprego, será applicado unimmente, ao volume da pedra real-
mente emnpregado, devendo, portanto, ser dednzido do volume das al-
venarias o volume das argamassas, de aceórdo com os coeffictentes
fincados nas presentes especificações, e o dos vasios nas obras de
pedra secca.

Observações

Art. 50. 1.° Os plenas pro;»stos pelo contractante e acceitos
pelo Governo, sendo o resultado de nina conclirrencia, não solfrerão
alteração durante a execnão da construcção ou depois de concluida
a estrada.

2.° A locação das obras de arte, edificins, etc., e os nivelamen-
tos itillercIldeS serão executados par pessoal do contractanto e na pre-
.senc,a do engenheira fiscal, que tomará as notas necessarias para o
C alculu da me lição.

O contractante fornecerá ao engenheiro fiscal o pessoal operado
.113C0Siari0 ás illediOn nos campos.

Art. l . Os casos omissos nas presentes especificações serão resol-
vidos pele Inspector Federal das Estradas com recurso para o Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral de Viação, 21 . de janeiro do 1913.— Allonso
,Glycertio da Cunha Maciel, director geral.

Directoria G3ral de viação
PRIMEIRA sEcçÃo

Por portarias de 27 do corrente, foram concedidas pelo Sr. mi-
nistro as seguintes licenças para, tratamento de saude, na Estrada de
Ferro Central do 13razil:

De 22 dias, com metade da diaria, ao operado ajudante de 21
classe da 4 1 divisão, Anime d t Silva Campos

Do 00 dias, com dons terços da diaria, ao foguista d3 2' classe da
divis:io, João Cardo;o Gomos;

De 60 dias, com metade da (liaria, ao traballialor de 21 classe
da fi a divisão, João Eugeoin de Souza

De 00 dias, com metade da diaria, ao trabalhador de 21 classe
da 41 divisil ), Antonio Manoel Vieira;

De 90 dias, sendo 11 dias com dons terços da diaria e 79 com á
metade, ao servente do 21 classe, Mi.uol Nigro

De 30 dias, com a metade da diaria., ao foguista de 2° classe da
44 divisão, Pedro Gonçalves Bastos.

Erpediente de 28 de Janeiro de 1913

Declarou-se ao Ministeria da Justiça e Negocio s Interiores que foi
expedida ordem á Estrada do Ferro Central do Brazil S,M1Iid) de
conceder passagem de l a classe ida e volta, entre S. Paulo e esta
Capital ao director e ao docente da Faculdade de Direito de S. Paulo
(aviso n. ;s).

— Atitorizou-se a directoria da Estrada do Ferro Central do
33razil a conceder passagem de 1 4 classe ida e volta entre S. Pauto e
esta Capital, por c mta do Minieterio da Justiça e Negocios Interiores,
ao director e docente da Faculdade de Direito do S. Paulo (aviso
n. 18).

Requerimento despachado

Antonio Rodrignes Ilirbaza, operado de 1 4 classe da 41 divisão
da Estrada d Forro Central do Brazil, pedindo 90 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de saude.—Indeferido por já ter
gosado a licença de 180 dias.

SECUNDA SEC(*)

Por portaria do 27 d janeiro, foram concedidos 90 dias de R-
eouça para tratamento de sendo, com ordenado, em prorogação, ao
conductor technico da commissão de estudos da Estrada do Ferre de
'Uberaba a Villa Platina, Francisco Cyrillo de Oliveira Mello.

Rectificação
As portarias promovendo a engenheiro fiscal de 1 1 classe o de

21 , Alvaro Agostinho Danai e João Bley Filho são de24 de janeiro e
não de 1 de jãneiro, como foram Imitem publicadas.

Expediente c/c 28 do janeiro de 1913

- Ordenaram-se: providencias- á • Inspecioria Geral-de Navegação
sobre kincorporação_official . dos naviosoque ainda não ,se..acham in•-

• eorporaclos ollicialinente'ás respectivas frotas (oficio a. 5).•

— Remetten-se á Inspectoria Federal dini Estradas:
Cópia de um cario (1 ,) seeretario da Agricultura, Commercio tlt

Obras l'ublicas . do EstaLlo'do S: Paulo, sobro a compra e passe do tor-
cemos mareinaes á linha da Estrada de Pereci Noroeste do Bcazil
(ollició n. 12);

Cópia do iyquerimenta da Compagnia Auxiliaire de Chemins der
For au Urhsil, inrormade pelo oficio n.775, de 31 de outubro de .1908,
da extincta Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro
(officio ii. 13). .

Ttamsmit.tiram-soao Ministerio da Fazenda uma relação da3
emprezas de navegação cujos vapores g,osam das regalias de paquetes,
bom como os nomes; cem os • respectivos decratos de concessão, de
todas as embarcações ja • incorporadas as frotas das alludidas em-
prezas (aviso n. 6).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SEcçÁo

Por portaria de 27 do corrente foram concedidos dons mezes de'
licença com ordenado; para tratamento de san le, co 2° escripturario
da Commissão do Porto da Parahyba do Norte Francisco Agripino
do Rego Barros.

Expediente de 28 de janeiro de 1913

Communicou-se á Inspectoria de Obras contra as Seccas
Terem sido approvados o projecto e orçamento, na importancia

de 31:312S101, do açude particular «Barbante,e que Pedro Baptista
Ferreira Braga pretende construir em sua propriedade ,pastoril do
mesmo nome, municipio de Maranguape. Estado do Ceara, de coa,
tonalidade com a lei em vigor (aviso n. 32)

Terem sido approvados o projecto e o orçamento, na importa ncia
de 20:238;5763, do açude particular Cavas:sie que Antonio Ferreira
Pinto Filho prete,nde reconstruir e augmentar em sua propriedade
agricola e pastora denominada Santo Antonio, municipio de A pody,
Estado do Rio Grande do Norte, de conformidade com a lei em vigor
(aviso n. 33).

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que, catando [111111 03
Srs. Walker & Comp. obrigados á conservação da muro do cães do
porte do Rio de Janeiro, além d e outros trabalhos extraordina rios
que estão sendo executados por enes e relativos á dragagem do canal
de aCCOSS.D ela porto, 010 S2r (:),122. li IA a i4 • Insão da direitos dos ma-
teriaes cuja relação lhe foi cl,Ivolvida (aviso 11. 31).

- P31.1111 -31; á Inspectoria, Federal de Portos, (Vos e Calmes que
informo qual e Carga que ocen;a na cal-imissão fiscal das obras cio
perto do Pará o funecionario Jasé Vietorino de Magalhães (oficio
n. 17).

— Renutteu-se Inspectora Federal de Portos, Rios c C111aCS a.
portaria cole:Wein-10 il"MIS mexes de !leen), cem ordenado ao 2° tes-
cripturario da Commissão do Porto da Paranyba do Norte Franciseo
Agrippino do Rego Barros (Oleio n. 19).

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras Publicas-14 secção—N. 3i—Bio de Janeira, 23 de janeiro de
1013.

Attendendo á reclamação das pequenas companhias de cabota-
gem contra o Foglia-leo verdadeiramonte privilegia lo de que gasam
em face dos serviços do porto as Companhias Lloyd Brazileiro, Co la-
murio de. Navegação o Costeira, e tendo em vista que a situação
mantida por e;sas ti-es grandes emprazas d3 navegação do cal »t agam.
perturbam inteiramente a execução do contracb firmado entra o
Governo e a Compagnie di Port de Rio de Janeiro, declaro-vos,
para os fins convenientes, que

'
 de aceórdo colo o que propondes em

officio ia, 799, de 23 de dezembro ultimo, fines autorizado a exe-
cutar a mudança do serviço diqu Alas emprazas para os artnazeus
externos, construiloe para esse fila, e que já se acham pramptos a.
serena explorados, ficando asdm estabelecido o ragiaeen geral.

Sande e fraternidade.—Josd B trbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes.

Requerimento despachado
Roberto Gray, pedilld0 concessão para tornar navegavel o tre-

cho do rio Madeira entre Itacoa,tiara e Porto Vello.—Aguarde a lei
4U3 está sendo elab nrada pelo Congresso a respeito do assumpto.

• n••• n••,-

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de janeiro de 1913'

Remetterain-se ao presidente do Estado de Minas Geraes os papeis
re."erentcs á concessão feita a Jesuino da Silva Mello ou empresa que
organizar, para a construcção de tinia ponte metallica e de Inadein
sobra o Rio Grande, na legar denominado Cachoeira do Maribondo,
entre esse Estado,e (mie S. Patilo,, com o pedido da informa;A:as,
enou;	 Requerimento despachado

, •
Circulo CIOS Operarias da União,—Sdle o reque,;:jj,u9go cii19
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guia telegraphica da Tio tratam o; aviso4 1, 2 e 6, todos do corrente
nutz'e no santa; da serem attandalás as requisiçõas da saltos officiaes,
qua forem apresentadas patos faace oaarias ciai is 11 lias constato doa
citados avisas, (lavando o raspe,ctivo pagam anta desses senas ser feito

bocca do cofre, como d3t3rmina a lettra e, o. 43, art. 1 da lei
n. 2.710, de 31 de dezembro ultimo.

— Ilemetteuse par cópia ao afinisterio da Marinha, para seu
cumprimento, o officio em que a Directoria Geral dos Telegraphos faz
ponderaçõas sobre o contracto assiaaztdo paio -referido Ministerio com
a • Casa Marcou', para a installjgro da quatro estaçõss radiote-
legraphicas. estabelecendo .connuticaa03s . entro esta .Capital e o
Estado de Matto Grosso.

• • -• Requerimento despachado

João do Amaral Caldeira, amanuens3 dos correios do Maranhão,
pedindo certidao.— Certifique-se.

Directoria Geral dos Correios

Por Portarias de 25 do corranta, 'do Sr. director gral, Sofram
nomeados:

Estafe,tais distribuidara,s : -Joaqu i m Manoel dus Santos, Gatuno
Pereira de alacela,Aranni; SP,va, Julio da -S31.121, Aristidaa
l'avaras,.P.'sdra Vidal, J.s Peara-da Fontoura Melto, Arlindo Citavas,
Francisco • Junior„Malchlades Nartins da Costa;
Dionysio de FreitasSOlegaria Joaquim da Silva, André Josa-Gona.alvesa
Antonio de. Carvalho, Edna? lb 100, Baptista e Celestial Lathiga.

.Estafeta da_agancia da.Estarsão,Cantral, -03waldada Fritas. • • •
.	 ,Auxiliar,dos serviços dos °lavadoras, Aganor Lobo.

Porioutrasariaanasapadataa .foram, nomeadas serventas das
-.agencias

,De Engaitho da Dentro, Joaquim.Goilherful da Silva
Da Avenida Rio-Branco, Izaltino Zacharias [lesa e Miguel Ma-

' dia-lo;
De Cascadura, Francisco Lema; Filho
Do Mayer, aliamel de Souza Lima
Do largo da Santa .fita, Lu i z José da Silva
Do largo da Lapa, Amasio Gomes da alorita..
— Por Portarias de 2:7 da corrente, foram nomeados fieis de

._ classa, desta. diraatoria os, ci aos A filada (ld AlllaraI Moura°
do.; Santoa, josa,Darias, Manual Theetonio da Casta, MIM Vidal da
Cunha Ba.tos e Alberto Navarro.

Requerimentos despachados

Dia 27 de janeiro de 1013
Antonio Bezerra Barbosa, praticante de 1 4 classe das Correios do

-Amazonas, padindo transferencia para a Directoria Geral.—As ande
oppo-tnnidade. Jf.

.losé Ferreira Chaves Campos, agente postal da Bana() Verde, no
Estado de almas Geraes, p3.1indo seis mazes de licença, para tratar
de interesses; indicando D. Angalina Flavia da Silva Campas para
substituta.—Concedo, nos termos d g inforina,do.

a_ mor Rangel da Azeredo Coutinho, agaute do Correio de Santa
Maria Migdatena,, padiudo uma certidão.— Comptetado'o salto, volte
querendo.

•Moreno Castre, pedindo devolução para o Carreio da origem da
encommenda n. 2.912.—Indeferido, á. sista do informada..	 ,

Directoria Geral dos Correios Telegrap/ios e puaninação
PRIMEIRA szeçÃo

Por portaria ds 25 do corrente foi rem ;vido, a pa-lido, para o
eargai'do cedadc secaão 'da Administraçãa dos Carreias do Estado de
S. Paulo o 10 oldéial da Directoria Geral das C a'relus José Nicoláo
Bur:amaqui, com os . vencimentos que lhe competiram.

.-. Por outra de igual data foi removi lu, a podido, para o cargo
de I ° °laical da Directoria Galas', dos Correios o cheia tia secção
Adniinis- tração des . Correios do Estado de S. Paulo Aurliano Nunes
do Azevedo Maciel, com os vencirmentos que lha eompatiram.

—Por Partsi:iaa da 25 do maz corrente foram esmeedidaa as se-
guintes licenças

Da uai auriot com ordena lo, de conformidade com o decreto le-
gislativa n. 2.6:23, de 12 da satembro da Pala, ao amanuense da
Administraaão das Correias do Esta.1) da S. Palio Jos 'S Alcib:a las da
Olivairá	 pira teatialente da saaala °ode jhe coavier;

De ima inaz, em proroaaçao. com ivai a da ordenado, do
accôrdo Com o art. 40; d regalam auto, ao tdagraphista de 3a claasa
da Raparrição Gral chs Talegraplios Ardam da Bucha itibairo, para
cantata ta• o seu tratara InCo

Da 00 dias, em prorogação, cum a In :tala (Ia diaria, de acceirdo
com o art. ala da 1 .N-ui-talent9, ao auxili te da espelina da mesma
repartição llauriqua Luiz Taixeira Campos, para tratameato da saude.

Expediente de 28 de janeiro de 191.1
•Autorizou-se
A' Re,parrialo Geral dos Telagoaphos' a providenciar no sentido

,de serem considerad is CoM) °Inales os tehgramin ts que em objecto
.de urvirdo	 apresantadas patos Srs. William Pradarick Clieston,
. director da Eacola Parinauent3 da Lacticiadas da Barlasoena; John
Cliristopher dirJt.)r do Jardim llotaiiie) ; e Affonso la Nagrai-

:ros Lobato Junior, director da Escola Parmanenta (1-1 Lacticinios de
:S. João d'El-liey, corransla as respectivas clasinzas por conta da Mi-
instado da .Agricultura;

A Directarip. Geral dos 'Correios, i riam no sentido do sarem atten-
atidas as raquisições cl; salina uffielies que feraai aprcsentadas pelos
SC.3. NVilliam Fredariek Cliestan e Anaso de Negreiros Lobato Jit-
iiimaidavendo o respectivo pagamanto ser fado á, bácca do cofre, ema
determina a lettra e, n. 43, art. 1 0 da lei u. 2.110; de 41 da dezem-
bro ultimo.	 '

— Comninnicou-se ao alinisterio da Agricultara, Industria a
Commercio atida), Itepartio Geral dos .T.elégraphos 'e a Directoria
henlUo ÇOITe195' UtCtO 'autorizadas a-providenciar- vaiito...CC:fr41)-:

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
-.Secretaria Geral

Dia 27 de janeiro de 1913
Portaria ri. 22 — O sub-Inspector, em exercido. resolve,

usando da attribuição que lhe confere o art. 81, § 21, do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9.256, de 28 de de-
zembro • de' 1911, expedir as instrucções annexas, assignadas
pelo engenheiro de 1° classe, Francisco José da Gosta Barros',

-para serem obsurvadas nos traçados de exploração das estradas
- carroçaveisa a cargo da Inspectoria de Obras contra as Seccas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1913. —'J. Ayres de Souza.

INSTRUCÇõES, A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 22, DF.STA DATA,.
PARA SEREM OBSERVADAS NOS TRAÇADOS DE EXPLORAÇÃO DAS
ESTRADAS CARROÇÁVEIS, A CARGO DA INSPECTORIA DE OBRAS.
CONTRA AS SECCAS.

A direcção geral dá 'estrada tronco será determinada por
pontos obrigados, designados pelo Sr.^ inspector.

Obedecendo a esses pontos obrigados, partindo de pontos
convenientes e fazendo o passiva' para que a exploração não . .
se desvie demasiadamente da directriz geral, O traçado pro-
curará sempre servir ás povoações ou fazendas proximas. • •

O traçado da exploração deverá effeetuar os encurtamentos
possiveis, de modo que se estabeleça a necessaria compensa-
ção economica, em relação á linha mais desenvolvida, no caso
em que o encurtamento da, logar a obras de arte de custo ele-.vado.

A declividade maxima será de Ona050 (cincoenta mille- •
metros), por metro, assim como o raio minimo de curvatura
será de 20m,00 (vinte metros). 	 •

Tanto as declividades como os raios da curvatura acima', •
só serão empregados em casos excepcionaes.

A plataforma da estrada será de 6m,00 (seis metros), entro
valetas lateraes.

Nas declividades de grande desenvolvimento, seguir-se-ha. -
o critario de rampas, ou contra ram pas sempre uniformemente
ascendentes ou descendentes em relação ao ponto mais baixo
ou usais alto. Os patamares minimos nesse ca so, entre as ram-
pas e contra rampas consecutivas, serão de • 100m,00 (cem me-
tros..

Os alinhamentos serão esfaqueados da 20 em 20 metros,
com estacas in,termediarias destinadas a determinar os acci-
dentes principaes do terreno, como fundo dos riachos, das
grotas, cimo dos ebntrafortes, dos* morros, etc:

As deflexões, dadas á esquerda e á direita, deverão ser.
verificadas pelos azimuths, de 'sorte que estes sejam desde logo
calculados na propria caderneta.

Em frente a cada estaca de obra de arte deverá ser doa-
signada a natureza da obra com o seu respectivo vão.

Quando a linha polygonal atravessar povoVies, villass
ou cidades, deverá ser feito o levantamento de suas ruas, edi-;
ficios principaas, rios, etc, que interessem ao projecto de:-
inilivo, com os esclarecimentos e informações que foreira

uteis.	 •	 .	 .	 .
A's cadernetas de alinhamentos deverá acampanbar una

desenho dos mesmos, a lapis, (o que se chama commumente
papagaio) em escala de 1: 2.000 (um para dous mil) com a
topogra. labia do terreno ligeiramente approximada e onde se-
jam assignalactos, com a a.pproximaçao compativel a urá
croquis, oa. rios .ou riachos, os brejos, os açudas ou lagoas, as
estradas ou linhas telegraphica.s, com os sena respectivos no-
mes, a naluraza do terreno, a da vegetação; etc., ou quaesquer
outras indicáçõesauteis.

Serão fatos q nivelamento- e o contranivelamento do toda;
a estrada, sendo -que o nivelamento•deverá ser effectuado em-
todas ás espoas inteiras e intermediarias, ao passo gue o.
contranivelarriqnto . 00derá ser: em estacas" salteadas, embora
mui ligeiramente, devendo, -sempre que fôr possiyel, : ser conas, .
fádos a operadores difiercate..i.

• '
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- Tanto um corno outro deverão ter os seus ealculos ve-
rificados, admittindo-se, como tolevancia, entre o nivela-
mento e (1 contranivelamento, uma differença nunca superior
a 0,m030 (trinta millimetros.).
• De kilomdro em kilometro, deverá ser feita uma refe-

rencia. de nivelamento, isto é, um R.N., com o fim de amar-
rar o nivelamento geral.

Na3 passagens dos rios ou riachos, deverá ser tomada a
cola de suas maximas enchentes, com esclarecimentos a res-
peito.

As cadernetas de nivelamento dE.veril acompanhar um
perfil desenhado a !anis, nas escalas de 1 : 2.000 (uni para dois
mil) e 1: 200, (ti M para duzentos) no qual •alerá ser posto
O grade provtivel da estrada, indicações das obrais da arte,
maximas enchentes, etc., ele.

As secções transversans serão levantadas transversal-
mente em todas as •istacas inteiras e intermediarias, com
uma extensão, para cada lado da polygonal de 8010,00, ntenta
metros •, sala o quando, de ordem do chefe da turma, fôr am-
pliada a faixa topographica a. ser levantada.

Nos angulos de deflexão, deverão ser levantadas. em pri-
meiro Jogar, a normal ao alinhamento de re, chamada MI.,
e, deiteis, a ricrmal ao ali thamento de vante. chamada N.V..
qual, para o lado do angulo menor que 180^, simienle deverá
ser levantada DIL:!o enronlro com a normal a ré. Quando o an-
gulo de deflexão for muito grande, além das normas a ré
e a vante, deverá ser levantada a bissetriz do angulo para o
lado da ranior abertura.

As secções transversaes deverão, sempre que for possivel,
ser levantadas por trechos confiados a um mesmo operador,
evitando-se, ato. onerailores difierentes ievaidem: um.
as seações dr,s Nstacas pares: outro, as das estacas impares.

As cadernetas deverão sor verificadas cuidadosamente
afim de itu-- não venham a fatiar indicações de signaes, etc.

Nas travessitus dos rios, riachos, etc., onde for possivel
• consfruccão de uma barragem ein vez de um aferro. embora
para simples aguada, deverão ser, separadamente, feitos os
.e ,do t t i ,s da barragem e do sangradouro, sondagen g, ele., de
.accOrd) umn as ¡list micções relativa, aos estudos de açudes.
Quando, jorém, não for possível a construc.ção de tais agua-
das, de mo to que se venham a ter grandes trechos de-providos
/Fu giu. di verá ser li-la a exitoracão e IEDID'acãO a nPDX ;--
linda de !ornes em (me possa ser praticada a perfuração de
pors Uni la ris.

0 chefe da ex p loração deverá apresentar um . relatorio
minueioso dos traballir .:. executados, no qual será feita a jus-
liticação da escolha do traçado, a descripção gera! da zona
, ervidn, a do traçado attoptado„inidamente com informações
outras mie julgar de utilidade.

A puni ia p arte do relatorio deverá ser consagrada á ex-
posição de motivos que determinaram a escolha do traçado
entre Os pontos obrigados.

A segunda pa	 rinsc nsistirá	 descripçãosuceinM das
cidades, v dias, povoações ou fazendas localizadas longo da
estrada em estudo, com a designação de suas distancias re-
lativas t-,o ponto inicial ou entre Si. E indispensavd informar
lambem a respeito da altituda. população, situação geogra-
phiaa, launicipin, clima, especie de	 industria tu agricul-
tura principaes, riqueza, fertilidade, i'onda provavil do mu-

eNPor tacã o , etc., etc. Deverá, igualmente. merecer es-
pecial ia-ferencia o esboço hydrographica da zona s?-vida pela
estrada, principalmente quanto ás bacias em que se dividir
a zona (..xplorada, ao regímen das aguas, ao curso normal. ou
não, dos rios o á potabilidade da sua agua e, finalmente, tratar
da natureza geologiea do terreno e (1:1 flora da região.

A deseripção do traçado adoptado, que vonsl Ruirá a ter-
ceira parte, consistirá na enumerneão dos arei-
Irrites tapographicos, dos rios, riachos, etc., segundo os quaes
obed eceu a direcção do caminbamento, merecendo particular
attímição as travessias (las gargantas divisorias d'aguas, os bo-
queirões, os rios ou riachos COM a s suas respectivas obras,
as chapadas, vades, etc., com a designação, sempre que for
possivel, de suas distancias, por meio de estacas ou kilometri-
ca men t e.

Divisão Technica da Secção Central, 25 de janeiro de 1913.
— Francisco José da Costa Barros, engenheiro de 1° classe.

Repartição Geral dos Telegraphos

Foram de,ig riados : o sub-director technico Dr. Leopoldo !gala-
do Weiss, o telegraphista chafe Manoel Soaras Pinto Junior, o
inspector de 2' em commissão Dr. Antonio Sampaio, o 30 escriptu -
vario Jos ,' Machado Tosta e o praticante Joaquim Leite Vieira Gui-
marães para servirem, respectivamente, cotno presidente e examina-
dores do proximo concurso para praticantes, a realizar-se no pra-
'dum noz de fevereiro; . os praticantes Nilo Soares Pacheco, Jonas Ri-
beiro Persirano e Evandro Spilboighs Porcitincula para servirem como
diaristas na estação de S. Paulo e o engenheiro chefe dá distrieto
Agenor Augusto de Miranda para dirigir o districto do Pará.

— Foram removidos : o insaector de 1 .‘ classe José Games Pa-
checo, do distri pto Paol) para a i-aa n iva. ,:.ão das linhas troneD
de 13 dia a fiecifa; o inspaator de 4.° Alfredo Januario da Li na da 24',
sacola do districto de Pernambuco para sacção do districto do
Cará; provisariamante. o inspector de 4 4 Pita i° Ann40 de Araujo o.
Souza da G"- para a seco() do diStrieta da Maranhão e o diarista
Joaquim Alvo; Bastas, da estação de Aquidauana para a de Balla
Vi;ta, como encarregado.

— Foi tornada effectiva a remação provisoria do tolegraphista,
de 4, Rapam-ido Lucas Leão, da estação de lhana para a de Abbadia,
constata': da portaria de 30 da setembroultimo'

— Foi permittido ao alojai da oMeina Cliristoph Friedrick
Adolph Johann Paep, , ka assignar-se trova em daante Frederico
Paepeke.

.— Obtiveram licença : de 00, dias com 21 da Olaria, o taxa.dor
José Voz de Carvalho Mace lo,e de 30 dias,can as inesmas vantagens,
o telephonista Mario Albano Lopes.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
PROPO sTAS aram AS EM 30 Da DEZEMBRO PROXIMO FiNito, i'PlaSENTADAS Á

coxcennexcia PUBLIC:S. PUA EOBNECCU rs;TO DE 1.5(0 kir.omErnos DE
CERCAS DE ARAME, IcE CONFORNIIDADE COO O EDITAL DA SECRETARIA DESTA

ESTRADA DE 23 Da OUTUBRO Da 1012 E PUBLICADO NO ((MARIO OFFICIAL»
N. 230, DE 31 DESTE ULTIMO MEZ

De A. G. Fontes
A. G. Fontes, neg-ocianta estabelecido no becco da Lapa aos •

Mercadores n. 12, propõe-se a fornecer á Estrada de Forni Oeste do
Minas, de conformidade com o a:lital de 23 de outubro proximo pas-
sado e modificações stily.:equentes, o material que se segue:

Ralação A
240.000 estacas de 23.,< 28 x 4 mil/o, com 2"',0 de comprimento,

chanfradas cio iima extremidade e com dispositivos
para prender quatro tios da arame farpado, de accôrdo
com o. dasenho letiva «Co.

21.000 chapas de seguranra. para as mesmas estacas, do
:150 x 103 x 3 num, de accórdo com o desenho
letra

480.000 varetas em cantoneira, de 20 x 39 x 3 item e de 1m,10
da caiu primmnao, de accórdo com a condição segunda
do edital e cont dispositivos para prender quatro
de arame, de ardil* com o de=enho letra «D9.

10.000 esteios principaes, da que trata a condição terceira do
edital. do GO x GO X 8 mim, com 2%20 de, (ampla_
mento com o dispositivo indicado no desenho letra
para poder ser aparafusado na chapa do fundo,
Comi es furos inwssarlos para prender as braçadeiras,
escoras e as chapas de sagurança.

11.000 escoras em cantoneira de 33 x 33 x 4 mim, da 1 1%50 de
compmimento. com o dispositivo de podar ser aparafu-
sada na respectiva chapa de ferro, e prendida 1103
esteios principaes de que trata a condição terceira do
edital, letra «Eu.

10.000 chapas de fundo para esteios principaes, de 460 X
x 400 x	 mi/ia, letra «Aa.

11.000 chapas para o fundas das escoras, de 300X300x3 m/m,
letra «Ile.

52.000 parafusos de 3/8" para prender as mencionadas chapas
nos esteios principaes e escoras de accórdo coma o de-
senho, letras «A-) e «11)).

10.000 chapas de segurança, da que trata a conlicção terceira do
edital, para os esteios príncipes, com os respectivos
parafusos, de accórdo com o desenho letra «C-).

40.000 braçadeiras com os respectivos parafusos para os esteios
principaes para prender e esticar arame, de accôrdo
com o desenho letra «F».

50 estampas para bater estacas, de accórdo com o desenho.
Todo o material acima especificado, entregue em terra na Es-

tação Maritima, pelo preço de £-43.385,0,0 (quarenta e ti-es mil O.
trezentas e oitenta e cinco libras esterlinas.)

Relação B

3.000.000 de escapulas de 38X4 m/in de accórdo com o desenho
letra "C', ao preço de £-13,7,10 (treze libras estou'-:
finas, sete shillings e dez pene& po'r tonelada de mit
kilos entregues na estação'Maritima.

15.000 rolos de arame farpado de dons fios, cum 400 metros cada
um ao preço de £-14,3,5 (quatorze libras esterlinas,
tres shillings e enteei pence) por tonelada do mil kilos
entregues em terra na estação Maritima.

A entrega do material será effectua.da em partidas mensaes, co-
meçando no prazo de quatro mezes c terminando no de onze mezes;
contados da data da acceitação da proposta, salvo caso de força maior
dMildamente justificado. O pagamento será feito IS. proporçâo que for;
entregue o material. Os documentos de embarque vim cm nome da
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Estraaa de Ferro Oeste de Mina ..;:a qual fará. o despacho na alfau-
deoga e por cuja conta correrãÁ os direitos aduaneiros.

Esta proposta fica firme para acceitação até o dia 25 de,janeiro
proximo vindouro, po lendo ser revalidada depois (Lassa data por sim-
ples carta do proponente..

De 'trens 8.1 Comp.

Arens & Comp, elln11113it'03 o negociante: es!:i balei-Hos nesta Ca -
pitai, á Avenida Rio ll'ranco n. 20, para O foriteciinimlo de Mattwia.e.3
necessarios á construcção de 1.500 knomm.res de carcas para as di-
versas linhas da Estrada do Ferro tle;te do Sintas oheilacendo ás es-
tipulaçõas do Edital de concurrencia da 25 de outubro do 1012,
saber:

Proposta n. 1 7— Constand3 exactamenta do matarial coam 53
acha espociticado no Edital e figurado nes desenhos azues que eia
tempos nos foram entregues por essa Directoria, isto é

Relação

240,000 estacas de aço rigido, perfil — de 35 x 28 x1 in/in com
2 matais de comprimento, chantrailas mana çlas ex-
tremidades e furos para praibl . r a lios de arame far-
pado, do atediai° com o d :sanho bora C. Estas estacas
não pesara ) menos da 3,2o0 	 p 1 inato (Arrota%
terão for.)4 para pren,Me O arame por meio da
grampos na distancia de 'HO In in e os necassarios
furos para chapas de Iene

24,000 chapas de segurança para a , me nas estacas da,
330 X 400 x 3 mim de acejirdo com o desenho
lettra

480,000 varetas com cantoneira.... de 20 x 30 a; 3 m/m—de 1,10
m. de comprimento, de acc,r.la ceia a condielo
COO) dispositivo-furos—par,i Ir tio 	 fios do arame,
de acctirdo COM O dt'S . U111,.) LUXA

10.000 esteios principaes em U de mie trata a condição 3 1 do
60 x CO x 8 inmr, com 2"',20 de cianprimeato coita
dispositivo indicado no des nino leaira F, para poder
ser aparafusado na chapa de fundo e cem os furos ne-
cessitados para prender as braçadeira, escoras e as
chapas da segurança.

11.000 escoras em cantoneira L da 33 x 35 x 4 m/m—de 1,50 de
comprimento com dispositi\ o da p der ser aparafusada
na respectiva chapa da ferro e prandida nos esteios
priiwipaes de que trata a condiçãu 3', lettra

10.000 chapas de 'nado para esteios principaes de 460 X 400 x 3
men lettra »Aa.

11.000 chapas para o fundo, nas escoras d3 300 X 300 X 3 mfm
lettra »Bi).

52.000 parafusos de 3/s" para prendar as mancionadas chapas
nas esteios pt •incipaes o escoras, de acctialo com o da-
senho lettra «Aii e «Bie

10.000 chapas de segurança de que trata a condição 3" para os
esteios principaes, com os roso Uivos parafusos, de
accórdo Com o desenha letiva «Ca.

• 10.000 braçadeiras com os respectivos parafusos para Os esinias
principaes para prender e esticar o arame, de accôrdo
com o desanho lettra. »1?».

sa estampas de bater estacas, de accôrdo com o desenho,
preço total, 688:300$, (seiscentos e oitenta e oito con-
tos e. trez mitos mil rais).

iO momento de Marcia dos postes intermediarios de 2"20 a
que se reteve a condicão 3" do edital será. sagando o
eixa de s3metria da 0:3,8 rins. bigitadro4, ieutfoiana.
essa directoria menciona na sua rectificação do 13
de novembro de 1012.

Pedimos vertia para chamar a ntteneão de V. Ex., que as
braçadeiras frmradas na azul latira “ F,, que essa i pre-
ctoria, nos forneceu são de um systema tal, que não
permitte enrollar o arame pira n .liCar com a propeia
braçadeira, mas, apenas ama cr .:.r os tios. oittrosim,
edital apenas cogita de ijo i;,tatneas para bater esta-
cas 0 não exige outras 1 .. 1T:tua:mas que nos parecam
indispensaveis para o serviço do montagem.

Relação 13

Lono. poo de escapulas gaivanisadas de 38 x 4 mjin de accOrdo com o
desenho lettra C.

1.5.000 rolos de arame farpado, fortemente galvanisado, da 400
metros de comprimento, composto de deus fios n. 13,
fieira ,aBirmitighama (04%0024) torcidos, com farpas de
quatro pontas equidistantes de 3". Preço total,

.128:0005, (cento e vinte oito contos de reis).
-'roposta a. 2, constante do material de nossa patente

n. 6.730 já usado por essa estrada, conforme se acha
figurado nos dois desenhos detalhados que fazem parte
integrante desta obedecendo em todos os sentidos ás

. condições taclmicas do edital a saber;

240.000 estacas de aço rigido, perfi l , n. 5, tendo cada uma o com-
priornto de 2.n,00, chanfradas em uma das extre-
midades, para serem fincadas em distancias eguaes de
seis metros e a 11,1,30 acima do solo, com dispositivos
para a prislo de quatro fios de arama farpado equi-
distantes entresi de 0411,330, ficando o primeiro fio
0111,20 acima do sólio. O paso de cada estaca será de
3,200 kilagrammas por metro corrente. A sua secção
transversal ter um mamento de Marcia minitno, se-
gundo O eixo de symitria a esse normal, pela centro
de gravidade do 5,5 cols. biquadros, conforme a
condição 1 do edital.

21.009 chapas de terra (d sagarança) de aça rigi lo cam as di-
mensõ s indicadas- no de:enho para as estacas, con-
forme a coielição	 d

450.000 varetas extensoras n le aço rigido, pOríli, n. 2, tendo cada
uma o co nprimento de 1111,10 e peso de 1.100 kilo-
grámmas par mito, conforme a endieão 2a do edital,
destinadas a :nanter a tansa° e parall alieno entre Os
tios da arame para serem collocados equidistantes
2m,00.

19.000 esteios principaas perfilados em U conforme a condição 3 a do
edital de 2,20 x 60 x 60 1- 8\i/m, com os evos ne-
cossa a ios pari prender as braçadeiras, escoras, chapas
de Mudo e chapas de segu: .ança, com o umm.,110 de
Moreia, seguiu" i o eixo d. , synmir n a, de 65,8 cens. IA-
quadros e o p.,,0 minium da 10,L00.

11.000 escoras de eantom..iras L, ia IS x 30 x 4 I11 . tu com o dia-
positivo para s3r aparitinzaala no esteio e enchavatada
na respectiva chapa do fundo, comia as dimensões indi-
cadas no desenho.

10.000 chapas de fundo para os esteios principa.es C3111 as dimen-
sões indicadas 110 des,m1m.

11.000 chapas da fundo para as escoras coto as dimensões hali•
cedas no da,;:itilia.

22.000 pares da chavetas e contra-alia vates para prender chapas
de fendo nos esteios principias e nas ('sceras.

2.000 chapas do seguranea (mil par ,,$) para o; es ai )5 pi quei-
paes com as dirnansõ-is indicadas no de;anho.

1.000 parafuzos t1 ite» Com eab	 Inrca, p tr premiar as
chapas de segerança ii. O esteios principiais.

11.0000 parafusos de aça com cabeea e parca para prender as es-
coras nos esteies princieaas.

40.000 appparelhos esticad mis sinueas com a. indicada no.
desenho sopplementar com di z pAtivo para prender
e esticar o arame, centres, extromidadas e anguloa
completos com os respectivos pinos e contra-pinos.

40.000 parafusos de aço Cole cabeça e porca para prender os ap-
parelhos estie:vieres nos estalos principae;

,0 jogos da ferramentas para montagem Consta MIO do
50 tenazes para collocar grampos-ettuhas nas estacas;
50 tenazes para collocar grampos-cunhas nas varolas;
50 agarradores com bloco para segurar e proteger a cabeça

das estacas ao bater;
50 marretas da aço da 5 libras, sena cabo;
50 martellos de ferreiro de uma libra, sem cabo;
50 chaves para torcer esticadores;
50 chaves para. parafusos i/os esteios;
60 alicates cortador& s de arame;

Preço total, 686:85080i0, (seheentos e °Unta e seis contos
oitocentos e cincoonta mil réis.)

Nota—Caso V. Ex. (Rira collocar em todos 03 03tOing
- principaes wf chapas d.e segorança em—. .. — que

se torna dispensavel. ssuitido experienCia tem de-
monstrado, podemos fornecer mais

18.000 chapas de segurança (ou sojain 0.090 pares) com os respe-
ctivos parafusos, madia tile o augmenta de preço de
5:GUO$ (cinco contos e seiscentos ind réis).

Emecificação—B
3.000.000 de grampos-cunhas de aço galvanizado para prender ka

arame nas estacas e varetas.
15.000 rolos do arame farpado, fortemente galvanizado, de 400

metros do comprimento, composto de 2 fios N/13—
fieira «Birminghatia)—(0,"0024) torcidos com farpas
de quatro pontos equidistantes do P.

Preço 	 	 130;250$000
Cento e trinta contos duzantos e cincoenta mil reis
Os preços das presentes prospostas entende-se para todo o

material de fabricação de primeira qualidade, entregue
co' terra na Estação alarititua da Estrada de Ferro
Central do Brazil, correndo porronta dessa Estrada os
direitos aduaneiros e por nossa conta as despezas nor-
maes do Caos do Porto.

AS entregas serão feitas em quatro remessas, com inter-
.	 valos de mais ou menos 30 dias (30)—sendo a primei-
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ra 90 dias (90) após a data da registro ti) Tribunal de
Contas, salvo motivos do força maior devidamente jus-
tificado.

De Dias Garcia & Comp.

3.000.000 de escapulas 3Rx m im, de accordo com o desenho Letra c
por e 610-0-0.

15.000 rolos de ara rio farpado de dons fios, com 400 metros de
comprimento cala uni, rolo 0-10-11.

Os preços acima entendem-seci f F110 do Janeiro, Mercado-
ria posta na Estação Maritima, sem direitos ou outras

qnaesquer despens alfantlegarias.

Teltscher, Lundgren& Comp

Teltscher, Luntlgron S./ Comp., uegociantes matricula,los, est a-
belecitl s; rlla 1° de março n. 20, do accordo com o edital de 25 do
outubro oU.inio e roctiiicação de 5 e 13 de noatonbro proxiino
sasUi, em que a Secretaria da Estrada de Ferro Ooste de Minas cha-
mou concurrencia para o ft,r,torito oito r1 materiaes necessarios á
cortstrucção de cantas para as suas linhas, declaram sitInnetter-se ás
romtlições do referido edital it de elrectuar o fornecimento estricia-
manto do accordo com os desenhos o dados teclinicos prescriptos.--
O material será. fornecido em quatro remessas, com o intstrvallo de 30
dias. O preçA 1 de inaterl,11 constante da rotação A é do 	 43,4.52-0-0
((marmita ti es rir ii quatrAceutas e cito:Astuta duas libras esterlinas),
fabricadottas afamadas fabsicas Cote lloffnungs Idnetto. --O material
coustaatti 	 - O 	 £ 10,0t)7,0,0 I.((!z' mil e noventa e sete
libras	 esterliliasj. o macerial todo será entre gue cio terra,
na. estação Marititna da E. tlo E. Central do Brazil, correndo por
Conta da E. do F. 1 ste de Minas, OS dir nátOS adltalleirOS.

Em vista rir aba do mercado, na Europa, a nossa proposta é va-
lida ale is da janeiro viodouro, pruisando de nova consulta sobro
pret,;o depois da data acima. Em intçoIticro separad 1 juntam o re-
cibo da cair , ão do 3:000$ (tros contos de reis) P, os documentos que
provam estar quites coo a Fazenda Federal e Municipal.

De 31. Baarque & Comp.

M. Iluarque akt. Como., engeuheiro:, estabsIteidas á rua S. Pedro
ng. 87 o 124, com rapresentaçõos tia:boiais o o rontnoreio de machi-
nas o inateriar rs,vomi oetpor 6tritocer a es41 Estrada de Ferro os pos-
tes e materiatts para corea, de acsoria com o cit.:ai de 25 de outubro
do corrente anuo, modificando, porem, as secções d ..) pastos, e cousa-
emento:o aut3 dos materiais a elle liados, de accõrdo com a clausula.
8 do IIIPsin')

OS Viste': 0 mais mal iriaes que propaleis serão de accórzlo com O
desenho qui juntamos, o mais detalhes dados no pequeno inernorial
junto, e consistirão 413:

Ralação A

210.000 postos de linha.
10.000 postos d3 cauto.
11.000 escoras.
11.000 mlar3s.
41.000 chapas do pé.
11.000 ligai:rias do topo da rss.ora.
480.000 barras de separaç.o.
50 estampas.

n2lação B
15.000 rolos da fio farpado da accôrdo ema o edital. Preço da

relação A: quarenta e quatro mil quatracentas e vint3 e quatro libras
esterlinas (e 41.121).

Ptss:o da relação 11: oito mil quatrocentos e noventa libras ester-
linas (.0 8.400).

—

Amigo e Sr.— Conformo a conversa que o Dr. Buarque do Al-
meida L .;Ve ellrl V. S. SObre a questão de concreto para OS postes de,
cèrca e afim de ficarmos bem do accõrdo sobre a riu -seio do att-
gmonto a fazer para o concreto a ser empregado, pedimos licença
para submetam. A apreciação de V. S. 03 seguintes pontos :-

Urna voz que o concreto, ou melhor, as pedras com argamassa de
cimento a ser emprega,lo s3 destina a substituir as chapas especifi-
cadas nos outros typos de postes, levando em consideração as dimen-
sões dessas chapas, achamos que as dimensões dos blocos devem
ser,

Para os postes do canto 0,46 x 0,40 x 0.40,
pois a chapa de fundo mede 0,46x0,40,
e a de cima mede 0,38x0,15.
Para as escoras, pensamos que esses blocos não precisam ter

Nais de 0,30x0,30X0,30, pois as chapas especificadas medem
0,30X0,30.

Para os postes de linha, julgamos que os blocos deverão ter
• .10.30X 0,30x0,30, pois as chapas medem 0,350,10,.

Nessas condições teremos :—	 '41
10.000 blocos de 	 	 0.46x0,40x0,40	 73a metros 3.'
11.000 »	 » 	 	 0,10 x 0,10 x0,40—ss-- 297 »
2-1.000	 » 	  0,30X0,30X0,30 = 618	 o.

1.681	 »	 h

Tratando-se de um serviço em que o concreto a ser empregado
não necessita ser palra, britada, ruas sim pedra de qualquer cspecia,
que podem ser encontradas ao lon go da estrada, julgamos que o
preso a ser dado deverá, ser o de alvonaria ~Intim d3 cimento, quis
pensamos não exceder de 35$ o metro cubico, o que pcmfaz um total,
de 58:835$, ou seja 1: 1.000 esterlinas a serem addicionadas ao noss0
preço.

Devemos, atém disso, chamar mais uma voz attenção do V. S.
para a differenra da mão do obra dos dons typos, de que sendo
menor 110 que Propomos, achamos que deverá ser lambem levado ela
alguma e01141,2ra:ãO.

Adoptado o typo que propomos, com todo o material galvanizado
e com os pastes de esticar' encerrados nessa alvenaria, ficará a Es-
trada de Ferro Desta de Minas com unta cerca que se poderá consi-
derar eterna.

Ami go e Sr. — Erri additaanento á nossa carta de hoje datada,
sobre o assuo/no de concreto para os postes de cerca, acceitatnos a
corrução que V. S. propõe liara o preço do metro cubico de alve-
naria cummtun tio cimento, elevando-o a 458'000.

Tomando este preço por bas	 differença a ser addicionada
será do e. 5.013 est odinas.

De Sorion Megau, & Co., Ltd.

Propomos fornecer á Estrada de Ferro Oosto do Minas os segmln-
tas materiaes necessarlos á, construcsão do mil e quinhentos kilome-
tros da cerca s , de accórdo rato os editaos de concurrencia, datados
em 25 de outubro e'á de novembro d3 1012.

fllaçã3 A
240.000 estacas , de accordo com O deSe11110 loura C.
24.0O0 chapas de sogurança para as mesmas estacas, de accôrdo

com o desenho lettra
480.000 varetas ent cantoneira, de accórdo com o dese.nho let-

10.000 cateisa i)pr.itrcipAer;, com o dispositivo indicado no desenho
lotara F.

11.000 escoras em cantoneiras, da aCcórdo com o desenhe let-
tra E.	 -.-

10.000 chapas de fundo para esteios priucipaes lettra A.
11.000 chapas para o fundo nas escoras lettra B.
52.000 para fusos de 3„8", do acceirjo Com o desenho lettras

A e B.
20.000 chapas (13 segurança, de accõrdo com o desenho lettra C.
40.000 braçadeiras com os respectivos parafusos, d accõrdo Cora

o desenho lettra F.
5) estampas para bater estacas, de accdrdo com o desenho,.

ao preço total de: L. 41.7t14-0-0 (quarenta e n na mil
setecentas e sessenta e quatro libras esterlinas),
entregues cru terra, no porto do Elio do Janeiro, in-
clusive de custo, frete e seguro maritituo, ficando a
cargo da Estrada todas as dospezas aduaneiras, int,-
posto do docas e armazenagem.

03 fabricant .ts destes maleriaes são os Srs William Ilaywart,1
(St Sons, Ltd. de, Wolverliampton, Inglaterra.

Embarque: poderá com içar cru 3 (tres) mons, e acabar em O j
(seis) a 9 (novo) mez-es, dep ris do serem preenchidas as formalidades;
da encommenda, sendo feitss os embarques 0111 lotes mensaes, salvo
caso da Porca maior.

Esta Proposta fica sujeita a uma resposta, até o dia 8 do janeiro,
de 1913.

De Schmidt, Trost & 'oap.
Estabelecidos nesta Cap . tal á rua da Qaitatela n. 183, propoem-

se fornecer á Estrada de Ferro Osste de Minas, do pleno accordo cota
o edital publicado no Diatio lOcial em data de 25 da outubro de 4

1912 e respectivos desenhas fornecidos pela Estrada do Ferro Oeste,1
ct..; seguintes materiaos necessarios para a construcção de 1.500 kilo-4

4metros de cercas para as linhas da Estrada:
Relação A

240.000 estacas do X28 X-1 mim com does metros de 9p/n-/
prirnento e com dispositivos para prender quatroj

aramos farpados, desonho C.
24.000 chapas de, segurança para as ditas estacas de 330x 100x3

mim, desandia
180.000 varetas em cantoneiras d3 20x30x3 mim e 1,1 metro

de ctotnprimento, desenho D. 	 • .
10000 esteios principies, de 60x60x8 mim com 2,2 metres de!

comprimento, desenho F t •
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escoras em cantoneira de 35X354 m 'In e de 1,5 metro de
comprimento, desenho E.

chapasde fundo para esteios principaes	 400X400X
• X3 mira, desenho A.

chapas para o fundo nas escoras de 300x300x3 men,
conforme desenho B.

parafusos de 3,/8" para prender as ditas chapas dos dese-
.	 alhos A e 13.

chapas de segurança para Os esteios principaes com os
respectivos parafusos, conforme desenho C.

braçadeiras com os respectivos parafusos para os esteies
mesrres para prender e esticar o arame, desenho F.

estampas para bater estacas, conforme desenho, pelo preço
de trinta e duas mil setecantas e sessenta libras ester-
linas.Tudo pelo preço de £ 32..760. Eni PP glit' em terra
na estação Maritiina da Estrada do Ferro Central do
Brazil, correndo os direitos e outras de.spezas
(legarias por conta da Oeste de Minas.

Relação B

15.000 rolos de arame farpado do dons fios torcidos do 24 natin
galvanizado e com quatro farpas de 3 em 3" com 400 metros
cada um.

3.000.000 de escapulas de 38x4 in•in de accório com o dese-
nho C. Tudo pelo preço de nove mil tresentas e oitenta libras ester-
linas (£ 9.380).

Entregue em terra na estação Maritima da 1 7,drada de Ferro
Central do Brazil, correndo os direitos e outras despezas alfandega-
rias por conta da Estrada Oeste de Minas.

De Janowitze? Wahle & Comp.

Negociantes estabelecidos á, rua de S. Po Ira n. 34, propecm
fornecer todo o material constante da relação A de edital publi-
cado no Diario de 20 de outubro proximo passado pelo preco de

Trinta mii quatrocentas e cincoenta e oito libras (t: 30.458-0-0).
Este preço entende-se pelo material entregue em terra na Esta-

ção Maritima da Estrada de Ferro Central do Brazil, correndo as
despezas aduaneiras por conta dessa Estrada.

A primeira" remessa será entregue em cerca do cinco mezes,
sendo completada em quatro remessas, com intervello de 30 dias.

Esta proposta só é valida por oito dias, podendo ser revalidada
por simples carta dos proponentes.

Da Companhia Mecanica e Importadora dê S. Paulo

Vem propõe a V. Ex. o fornecimento do 1.500 (mil e quinhen-
tos) kilometros de cercas, de accUrdo com o edital de coneurrencia
de 25 do ontubro do corrente anno, a saber:

Todo o material coastante da relação A do edital, nas quanti-
dades e qualidades especificadas na referida relação, pelo preço total
de £ 26.842-12-0 (vinte e seis mil, oitocentas e quarenta e duas
libras o doze shillings) C. I. F. Rio de Janeiro.

Todo o material constante da relação 13 do edital, nas quantida-
des e qualidades especificadas na mesma relação, pelo preço total de
£6.217-15-0 (seis mil duzentas e quarenta e sete libras e quinze
shillings esterlinos) C. 1. F. Rio de Janeiro.
a' Nestes preços estão incluidas todas as despezas até o porto do
Rio de Janeiro, excepto direitos aduaneiros, que, .i houver, serão por
conta dessa Estrada.

Os embarques do material começarão em março do armo pro-
ximo, 1913.

A proponente declara submettEr-se a todas as demais exigencias
do edital, tendo depositado a qoantiaPde 3:000$ (Ires contos de réis)
em moeda carrente, no thesouro desta estrada, como prova o
ébetificado que a esta acompanha, para garantir a assignatura do
contracto.

Por ignorarmos a modificação do edital de concurrencia para o
fornecimento de 1.500 kilometros de cercas de arame, no qual esta
estrada pedia preço para o material entregue na estação maritima,
fizemos nossos preços para o material entregue a bordo no porto
do Rio.
. Pedimos a V. Ex. tolerar que juntemos por meio desta, o preço
da descarga e transporte deste material até a estação maritima, que
é de 18$ (dezoito mil réis) por tonelada de mil kilos, incluindo todas
as despezas, excepto os direitos aduaneiros.

Fica entretanto a estrada com o direito da optar pelo preço
primitivo (sena as despezas de descarga e transporte) ou pela moditi-
cacão e accreseime que ora propotná.

O peso dos materiaes da relação A, è de 2.536 toneladas e o da
rolarão 13 é de 644 toneladas, o que produz o auginerdo
,£ 3043-4-0 no preço doa primeiros e £ 772-16-0, para os se-
gundos. *

_ A commissão (assignados) Eustaptio Bittencourt Sampaio.—
Alasson.- J. Roxo.

•
De Herm	 & Co.

Negociantes matriculados e estabelecidos na avenida Rio Branco
ns. 6;-74, propõem fornecer a esta estrada, de acciirdo com o edital
de concurrencia de 25 de outubro proximo passado

240.000 estacas do 35 x 28 x 4 mim, com deus metros de cam-
primento, chanfradas mu unia extremidade e c,oin -
dispositivos para prender quatro fios de arame far-
pado, de accõrdo com o dasenha 'cera C., £ 7.

21-.000 chapas de segurança para as mesmas estacas de 350 X
X 100 x 3 non de accórdo com o desenho lettra, 11,
£ 1.12.0.

480.000 varetas em cantoneiras de 20 X 30 X 3 m/m, e de 1°1,10
de comprimento, de accôrdo com a condição segunda,
com dispositivos para prender quatro tios de arame,
de accórdo com o dasenho lettra 1), £ 1.9.10.

io.on esteios principaes, de que trata a condição terceira de
60 x 60 x 8 mim, com 2m ,20 de comprimento com o
dispositivo indicado no de,;tenlio lettra 1', para poder
ser aparafusado na chapa do fundo, e corn os furos
necessarios para prender as braçadeiras, escoras e as
chapas de segurança, £ 22.13.

11.000 escoras em cantoneiras de 35 x 35 x 4 mm, de i m ,50 de
comprimento com o dispositivo (10 poder ser apara-
fusada na respectiva chapa de ferro e prendida nos
esteios principaes de que trata a condição terceira,
lettra E, £	 •

10.000 chapas de fundo para esteios principaes de 400 X 400 X
X 3 mlm, lettra A, £

11.000 chapas para fundo nas escoras de 3C0 x 300 x 3 na/m,
lettra fl, £ 2.3.8.

32.000 parafusos de 3/8" para prender as mencionadas chapas
nos esteios principies e escoras, de accórdo como o desenho, letiva A
e B.	 5.9

10.000 chapas de segurança, de que trata a condição ter-
ceira, para os esteios priticipaes, com os respectivos
parafusos, de accórdo com o desenho, letiva g,
£ 1-18-1d.

40.000 braçadeiras com os respectivos parafusos para os esteios
principaes, para prontler e esticar arame, de accôrdo
com o desenho, lettra f, £ 10-7.

50 estampas para bater estacas, de accôrdo com o dese-
nho. Estão incluídos na posição n. 1.

Todos os preços acima referem-se a cana peças de cada
qualidade.

3.000.000 de escapulas de 38X4m/m, de accArdo com o desenho,
lettra c, pesando cerca de 13.000 kilos, pelo preço
de £ 13-15 por 1.000 kilos.

15.000 rolos de arame farpado de dons fios, com 400 metros
de comprimento cada um, pelo preço do £ 2-12.
por cem metros (dons shillings e onze 'dinheiros).

Os preços entendem-se para o material entregue em terra na.
Estação Maritima da Estrada de Ferro Central da 11razil, correndo
por conta dos fornecedores todas as despezas até a entrega do ma-
tarial ao cães da referida estação Maritima e par conta da estrada.
os direitos aduaneiros, despacho e demais despezas.

Os proponentes acceitarn as condições para o serviço das con-
currencias publicas.

De Theodor Wille & Comp.

Negociantes estabelecidos nesta Capital á Avenida Rio Branco
ns. 79/81, de accôrdo com o edital de concurrencia datado de 25 de
outubro deste anuo, propõem o fornecimento do 1.500 metros de
cerca constante de:

240.000 (duzentos e quarenta mil) estacas de 35x28x4m," com
dons metros de comprimento, chanfrada numa ex-
tremidade, e com dispositivos para prender quatro
tios de arame farpado, de accôrdo Cem 0 desenho
lettra. c.

24.000 (vinte e quatro mil) chapas de segurança para as mesmas
estacas de 350X100X3 m/m , de accórdo coto o desenho,
lettra h.

480.000 (quatrocentos e oitenta mil) varetas em cantoneiras, de
20x30x3m/m e de 4 m,10 de comprimento, de accórdo
com a condição segunda com dispositivo.; para prender
quatro tios de arame, de accôrdo comia o desenho,
loura d.

10.000 (dez mil) esteios principaes, de que trata a condição ter-
ceira de,60 X 60 X 8m/m , com 2m , 20 de comprimento, cota
dispositivos indicados no desenho, lettra f.

(1.000 (onze mil) escoras cio cantoneiras de 35x35x4 m )m de com-
primento, com dispositivos para poder ser parafusada
na. respectiva 'chapa de ferro e prendida nos esteios
principaes de 'que trata a condição tercairá, lettra

10.000 (dez mil) chapas de falido, para esteios principaes, d3
- 4G0x400x3mi m , lettra a.

.	 .

11.000

10.000

11.000

52.000

10.000

40.000

50
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11.000 (onze mil) chapas para fundo nas escoras da 390x 300X
xrj'a , lettra b.

52.000 (cineoenta e dous mil) parafusos do 3/8" para prancho- as
mencionadas chapas, conformo lettra a e 6 do de-
senho.

• 10.000 (dez mil) chapas de segurança, de que trata a condição
terceira, para os esteios principaes, com os respectivos
parafusos, de accordo com o desenho, lettra c.

40,000 (quarenta mil) braçadeiras com os respetivos parafusos
•• para os esteios principae.s, para prender e esticar

arame, de acetirdo com o desenho, lettra
50 (cincoenta) estampas para bater estacas, de accórdo com o

desenho.
• Pelo preço total de £ 31.900-/- (trinta e uma mil nove-

centos e sessenta libras esterlinas).
3.000.000 (tres milhões) de, escapulas de 38x4/ m , de accórdo com o

desenho, lettra c.
15.000 (quinza mil) rolos de arame, farpado, de dons fios, com 400

metros de comprimento cada um.
Pelo preço total de £. 8.610-1- (oito mil seiscentas o dez libras

esterlinas).
Os preços mencionados na presente proposta entendem-sa pelo

material posto noa vagões da Estrada de Ferro Central do Brazil,,
correndo, porém, por conta desta estrada 03 direitos aduaneiros, a
ordem da qual vira consignado o material.

A entrega do material será feita de accôrdo com o edital de coe-
correncia mu quatro remessas, sendo a primeira de (atrair° a cinco
mezes depois de assignatura do contracto e as posteriores com o
intervallo de 30 dias urna da outra.

Os proponentes declaram que acceitam todas as clausulas do
edital da concorrencia.

Thoodor \Villa & Comp., negociantes estabelacidos neta Capital
á Avenida ílio Branco, 70/81, em additammt n a sua proposta
apresentada á concorrencia realizada nessa Estrada em 30 de de-
zembro oroximo passado e dei accôrdo com o additivo de-sa Estrada
publicado no Diario flica1 sob data de 5 de novembao prOXitn0
passado, declaram que Os sous preços manei aios na rrida pro-
posta entendoni-se pelo material entregue en: •• ia ia Estação Ma-
ritima, da Estrada de Ferro Central doBrazil.

K \V 6j7. folha 1, lettra E, perfeitamente acabadas;
--
A

de um peso total de cerca de 34,2 toneladas
ao prego total de £ 439-0-0:

11.000 parafusos de 3,8", com cabeça quadrada e porca sextavacla,
para atarrachar as supra citadas escoras, cenforine o
desenho KW 667, folha 1, lettra F, de um peso totai

--
A

de cerca de 0,0 toneladas.
ao preço total de £ 21-0-0:

10.000 chapas de fundo para os esteios principaes de 400 x46OX
X3 mini, conforme o desenho annexe K W 667, feia

--
A

lha, 1, latira G. perfeitamente acabadas, de um peso
total de cerca de 43,3 toneladas.
ao preço total de £ 564-0-0:

11.000 chapas para o fundo nas escoras de 300x300x3 m/m,
conforme o dasanho annexo . KW 667, folha I, lettra II,

--
A

perfeitamente acabadas, de uni peso total do cerca do
23,3 toneladas
ao preço total de £ 335-0-0:.

52.000 parafusos de 3;8" com cabeça quadrada e porca saxtavada,
para prander as chapas vos esteios principae• e ocor
ras, cmforme o desenho anilam) K W 667, folha 1,

-
A

lettra J, de uru peso total de cerca de 2,1 toneladas
ao preço total de £ 96-0-0:

10.009 chapas de segurança para os esteios principaes, constatindo
de duas p -ças de ferro chato cravadas de 2695(50x
X3 mim e de 3S0x 150)(3 mim, caig irme o cle,aantio.
animo I: 1V 667, folha 1, latira K, perfeitarnentca

Haupt & Cony.

Neg,(r,iantes estabalecidos nesta praça, á rua d, ' fandega n. 60,
para o fornecimanto dos materiaes mica'--' rios á 	 .iistrueção d

.500 kilomeiros de cercas para as diversas linhas des., Estradn.
accÁirdo com os editao,s do 25 de outubro e 5 e 13 de novembro a.
corrente ao no .

Delação A

t10.000 estacas de 35X23X4 miai de 2 metros da comprimento
KW

cada uma, conforme o desenho animo --- 667 fo-
A

lha 1 loura A, perfeitammta acabadas, de um peso
total do cerca da 1.536 toneladas
ao preço total de£ 16.08`fr-0-0

24.000 chapas de segurança para as supra-citadas estacas con-
sistindo de duas peças da ter. o chato cravadas, de
170x50x3 um iii e de 350x100x 3 mim, Conforme o

KW
desenho annexo -- 667 folha 1 leiam B, perfeita-

A
mente acabadas, de um peso total de cerca de 24,6
toneladas
ao preço total de £ in44-0-0

480.000 varetas em cantoneiras de 30x 20X 3 m/m, de 1.10 m de
comprimento cada uma, conforme o desenho annexo
KW
-- 667 folha 1 /atra C perfeitamente acabadas,

• A
de um peso total de cerca de 581 toneladas
ao preço total de £, 7.736-0-0

10.000 esteios principaes de 65x60x8 mim, de 2" 1,20 de compri-
naeuto cada um, conforme o desenho annexo K W 667,

--
A

folhai, lettra D, perfeitamente acabados, de um peso
total de cerca de 230 toneladas
ao preço total de £ 2.198-0-0:

41. 000 escoras em cantoneira. 	 35X35x4 m/m, das I m,50 de
Comprimento cada uma, conforme desenho annexo

acabadas, do um peso total da cerca de 16,5 tone-
ladas
ao preço total de £ 338-0-0:

10.000 parafusos para as chapas de segurança, de 3/8", com ca-
be-, a qna irada e porca saxtavada, conforme o desenha
annexo KW-A 667 folha 1 talara E, dum peso total do
carca de 0,8 toneladas ao pre:o total de £ 20-0-0

40.000 braçadeU .as para os esteios principas para prender e esti-
car aiianta, de 210 x 50 x tøinm, conforme o dasenho
annexo E W---A 667 folha 1 letra M, dum pa go total

• de cerca de :13 teneladas ao praço total de £.
40.000 parafusos para as braçadeiras, de 5/8", com cab eça qua-

drada e porca sexravada, conforme, o dosentio annexo
KW-.1 667 folha 1 131tra N, dum peso total de cerca;
de I ,3 toneladas ao preço total de £ 232-0-0:

40.000 esticado ,• :s gitl y anisados para estivar o arame, conforme
o dasenho ;Numa° KW-A 4;07 folha 1 {atara O, na
qualidade da amostra junta ao preço total de

316-0-0:
50 estampas para ba r ar estacas, conrormo, o desenho annexo,

K V--A folha 1 'atra P, dum ()aso total da cerca de,
125 kilos	 preço tatid de £ 7-0-0:

Importancia total tu material da relarin ,t
£.29.445 -0-0 Vinte e ',ore mil quatrocentos e quarenta e cinco libra*

esterlinas.
Halação B.

3.000.000 escapulas galvanisa Ias, de 38x4mm, de aceório cena
amostra jota, (la n. 1, dum o ;so total de Cern do
20 toneladas ;ti pror:m total de £.252-0-0: (duzentas o
cinco:int:1 e (loas li))ras estarlina-).

15,000 rolos de aram.; farpado galvanizado de dmia fios, cum 404,
metros de coaaximanto cada uni, dum peso total de.
cio.ca de 516 toneladas, de accoado com a amostra.
jun ia ti. 1 ao preço total de £.8.360-0-0: (oito mil e
trezentas e sessenta libras esterlinas)

ou 15.000 rolos de arame farpado galvanizai,lo de deus fios com 440-
• fIlltroS do emulas invento cada rolo dum peso total de cer-

ca de 683 toneladas, conforme a amostra junta de ta. 11
Ao preço total da £ 9.544-0-0. (Note mil e quinhentas.
e quarenta e quatro libras estarlinas)

Quanto ás escapulas offarecidaa, seguialo a amostra n. 1, é a fa-
brica de opinião não se -prastarem altas para . pautes -de ferro, nos
quaes é costuma empregar-se escapo/as de arama meia canna sctá
ponta eonforma a amostra ri. 2, aqui junta.

desejando, portanto, essa estrada receber em togar das esCapula3
communs as Th: a fabrica prom em substituição, poderão eStaa Sqg
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fornecidas na mesma quantidade mediante um augmento de £ 88.0-0
(oitenta e oito libras esterlinas) sobre o preço acima estipulado para
os 3.000.000 de escapulas cominUPS.

Os materiaes serão fornecidos em quatro 1.0»1_ZSaS.
O embarque na Europa começarã em quatro mizas a contar da

ttssignatura do contracto e terminará quatro mezes depois, salvo
casos de força maior.

Os preços da relação A. cujo maaeri.al é procedente da firma
Empe Aktiengesellschaft Friedrich-Alfredhuette., em Ithainhausen
Ali-Arranha, são validos para urna decisão até 10 de fevereiro de 1913
e.os,da relação 13, até 15 de janeiro de 1913, ficando a sua manuten-
ção depois dessas datas dependente de uma nova consulta ás raspa-
clivas fabricas.

• Os proponentes declaram que se sujeitam a tolas as clausulas
dos editaes da presente concurrencia, ficando, porém, subentendido
que os pagamentos das facturas serão effectuados parcellailamente á
proporção da chegada do material, depois de feita a conferenc;a das
mesmas contas pela descarga dos materiaes no cães da Estação Ma-
ritima da Estrada de Ferro Central do 13razil, e, outrosim, que os pa-
gamentos serão-realizados em moeda c wrente do paiz ao cambio off
ciai sobra Londres, que vigorar na occasião.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 27 de janeiro
,de 1913.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SEEt)ÃO

Expediente de 1G de janeiro de 1913

Sr. director geral da Contabilidade do Thesouro Nacional:
Tendo sido assignado cantracto com o Srs. Oswaldo liamos Lima,

rara construcçã.o do edificio destinado á Polyclinica e Laboratorios da
Directoria do Serviço de Veterinaria„ nos terrenos da (luxara da
rua General Canabarro n. 298, p eço-vos providencias afim de que
sejam restituid rs aos Srs. engenheiros Octaviano . 3lachado e João de
de Mattos Travassos Filho, P7iley St Ferreira, eneenheiros Ilanrique
Merques Lisbier, e Vezio Chifeuti, Jermann & Comp. e a Compa-
nhia I oca tiva e Constructora as cauçõas, na importancia de
5:OrrS, que os mesmos fizeram no Thesouro Nacional, para poli-
rem apresentar proposta á referida. construcc,ão.

Incluso vos ramatto os conhecimentos do Th:as/Niro Nacional
TIS. 1.129, 1.131, 1.124, 1.127 e 1.123 de 18 e 19 de dezembro pro-
xitno eassado (officio n. 26).

.-Sr. director geral da Contabidade do Thesenro Nacional:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o ex-funeciona-

rio a que se r rmefee as guias extrahilas por esta directoria em 17 de
de pilho de 1912 e 13 do corrente ruez. para o recolhimento de con-
tribuições para o montepio, chama-se Domingos José Ferreira. Valia e
não Demingos José Teixeira Valle, como foi mencionado nas ditas
guias (Oleia n.
'	 - Sr. inspector agricola do 14° districto, S. Paulo

Da ordem do Sr. ministro, declaro-vos, em resmsta ao vosso
officio n. 613, de 27 de setembro do armo findo, que, na planta do
terreno doado pela mucicipalidade de Xiiirica para o Campo de
Damenstaacão do mesmo municipio, podem ser dispensadas as assi-
enlataras confrontantes ausentes, desde que a municipalidade
doadora se responsabilise na cscriptura a entregai' o terreiro medido
e demarcado.

Junto vos remato a planta do terreno, para assi-
g,nalados Os azimuths das respectivas linhas e a declinação magnatica
local (officio n. 27).

--
Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de janeiro de 1913

Communicou-se ao director da Despeza Publica do Thasouro Na-
cional que, por decreto de 20 dezembro ultimo, foi nomaado o director
da l a semeei da Directoria Geral de Industria e Commercio desta
Secretaria de Estado, bacharel Rayinundo de Araujo Castro, para
exercer, em commissão, o cargo de director' geral da mesma dire-
ctoria, e que, por portarias da mesma data, foram nomeados, inte-
rinamente, o 1° official bacharel Vital do Valia Pereira, o 20 (inicial
bacharel Mauro Pacheco e o 30 official Custodio America Pereira de
Viveiros, para exercerem, respectivamente, os careos de director da
4° secção, 1° official e 20 official da mesma directoria.

Dia 8

Solicitaram-se do director do Archivo Publico providencias no
sentido de ser enviado a esta Directoria Geral o involucro n. 6.273,
afiro de ser authenticada uma cópia do desenho da invenção privile-
giada pela carta-patente n. 4.319.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEICA SEMO

Por portaria do Sr. ministro foi nomeado cai 23 da janeiro
janeiro de 19(3 para o carga de ajudante te:elenco da secção agro-
nomica da Estação Exilaram letal para o CtItivo Intensivo do Algo-
doeiro, em Goroatà, no Estado do Maranhão, o Sr. Abram S.
Gabriel.

Requerimento despachado

Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, solicitando seis nines da
licença, em prorog.ação, para tratamento de saude. - Mantenho o
meu despacho anterior, em vista das informaçõeas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as gimes proferiu despacho de re-
gistro em 28 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

- Ministerio da Fazenda
Officios:
N. 72, da Delegacia Fiscal no Rio Grande cio Sul, de 26 (13

junho, pagamento de 1075 pela referida delegacia a Feancispo de Oli-
veira Dias, de restiteição

Do encarregado do ¡ralado Guanabara, de 6 de junho, idem de
43$ a Pestana da Silva, de fornecimentos ao referido palacio, em
março do atino proximo passado;

Do mesmo, de 31 da comente, idem da 1:5985850 ao mesmo,
idem, idem, em ja.neirocorrente.

11 aquecimento
Do 1° escriptine:r:oda Alfandega. de Santos Alvaro Gentil, paga.

mento de 9005 de ajuda de custo.
Exereicios findos-Requerimentos:
De Joaquim da Silva Figrieira, N'icente Parreira 1 ,)53 Santos,

Salathial F. Dupré, (anui° Gonçalves Machado, M dirias José Xa-
vier das Santos, Pedro Coelho de Sorizt e outro, Rodrigues & Comp.,
Theodoro Gomes Varoda, Emygdio José Ricardo, Benjamin A. Bearea
Junior, Maria Brazilina [mies Lima Araripe, Joaquim Nun es, Alcides
de Oliveira França, Alhada Tavares Laranjeira, Mano , 1 Joaqui:n da
Silva, Antonio Carlos Bastos Junior, LaViila Mendes da Silva, Marcos
Antonio Rodrigues, Maria Amalia das Chagas Dias, Lourenço Siqueira.
da Motta, Maria Martins da Silva, Adriano Serie tti, A abrir Alves
Fernandes, Zenon de Mello, Francisco Xavier Nary, Adalino Alvares
Guimarães e outros, Dias Garcia & Comp. e José Coelha Pereira Ju-
nior, pagamentos de 1813655, 29541-0, 5S5200, 4035600, 365800,
331S400, 635200, 2128400, 1625300, 	 405$, 100$, 255, 6$, 5005, 165$,
1495999, 965e00, 3915032, 1005'400, 4175332, 40$, 165$, 1555350, 305$,
1033, 3085393, 1:16052000 2425080, de dividas de exercidos pas-
sados.

De Luiz Izidoro, Luiz Paulo de Azevedo Costa, Luciano José Ma-
(laivos, Lourenço Bandeira e outro, alarmai Joaquim Monteiro, Luiz
José Earreira e Levino Borges de Almeiaa e outro, idem de 6605,
320$, 68e5050, 170$, 485, 4í05 e 70eS, idem, idem.

Do DI'. Alvaro da Tara von 1100111101IZ, idenl do 3:6125903, idem,
idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Trijunal Federal

4' sessão extraortlinaria em 28 de janeiro de 1913
Presidencia do Sr. ministro nerminio do Espirito Santo -Procurador

geral da Republica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-se
presentes Os Srs. ministros NIairoal alurtinho, André Cavalcanti, Gui-
Mar:Er, Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Canuto Saraiva, Co-
dofrodo Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda.

Daixaram de comparecer o Sr. ministro Ribeiro de Almeida, que
está em goso de licença, e o Sr. ministro Oliveira Ribeiro, cem causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da Sessão anterior e despachado todo
o expediente sobra a mesa.

Aberta a sessão o Sr. presidente declarou continuar a discussão
iniciada na SeSsãO de 25 do corrente maz da seguinte indicação
apresentada pelo Sr. ministro Eneas Gaivão;

«As licenças das ministros do Supremo Tribunal Federal serão
concedidas pelo mesmo tribunal, com. todos os vencimmtos, nos caáoã
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de molestia e, sem vencimento algum., por outro qualquer motivo justo
e atténdivel.

§ 1.° A licença será concedida até o prazo maximo de um anuo.
e sómente no caso de molestia po , lern ser prorogada pelo tempo que
ao tribunal parecer conveniente si o ministro estiver impossibilitado de
reassumir o seu cargo.

§ 2. 0 Qualquer que seja o motivo da. licença. o ministro que a
pretender a solicitará ao tribunal incluindo-se na acta dos trabalhos
deste a resolução que Mi. adaptada:

§ 3. 0 Ao presidente do tribuna/ compete expedir a portaria
nccessaria.n

Pedindo a palavra pala ordem faz o Sr. ministro Amara Ca-
valcanti longas considerarias a respsito da emettitneioaaleiade da
indicação apresantali peio Sr. ministro leias Gaivão e fez santir'
que esta filatelia de licenças já se acha consagrada no liegim 111V)
Interno do tribunal no sau art. 221-, o não encontrando heamsritu-
cionalidade alguma na indicação ein debate, vota .pala indicação e
consequente rehirma do citado artigo (I() regimento.

O Sr. ministro Pedro L3sSa, pela ordem, declarou sal' a favor da
indicação.

Nos tens paizes que serviram de Inadato ato nosso regia-leu, as
Cortes Supramas Ciem compota/leia para licenciar S3US membros.

Na America do Norte e na Argentina, a differenea unica é que
não existem Iles regulando a mataria ; na Suissa, ha a lei da G de
setembro da 11111 que estabelece férias para os membros do tribunal
Federal, uma ou duas vezes por anuo, de seis semanas em cada
anuo.

Esta mesma 13i estabeleceu a competencia do tribunal para con-
ceder licenças a seus membros, sem estatuir por que tempo e se com
ou sem ordenado.

A indicação do Sr. Enéas Gaivão on é constitucional ou não é.
Si não é, nunca se poderia pedir licença com todos os venci-

mentos ao- Congresso. -
Si á, nós devemos estabelecor as normas, evitando assim a con-

cessão arbitraria de licenças.
Para se conseguir este objectivo, não vá outro meio sinão a

reforma do Regimento.
Nos termos da indicação Enéas, a disposição regimental actual

está de accôrdo e m o decreto n. 848 e em desaccordo com a Consti-
tuição.

Não comprite o a lei, o tribunal age da mesma fôrma que qual-
quer Estado agiria se o legislativo da União arbitrariamente votasse
uma lei inconstitucional invadindo a soberania constitucional dos Es-
tado.

Intentar a acção creada pela lei ri. 221 para alumiar a de licen-
ças é inadmissivel.

Esta acção só tem cabimento quando a lei viola direito individual;
mas, no caso em debate, quando se daria a violação do direito indi-
vidual ?

Antes do juiz pedir a licença ?
Depois de pedir a licença ou depois de obter a licença ?
Evidentemente, antes de pedir a licença já o seu direito está vio-

lado pela lei.
Mas, neste caso, não cabe a acção summaria especial, mas sim o

preceito coniminatorio.
No lia paiz nenhum no mundo em que exista acção idantica á

sumaria especial, creada pelo art. 13 da lei n. 221.
Esta acção é especialissitna, constitue urna verdadeira excepção

na legisla cão paleta.
Como, pois, não sendo possivel na especie resolver sobre a in-

constitucionalidade da lei de licenças por meio da acção summaria
especial, poder-sã-lia annullar tal lei com um simples preceito com-
minatorio?

De pleno accórdo portanto com a indicação do Sie Enéas vota
pela proposta de alteração do Regimento Interno para nelle se in-
cluir as normas que devem ser observadas nas concessões de li-
cenças.

Usando da palavra o Sr. ministro Guimarães Natal, declarou
estar de pleno accórdo com seus illustres collegas que tão brilhante-

. monte discutiram a materia.
Em seguida o Se ministro Edmundo Muniz Barreto, procurador

geral da Republica, pedindo a palavra fez largas considerações a
respeito da indicação em debate; contestando a; opinião dos Srs. mi-
nistros que o precederam, declarou-a inconstitucional; entende Ser
dia a revogação expressa do decreto n. 2.756, de 13 de janeiro de
1913.

Declarou mais Dão ver como a Constituição Federal possa apa-
drinhar esta indicação nem se convencer de que o tribunal, que ha 22
anime funcciona, não tivesse nesse longo lapso de tempo sentido a
constitticionalidade das concessões de licenças a SCMS membros pela
forma que tem sido até então seguida.

Vota, pois, contra a indicação; achando entretanto que o tri-
bunal deve nomear urna conunissão para alterar ou reformar o seu
regimento.

O Sr. ministro Godofredo Cunha, pedindo a palavra, declarou
40.0 poder comprehender conto uma indicação possa revogar unia lei;

é ser nesse ponto ein qutt está em franco de3accordo com o modo -
pensar dos Srs. TOillitra4 que apoiam a indicação.

Nunca sei achou iiisiestieutional o arc. 3S do decreto n. 81.8 qtet
confere ao meetident 3 ilest3 tribunal autorização para dar licença acii
ministros	 quaL/'0 11) 'LH COtIl 01.414.'1:14'), Cf MIO é glle. O tribuna¡
quer agera, por uma si uipiC 1 in licaçãa, revogar unia disposição da
lei que reetei t eget os praz);i Leeneas concedidas a Civis e militares,
decretou. 12.7:ie de 13 de jaticiel de 1013.

Terminou com a Ovas', do juiz arnericaem Whyte: «se o podes
hei:sacie° oasu trano,r a orhiet que o povo lhe traçou naConnstis
tuieãe, eu enfrentated • toda a sua aut. iridade e lhe direi com a ConSF,
tititiçao nas mãos: aqui estes) os limitas do vosso poder ; até aqui,'
sim; além, não".

O Sr. ministro Pedro 1:1)i(eli, pedinala a palavra, faz longas Con-
sidera0P,s a respito da i . idiea . flo, entendendo que a materia de
licnicae voai to los os vemeatantes é regida per lei emanada do Poder
Legislativo, achando, tessM, inc mstitimimial quaLmer disposição a
respeito, que não inirtne do Poder Legislativo.

Entalida que a indicaeão sul debate não alveja authenticar o de-
creto ti. 2.75e, de 13 de janeiro . do 1913, e sim alterar o pensamento
do legislador.

Por essa razão vota contra a ilelieaeão.
O Sr. ministro André C ivalcanti usan h da palavra inquinou

inenustieusee l at a indic ie:as) eu debate, visto como enteado que a
maaeria de licenças ema todos Os venentletito4 é do exclusiva compe-
tenciaedo Podar Legislativo.

Sendo assim vara COIlLra a indicação de accordo com o Sr. mi-
nistro procurador geral da Il.publica.

Acha no entanto conveniante o adiam -eito da discussão do
assumpto afim do rpt: passa s-r mais detidamente estudado.

O Sr. ministl .o 5eba , li1;) lo Lacerda pedindo a palavra disse ser
attribuição privativa do Cangre,ssJ votar leis regulando os actos dos
outros poderes.

Que nos termos da Consetnieãe, dentre as attribuiçisas concedidas
ao Supremo Tribunal, para a itie .rprataçio das (-tis, nato está a de,
por uma siniples indicaçãe de ordem aamiuistrat va iuterna, dada-
rar a inconstitticionalidade de urna lá como se pretende no caso su-
jeito á discussão.

o tribunal para. daelarar inconstitucional tuna lei ou annulla.r
um acto do Poder Execteivo só (3 piela fazer por provocação de parte
em acção propria, que se sentia lesada em Sm direito individual ou
patrimonial por um acto de Executivo ou em consaquencia de mina
lei violadora de Seus direeos mu face tia lai suprema da Republica.

Nestes termas votava contra a iodicaçao.
Finalmente faltou o Sr. ministro Enéat; Gaivão sust:Intando a SIES

indicarão, deixando de rabater cada um dos argumentos oppostoe
indicação, porquanto os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedra
Lessa haviam esgotado 6 assumpte amparando a indicação qee tiver
a honra de submetter á consideração do tribunal.

O Se. tuittistro Edmundo 31:utiz Barrete, pela ordem, propoz qua
fosse posto cru voti10.0 o reglIVrimento de a 'lamento apresentado pela
Sr. ministro André Cavaleanti, o que foi unanimementa alqueivado.

Eiicorm'oiis a sossào ás horas e meia da tarde.-0 sub-secre,
tario interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

Côrte de Appellação

Sessão da 2e Camara em 28 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andratia—Secretario,
o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Sá Pereira, Cictsro Sea.-
bra, Elviro Fonseca e Torquato de Figneir3d , ), que foi convocado
para tomar parte nos julgamentos no impedimento doe juizes da
Camara.

JULGAMENTOS

Ággravos de petição

N. r)f)0-11t;latov, o Sr. destunbargor Sá Pereira; aggravante,
D. Maria Carolitia 'forres Simoens da Silva, tutora nata de seus ne-
tos Maria, Amalia, Zillah e Esmeralda, filhas do fatlecido tenente
José Carlos Sitnaertsda S14'a; aggrasados, D.Ainelia Santos de Freitas,
otitr'ora Amelia Santos; Sineteris da Silva e o Dr. curador geral des
orphãos.--Negou-se provimento ao aggravo, unanimemente, para.
confirmar a decisão aggravada.

N. 56e—Relator, o Sr. deseinbarea.dor Sá Pereira; aggravanto,
J. D. Miranda M:niteiro; aggravada, Silva Coutinho Sz Comp. (sua
massa fallida) representados pelo socM Manoel Joarpaini da Silva Cou-
tinlio.—Negou-se provimento, unanimemente, amiggravo, para con-
firmar a decisão aggrasada, par seus fundamana(es.e .

N. 5)55—Relator, o Sr. deseinbargoalor Elviro Fonseca; ag,gra-
vante. Statann eelejo, como fiador de Atina Guimarães; aggravado,
Manoel Ferreira Pires.—Negou-se provittiente) uhanitnemente, para,
confirmar a decisão aggrava.da, que foi proferedeteele.accõedo com g.
art, 652, do regulamento 737, de 25 de novenaboo :de -1850.
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N. 567 - Belator, o Sr. desembargador Cienro Seabra; aggra-
vante; Manoel do Almeida Rabello; ag g ravado, Antonio Ferreira
.1 ti Negotese provimento, unanimemente, ao ag.:ravo, para
confirmar a decisão aggravada em faca (ia irrelevaecia da excepção
de fls.

N. 569 — Relatar, o Sr. desembargador S1 Pereira; aggravante,
Antonio Luiz Alvos Pereira, cassionario clii Abilio cl Costa. Magalhães
e sua mulher; agravados Couto (C: Comp.— D . ueet pre imanto, una-
nimemente, para que o Dr. juiz a quo, reformando a decisão aggra-
e'ada , faça pagar o quinhão hereditario do apeei vante.

N. 571 — flolator, o Sr. desembargador Sá l'oreira: ageravante,
JeiSék‘ Amorico Canella, syndico da massa fallida de Coelho A: Comp
ageravado, o flanco do Brazil.— Deu-se provimonto riu pare ao
aggravo, atiin de que o Dr. juiz a tino proceda á arrecadação da
quantia suficiente para integralizar a niassa, contra o voto do
Sr. desembargadm"forquato, que negava provimento ao aggravo.

O Se. desembargador Torquato tomou par• no julgamento no
‘Innediinento do Sr. desembargador Cícero Saabra.

Sorteio
Cota testemunhavel — N. 36 — Ao Sr. de sembargador Elviro

Fonseca.
Ageravos de peticão—N. 5fel, ao Sr. desembargador Sá Pereira

n. 56e, ao Sr. desembargador Cicero Seabra; ii. 508, ao Sr. desem-
bargador Flviro Fonseca; n. 575, ao Sr. desembargador Sá Pereira.

Em mesa
Age'rav,,s de petição — Ns 513, 570, 573, 74, 570, 582 e 581.

Publicação
A ggra n,os de petição — Ns. 122, 400, 555, 556, 561, 565, 567

e 571.-

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de J. Aguiar & Comp.

AVISO AOS entones

O escrIvão Bartlett James communica aos credores da fallencia de
Aeular & Comp. que se acham em cartorio, durante cinco dias, as

retaco ee e documentos apresentados pelos syndicos, para borato ex-
emiti:Idos pelos interessados, apresentando as suas impugnações, de
accOrdo com Os §§ 50 e 6° do art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1008, os quaes são do teôr seguinte : § 5°. Durante esse
prazo (In cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § te'. A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requeri-
incuto in-:truido com documentos, justificações ou outras provas.

!tio da Janeiro, 2-1 de janeiro de 1913.-0 escrivão, nartiett
Janies.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cilel
Fallencia de Castro Lima & Comp.

AVISO &OS CIIEDOI1LS

O escrivão, coronel Dano, communica aos credores da fallencia
de Castro Lima & Comp., que se acham em cartorio, durante cinco
dias as relaçOes e documensos apresentados pelos syudicos, para
serem examinados pelos interessados, apresentando suas impuguações,
de accórdo com Os §;; 5° c 6° do art. 83 da lei it . 2.02 .1, de 17 de de-
zembro de 1908, os temes são do teôr seguinte: § 5° — Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimidade. importancia ou clas-
sificação § 6°— A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos, justificações ou outras

. provas.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1013.— O escrivão, Dario

Cunha.

2al1encia de Castro Lima & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS
• Aviso aos interessados na fallencia de Castro Lima & Comp.

neue se acham em cartorio, á sua disposição, durante cinco
; dias, os autos de reivindicação do Dr. Pelagio Valentim
.Nascimento Varella contra a massa fallida de Castro Lima
4& Comp. e apresentarem as contestações que entenderem.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913. — O esceivão, Dctrio
C112/ho.

Falleacia de Castro Lima 8c Comp.
' se )Avlso AOS INTERESSADOS

Aviso aos inedressados na fallencia de Castra Lima & Gomo,
çute se acham eiri- cartorio, á sua disposição, durante cinco

dias, os autos de reivindicação de D. Maria Eugenia de Castro
Lima contra a massa fallida de Castro Lima & Comp. e apre-
senlarrin as con:estacões que entenderem.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913. — O escrivão, David
Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citarão com o prazo de 60 dias ao ausente em lagar incerta e não

sabido .l(”é Machado dos Santos Junior, ex-socio da firma Machado
sd ntos para, /IMO aptelle prazo. rir ti 1' audiencia deste juizo

ver assignar-se-lhe os 10 dias da lei, 2) wa (Ir' , ttro deites pagar a
Alft'edo C (Masa Machado, cessionario de . çé Cardoso Machado, a
(» podia de 11:583S, ou (alegar os calhamos que tiver que o :sente
de tal pagamento, pena de lançamento ; ficando logo citado para
todos os demais termos da acção até final, sob pena de revelia
O Re Eiminuto de Almeida Rego, juiz do diroito da 6° Vara

Civil do District° Federal, etc
Faz .elber ao-4 que o presente edital virem, em como por parte de

Alfredo Cardoso Machado, foi dirigida e a si distribuida a petição da
tcõr seenintn : Patiçã, — Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da 6° Vara
Givel. D . z Alfeedo Cardoso Machado, como cessionario do José Cardoso
Machado, e como subrocada nos seus (tiranos de sacio da firma.
Mm Indo & Santos que gyrava nassa praça que, tendo se procedido
ne,te juizo á liquidação da referida saci . da(le por haver desapoia-
revido o outro socio de Immo José Machado dos Santos Junior,
verificou-se nos autos ser este devedor do saldo de 11.583;;
(11s. 10) pelo calculo procedido, que foi julgado por sentença e tran-
sitou em julgado (fls. 20-5.271), como tudo consta da carta d seu-
tença junta' , convindo ao supplicante tornar effectiva a cobrança
daquelle saldo, vem para isso requerer a V. Ex. se. digne de mandar
citai-o para pagar a referida quantia, assignando-se-lhe os dez dias
da lei, que correrão em cariado, para dentro dellee satisfazer a im-
portancia do debito verificado judicialmente, ou allegar os embargos
que tiver para eximir se de tal pagamento, pena de lançamento.
E porque esteja dito socio Santos Junior, foragido, em lugar ineerto
e não sabido, o supplicante requer a V. Ex. se digne de o admittir
a justificar em juizo tal cretunstancia, em dia e hora que V. Ex.
designar, com citação do Dr. curador de ausentes sob pena de te-
vela, afim de ser o supplicado (etado por editaes pelo tempo que
V. Ex. julgar conveniente. Assim a presente e o documento que a
inW.eue, o supplicado pede seja citado o supplicanto j»r todo o refe-
ric'o, ficando-lhe assignados os dez dias, á sua revelia, sendo, outro-
sim, logo citado para todos os mais termos e actos judiciaes até final
condomnação ao principal, custis e juros vencidos que accrescarem.
Para o effeito da taxa judiciaria dá-se á causa o valor da 11.5838000.
Nrs Os termos—P. deferimento. Rio do Janeiro, 25 da novembro de
19I2.—Alarico de Freitas, advogado. Distribuição: D. ao Sr. escrivão
da G° Vara Civel em 28 de novembro de 1012.-0 distribuidor interi-
no. F.A.Martins. Despacho. A .Designe o escrivão dia e hora para pro-
ceder-se á justificação requerida, vindo-m depois de, tomada a prova
testemunhal os autos á conclusão. Rio, 20 de setembro de 1912.—
Ednumdo Belo. E tendo o autor justific.ado com prova testemunhal a
ausencia, em legar incerto e não sabido do réo, ora citado, subiram
os autos á conclusão, baixando com a sentença do teor seguinte:
Sentença. A' vista das declarações das testemunhas de fl. 29 expe-
ça-se edital de citação do réo com o prazo de 60 dias. ílio, 6 de de-
zembro de 1912 — Edmundo Rego. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo qual é citado o ausente em togar incerto e não
sabido, José Machado dos Santos Junior, ex-sacio da firma Machado
& Santos, para findo o prazo de 60 dias, vir á primeira audieucia deste
juizo ver assignar-se-the os 10 dias da lei para dentro deites pagar
a Alfredo Cardoso Machado, cessionario de José Cardoso Machado,
a quantia de II .583$, ou allegar os embargos que tiver que o isente
de tal pagamento, pena do lançamento; ficando logo citado para
todos os demais termos da acção até final, sob pena de revelia;
advertindo que as audiencias deste juizo, teme togar as terças a
sextas-feiras uteis, ás 12 1/2 horas, á rua dos Invalidos n. 152. E
para constar passaram-se este o mais dons de igual teor que sarão
publicados o affixadcs na fórma da lei. Dado e pas4ado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 7 de dezembro de 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi .—Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 2' praça com o prazo de oito dias c abatimento de 10 e'„ para ven-

da e arrematação do prcdio e respectivo terreno ti rua Angelinet
n. 23 C, penhorados a Olympio COPréll Lapa por Antonio Soares
da Conceição no executivo hypothecario em que contendein,na fár-
ma aba 'x)
O Dr. Joaquim Alberto Cardo.:o de Mello, juiz da 73 Prataria Cie-

vel do Districto Federal, etc..
Faz saber aos que o presente edital de 2° praça com o prazo ds

oito dias e abatimento do 10 °e° viram qua, no dia 29 do corrente,
após a audieucia dó estylo, que terá togar ao m.io dia, no predio
ri. 155, á rua Dr. Manoel Victoritto, estação do Engenho de Dentro.
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o oficial de justiça que estiver servindo de portoiro trará, a publico
prégão de venda o arrematação. a quem inais dar O maior laitoo otr,-
neer acima da avaliação, feito o abatimento de 10 °O, os bons pe-
nhorados a Otympio CorrOa Lapa per Antonio Soar eo da Comotioão
no executivo i typooleoot rio cm que cone:andem, Cujos 1131IS COLIStain
avaliação do teor seguinte: Avaliação— Laudo — Nõs, avaliadooes
privativos das Pratorias do Districio Federal, declaramos que, em
cumprimonto do mandado do Exmo. S. De. Joaoulon Alberto Cardoso
de Mello, juiz da 74 l intoria Civol, e a rogliorinionto de Antonio Soa-
res da Conceição, cassionario do Domingos Joaquim da Silva e Domin-
gos Habena (5/ Comp., nos dirigimos á rua Ang li ia n. 107, antigo,
n. 23 C, para avaliarmes o Airton° e respectivo amovi° penhorados
a Olympio Coreão 1.1p1 nu executivo hypothocario que coara o
mesmo move o supplicante e, adi sendo, verificámos tratao-s3
um cha/ct coberto de telhas, construido nu alinhamento da rua,
sendo as paredes da fachada e lateral direita de uma vez de
tijolos e as de mais de frontal, tendo doas janellas de frente e
porta ao lado, de entrada com portadas de madaira, modholo
do frente no corpo principal 3 0,45 por 10° , de, comprimento
terno pé direito de 30 ,60 e é dividido em duas salas e deus quartos,
tudo forrado o assoalhado, temido nos fundos um porão do 80 centi-
metros ; tem mais uma cosinha coberta de telhas, em fórma de meia
agturcom 3w ,4,5 por 2 11 ,10. O terreno tem 5 1'.55 de largura por
48%20 do comprimento, pelo que avaliamos os re,feridos immoveis da
maneira seguinto : Predio em 2:500$, terreno cm oog, somo ma
3:100$. Illo de Janeiro, 9 do novembro de 1912.— João Ferreiro Ca-
valcante, interino.— Archiminio Mello. (Estava legalmente senado.).
Feito o dasconto legal, irão os bens á praça pela quantia do 2:790S030.
E quem os mesmos bens quine comprar compareça 004 referidos
dias, hora e togar, para ter legar a praça, que se effectuará me-
diano diolmiro á vista ou fiança idonoa por tres dias. E para que che-
gue ao conhochnonto de todos passarain-so este e mais dous de igual
teor para os fins de direito. Rio de Janeiro, 13 (13 janeiro de 1913.
Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Henrique Ferreiva de Araujo, escrivão, o subscrovi.—Joaquint Albcrlo
Cardoso cie Mello .

•n2••nnnn•n•n 	 	

NOTICIAM°
• O Exmo. Sr. Presidente da Republica descerá de Petropolis hoje

pela Manhã.

-- O despacho colloctivo do ministerio terá logar hoje, ás
2 horas da tarde, no Palacio do Coacto.

— O Esmo. Sr. Presidenti da Republica. fez-se representar
pelo sou ajudante do ordens capitão de corveta Regioaldo Teixeira
na solomnidado da opilação da grão aos engenheiros militares da
turma de 1912, limitem realizada na Escola da Artilharia e Engo-

nharia.

-- Estiveram limitem no Palacio 1110 Negro os Srs. senador

Epltacio Pessoa, major Vieira Pamplona, director da Repartição Geral
dos Telegraphoa; coronel Folha° Alcino Braga Cavalcanti, Drs. João
Toixoira Soares e Anilo Bois, capitai de fragata João Baptista Balla-

riny, major Braga.Turres, tremel ga João Torres, Oscar Plentznauer
o Alfredo Albuquerque Mello.

Justiça .#3, *godos Interiores

O Sr. 1)1'. Ilivadavia Corrôo recebeu os seguintes telegraminas do

tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistoote militar do Mi historio da

Justiça o que fôra a Porto Alegre, como representante de S. Ex.,
assistir á soletnnidadoda possd do Sr. Dr. Borges de Medeiros, no

governo do Estado do Rio Grande do Sul:

--Por acto de Imitem do Si, ministro, foi nomeado para b
cargo da secretario do C3rpo de Bombeiros o tenente daquella corpo-'
ração Demitido Rocha. -

--O Sr. ministro recebeu o seguinte despacho de Porto Alegro:
oAssuntindo bojo o exorcicio do cargo de presidente do Estado,

cumpre-ma apresentao-vos offusivas saudações, confianto no VOSSO
concurso valioso ao iwnt governo, afim de que possa este realizar os
elevados iotnitos que o animam cio relação ao engramiecimento mo-
ral o material do Nb Grail.13 cio Sul. SaudaçOas oordiaes. — Borq„sk
de Medeiros.»

-- O Se. De. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, dirigiu
hontem Limo Wh:gramma, ao Sr. Edwin Vornon Morgati, embaixador

americano, la.mootaudo o accidetito de que S. Ex. Rira victima e fa-
zendo votos pelo peompto restabelccimento.

-- O Se. ministro concedeu seis meses do licença, para trata-
mento de saude, ao Se. Pautam Bastos, agente-thesoureiro do Insti-
tuto Nacional da Surdos-Minis.

-- Do Estado d3 Ceará recebeu o Sr. mitiistro o seguinte te-
legramma:
• « Tenho a honra de communicar a V. Ex. que foi hoje installada
solemnernetito a Assemblúa Logida.tiva do Estado em sessão extraor-
r,; - , - , 1. 'levanto a qual li a respectiva mensagem. Saudações.—Franco
nabal°.

-- Estiveram hontoarn no gabinete do Sr. ministro Os Si. se-
nador Artnur iouno,,, (lapidados Anthero Botelho, Pedro Moacyr
e Felix Pacheco; drs. Bolisiiio Ta•vora, Custodio Martins, Carlos
Seidl, Brazilio Machado, marechal Claudino Cruz e coroneis Alberto
de Aguiar e Silva l'essoa.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o sogifinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares.
Oficial de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Medicas: de dia ao hospital, capino Dr. Alberto Goulart; dá

riromptidão, tenente, Dr. Genon Lins, e intorno de dia, alferes
lionorarlu Avelinf y Chaves.

Dia á pharmacia,, phartottoeutico Figueiredo Leite o pratico
Pires de Oliveira.

Rondam com o superior de dia: tenente Silveira Dantas, alferes
Bellerophonto de Andrade, quatro inferiores do cavallaria e cinco" •
de infantaria.

Rondam no 4° districto: alferes Pore,ira .MI1101' o uni inferior
de cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, tenente Manoel Gomes; Caixa do
Conversão, alferes Quirino da Oliveira; Thesouro, alferes Verissimo
Nogueira e Casa da Moeda, alferes Pereira Liie,ena.

Prol-aptidão p3rmanent?, : no lk° batalhão, alferes Cantidio
Gardel, na cavallaria, alferes Moira Lima.

Estado-maior nos corpos: no I.° batalhão, capitão Diniz Nunes; no
20 , tenente SÁ Peixoto; no 3', tenente Casar Barrão; no 4°, alferes Paus-
tino Alves; no 5, tenente Albino Monteiro; na cavallaria, capitão Ro-
drigues Fontes; e no corpo da serviços auxiliares, alferes Aristides
Chaves.

Uuifortue. W, com polainas pratas.

Fazenda

A Recebedoria do District° Focieral arrecadou hontern a quantia
111:,W6$125.
De 1 a 27 do corrente a renda foi de 2.119::15$912, contra a

Srfilna, de 1.920:991$113 em igual período do atino lindo.

--- Foi liontem concedido pela Directoria da Despesa Publica o
credito do 30:00$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para custeio do.
posto zootechnico de Ribeirão Preto, naquelle Estado.

-- O Sr. ministro, no requerimento de Antonio de Lima So-
brinho, pedindo concessão do premio pela construcção do hiato
Equador, mandou que fosse senado o documento do fl. 5.	 •

Devolvendo ao director geral da Contabilidade o processo
relativo ao montepio pretendido por DD. Julio Maria da Costa Lima.
o Maria Donatilia da Costa Lima e pelas menoros 'omina, Maria Ma-
gdaletia e Cecilia Maria, viuva o filhas do ifispétItIP = de ?.." classe da'
Repartição Geral dos Telegraphos, o director- do,\Gabinete do The-
souro pediu-111u providenciar para que D.'MariaDonatilia-da Costa

,Lima prove„ por, meio de eseriptura publica , testaynew,o, ter.
-sid Crreconhecida pot'. seu pao.

« Assisti ao acto da posse do Dr. Borges do Medeiros, presidonto
eleito, realizado coto grande soletimidade. Em seguida teve logar
inauguração do monumento a Julio de Castilhos, depositando eu ahl
uma palma de fores naturaes com esta inseripção: « A' memoria do
Julio de Castilhos, Rivadavia Corroa». Agradeço a V. Ex. os votos do
feliz viagem expedidos no telegramma com que me honrou ». Respei-
tosas saudações.— Tenente-coronel Cruz Sobrinho.	 .

«No-altnoça politioon realizado- hoje-no Grande 'llotol o br: João-
' Simplicio levantou timNrintie a V. Ex., sendo deliranteinontO cor-.

:.ropottdittu,' Respeitosas sauda0es.-Tenente-coronel • Cruz Sobrinho»'.....
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• — O director do Gabinete da Fazenda devolveu ao delegado
fiscal do Thesouro em Santa Catharina o processo relativo ao mon-
tepio pretendido por D. Maria do Carmo Motta, viuva do continuo tia
Alfandega de Florianopolis Joaquim Antonio Motta , reconunendaticio-
lhe informar si o referido continuo, durante o tempo em que esteve
~atido do cargo, a pedido, pagou as mensalidadas sem excader
prazo de dons mezes, de que trata o art. 20 do dderdto n. tà'k2 A,
de 31 de outubro de 1800, devendo mais aquella dol ',teto provi-
denciar para que seja exhibida, a declaração da familia do contri-
buinte, e no caso de inexisteucia de doclaração para qie , 11 mosma se
habilite nos termos do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1867,

• —O director do gabinete do Thesouro communican ao delegado
fiscal no Amazonas que o Sr. ministro indaferin Cf»
(1110 José Gonçalves do Araujo e Bolrigo Viannc se propunham a ad-
convir, por compra, o proprio nacional situado á avenida Eduardo Ri-
boica e rua Marechal D3odoro, unido funecionon a Ah'amloga, de Mi-
nos, visto ter o aliar-lido proprio de ser aproveitado p ex a consum-
e:ao dos correios e telagraphos.

Ao Dr. Noemio da Silvaira, repreasntante da Mináos 11 ir-
boina Limitad, nesta Capital, o director do r.athim-ed da l' zmda po lio
in.rormareoastI resrito dos esolaraoi nentoa a (ote se míeiiii no re-
querimento d3 1 da satombro de 1910 e gila até esia data não foram
prestados.

— O director do gabinete do Taesouro parecer te-
chnico ciodairretor da Casa da Moeda no objaelo do odiei 1 do serra-
tarjo da Agrienitura lo Eetado de S. Paulo, que acompanhou o aviso
do Ministorio da Agricultura, sob o n. 46, no qual smicitada a io-
tervenção desta ministario junto aos pode,res compatontos, afim de
serem diminuidos o.s impostos sobre a dynamit3, para facilitar a
generalização do seu empreao na agricultura.

— A Directoria da Daspaza Publica concettlen ás dolegacias do
nesouro em Pernmnbuco. Maranhão, Sergipe e alioaa Gerao‘:os
creditois de 1.459:0785, 251:3 rt55. 119:1905 c; 87:72 res,iyt v ;-
ireMte. para ocorrer aos pagainantos do juros da ao.die ,s dos ,;11-
preatimos internos naquelles Estados.

-- Pagam-se até 31 do correnta, na Caixa de Amortização, os
juros 1k apoliees cia divida pililiea, relativos ai 2' S.1.» :S. te de 1912,
aos possuidores das letras A a Z.

O Sr, ministro reaolveu nomear o Sr. Manool Jarson
luUe p r :eprasentar o Brazil no Congrosso• lat• onaciotial

Re,gulamentação Allandegaria, a reunir-se em Parls no mez de maio

vindouro.
A nomeação do dolegado braziloiro ao r f :1".(10 rongra;o fo

feita em attcne -oo ao convite que o C, verno fraio-oz dirigia ao do

Brazil, or inteamedio da seu re . r.eentan.o diploinatico nesta
Capital.

—0 Tribunal da Contas, não ha muito t rnnpo, organ registro do
credito de 3a:638$660, des•inado ao pagament 	 la divida Ii	 L é

Osivaldo liamos Lima, por trabalhos executados oa Escola Su-
perior de Agricultora e Medicina Vetorinaria.

A' vista' , porém, das itentonações prestadas Imolo Mmisterio da
Agricultura. o Sr. ministro expediu aviso ao leNidiIIIC daquelle tri•
Imitai, pedindo seja re-considarada esta docisào.

Requereram carta pat.eut ,1 para a v„mula do mercadorias
ti -imitante sorteio a, Sr,. Aguiár Comp., ernalittb y idos ii ru L
da Assomblea ti. •, coto e CO311111CrCi0 de bieyeaotes e automoveis;
Stephens Schaffer, estabelecido á rua de S. Jo-é ti. 117, com o
do: pianos e auto-pianos, e A. J. Garcia aa Comp., estabelecidos
á Avenida Rio Branco n. 33, com o commercio de guardas chuva,
bengalas e capas de borracha.

— Pagam-so até 31, na Caixa de Amortizaaao, os juros de
apolices da div,cla publica, relativos ao 2° semestre do 1912, aos pos-
suidores das lettras A a Z.

Reuniu-se hontem em sessão ordinaria a junta administrativa
da Caixa de Pensões dos Operarios da Imprensa Nacional e Dzario
Officio/. tendo resolvido:

Deferir a restituição de metade do contribuiçõos requerida par
D. Maria cie Abreu, mãe do fallecido operario da ollicina de Fundição
de Typoa João de Abreu; de Theophisto Vaz de Mello, ex-operario da
officina de composição e de Adolpho Montebello, ex-revisor do Diario
olficial, cabendo ao primeiro 283$, ao segundo 337$ e ao terceiro
4 .758500;	 •

. Daferir as protenções de Gregorio Chagas e Armando Bernardes
de Souza, empregados da Imprensa Nacional, que pedem para entrar

para a Caixa de Pensões com as iroportancias de metade de contri-
buições que retiraram quando deixaram de ser empregados do esta-
belecimento, sendo do primeiro 1375500 e do segundo 1035, e mais os
juros de de 1 °A, de que trata o art. 53, ia fine, do regulamento ela
vigor.

Indoferir as pretencões de Alvaro Alves de Almeida Neves, pe-
dindo adeantamento do dons mens de vencimentos para lho, ser dos-
contado em dez prostacõos, e de diversos devedoras do emprestimo
extraordinarios lio sentido de deixam' de ser descontadas no corrente
mez as quotas ao mesmo correspondentes:

Julgar laral a dospeza feita com unia procuração em causa pro-
peia, passada-em 27 do mez de dezembro proximo findo.

Marimaiiz.

A rs autoridades navaes apresentaram-se o capitão-tenente me-

divo Dr. José Alfredo de Oliveira, por ter sido promovido, e o 2° te-

nteia! Raul Ferreira da Vianna Bandeira, por ter regressado do Es-

tado da Balia.

— Foram desli gados: o 2° teneete cirurgião denti-ta, con-
tractado, Pedro de Moraes Sarmanto o o oufermeiro naval de 2° clas-
se. contractado, Henrique José do Nascimento, do coimo do mari-
nl»iros nacvmaes; entoem ;;ros navaes d3 20 classe João Pinto
de Otteiraz e João angustio de Albuquerque Liam, do hospital Central
da Marinha, e Feliciano José Teixeira, do Sauatorio Naval, em Nova
Friburgo.

— Embarcaram os enfermeiros navaes de 2° classe Feliciano
Jose Teixeira e João Augusto de Albuquerque Lima respectivamente

no hiate Situa Jardim e no cruzador Ranïaso.

— Foram nomoados; Antonio Paulino de Sant'Anna para exer-
cei o cargo do guarda de policia da Dlrectoria do A rmam :rito ; Se-
bastião Fernandes de Moraes para exercer o cargo de 30 pharoleiro
encarregado do posto illutninativo de Moleques; e José Joaquim

de Alma da para exercer o cargo do 3° pharoleiro do pinta)! d3

Sant'Anna.

-- O Si'. ministro officiou ao 5". SIMPrilt 'M o nte de Portos e
Cosas commonicando. pira os devidos terti • os, que resolveu approvar
o noto do caoitio do Poeto do Estado de .11•osAls permittindo, cmii ca-
lar lar provia trio, a ta pagam 	 r; acho i,Prasieao,

— O S:*. ministro caoion ao Sr. stwerintemb'ute do Pessoat
commimicamlo, 'rira os (feitios fins, que, conformando-se com o pa-
roo ;1' do Cons ;lho do	 lmirani, tiiu, rosolvott darieOr o requerimento
em que, o ma rioh eiro naci mal cabo Nicom ales Poraira Silva pede
ser averbaila em seus assomam:tilos a nota de achar-se exerdendo o
cargo da contiatmestre.

-- O Sr. ministro officiou ao capitão-tenente Jayme da Silva

Lima commonicando que resolveu desigual-o para servir como

ajudante do capitão-tenente engenheiro naval Manoel Marques . Couto,

que está encarregado de fiscalizar na Europa o material encommen-

dado pela Societé Françaiso d'Entroprises an Brésil, destinado ás
obras contraciadas pelo Governo na ilha das Cobras.

Guerra

O Sr. ministro esteve hontom no Realengo, em cuja Escalfa ao
En genharia tomaram gráo de en genheiros militares os seguintes
officiaes : João Propicio de Afaima Barreto, Oct avio Delphino dos San-

tos, Luiz •Lisbóa Braga, Fernando Barroto Pinto, Arthur Joaquim
Pamphiro, Renato Baptista Nunes, José Goyana. Primo, Salvador de
Mello Cardoso, Heitor Bustamente, Climaco Soares Bittencourt, Luiz

Procopio de Souza Pinto, Nestor Figueira Pegado, Francisco Borgol
Fortes de Oliveira e Acacio Gonçalves da Silra.

-- Foi nomeado ajudante do Laboratorio Chimico Pharmaceu,

tico Militar o major pharmaceutico Alfrodo Dias Ribeiro, sendo dis-

pensado do referido logar o tenente-coronel pharmacoutico Arthur
Casino Pinheiro,
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- O 1° tenente Victor Limoeiro foi nomeado enearragado da
ritarmacia militar de Baila Vista, no Estado de Matto Grosso.

- - Teve alta do hospital Central, no dia 23 do corrente, o ma-
jor graduado reformado Philadelpho Leonardo Ferreira Lima.

-- Foram mandados addir ao Dapartamento da Guerra, por 30
aias, os 1°' tenentes Amaro de Azainbitja Villa. Nova, Miguel Salazar
do Moraes, Nestor Rodrigues Silva e Adolpho da Cunha Leal, o pri-
meiro da arma de lufatuaria, o sagui ido e terceiro da de engenha-
ria e o ultimo da de artilharia.

--o— Foi parmittido ao 2° tenente do54.° batalho de caçadores
Bonedicto de Assis Corrêa vir a esta Capital.

- - O Sr. ministro concedeu uma passagem de primeira cia,
desta Capilal ao Estado de Pernambuco, para o abotino da Escola de
Coem Mario Fernandes de Almeida, filho do Sr. general Julio Fer-
nandes dc Almaida, quo descontara a dita passagem, mediante dos-
conto integral.

— Foi mandado addir ao Departamento da Guerra, por 30
dias, o major do- 4N" batalhão de infantaria João Manoel de Faria.

— No Estado de Alagôas, foi inspeccionado, no dia 21 do cor-
rente, sendo julgado nacessitar do 120 dias para seu tratamento, o
2° tenente Antonio Augusto Franco.

Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o general
ale divisão graduado Feliciano Mendes de Moraos, que homem se
.apreaentou, por ter vindo da 13° região militar.

-- Foram classificados na arma de infantaria, por despacho de
`23 do corrente: no :t° regimento, o I° tenente Orla ido da Rocha Ou-
raivai ; no 40 regimento, o 2° tonante Arthur Oscar de atacado ; no
Ia+ 1,,,gimno1o, o 1 0 tenente Paulo do Ar,injo Rastos e os 2"' tenentes
Dennaval Peixot o Benjamin da Ciso]. Ribeiro; tin G" regimento, o

te elite José Juveneio de Una	 mio 7" regimento, o 1° tenente
Manoel Pauline) de Fignairado ; no rogimento, o 1" tanante ,Ité de
Carvalho Lima e os 2' tementas Fermuula 13arrato Pinto e João da
Deus Canabarro ; no 10' regimanta, o 2° umente, Alexandre Soares da
Almeida ; tio 12'° regimento, o 1" teneute Estavam Dion}sia
'Lios e o 2" tanante Luiz Lisbea liraira; no hW batalhão, o 1° tnnente
Juvenal Peroba] Souza ;ia a° companhia isolada, o 2" umente
Alvaro Iiittommurt, e na io° companhia iiolada, o 2' tmonte exce-
xlbilte Ala° PerC:Fit de Remida.

-- Foram mandados servir: na fortaleza de Santa Cruz, o 5.°
tenente denCsot Joaqitim Simaringa da Casta, e na a° região O 20
tenenta dentista imiz Guia do Carvalho (despacho de 23 do corrente).

- No Dio Gratulo do Sul, foi inspeccionado, smdo julgado
pro4ript) em 24 do corrente, o 2" tenente Guilherme Euphrazio dos
Santos Dias.

-- O Sr. ministro declara que nesta data se manda trancar a
matricula com que 1• n • ocilinista as aulas da Escala de Artilharia o 1'
tenente Adalberto Diniz, conforme podiu.

roram com' ,didos 99 dias de licança, para tratamento da
:sande, podendo gozai-os (em casa de sua familia, ao alumno da Escola
de Guerra Herculano Julio dos 'tais Lima (daspacho de 2:i de
corrente).

,	 Foi mandado considerar addido ao Departamento da Guerra,
desde 12 do corrente, o coronel Gustavo dos Santos Sarahyba.

-- Apresentaram-se limitem ao Departamento da Guerra os
coronais Olympio ela Agobar Oliveira, do 2" regimento de infantaria,
por ter sido transferido ; Affonso Grey Marques de Souza, do quadro
aupplemontar, e tenente-corouel Matioel Ouofre Muniz Ribeiro, da
arma do infantaria, por terem sido promovidos ; majores Albarto
Lavenére Wanderley; do 3" batalhão de engenharia, pOr ter sido des-
ligado de addido a este departamento, e Joaé de Oliveira Canteiro, do
49" grupo de artilharia, por ter condindo a licença em cujo gozo sa
achava ; capitães Luiz Lobo, da 20 bateria indepandente, por ter sido
transferido e assumido o cominando da bateria, intendente Adolpho
Dez do Carvalho, por ter sido promovido ; t°' tementes Jati° Caetano
Horta Ilarbo:sa, da arma de enganharia, por ter vindo do Amazonaa;
Dionysto A frotas° Fornandos, da arma dl cavallaria, par ter sido cl asli-
gado , aasanio de Souza Nobraga, do quadro supplementar por t'i' sido
posto á disposição do Ministerio da Justiça; Amaro de Azainbuja. Villa-
nova, da arma de infantaria, Miguel Salazar do Morae3,Nestor Rodri-
gues Silva, ambos da arma de engenharia, e Adolphn da Cunha Leal,
da arma. de artilharia, por terem vindo da 130 região, e intendente
Joaquim Alves Cavaleatiti,par ter de seguir a seu destino; 2' 5 tenentes
Milito' Gear de Macelo, por ter sido mandado considerar addido

esta repartição, e Benjamin da Costa Ribeiro, do 50° Intallifi
de caçadores, por ter tido alta do hospital Cantral do Exercito. 	 •

-- Para o conselho de inquirição que tem de ouvir o 2° ten'enté
João Baptista Maciel Monteiro, tastemunha do conselho de guarra a
que responde em Porto Alegre o soldado Manoel Ventura de Oliveira,
são nomeados: presidente, o capitão Aristoteles Td110S de !Homens, da
13" regimanto de cavalhada, juiz interrogante,o 1° tenente do 3° regi-
mento de infantaria Miguel de Castro Ayras, e auditor, o privativa
deste departamento.

— Com procedaneia do sul, apresentou-se ás autoridades eft
Exercito o tenente-coronel Cltristiano Frederico Buys, que veio asst•
mir o cargo de fiscal do 1° regimento de infantaria, para onde foi
transferido do 7° regimento da mesma arma.

O coronel chefe do Departamento da Administração, em
offiem dirigido á 9° inspacção, communicou, de ordem do 'ministro
da Guerra, cmn solução á consulta do coronel commandanta do 3° regi-
mento de infantaria, que, em vista do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra n. 213, de 25 do outubro de 1911, todo o fardamento dis-
tribuido ás praças é p) opriedade das mesmas, e, por is'so, não deve
continuar a figurar em carga, quer das companhias, quer do proprio
regimanto.

— O Dr, juiz da 2' Vara Criminal solicitou do general inspe-
ctor da 90 região a exclusão do servia() do Exercito do soldado tio-
Roteio Bernardo da Silva, afim ser recolhido á Casa de Detonção,
visto ter sido condemnado pela Corte de Appellação.

O capitão Domingos Pereira Soares, director do Tiro Nacio-
nal, solicitou providencias ao inspector da 0' re gião no sentido de ser
altorada a hora do exarcicio de tiro durante a estação calmosa.

— O director do Hospital Contrai do Exercito remetten
9 0 inspacção, por iatermedio do Departamento da Guerra, o resul-
tado das observações medicas feitas no réo cabo de esquadra Alfredo
Ramos, corola tinido que o nu esino soffre das faculdades mentaes.

O general prefeiao designou o funcriouario da Prefeitura
*Tosa mairelles Alves para servir na junta do revisãO e sorteio militar,
em substituição a um outro funcciona.rio da mesma repartição.

— Por haver dado parte da doente foi mania,do submetter a
inspecção o capitão do 4 0 regimento do infantaria Oetaviano
Brito.

O general inspector concedeu en gajamento, por dons aflitos,
para o 1" batalhão de engenharia ao cabo de esquadra do 7' batalhão
do infantaria Josá Augusto dos Sautos.

-- Dc, aceórdo com o art. 455 do regmlameni.o para o serviço
intaron dos e.erpos, foi mandado expulsar das fileiras elo Exercito o
soldado do grupo provisurio da obuseiros Evaristo Xavier de Figuei-
redo Cassia, moralmente incapaz d,; exercer a fonação militar,
cando por isso inhabilitado de occupar qualquor cargo publico.

roi imanado representante da inspecção junto á Sociedacb
do Tiro n. 170, de Santa Cruz, o 2' tenente do 1° regimento de infano
latia Edmundo Carneiro de Souza, em substituição ao de igual post-
Francisco José Menteiro Chavaa, que foi eleito presidente da mesma.

Reune-sa, hoje, ao meio dia, na sala do serviço de justiça da:
90 inspecção, o cenaelho de iavestigação a que responde o 1° tenentã
Joiião Freire Estavas, do qual é prosidente o major Isidoro Dias Lope
e juizes 1°' tenentes Antonio Chastinet e Antonio emundo Viveiroa
Pinto.

Ene inspecção de saloia a que se submettau, o capitão de
en genharia Renato Barbosa Rodrigues foi julgado, pala junta medica
necessitai' de 90 dias para seu tratamento.

-- Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão Albino S	 Ribeiro.
A brigada estrategin dá a guarnição, inclusive a gnarMa do

pelado do Ca ttete, o servioo de extraordinario,patrulhas e os officiaes
para ronda e para o serviço da 9' inspecção.

Auxiliar do official de dia, sargento Mentia Barreto Mondam.
A brigada mixta dá as guardas do palácio Gnanaleara e d. Ar,

sena! de Marinha.
O 2° de artilharia dá. a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas
a- --o,

Estiveram imitam no gabinete do Sr. ministro da Viação os

Ferreira ; coronel jos&Srs.: deputados &atua e Silva e Joaquim Pires
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Guilherme . e Drs. Julio KceRer, Ferreira Vianna Fiflio, Alfredo Lisbóa,

'IAffemso Maciel, Mario Ramos, Antonio do alatoa, j Fernandes
Lima, Maneei de Assis Ribeiro, Almeida Nobre, Goollia Lins da No-
brega, F. Makinson Sande,rs, W. W. Boulton e Ra i o) Pentaado.

— Conferereaaram com o Sr. ministro os SN. Drs.: Luiz de
Andra,le Sobrinho, eneenheiro-fiscal do Governo inalo á City 1111pV0-
vements; Lima Brandão, inspector geral das astrit,i,is; Luiz Vai Crome
careci:lir da Repartição de Aguas e Obras Publicas e Pauta da Frontin,
direci.or da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— O Sr. ministro deferiu, visto a irregularidada (pia deu mo-
ZiVO a imposição da pena, de ter saio emanada de inerriteço;i r0C3-
bidas do respectivo chefe de turma, o raquarimento qua o prati-
cante de 2" classe da..Adininistraçao dos Correios de S. Paida Carlos
Augusto de Castro recorre do acto da directoria geral ( i ma relevando
a multa de 10$ que lhe foi imposta pelo roei) etiva administrador,
como incurso no n. 2, do art. 463 do regulament, ein vigor, mandou,
entretanto, que lhe fosse applicada a advertencia.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento de divcrsos mora-
dores das estações de Ramos e Bom Successa, solicitando illuminação
electrica em varias ruas daquellas localidades, par ja estar organi-
zado o plano geral de illuminação da zona suburbana, ainda não ser-

' vida per esse systema de illuminação.

O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que: o ama-
. nuense da Directoria Geral dos Correios Ilenriqua FCirt'Cil'a de
meida recorre do acto que lhe negou as vantaaons do art. 473 do
regulamento daquella repartição, ficando integralmente mantido o
despacho da referida directoria, que agiu , de aceardo com as disposi-
ções regulamentares, em virtude da molestia do requerente não haver
sido resultante de desastre.

- - Tendo Gebrueder Goadbart A. G., contractantes do sa-
neamento da Baixada do Rio de Janeiro, reclamado ao Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas contra a interpretarão da clausula do
seu contracto, por parte da respectiva fiscalisação, na parte referente
ao serviço de dragagem e transporte nos terreno; baixos da foz dos
rios e mais proximos dos calmes, o Dr. José Barbosa Gooçalvas pre-
feriu o seguinte despacho: « O contracto firmado uni 10 de novembro
de 1910 estipula na clausula XI que, quando não lei' poasivol fazer-se
o deposito dos productos dragados para ambos os lados das eana.es
das barras, serão alies transportados e depositados em logares dat r-
minados pela commissão fiscal. Em virtude da ilinaa O da clausula,
XLV foram determinados para cada rio os terrenos baixos da respectiva
foz e mais proximos dos canaes, Por esse serviço, isto é, dragagem e
transporte de material até o logoiade deposito, contado quer no mar,
quer em terra, receberam os supplicantes pagamentos do accordo
com as a/ineas 1 e 9 da citada clausula XLV. I rretendar, como que-
rem os supplicantes, que ainda lhes seja pago, pelo mesma material,
o preço estabelecido 'para aterros na alinea 5 da mesma clausula,
importa em pagamento em duplicata de uni mesmo sarvieo, aceres-
condo a condição aggravante de se pretender cobrar aterro falto com
producto de excavação do fundo do canal, que contém 67 0/o de agita
para 33 •/a da mataria solida.

Por esses fundamentos principaes indefiro a petição dos suppli-
cantes, a quem não assista direito em face do coutracto.a

-- O Sr. ministro, attendendo á proposta da inspectoria Geral
de Navegação, approvoit as taballaa de pasaa,geits e fretes a serem
observadas pela empraza La-Rocque, Frota & Comp., cessionaria da
firma Mello, Frota di Comp., do Belém do Pará, para a navegação
entre Pará, Manãos, rio Juruá, Tarauacá e Emvira..

- - Foram removidos, a pedido, para o cargo de chcf da secção
da administração das Correios do Estado de São Paulo o 1° oficial
da Directoria Gera/ José Nicoláo Burlamaqui e A ureliano Nunes do
Azevedo Maciel, do de chefe de secção da administrarão dos Correios
de São Paulo para o de 1 0 &lidai da Directoria Gerai.

-- Foi concedida franquia postal e telegraphica, em objecto do
serviço'. aos Srs. ' William Predarick Cheston Ei A ffonso de Negreiros
Lobato Junior e telegraphica !cimente a John Christopher Willis,todos
funccionarios do Ministerio da Agricultura.

-- A Inspectoria de Obras Contra as &cem acaba de concluir
os estudos do açude Manceiro,no municipio de Pedro Segundo, Estado

Plauby.
Esse reservatorio, que ficará encravado em uma zona muito

secca, terá para uma barragem de 200 metros de comprimento mais
de dous kilometros do extensão.

•--a. Foi permittfdo ao oficial da oficina da Repartição Geral dos
, Telegraphos Christoph Friedrick Adolph. Johann Paepelee para assi-
,gnãr-§e jpr elpilante Vredericufaepeke. •

-- Foram ramovidos na Repartição Gerei dos Telographos:
O inspector da Ia classe José Games Pacheco, do districto tele-

graphico de S. Paulo para a renovação das linhas tronco de Bailia
a Recife;

inelactor de -P classe Alfredo Jannario de Lima, da a" secção
do diatreea da Pernambuco para a 4° secção do districto da Ceará;

O iiapeccar de a" classe Paulo Aflamsa de Araujo e Souza, da Ga
para a a' si,,e àc) do districto do Maranhão, provisoriamente;

O lha vista Joaquim Alvos Bastos, da estação de Aquidauana para
a da BALL Vista, caiu() encarregado.

--- Foi tornada effactiva a remoção provisoria do te4;ra-
phista de 4' classe Raymundo Lucas Leão, da estação talegraphièji' da
Bailia para a de Abbadia, constante da portaria de 30 de satembro
ultimo.

-- Pelo Sr. director geral dos Telegraplios foram desianados:
o sub-direetor technico Dr. Leopoldo ',amacio \Veias, o telagraphista.
chefe Manoel Soares Pinto Junior, o inspector do 2° em commissão
Dr. Aluindo Sampaio, o 3° escripturario José Machado Tosta e o pra-
ticante Joaquim Leite Vieira Guimarães para servirem, respectiva-
mente, como presidente e examinadores do proximc concurso para
pra.ticant!s, a realizam-se no proximo mez de fevereiro;

Os praticantes Nilo Soares Pacheco, Jonas Ribeiro Persicano
Evandro Spilborghs Porciuncula para servirem como diaristas na es-
taeão de S. Paulo;

O engenheiro chefe de districto Agenor Augusto de Miranda para.
dirigir o districto do Pará.

- « Juntem recibo da caução e voltem querendo » foi o daspa-
cho dado pelo Sr. director geral dos Correios no requerimento de J
Maciel & C- pedindo restituição de caução.

— Foi nomeado Leapaldo Amaro da Silveira para o legar da
conductor de malas da. linha de Alegrete a Uruguayana, no Estado-
do Rio Grande do Sul.

-- Entre Trabija e Ibitinga, no Estado de S. Paulo, foi creada.
uma linha postal cem 90 kilotnetros de percurso, servida por Viagens-
diarias feitas por um conductor com o salario de 120$ mensaes.	 a

- -- Aos negociantes Vieira dr Silva, estabelecidos á rua Senador
Emala° n. 426, foi concedida autorização para vender saltos o outras,
formulas de franquia postal em seu estabelecimento, durante o cor-
rente animo.

-- Foi transferido o conductor de malas postaes Luiz Santiaga.
Corballido da linha de Alegrete a Uruguayana para a de Quarahy a
ItasnAy, no Rio Grande do Sul.

-- Foi suprimida a linha postal de São Carlos a Ibitinga, no.
Estado de S. Paulo, com a qual se daspendiam 360$ mensaes.

-- Entre S. Carlos e Bariry, no Estado de S. Paulo, foi creada,
uma linha postal com 123 kilometroa de extensão, com viagens diarias
servida por uni conductor, com o salario de 1:10$ mensaes.

-- Ao alinisterio da Viação foram enviados os quadros dos bens
moveis. Mensilios, etc., a cargo da Administração dos Correios da
Matto Grasso, de accorda com o solicitado pela Directoria do Patri-
moino Nacional.

- - A pedido foi exonerado Luiz Miguel Schleder do cargo do
ageete do Correio de Guarapuava, no Estado do Paraná, sendo em
substituição nomeado Pedro Xavier de Araujo.

Agricultura, Industria e Commercio

Ao Sr. ministro oficiou o director interino do Serviço de Pro-
tecção aos Inclioa, dizendo não serem verdadeiras as accusações feitas
pelo prefeito do Acre em relatorio apresentado ao Sr. ministro do
do Interior, sobre o ináo fuoccionamento daquelle terviço nesse Tara
diodo.

— O Sr. director geral de Agricultura communicou ao direecov
da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Federal, cru
Pinheiro,qtte resolveu fazer voltar ao exercicio do seu cargo, naquelI&.
escola, o professor Dr. Rigaud de Souza.

— O Sr. ministro mandou que se com municasse ao director do
Serviço de Povoamento haver o consul brazileiro em Gibraltar parti-
cipado o embarque naquelle porto, com dastillia "á . 'Santos, no vapor
Espane, de 1.047 inunigrantes que se vão empregar nas lavouras ck"
café, no Estado de S. Paulo.

• ee ,	• eaa •!f

- O Sr.. ministro, em resposta a um officio do Sr.- Henrique
SChüler, de Drusellas, declarou-lho que --inféllimente não poderia,
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tueollrar, como d,asejava, o seu pedido sobre o Sr. \Vaellharet cle \Venta
mais duas passoas que se mostram desojosas de visitar o Iteazil,

porquanto iiÂO 0N:isto 11111 a ennsig-açã o oi •çam 211t a I'LL 1/1 Cl °CCM te
d e.spazas d viagdin o haspellagam da velara) Sr. \Vaehlioret e

teus companheiros.

- Ao Sr. ministro informou o director do Serviço cl e Povoa-
mento que no trem SP I soguiram ante-hontem para a estação do
Norte 11 fininhas !Adli g u em:h exini um total de 79 iminigranies, desti-
nados á; lavoura- 	 caf,'! na Estado do S. Paula. Para a estação tio
Ouro titio t inibem nvisora dia ti • es familias
rideinã-4, de 16 iininigrant . ai, Tia se firam localizar em o tutelar) co-
lonial In.r.niliciente, no Estilo de anilas.

.1 existencia. na Ilaspedaria da Rim das Flores era da 80 juntai-
zrantes.

Estabelecimentos de instrucção

Ilastillado das mamas prestado; no Colle gio Militar do Rio de
Jairiro alumnos ti a cur.so da adaptação, na l a época do atino
Ilactivo do 1912:

T	 r a série (conjunto) - Parttign az, arithmatica e gownetria
liçiã .s dia com is e geograpliii. Approvados plenamente: Wats°

151 anis d Fonsoca, José Cor .Cia de M ittos e Banido da Silva Gunna-
rã-as, gráo 9'; Luiz Carlos Pcati de Aguiar, Altainirano N11110.4 Pereira,
lguâ tainy Graeiliaato Moreira, llouriqua da Castro Neves Terra„loão
S y lvio II ali, Edgar Fi •anen Ferreira, Nilo Augusto Guerreiro Lima,

Penaild, Eduardo da Carvalho Ribairo e Nonato de Castro
Dirges Fortes, gráo 8; G ;mal Eloy de Figu airado, Paulo Rosas Pinto
,P,n,ssoa, Amary Achè Pillar, .1Ao l Traz Borga .; Forros, atavio de Mo-
raes, João da Souza Fero:infles, Ecig,ard do Fritas Matitilio, Alcebia-
dos Ta noyo da Silva, Tilaniaz Moeria o, Francisco Gomes Pinto, Abd
Alvo; Pinto, Etip,ar de Castra Ayres, Attila alagam da Silva e Paulo
Emilio Guilayn, grã9 7; Francisca da Paula Edge de Mendonça, Ju-

ãliranda da Silva, Oswablo Nlatiry Mover, Waidemar dos San-
tos Xavier, Espe,ridião Ilusas lilhio, AillieMar Villela Santos, Seipião
Silva Carvalho, Oswaida Cordeiro de Farias, Ascendino José Pinheiro,
Jo Osivaldo Nlotta, A rlhin • Salgado„Itilio de Perouse Pontes, Edgar('
Pinto Estrolla, Carlos de Sayao Dantas, Luz Braga ãlury, Domingos
Natto da V, Basco, 0,Irae'r Goulart, Au • mando A raguary de Lemos,

(;011 C, ,ai Os Luiz Speiu•er Gaivão, Arey Nobrega, Ailuary
Sampaio Pirassiniriga, Agostinho da Silva, Luiz Gontran Moreira Nu-
nes, Alfredo liorli . igues Taixaira Filho e Nelson Teixeira da Costa,
grão O; simplesinealte: Francisco de Assis Oliveira Borges, Ilaspi-
eia de Espirita Santo, José Lins, Moacyr tt Mattos Dias, Eu-
2ebie Pilys O utvti M 'sia, Jorge Fernandes Góes, José E:zy-
dio Gom as da Paiva, limito . ' Braga Bondes, Daodoro Sarmento, Ira-
pnan Sattirnino de Fi• altas, Augusta Ribeiro dos Santos, Coaracy do
()linda Ileracleo do Ile O Lupas, Attila, Paes • Lenas, João
u iptista Monte iro Filha, Waldemar Toixeira da Costa„lurandy Car-
ii .dro Tosca no de Britar), Arthur lbar,'• da Lemos, Tttllio Bellaza, Cloto
de Oliveira Para les, Edgar(' Ferreira de Cat• valho Soittello, Mundial
da Camara. Lobo liatluiimt, Sylvio François, Ilisolato Barata de Azeve-
do, Fernando Short Vieira, alanaal Antonio Maeliado,Ilaul Guimarães
11 -»eadits, José Oitavado Laves, S umu . 1 da Silva Pires, Manoel Ary Pi-
res e Er...lindes FI •eitas de Almeida, grão hi ; João Andrade Bailo,
Francisco Boborto de Vigirdrado intato, Gilberto Oscar Virgilio de
Carvalho, ALtrico Pai-anhos Ferreira, Sebastião 'lucilo de Carvalho,
Carlos Gav, M iacyr Soards Mari •oig, Edmundo Silva, Armando do
Carvalha Idas, Ney abrir de Moraes, Everarda da Barros e Vaseoncel-
los, Itassis Giordano,Sebastião Agra Lacerda de Almeida, Daria Bran-
dão do Amaral, Nicolá a Izettl, Djalina Bayma, Bati! Borges da Cos-
ta, Gilbarto E lintind Paiva do Lacerda, Paulo Duque Estrada, João
Luiz de Sá Tavares, alado José de Faria Lemos, Armando do Moraes
Ancora, Manoal Pinto da Silva Leal, José Cai-los Guimarães, Antonio
Carlos de nitrada Neves, João Pinto do Nascimonto Guedes, João

Ileynal lo Leite ds Carvalho, Guilherma Carlos de
Carvalho, An golo de Andrade, Aracon Toseano de Brito, Aninhai
lua Grandens‘a da Bocha, Floriano da Costa Dourado, Ernani Xavier
de Brito, A ristoteles ltoriz, Melchisodeck da Santa Cruz °moitas da
Fonseca, NdsvIon PfaltzgratT Ileazil, Oswa,Ida Teixeira da Rocha, An-
nibal Santia go de âlasearenlias, Carlos Augusto Gornide, Juarez de
N'aseolicellos',' Nelson do Aquino, Alando ti a Albuquerque Bailo e Luiz
Ferreira Pacheco, grão 4. Reprovados 81 e faltaram 11 alma-111os.

Estrada de Ferro

A ronda da estação Maritima, no dia 25 do coerente, foi
dC 2o:0515'100.

--- A renda da -estação de S. Dioga, no dia 25 cio corrente, foi

da 3:2onso

-O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 27 do cor-
rente, foi o seguinte : ••••

foram nanattidos 204 carro: com I .135.715 lálogrammas de

marearlorias, 12 com 78.200 kilogrammas de ma,readorias da estrada,j
core 501.450 kilogramtnas do carvão da estrada.

Importação:	 • a.
Mercadorias, 61 082 \minutas com o peso de 2.451.991 kilogram-

Inas; mercadorias da estrada, 1.062 volumes com o peso tLa 280,o0g
ki1,4,Tainina„ ;

rarv ã u da pmm'tirulit'es, 129.000 kilograinmas ; carvão
da estrada, 888.209 kilogrammas ; total, 3.719.181.

Exportaeão:
ãlercail grias diversas, 2000. 	 rolem a COM O pe so da 142.052 kilo-

grammas ; minerei), 675.090 kilograininas ; milho, 60 saccos, coei
3.030 kliograin	 ré. 2) carros com 2.300 sacras e 138.432 kl-
logrammas ; total, 959.124.

Movimento do caU,,
Saccas existentes, 14.819 cosia 90t.389 kilogrammas ; sacras des-

carregadas, 3.122 com 188.881 kilogrammas ; retiradas 2.345 comia
141.872 kilogrammas ; ficaram 15.676 com 918.398 kilogrammas.

--- O 111 ni 111 311 to de mercadorias na, estação da S. Diogo, no
dia 27 d g corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 7.724 com :137.990 kilogrammas; encoinmendas,

1.710 volumes com 35.598 kilagrammas. Total 9.461 volumes com
373.518 ilogra

Exportação:
Marcadorias, 3.070 volumes com 148.020 kilogrammas ; mate-

riaeg , 30.440 volinnes com 84.000 kilogrammas ; carnes verdes,
1.112 volumes com 137.74; kilogrammas, e elemninmidas, 1.500 vo-1
lumes com 23.670 kilogi•ammas. Total: 36.722 voltinhas com 393.435 I
kilograturnas.

-- Pela Sr. sub-director da 31 divisão foram designados para
servir : em thinder, o praticanto Arearia Vieira; em Bi° das Velhas, a
o praticante José Baptista Guimarães; em Concordia, o praticante
Renato Marra; em l'acimcia, o praticante Militão da Silva Gandara,
e em COMMCCCL), o praticante Batia de Oliveira Reis.

-- Regressou ao seu togar, em Santissimo, o telegraphista Se-
bastião Victor tio Oliveira.	 -

-- Deu parte de doente o praticante Geny Moreira Fagundes.'

- A's respectivas divis5as fat•am enviadas as guias da inspa-
cção de saudo da Joaquim de Araujo Lentos, Joaquim Gomos bar-
hosa, Luiz Gomes da Silva, Mario da Silva Coritairo, Manoel Paschoal
da Faria, Manoel Barnardo Ma recito, Viconto Ferreira Sampaio, Sa- .
lustiano Antonio de Souza, Tancredu de Oliveira Braga e Vicente I
Maria Gomes.

-- Foram mandados servir: em S. Francisco Xavier, o pratt-
cante Claudionor Santos ; em Queimados, o praticante Aristoteles !
Pereira ; em Norte, o praticante Arthur Pinto ; • em Santa Dolphina,
o praticante Vii•gilio Damaseeno ; em Valença, o praticante Cyro La, j
Voga ,• e em Paty do Alferes, o praticante José Oliveira Cm-
calção.

Prefeitura

Os Sr. II. Kennard d., Comp., engenhoiros sanitarios, constru-.
ctores de fornos crematorios em S. Paulo e domiciliados nesta Capi-
tal, apresentaram limitem á Prefeitura uma proposta para constru-
cção e exploração de usinas para incineração do lixo.

Obrigain-sn 03 proponentes a con,struir, no prazo de 12 meros,
por 1.985:030S um tonto da 300 toneladas e por 810:000S, cada UM
dos demais fornos para 100 toneladas.

Os mesmos engenheiros obrigam-se tambem a installar fornos de
melhor qualidade adoptados na Europa e. ein S. Paulo, ficando a inci-
neração do lixo á, razão rica 2S a tonelada.

Esta proposta é mais barata, em relação ás apresentadas na con- •
currencia ultimamente annullada, em 3.469:000S000.

- O Sr. prefeito designou liontem, de accUrdo com a ler
ri. Lie, de 13 de janeiro de 1908, os lentes da Escola Dramatica,
Srs, Coelho Natio, Alberto de Oliveira e João Ribeiro, para consti-;
¡mirem o jury que torá de julgar as poças de autores nacionaes des-
tinadas á proxima temporada do Theatro Municipal.

- Estão convidados pela Directoria Geral da Fazenda MunI-1
doai, os professores que se acham em goso de gratificações addicio-
naes, a apt•esentarem os seus respectivos titailos, timidamente lega.:
lizados, afim de recobrarem a differonça dos exercidos do 1911 o 1912
de accUrdo com o decreto n. 1.338, de 29 de agosto do 1911.

-- Por actos de hontem do Sr. prefeito, foram nomeados parai
servirem na agencia do 9 0 districto ((lasca), interinamente, OS Si'.S
José Aires da Grui, !lios, como agente, e Artliur Fiack Pin0 Osn,
crivito,
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•?".4.—`•-• Na 'suta-directoria de Policia Ad nistrátiva -Municipal, fo-
Piráln reglStra.das 103 guias. das diversas importancias arrnadadas e
rreWhidas á Sub-Directoria de rendas pelos agantes fiscaes, no total
.de :7485240, sendo de:

Inhaúma, 286$ de impostos
irajá, 105 de impostos, 50$ de multas e 41$ de entarramentos;
Meyer, 236$ de enterramantos, 5$ de multas e 20$ de im-

postos;
Jacarépaguá, 15$ de impostos e 795 de enterramentos;
Campo Grande, 14$ de impostos e 65 da multas
Santa Rita, 10$ de multas, 516$250 de 'Ripostes e 7$ da matri-

cula de cães
Sacramento, 70$ de multas •
S. José, 105 de multas, 1:9615 de impostos e 7$ da matricula

de cães ;
Santo Antonio, 7$ da matricula da cães, 250$ de maltas e 182$500

de impostos
Gaveta; 11$ de leilões •
Sant'Anna, 50$ de multas e 80$ de impostos
Espirito Santo, 3t24 de impostos
'Timm, 72$500 de impostos, 370$ de multas e 37$ da matricula

de cães.

Foram impostas multas por infracção de postaras pelos
agentes da Prefeitura dos districtos abaixo indicados

Da S. José—A Joaquim de Oliveira Monteiro, do lonS, por ven-
der leite i:npuro á rua X tis. 102 e 104 do Mercado Municipal.

A Souza Monteiro & Comp. e Borges e Gil, de 1005, a cada uma
por venderem leite desnatado sem a declaração na porta externa,
ns. 64 a 74 e rua XI ns. 34 e 36, tudo do Mercado Municipal.

A Costa & Silva, de 500$, por estar negociando no domiago, á
rua Barão do Lidaria it. 50.

Dç Sante Rita—A Alborto Antonio de Araujo, 5a5, por ter col.-
locado um patino annuncia na fachada do seu ncgoeo, á Avenida
Passos ti. 123, sem licen.;a,.

A Chora Ah du Veni, de 500$, por estar negociando no domingo,
á rua Marechal Floriam n. 135.

A Gomes & Costa, de 500$, por estarem negociando ás 9 1/2 horas
da noite, á rua Cainerino n. 176.

De Tijuea—A João de Araujo Rocha, de 100$. por estar funda
concerto„ sem licença, no predio n. 15 da rua Dalphina.

De Inlialluna—A Monteiro & Comp. de 200$, por estarem explo-
rando, a p3dreira da rua Luiz Vargas, morro dos Urubin, sem li-
cença.

A Joaquim Fernanda Farra Machado, de 100$, por estar cotia.
struindo um muro divisorio do Seu predio; da rua Assis Caraeiro
n. 319 com o de n. 317, sem licança.

Serão chamados para exame do conductores da automoveis 03
Srs. Raul Kennely do Lemos, José Antonio Garcez, Manoel Hilario
Fabiao, José Vieira da Silva, João Ferreira da Silva, João Francisco
Soares, Francisco Peraára Santiago, Benigno Alves Rolandi, José
Pereira BOrg3S„Tosé de Freitas Silva, Antonio Pinto Cardoso, Custo-
dio Velix Monteiro, Manoel Luiz Guines Manoel Pereira Henriques,
Rufino Rodrigues de Faria, Agostinho Guines, Damascano, Manoel
Leite Mendonça, José Joaquim Nunes da Silva, Luiz Bernardes de

Moura e José Luiz de Oliveira Moita.
Resultado dos exames realizados no dia 27 do corrente
Antonio Pereira de Mello Junior, Emitia Ferreira P. SiinOes, Do-

mingos Matheus, Laudelino Silva e José. Homem Alcaide Lorenzo,
approvados.

Inhabilitados:
Antonio Pedro Samba, No31 Soaras, Francisco Ribeiro Pinta e

alameda -Alvas de Carvalho.
Reprovado Flor Gonçalvea.

Adquiriram immoveis

José Vieira Rodrigues, terreno á rua Ricardo Machado, por
10:0005000;

D. Maria da Gloria Brandão, predio á rua S. Januario n. 285„
por 6:0005000;

Oscar da Graça Fagundes, predio á travessa 5. Salvalor n. 136,
por '10:0008000;

José Ribeiro Barbosa, predia á rua Gosraz n. 92, pi' i 1 :0O03000;
Entesto Mak', Jacy, predia á rua Figueira n. por 23:5m3000;
Costa Braga & Comp., terreno a rua Dr. Carréa Dazra, por

u0:0005000
João Alves Magalhães, predio t rua Emilia GuimIr:ies n. 1, por

10: ne,05000 ;
Manoel José Pinto, terreno á travessa S. Salvador, por

14:000S000
Coronel João Pedro Caminha, prãlio á rua das Mall4neiras ri. 5,

por 52:0005000:
Dr. Oscar Guimarães da Sant'Amia ? pregv	 Cr.trado, 4 ,En-

-gellhQ ç1 	 1:0005Q110,

• Requerimentos- despachados

Pelo Sr. ministro da Viação:
João do Amaral Caldeira.--Certifique-se.
— Pelo Sr. ministro da Marinha:
Jose Ra.ymundo Ferreira Bastas.—Indeferido, á vista das infor.

mações.
Manoel Brigido da Silva.—ludeferitio, á vista das informações%
Vicente Ferreira Lima da Silva.—Seja excluido.
Atalho Brevelato. —Deferido. 	 .E.
Osori.) •yres de Castro.—Deferida.
Laza, Quadros Palhano.—DefPrido.
João Antonio de Miranda.-1/clara o fim explicito para 'que

deseja a certidão que raqtier.
Coronel Pedro de Castro Araujo.—Defarido.

—	 Sr. ministro da Agricultura
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, solicitando Seis nines de.

licença, em prorog•ação, para tratamento de saude..— .Mantenho o
111311 despacho anterior, em vista das inforuia.cAeã

— Pela Prefeitnra:
Joe:: Pirnentel e Luiz Martins Borges.—Dge,ridos pagando os emol.

lumentos um I8 horas.
Antonio Dias da Silva Moreira. —Deferido.
Antonio Domingos Alves, 'telefone° floirigues de Macedo, Joaquim

Pedro do Couto Pereira, Menezes Sr Comp., Victor Couto e Victorince
Vaz Pinto do Amaral.—Indeferidos.

Antonio Maria Sobrinho.—Deferido.
Julio Gonçalves Pinheiro.—Concedo.
Pelo director geral:
Luiz da Gama Berqua.—Dirija-se á Provedoria.
Ilesa Propiniana Calabria.—Passe-se quitação.
Artninda Lydia Pamphiro e Honorio dos Santos Pimentel

Certifique-se.
Pelo sab-director:
João José de Almeida.—Pague a placa da numeração.
Iracema Machado.—Sim, mediante recibo.
Luiz F. da Costa Pinto, Leopoldino F. Milanez e outros. —De-

fendes.
José Paes Salgado.—Indeferido,
Radolpho S. Pimentel.—Mantenho o despacho.
A. Ilenald.—Reclame opportunamente.
Clara Avelino Pereira..—Mantenho a exigencia da secção,ba-

seada em lei.
Manou/ M. Barbosa da Veiga.—Como requer.
Dr. Pedro de A. Godinho, Quintino Ferreira, Luiz E. da Costa,.

Antonio J. Martins Tinoca, José Pinto de Azevedo, Alvaro J. Reis,
Joaquim Jeronymo T. de Abreu.—Transfiram-se.

A:varo F. da Silva, José Maria de Lima, Companhia Predial,
José G. Curvello, Dalila da Silva Pereira, Antonio A. Bordallo, Diogo
M. Novaes. Innocendo N. dos . Anjos, Antonio J. da Silva Guimarães,
Leonardo F. Fortuna e Antonio J. Pinheiro do Oliveira..—Satisfaçain
as exigencias.

Maria J. Jacobina Barbosa e outra.—Deferidos.
José Rodrigues e outros.--Dirijam-se ao Poder Legislativo, unic0-

competente para resolver o assumpto..
Anna, José,Coelho & Martins, liastrup & Comp., Valente e Ferraz

Antonio R. Bento, Nnno Castellões & Comp., M. Victorino &Comp..,
Gaspar Dias, Fernandes & Arcos, Gomes iat• Ismar, Joaquim, R. Lopes
de Araujo, Antonio F. Alves, Pereira Gonçalves, A. Pereira, Mesqui-
ta (S., Amaral, Alfredo Lopes o Dr. José P . de Araujo.—Deferidos.

Sampaio Carréa St Comp. e Thomaz da Silva & Comp. —Idem,
nos termos das informações.	 •

Coelha Marques & Corréa e Fialho Queiroz& Comp.—Transfiram-
se, pagas as licenças do corrente exercicio.

Juvenal Ferreira de 313110.—Sint, pagando a licença do corrente
exercido.

Antonio Machado e Emerentina M. de Moura.—Sim.
José Gaudeneio,Janitario Dias, Judano Cardozo Laport, AdolphO

Robensteiti, Antonio J. da Silva, José R. da Faria, Costa & Vieira,
José dos Santos Azevedo & Comp., P. de Souza & Comp., Valente
Pereira, Ramos & Gonzaga, Antonio 1'. de Souza, Francisco Alves dr
Comp., Henrique Staffa, Passos & Comp. e Victor Pereira Rodrigues..;
—Sa.tisfadtni ás exigencias.

Carlos Gusmão.—Indeferido.
Oscar O. de Sant'Anna.—Não convém.
Antonio G. Santos.—Certifique-se o que constar.
Olympio dos Santos. — Restitua-se a certidão mediante re-

cibo.
João da Costa.—Deferido cle accôrdo comeklefbrmação,
Companhia Usina.; Nacionaes.—Passe-se guias.
José A. Leite Junior e Francisco S. Machado Soares.—Passem-so

guias.
Pedro de S. Queiroz, José F. Dias. Dr. Humberto P. Duarte,

Francisvo A. da S. Paiva, Dr. C. L. Maria tdeorpliyeira Filho, Ilay-.4;
mundo Thome Bezerra, M. J. de Oliveiraellocc. r,. C. Francisco dca')
Altuelda, Manoel da Silva I.In.s„Antonio4..!1‘1,,,¡da:,. otta, F. 4.. Qipolvi
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ves Faria, I. da S. Pereira Guimarães, Companhia Nacional de Arma-
Z2115 Gemes, A thanasio J. de Moura e Antonia Carolina Lopes Leinch.
—Passem-se alvarás.

Antonio M. Catarias. Paulo flargerat, Drs. U. Saraiva Antunes e 1
Alberto Bioletiini.— Po1ern habitar.

Anna N. de Castro.— Comparaça nesta circumscripcão.
Jona L. Shi mil e Dr. Miram Latif.—Passem-s guias.
Visrand essa do Cruzeiro.—Facilite o exame da cobertura.
alinoel D. Lopes, Arthur Parara e Alipio F. de Sauza.—Satis-

façam as exigencias.
S. Feri.eira Fontes.—Declare se arma andaima.
A . rA Games Vicente.—Apresente projecto de acoimai° com o

/In exist? no aos:mento a altura da chaminé e relativamente ás pa-
recias de m

Antonio P. de Lima.—Passa-se guia, quanto a tabaleta. ini3td-
rib quanto aos anannelos.

Farrari	 C amp.. —Satisfaçam as duvidas.
Custodi i de Azevedo Junior.—Telha o pre lio aberto e o pro-

jecto nas obras que t imiuou para ser examinado.
Luiz 11. TolT3> e Maria Ras iria bista.—C3mparaçant para expli-

caçõa.
alam. Maria Brion e Da'ml dos Santos Neves.—Facilitem o

.exa me da e abertura.
Damingas d G mvaa Corria e Joaqui ia Jos's de Siqueira .—Pas-

sam-se amas.
.10:irptiiii .104(i de Siquei:a e Margarida Fcr..eira Vianna.—Podem

habitar.
Francisca P. Santiago e Felippe A. de Moraes.—Declarem o

pra zo .
Joa

'
	S. NI mdes.—Selle as plantas.

Encl,„ias II. da Fonseca .—Junte procuração.
Minel L. Ilirges.—ladeferido.
Maria Adia B. Leal.—Colloque placa de numeração e faça pas-

seios.
Francisca Saro.lio.—Passe-se guia.
Manoel M. Maranhão.—Selle a planta do cadastro C amplie as

janellis do:4 quartos.
Ilarininia, de A. Araujo, Gabriel T. Marinho„Tosé M. M. Bar-

bosa, Joanna Alves e Caseiniro P. Costa.—Podem habitar.
Lourenço Alcoba, João T. de Carvalho e Alfredo da A. Carmo.—

Podem ha bica r.
Antonio G. Esteres, Antonio F. Martins, Antonio M. de AI incida,

padra E. da Campos, Nelson Antonio de M. Lusbella.—Satisfaçam as
exigencias.

Mario da C. Machado e Antonio J, de Lima.—Declarem o prazo C
junta a lie oiça anteriar.

7' (r(mn1cripceo:
Ma thil los Lisboa. C. Caristina.—Declarem as dimensões da pa-

rede e si é divisa para o predio visinho.

Licenças

Pelo Sr. min'stro da Viaçãn:
Ds, 9) dias, com ordenado, em prorogação, ao conductor lachnico

da C immissão de Estudo da Estrada de Ferra de Uberaba Villa Pla-
tina Francisco Cyrillo de Oliveira Mello.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil: de 22 dias, ao operario
ajudante, A rthur da Silva Canapos; de 60 dias, ao foguista João Car-
doso Gomes; trabalhadores Joio Eugenio de Souza e Antonio Nlanool
Vieira; de 90 dias, ao sarvente Miguel Nigro; e de 30 dias,ao foguista
Pedro Gançalves llastos.

Be um anuo, de conformidade com o decreto legislativo n.2.623,
ao amanuense da a iministração dos Correios de S. Paulo José Alce-
'Hades de Oliveira Guimarães;

D. , um mez ao telegraphista de 3° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Arthur da Rocha ilibairo.

Ra 60 dias, ao auxiliar de escripta Cunhem da Repartição Geral
dos Telegraphos Ilenrique Luiz Teixeira Campos.

-- Na Bapartiçio Geral dos Telegraphos:
Do 90 dias coin 213 da diaria o taxador José Vaz de Carvalho Ma-

rodo e de 30 dias com as mesmas vantagens o telephonista Mario Al-
bano Lopes.

l'elo Sr. ministro d.t Marinha:
D s. seis IfieZe3, na fórma da lei, ao contra-almirante Antonio Con-

tinho Gomes Pereira;
D .e 30 dias em prorogação da eia mijo goso se achava o 10 tenente

João Chaves Figueiredo.
De nes inezes a Antonio José dos Santos,despachante do Deposito

Naval.

()hitt-tad.°

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 39 pessoas; sendo
naeionaes 31 e estrangeiros 8, total 39: da sexo masculino 21
o do sexo feminino 18, total 39: maiores de 12 annos 18 e menores
de 12 amuos 21, total 39 e indigentes 11.

Movimento dos hospitaes

O inovithent9 do Hospital da Santa Casa de Misericordia/
das Ilospicios da Nossa Senhora da Sande. de S. João Baptista, di
Nossa Senhora. do S.)ccorro e de Nossa Senhora das Dores, eia Casca,
dura foi, no dia 27 de janeiro de 1913, o seguinte:

at.cionaos	 Estrangs.

Existiam 	 	 	 4.061	 768
Entraram 	 	 53	 30
Saltitam 	 	 71	 40
Falleceram 	 	 5	 4
Existem 	 	 1.010	 754

Total

1.829

111

9

1.791

1

O movimento da sala do banco o dos consultorios publicos foi, nd
mesmo dia, da 1.182 consultantes, para os cnutes se aviaram 1.237
receitas.

Fizeram-se 37 extracções de dentes e 160 pequenas operaçzies4

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Satellite, para Victoria, Cararellas, Bahia, Penedo e Viihi
Nova, recebendo impressos até ás 6 limas da manhã, cartas para, 1
o interior até ás G 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Itaúni, para Victoria, Balda e Recife, recebendo impressog
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/21
da tarde, ditas comia porte duplo até á 1 hora e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itaperuna, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sim!,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Antazon, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2 da,
tarde, ditas com porte dupla e para o exterior até á 1 e objectos para
registrar até ás ti horas da maidist.

Pelo Duea Degli Abruzzi, para Buenos Aires, recebendo
pressos até ás 40 horas da manhã, cartas para o esterior até ás 11
e objectos para registrar até ás 9 horas.

Pelo Petropoiis, para Balda e Hamburgo, recebendo impressos
até ás 9 horas da Manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas'
com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata e Pacifico, recebendo fin.:
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas com porte duplo e para o,
exterior até ás 9 horas.

Amanhã:

Pelo Ilapuca, para Santos e Pio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até 3 1/2,
ditas com parte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás G
horas da tarde de hoje.

Pelo Itatinga, para Victoria. Balda, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás

1/2 ditas com porte duplo até ás 6 e objectos para registrar
ás 6 horas 	 da tarde de hoje.

Pelo Oreorna, para S. Vicente, Las Palmas e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
exterior até ás 9 e objectos pana registrar até ás 6 horas da tardes
de hoje.

Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até á.41
6 horas da tarde da hoje.

Pelo Itaipara, para Ilbéos, Balda e Aracajá, recebendo irn-:
piasses até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para registrar até ás
horas da tarde de hoje.

Nota—Vales postaes para o'interior e exterior, nos dias uters¡j
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para 'o exterior nos mesinest
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a respera d,
partida dos paquetes, o entrega tambein nos mesmos dias, das 10 (.1
manhã ás 2 da tarde.



.	 ,
Direetõt	

.ta de 'Meteorologia e Astronomia-Secção do Meteorologia .e Physica do Globo-Estada do tempo ao meio-dia de Greenwich-
l ilio de Jaileiro, 24 do janeiro de 1913.
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Vento

ms. 7001 o o m/m mura

turiassú 	  . 1,45' 45°,15' 61.6 29.5 -31.9 23.6 22.4
S. Luiz do Maranhão 	 . 	 2°,31 44°,16' 12 61.7 27.8 30.2 24.0 22.0
S. B. do Maranhão 	 2°,40' 44°,44' 61.2 27.9 -33.8 22.0 21.8
Fortaleza 	  .	 .. 	 3°,43' 38°,30' 30 61.5 28.8 32 2 23.1 20.4
Guaramocary 	   40,17' 470,25' 780 21.4. 25.0 15.8 18.7
Therezina 	 . 	 	 5°,04 43°,31' 100 62.0 26.8 -35.0 27.6 22.1 j2.0
Quixerainobim 	 P,46' 39°,15' 203 62.1 28..4 34.3 26.3 17.8
Natal 	  	 5°,46' 35°,12' 28 65:4 30.1 30.0 25.2 20.0
'Barra do Corda 	  	 50,53' 450,23' 81 61.9 26.8 34.8 22.2 20.1
IguWil 	 ,
Parallyba 	

6°.25
70,06

39°,40'
43°,10'

212
48

60.7
65.2

21.6
20.4 32.6 21.4

22.2
19.7

Goya una 	 7°,34' 3541;00' 14 62.1 30.6 31.4 20.0 .19.1
Nazareth 	 70,49' 35°,17' 61.9 28.2 31.2 20.2 19.2
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' Sn 62.0 28.5 29.3 19.7 20.2 1.4
Recife 	
Pesqueira 	 ... ..... 	
	 	 8°,05'

8°,26'
34°,51'
370,14

31,
663

62.1
63.5

28.5
25.0

29.9
32.6

25.6
21.8

21.2
15.1

•	 Pão de Assucar.... 	  ....... ..
Ara.cajú 	 .• .. 	

9°,43'
10°,55'

37°,28'
3'7°,04'

49 63.0
62.6

27.9
28.3

35.3
30.8

20.8
24.2

22.2
20.5

S. B. das Lages 	  12°,35' 38°,45' 32 61.0 26.2 31.7 20.1 19.3
Ondina 	 13°,00 3s.,3e' 46 62.3 28.0 32.8 22.4 19.5
Caelitb 14°,02' 420,37' Oen 64.2 26.2 34.5 19.4 15.3
Ilhéos 	 14°,47 190,03' 3 61.5 28.8 30.5 26.4 22.8 5.5
Goyaz.. 	 15 0 ,54' 50°.08' 500 26.0 19.8
S. Luiz de Caceres 	 160 ,15' 57°,35' 1/0 68.2 25.3 33.4 21.8 22.9 5.1
Montes .Claros 	 10°,43' 43°,50' 617 63.5 21.2 35-1 12.1 15.3
Theonkilo atoai 	 18°,10 41°,20' 365 59.5 25.2 20.9 23.6 19.8
Franca 	  20°,32' 470,24' 1.002 61.7 23.1 2.4 6 18.4 12.6
Ribeirão Preto 	 21°,10'170.49' 61.9 23.2 33.8 18.1 15.8
Barbacena 	 21 0 ,13' 43°",47' 1	 15i. 60.6 21.6 25.6 18.6 16.0 39.0
Lavras 	 21 0 ,20' 44°,55' Sur 60.1 22.4 '29.4 16.2 16.6 1.3
SI uzajnbinho 	 21 0 ,23' 46°,35' 1	 0i6 62.9 26.2 28.4 15.2 15.5
Pahnyra 	 21°,29' 42°,40' 80. 60.9 23.6 30.2 16.8 16.6 43.4
Caiu
Juiz de FOra 	   

21°,40'
21 0 ,45'

41",30.
43°,20' 682

59.9
60.8

27.4
24.8

31.6
32.5

21.8
18.2

20.1
17.6

20.0
21.8

Caxambú	 	 .. 4 2°,00 44°,58' 801 61.6 21.8 29.4 15:0 15.9
S. Carlos do Pinhal 	 42°,02' 470,50' 84 61.9 21.6 30.0 17.0 14.4
Frilmrgo 	 22°,18' 42%41' -- 21.4 30.5 17.0 16.7 13.3
Agudos 	 	 22°, 18' 40",05' 61,2 61.1 21.2 31.3 17.6 15.6 0.5
Rio	 Claro.... 	 2 4°, 40' 470,35' 614 C2.0 20.6 20.5 20.0 15.: 0.2
Slacallé 	 22°,.9 4' 41°,49' 4 59.2 26.8 22.0 19.0 5.0
Vassouras 	 24°, 4 5 13,12' 4:.;;; 60.3 24.8 32.6 21.8 17.3 25.8
Rezende 	
Pinheiro 	   	

.:,.)0 98 ,

4 20 ,30'
410,53'
43°,1 I'

50.6
60.1

21.7
92.6

31.3
32.0

18.2
19.1

17.9
17.5

36.7
28.1

Passa Quatro 	 4.)",30' 93( 60.6 21.7 28.0 14.2 15.2 13.2
Aletule,.; 4 2°,3 4. 12°,28' 431 39.0 24.9 32.2 19.5 15.4 43.8
Petropolk 	 8 22.5 28.9 19.2 14.4. 23.0
Pirac.caln 47',042 62.6 21.0 30.0 18.5 16.4 8.0
Capital (Rio) 	   .),;0 . 51 • 13°,1u. 27.3 28.8 24 5 18.0 1,1
Campiirts •)20,r,v 62.7 20.1 29.0 18.1 15.7 5.7
Ta I 	 	 230,05' 'k50,45. 61.0 21.6 30.2 19.0 17.1 6.0
S. Paulo 	 2:3°,34; i0.9 20.9 28.2 17.5 15.5 43.s
Santos 	 23°,56' li 61.6 25.9 30.2 c>9 18.7 54.8
Faxina 	  21,0 94.2 18.0 16.4 16.0
	 	 24°,42' 47°,3if 62.3 ZI.0 29.0 21.0 18.4 5.7

Guarapuava 	 	 	 25°,23' 61.6 20.0 21.3 16.7 13.8 8.8
Curytiba 	
Paranaguá 	   

no;ri,
_5°,34

40°,15'
480,30'

62.3
61.5

19./
22.0

26.8
25.5

17.1
44.0

14.0
17.9

13.8
15.0

Blumenau 	 400,03' 63.6 21.3 24.3 20.8 17.6 1.3
Camboriú 	 . ....... 27°,04' 48°,38' 62 5 21,4 24.0 19.2 15.5
Brusou) 270,05' 64.,) 20.4 27.8 19.2 17.3 9.2
Flora, opolis 	 7°,35' 62.7 22.0 23.0 20.6 15.8 3.2
Guaporé 	   -9°,00' 510,51' 55,1 69.3 16.5 26.3 16.7 12.4
Santa àlaria.
Bruguayana 	

-90,41'
-9°,45'

530,43'
57°,05'

141, 70.7
70.3

20.2
23.1

27.5
20.9

15.0
18.1

14.7
17.8

Porto Alegre 	 100,01' 51°,10' 64.6 22.1 26.4 17.2 13.3
Bagé 	 1°,20' 54°,12' 2n0 63.3 19.'1 23.1 11.6 10.1
Pelotas 	  31°,40' 52°,44' 61.6 19.3 25.5 41.8 16.7 0.2
Rio Gratild 	 32",01' 52°,07' 3 65.1 20.5 23.9 17.0 10.1 8.0
Jagnarão 	 32°,33' 53°,20' 17 66.0 17.5 25.2 12.2 0.93
116ntevidéo 	 34°,54' 56°,12' 65.0 ,20.0 20.0 14.0 08.9

i 2
O

Estado do
tempo e phenomen09

diversos

OCCURRENCIAS-Eillffio Gra
Campos,. Juiz de Fóra, Macahé,
lguape, Guarapuava, Curityba,
Aos e Rio Claro chuviscou hontem

As temperaturas mininaas

nde e :Montevidéu choveu esta manhã. Em Thenzina, Ja.boatlo, Caceres, Barbacena, Lavras, palmyras;
Pinheiro, Rezende, Mendes, PetrOpolis, Capital, Piracicaba, Campinas., Taubaté, S. Pauto, Santos, F'axisa,,,:l
Paranaguá, Blumenau, Brusque, Florianopolis e Rio Grande choveu hontera. Eul Guly, Miliammaho, 4.j1.111

d

•

 a vespera verificaram-se: iq .13a0 c9m11° 1 6 e em pelçam cem Ii°,8_2
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Loterias

horitein sob a presidenciá do 'Se. Mannal Cosmo
Pinto, fiscal do floverno, a extracção 'da 7 3 loteria da Capitai
Federal, plano n. 252, sendo premiados Os seguintes nieneros

Pr.nnios de 20:000$000 a 1:000$000
	24. .511 	 	 2:039000

	

18.422 	 	 3:0005000

	

18.0 99 	  	 2:0A5000

	

40.830 	 	 1 :000sono

	

10.330 	 	 1:0003000

PrélniOS dc 2003000

	0.831	 24.514	 8.739	 4.545	 1.020	 11..277
	41.007	 14.550	 1.891	 20.770	 21.31';	 23.7J2

0.564	 3.475	 17.313	 26.002
Preanos dc 10)3100

	

f..:;. n 01	 14.92)	 7.030	 21.025	 16.128	 23.815

	

5.eo4	 28.650	 3.207	 3.550	 1.917	 11.124

	

e()	 7.034	 14.250	 23 . 821	 3.400	 16.040

	

0 5.704	 27.037	 14.832	 20.130	 23.095	 17.834

	

6.46S	 20.953	 20.953	 17.293	 20.172	 5.815

	

21.837	 5.714	 13.238	 13.500	 1.520
Approximaçães

	'24.510 e 24.512 	 	 2015000

	

18.421 e 18.423 	 	 1005000
Dezenas

Centenas
	.24.501 a 24.600 	 	 125000

	

18.401 a 18.500 	 	 105000

Todos os numeras terminados em 11 teem 85 e os terminados
em 1 teco; 45, exeeptuanda-so os ror:ninados em 11.
,ffieemummeem	 	INNOMOIMMIMIInIM	

PARTE COMMERCIAL
fio de Janeiro, 20 , de janeiro do 1913.

monmaçõEs DIVERSAS

O flanco do Brazil, pagará baje o seu dividanda ás lettras K
d.O M. Diversos amanha aos nomes Manoel e Maria.

REUNIÕE.S CONVOCADAS

Dnam realizar-se as seguintes
Dia 20-Daras da balda, a 1 hora, para integralizar o capital.
- A' Ilealidaile, ás O 1/2 horas, para a sua fund tção.
Dia 30-A Providencia, á 1 hora, para prestação de contas e

elaições.
Illa 31-Agricola do Sumidouro, ao meio-dia, para apresantação

de contas.
Navegação do Amazonas, ás 2 horas, para auginento do

capital e cmprestitno.
Dia 5 do fevereiro - Empreza Aguas Gazosas, ás 3 horas, para

Apr.)snlaçãn de contas.
Dia 8 -Egualilade, á 1 hora, para prestação de cantas e eleições.
- Companhia Metallurgica, á 1 hora, geral extraordinaria.
Dia 10-Teci1os Esperança, ás 2 1/2 horas, para prestação de

contas e eleições.
CHAMADAS .DE CAPITAI.

Pastoril Mo Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2° entrada de 30 % , ou 605 por
acção, desde já.

Lacativa e Construtora, até 31 de .janeiro, as duas ultimas
chamadas de 10 % por acção.

Companhia Vidaria Carinita, a 3 4 entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.

Sociedade de Produotos Nygienicos, uma chamada do 30 % por
acção, desde já.

A Transoceanica, desdo já, a 2° entrada de 20$ por acção.
Petropolis Industrial, unia entrada do capital a razão de 10.°/,,

Slor acção, até 31 do corrente.
. Minas Fabril, a 43 • entrada de capital, a razã,o de-20 0/0 por

acção, até 5 do fevereiro.

'T; AVIS

Juros:
.Apolieas g's rae e na Caixa de Amortização. dasde já.
Apolices municipaes da IODO, 04 i llra3 V30CidaS até 31•
Apaliees do E4tado (13 Minas Germes, desde já, 03 jUl'OS venciM.,
Apolic2s. d ) empreetima Municipal de. Alfanas, desde já, .o conpon

de 45500, relativo aos juros de O 	 e o capital das resgatadas de
mis. 1 . a 50.

Apolice.; do Estado da Espirito Santo, os juros vencidos, no
Banco do Brazil. -Jockey-Club, desdo já, o capital das titulo sorteados.

Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vancidos, desde já.
ãleread) Municipal, desde já, o 10" coupon de juros, do 20 ses1

mastro d35te. anna.
. Estrada de Ferra Therezopolis, o 7' coupon de suas debutares;

desde já.
Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do empresthno de

2.400:0905900, dWie já.
Madeiras Nacionaes, os juros de suas debutares, desde já.
Fivã) e Tecid); S. Po Iro de Alcantera, juros de suas debenta

res, dasde já.
Transportes Carruagens, oz juros do suas debentares, desde jle
S. 11.omardo Fahail, os juros das dabanturas, desde já.
Campaithia Brazilia, os juros de sua; debutares, desde já.
Industrial do Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 40 coupon de juros do suas debeimlees.,'

desde já.
Fiação o Tecidos Bom Pastor, os juros de seu emprestimo, dos:}a

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas debu-

tares.
Nossa Sambara. do 'tosado e S. Benedicto, juros e os titulos

sorteados desde já.
Camara Municipal de Patrapolis, 03 juros das apolicas e os atidos

rasga Lados desde já.
Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filho & Comp., o 5" comon das debentares, d3sdo

já.
Banco da Provineia do 'lio Grande do Si!, OS juros das apolicaS

e os titulo.; resgatados.
Fiaceio o Tecidos Santa Helmut, desde já, o capital e juros dos ti-

tidos soiecados.
Companhia Usinas Nacionaos, Os juros vencidos, desde já.
Bodrignos & C., desde já, os juros das dahontures,
Companhia Materiaes de Construcoão, desde já, os juros a

os titn1os sort eados.
Companhia Vulcano, desda já, os
Companhia Docas de Santos, (Inste já, os juros vencidos.
Companhia Edhicadora, deale já, o; juros setnestraes.
Industrial do Valança, o 5 , caapon da juros.
Nacional do Tecidos da Juta, o; joras vaucidos, desde já.
Fiat Lox, desde ji, Os juros das: debmtures.
Companhia Cervejaria Bralitna, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empragadas no Commercio, os juros vencidos,

desde já.
Companhia Gen raS Pastoris do Brazil, OS juros vencidos, desde já.
Companhia lielarial de Cellulose, o 10" coupon, ri estio
Companhia Brazilaira do Lacticinios, dasda já, os juros vencidos...
Companhia llanscatica, o 1° coupon, desde ja.
Companhia de Tecidos de. Lã. D. Anua, desde já, o 1° coupon.
Sore:dada cio commandita Paulo Zsigmondy, desde já, os juras

das debutares.
Companhia Nacional do Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe :tos seus segurados é de 36 04.
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde

já.
Companhia Brazilaira da Lacticinios, os juros do suas debu-

tares a partir de 18.
Paiz, o 6° coupon de suas debutares, no proprio escriptorio,

até 31.
Jornal do Brazd, os juras de suas debutares, desde já.
Fiação e Tecidos Santa. Bosalia, os juros vencidos desde já.
Empraza da Aguas de Caxambe, os juros do suas debenturcs,

desde já.
Fluntinense do Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Palinyra, os juros da sou emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debutares, correspondentet.

á metade dos dividendos, desde já.
Companhia Petropolitana, juros vencidos até 31 do corrente. .
Dividendos:
Alves Mandim & Comp., o dividendo -do • 10 % por •acçád„

desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, o 30 dividendo, de 85, desde já.:
Companhia Docas de Santos, o 39° dividendo, - desde já, •

,....a4.511 a 2.520
'18.421 a 18.430 205000

sos000



Ilamburgo, por marco  • 	 5736 a $733
!tala, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provin	 ucias portguezas 	

	

$$3s35:07 ag aaa $

$

sS 55320906;3
Ilespanholas, por peseta 	

35095 a 3$080iN.ouvríai,"1"ao,r11;),,,ni:ait;ei(11coollars 	
	 •	 15 31/32 a 16

ustria, por pmice 	 •	 16 a 16 1/32
(lio da Prata:

UrtbruaY, 1 1 ir pesa 	
Argelino:a, por poso 	 	 33030 a 3,920

• rixa:
$O08 a 5502Ca	 ip,r franco 	

• J y raes realizadas
(laica i 	  10 932 a 16 19;61
Particular 	  16 11/32 a 16 23;01

Banco do Brazil
Fria	 A 90 (1,1 v	 A 3 Wv

	

,r p%; f 	.....	 16 1/1 a 1055s57/10a-5 1; 11. 1:s/25,a1:; l aii $333)2
:	

0

	

rane 	
Ilamioir.2.0, 

1axa:
J . o. marco 	 	 $725 a 5722-5735 a 5732¡ 

Cafo , o o• franco 	
Ahjind

val,,),1€i.112).")/(>2se:r 1$ 	

16 3/8

CAIXA DE CONVEI1SX0

MOVIMENTO 1)0 DIA 28

	

Moedas
	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 9.10-0 7.199-0-0'
Franre g 	 	 20	 -	 1000

	

es 	 20 •	 —
Dollar 	  ,•	 15	 —
Mil rés, (moa 	 	 —	 2:0005000-
Liras itali iint. 	 	 —	 —
Pes . )s IG..e'ltinos	  	 —
Gorilas austriaca,:r 	. 	 —
l'es.tas liespaubolas.. 	 	 —

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 302.117:2845773
Basponsabilidade do Thesouro:. lei n. 2.351

o decreto n. 8,512 	 	 10.330:7765016

Total. 	 	 411.757:0105780.
E1111,;-iãO :

Notas em circulação 	 	 411.710:0103000.
Moeda sobsidiaria 	 	 11:9005789

Total 	 	 411.757:0105780
à BOLSA

Foram regulares os trabalhos da Balsa, hontent, tendo fica4o
em boas candiçõ.Js as apolic3s gordos, que accusaram alguma melhora

35250 a 35210

5592

15687

16 5/16.
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Qampanhia de Seguros União dos Preprietarios, desde já, o
•xlividendo, á razão. de 4$ por acção.
Companhia.de.Seguros Confiança, o '78° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, o 87° dividendo, de 10$ por

acção, desde já.
Companhia de Seguros Integridade, desde jà, o To" dividendo.
Companhia Locativa e Constructora, desde já, o s
Companhia Morro da Mina, desde já, o 18" divi
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil, 	 já, o divi-

dendo da 2$500 por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, 05
Seguros Previdente, desde rt, o dividendo (1.! lo:;	 ar,•Sio.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, o 2° dividendo, de 	 por acção.
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Helena, o 5' dividendo do

2° sunastre.
Banco do Brazil, o 13° divi lendo, á razão d. Ii 3 po t . acra°,

.desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividen lo do 2'

tio, dosle já.
Banco Mercantil, doada já, o 5° dividendo á r,tb 	 12 0/0

por :icção.
'Vinco da Provinda do Rio Grande do Sul, o 10J' divid qulo,

razáo	 OS por acção.
13,ineo da Lavoura, cleJale já, o 4. 7° dividendo do 7$ por acção.
Ba ico do Commercio, o 7O° dividendo do semes:ra bibl, á razão

de OS por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a r.,zão de 0$ par

acção.
Banco Commertial	 do Janeiro, o 02' dividond.), a razão

de 10$ por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, dedo já, o 18' divi-

Seguros Argos Fluminense, o 113' divideud ) d 	 )3, dJsde já.
Companhia de Acidos, o dividendo de 10 no , d - já.

Companhia Fiação e Tecidos Cometa, o wv;.im	 s:miestral,
• desde já,

Companhias Madeiras Nacionaes, o dividendo da 93 por acção,
-desde já.

Companhia Seguros Brazil, o dividendo do atino Cindo, desde já.
Melhoramentos do Brazil, o dividendo de 4$ por acção, desde já.
Banco dos Eunccionarios, o 43° dividendo a razão de as par

acção, desde já.
Companhia Manufactora Fluminense, o 32° dividendo, até 20.
Companhia America Fabril, a partir de 1 da fevereiro, o

23° divi judo.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, o sou dividendo se-

mestral.
Paulista de Electricidade, o 11° dividendo do 20 % ou 20$ por

acção, de 27 em diante.
Companhia M. de Conservas Mimenticias, a partir do 30, divi-

dendo do semestre findo.
Companhia Saneamento, desde já, o divid anda de 3$ por

acção.
Companhia

por acção.•

Companhia
mestral.

Companhia

Predial; o dividendo do armo find ), a razão de 20$

Petropolitana, de 1 em diante, o dividenda se-

Industrial Mineira, o dividendo do :1° semestre
razão ci	 OS por acção integrada e de 23800 p.m act:to não integtada,•
na casa Vivaldi.

Companhia Constructora Brazileira, o dividendo de 6 % ao armo,
a partir de 1.

S. Paulo Ti amway Light, coupon n. 44, do dividendo da 5e	 a
a partn . de 1.

O CAMBIO

Esse mercado abriu e funecionou hontem	 em	 bôas	 cmicliçcles 111

nos resp , cti\	 preçcs.
1,,unicipaes e esta loaes	 mantiveram-se	 inalteradas e em pa-

is de especulação 1s trabalhos correram 	 ainda	 ino dwaclos, ficando
firmes os da Deeas da. Bahia c francos os da Lot_Tias Nacionaes.

Tolo o	 mais carocia de interesse, como se 	 vê das vendas a
offertas adeante.

OFFEBTAS
Vendedoras	 Co tlpratitn'et0.

A pclices gc‘racs:
estabilidade. por isso que se 	 havia muitas lotes de cob.-nuca em Antiga-z,	 5	 % 	 0-125030 Tfrigon

.doraaud.c	 tambem	 escasseava a proou..a do 	 :macio, de Iiinisão de 1912, 5 0 „ 	 930000 929$00()
soeu . que aque(les papeis não eram corno estes, mit . ) procurados. ' : 111 0510100 de	 1011,	 5	 '',, 	 1:0185000 1:011;500á

Foram dadas e mantidas as tabellas	 officiacs da 10 '7;32, 16 1/1 e	 Emprestimo de 19o0, P, 0/, 	 _. 927S00()
10 5/16 d., sobre Londres, sendo 	 as	 doas	 primeira.; pelos bancos es- Empri'stirno de 1911, 5 o i„ 	 — 920$001)
trangeiros e a ultima polo do Beazi].

Esto hameo fornecia letras a 10 5/ÍG d. dando os demais a 10 932
e 161061, COM 0 particular e 10 23/64 d. sain	 maior	 in Jracimento.

Empr3stimo de	 1910, 3 °,',, 	
Emprestimo de 1897, 6 °,'„ 	

Apolices ostaduaes:
9905000

5003000
9805'000

Rio, suoS,	 port. (O •/.) 	 510,3000 5005000
TAXAS	 OFFICIAES Rio, 500$	 n0111.(0 '10) 	 5105000 5005000

Balt Cem estrangeiros
Praças	 A 90 dias de vista

Rio, 1003 (1 G., ) 	
Minas, 1:000S (5 ./,,) 	
Espirito Santo (6%) 	  

025500
—

8605000

02500q
0255000
8185000

*d.Londres (por pence) 	 	 16 7/32	 a 16 1/4 Rio Grande do Sul, G % 	 .. 1:0105000 —
Pa ¡ ris (por francos) 	 	 580 a	 587 Apolices inunicipaes:
1Iamburgo (por marco) 	 	 726 a	 725 Empr. de 1900 (nom.) 	 2005000 2015000

A' vista Idem 1000 (port.) 	
Idem de 1909 	

2035500
_

2055000
1955000:

Londres, por pence 	 •	 46 a 16 1/16 Idem £20,ouro (nom.; 	 . 2955000 2945000"
PaiÁ, por franco 	 	 1597 a Sp5 Idew (polt.) 	 	 . 294999



Debentures: .
Manufactora Fluminense 	 203s000 1003000
America Fabril 	 2L05000 2065000
Tecidos Alliança 	  •••• n•• 	 20.35000
COn fiança.. 2058000
S.	 Bernardo Fabril 	   2018000 1988000
Tecidos Corcovado 	 ....•	 • .• ••• • 20000 2025000
Tecidos Botafon 	 2025000 2003000
Tncides Boni Pastor 	 2095h00 10;)3000
Tecidos Nlageense 	
Tecidos Brazil Industrial 	

1975000 , 1905000
2008000

Tecidos Esperança, 	
Companhia Industrial 2008000

2055000
203$000

industrial Campista 	  2 • 2015000
Tecidos Santa llosalia 	 18251100
Tecidos de linho Sapornnbt.......
Industrial do Espirito Santo- 	 In• •••n••

2058000 , 2028000
1805000

111( 1 list via 1 	 do	 Brazii 	 1005000 1855000'
Industria e Cominercio 	 905000
Industrial de Electricidada 	  	 2.025000 1055000.
Docas (1,3 Santos 	 2015500 , 2065000'
Luz Steariea. 	 20-15000 2008000
Usinas Nacionaes 	 2055000. 2025000
àlercado Municipal 	 21.25000 2108000
Fiat 1088000.
Cervej.irla 2105000 '2065000
Transporta.s	 e	 Carruagens 2025000 2005000
Companhia. Brazilia 	 2025000. 1935000
Mita	 Viacao 	 2025000 -
Jornal do Brazil 	 	 .-•
Sanaa:mento do	 . 	
Trajano da Madeiros

(805000,
2825500,
2005000

2815300

Companhia Progrnsso 	 2035000
Extrativa Brazileira 	 20.'8000 1088000
Ilauseatica 	 2105000 1055000

AtZõE3 OIVILSIS"

Bancos
Dj Brazil 	 2558000 2165000,
Commarcial 	 2'321007 2258000
Do Commercio 	 2038000 2025000
Da Lavoura 	 (805000'
Nacional 	 2123000
Mercan	 	 2555000, 2523000

Co In panhïas de Ter,Felba:
Aliança 	 2625000: 2105000
C,orcovado 	 2505000
Confiança Industrial 	 2135000
Carioca 	  2805000'
Progresso Industrial 	 30~00 -
Botafogo 	   2805000 2505000
Marináctura FlumMense 	 2205000 2128000
Petropolitana.	 . 3001000 280::000
Ilrazil Industrial 3505000 3203000
S. Pedro de Alcantmra 	 2155000 9405000
Industrial do Valença 	  - 6008000
Bom Pastor 	 2105000 2258000
Linho Sapopcinba 	 - 4505000
S.	 ..........	 	  	 805000: 755000
Esperança. 	  	 - 2205000
Nacional de Juta..	 	 1005000' -
S. Joaquim 	 - 1105000
Mageense 	   	  1705000 '1105000

Seguros:
U. dos Varegistas.............. • 	 1605000
Garantia	 ... ....... 2655000) 2505000,
Previdente 	  	 560$0001 5405000
Confiança 	   815000'
1ndemirizadnra..	 . 	 205000
U.	 los Propriett ries. 	 .. 	
A rgos Fin min ense .

1.605000,
8505000

Cruzeiro do Sul 	 2005000
Com pa miimia	 avulsasr

Docas da	 Babá...	 ............. 	 120,5500 1195500
Loterias	 ••• • •••4 578500 575000
M. S.	 .....	 ••• .•••• e“•••• •••nn• 1880'00, 163300
Terras e	 • 113500 105500
Sul Mineira,	 •• • •••••	 n• • • o• 	 	 ..... '• n •". 988000. 0-1500CP

5805000. 5758000:
atas ao portador 	 • -. • 	

Ccntro iaatenis.... ............
Estrada do Ferro de Goyaz . 	   

5005000,

75:4ono,

3805000,
238300,
705500!

Estrada de Ferro Norte do eSotio. 523.00Q,
Estrada de Ferro Noroeste do 	 _ .1.241o00: itimoa
E. F. Victoria a Minas, 	  	 -
Melhoraninntos

izuoeo, 11158000
uma)

Alehioramen	 em Perpambuco....,",,„.,,,,„. 508000' 102.000,

y , Quarta-feira :e. g.	 inAálu-orteICIAli, . 	 Janeiro' de' 19I3 "jnW;

San3arante do Rio 	
Jardim. Botanico 	

122000
2085000I,'

dardint Bota	 e/,' 6.0 ey.. 	 1145000) 1225000',1
Mercado. 31 lidei :par..	 .. 	   6'050011
E. e, Lua. de Campos 	 2005001b
Agrie. e Conimn'elaf 	 45003:
Ca.ntareira o \ração 	 2185000
Auto Viação 	  	  1808000
Internacional einomatno'braphiOa 	 708000 105900
Empresa. Esperança Marítima 	 55000,

' VI:NDAW OFFICIárs3

Apolices geraes
Antigas, 5 °,5, 3'	
Antigas 1,, 3 	

91.08000
9115000

Provisorias, 11 %, 33, 50, 50 	 9205000.
Provisorias, 5 % , 8, 8,10 , 20, 30, 8, 61: 	 9305030
Emprestimo de 1000, 10 	 926000
Em pre .ti mo de 1903, 3 	  1:0185000
Emprestinao de 1003,. 3 	

listaduau
1:0165003

Rio, do: 1008, 1 %, 1 , 10, 30; 100 	 . 925000-
Espirito Santo, nom ; 6 %, 4, 13; 12'	 8505000

Municipaes
Emprestimo de 1906, port. 5, 8 ,, 50'	 2058000

Bancos
Brazil, 2 	 250$00b
Brazil, 28/10, 18/10 	
Commercio, 6/8 	   

3205000,
2305000

Companhias
Seguro Garantia, 10, 20. 	  .. 	  - 	 2608000
Seguro Mineira, 100 	 •	 •• 955000
Docas do Santos, nom., 15 	 5858000
Loterias	 Nacionaes, 100 	

t	 &tient-teres
575000

Docas de Santos,. 50 	   2045000
Brasilla, 20 	 1945000

:Edificadora, 25. 	  	 201.3000'
; Fabrica Paulistana, 15 	 2035000
Progresso . Industrialy .2055000,

•
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas limitem as operações Seguinte: •

Algo113,o :
10 kilos

500. tardos, l'sorte, junho. o.maio... 	 .... • . 105400
500 , fardos, f a. sorte, junho 	 .. 105600
200 fardes, l'sorte‘,	 para	 • ...... ... . .105000

Assaltar':
Kilogs.

200 sacros, branco, erystal, superior 	 5120
50 ditos, idem, idem, idem. 	  51110

,,	 200, ditos, crystal amarello..	 . 	 . 5300
1	 11,1 datos.„mascasinho.	 ...... . ...... ............................... $320
i	 430 d4tos.idem bom 	 $300
1	 190	 ditos,. baixo'.	 ... , . .	 ...	 .,.. ....... ,........ 	 $260.
i	 500: ditos, mmeavo superior.- ......... ...,................-- . $210.
'	 200	 ditos,. idem,, idern.................. ............... ..........

250! ditos,. Wein, bom., ..................... ..............
.5240,
5210

:	 150 ditos, idem,	 regular 	 .	 $200
,`	 : 100 ditos;„ ideio ,. bota 	  	 $200
•	 Sebo :
' 20.000, ltsilag,. mjm do Rio [Gruda; emi caixa„ embarcadas,
!	 em fevereiro.	 	  	 	 ..	 ...	 .	 ..	 ... 5010,

cr Cal?*
•

Esse mercado continuan em condições muito indecisas, diante
, de novas' evoluções de baixa dos centros da consumo o do retrahimen.
to da maioria dos compradoras, talvez devido a. escassez do ordenR
para novas acquisições.

Em todo o caso, os possuidores sustentaram o limita de 11$600
sobro o typo 7, mas com °frutas de 115000, sendo fechadas para ex-
portação na abertura e durante" a. tarda cerca cit 5.000 sacras, coà4
tra 6.000 de ante-hontem,

O mercado fechou frouxo o em baixa.
MOVPUIMM 00 DLN.

Entradas.-
Sanas

1
 Barra dentro 	  11.•••••11• 	 	 :

Cabotagem 	 .6. O .1, .• • w• 	 	 4.008
E. F. Eespoldina . 	 	 ' 3..433
E. F.. CentraL da. Ungi .,. ,_,..___ ...„...„,....,. ...“_.

---
-

1	 Total	 7.011
Deste 1 do julho..• .•.•	 • • •n • • la.• •,• 	•.• • • • • ••n VI. • •	 2.038.ita
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• Vendas apuradas:
tlontein •	- •	 3.000
No 'dia de ante-liontein 	 	 6.000
D‘eStle ti 'dia 1 de-janeiro 	 .	 430.500
Dvstle 1 de julho 	 • 	 1./69.500
15assagém por Jundialty 	 	 18.700

Pauta da semana 790 reis.
INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock Cm l a e 24 mãos:	 -
Stock anterior 	
Ultiniàs entradas 	

Total 	
UltiniOs einbarques 	

Stock actual.. 	

Sacras
156.878
11.012

107.800
7.684

. 160.206

ENTRADAS
De 1 a 27:"

R. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via-Maritima 	

Total 	
• Dia 1 a 28

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via-maritima

	

Saccas	 Kflogr.

	

61.316	 3.678.960

	

67.0'r7	 4.022.820

	

12.868	 772.030
--------

	

141.231	 8.473.860

	

64.319	 3.860.040

	

67.017	 4.022.820

	

- 16.876	 1.012.500

•• EMBARQUES
Dia 26:	 •

Estldos Unidos 	
Europa. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	

Saccas	 Kilogrs.

	

650	 .39..000

	

5.445	 320.700

	

900	 57.0no

	

579	 34.740

50
--•

•3.- 000

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 27:
, Nova York, baixa de 13 a 15 pontos.

Opção de março, 13,20 contimoS por libra.
Ilavre, baixa de 75 emitimos. •

- Opção de março, 82,50 francos por 50 kilos.

	

Hatnburgo, baixa de 25 a 50 pfennios.	 -
Opção de março, 67,50 pfennigs por 1/2 kilo.

; Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opção d3 março, 60 sh. 3d. .por 112 libras. - •

• • • • • :Vendas anteriores 	
	Mercados	 ..............

Nova York.	

	

-	
Ilainburgo 	
LoildreS 	

Total.-- .....

•

Saccos
50.000
15.000
15.000
3.000

W.O.°

4/44.

Total 	  148.272	 8.896.320

. 	 	 7.684	 461.010
De 1 a 26:

Estados Unidos 	 	 54.682	 3.280.920
Europa 	 	 56.871	 3.412.260
EM da Prata 	 	 8.251	 495.420
Pacifico 	 	 1.649 .	 98.940
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 11.595	 695.700

---- ----
,Total 	

•	

133.034	 7.983.240
Desde 1 de julho

	

	 	 2.012.935 120.770.100
COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  ,.	 	 125300 a 120460
N. 4 	 	 ' 128100 a 123200
N. 5 	 	 118900 a ig000
N. 6 	 	 113700 a 1138d0
N. 7 	 / 	 	 10300 a 115000
N. 8 	 	 118200 a 110300
N. 9 	 ..	 103900 a 113000;	 .

Er SANTOS
O marcado do café, nessa praça, regulava calmo com o , typo 7,

por 10 Mios aa preço de 73200.
Entraram ante-hontem 12.812 saCcaS e sahiram 8.304 tendo

passado por Jundiahy 18,304 dias.
Foram recebidas desde 1 do mez corronte, 347.053 saccas,

na media de 13.221, e desde 1 de julho 7.507.452, sendo o stock
1.900.852 saccas.	 • -

Abertura
Dia 28:	 .
Nova York, baixa de fj .a11. pontos 	
Havre, baixa de 25 a 50 . centimos, ....• .......
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs... .. • ......

SEGUNDA ettAaLIDA. •
Nova York, baixa de 5 a 7 pontos..
Havre, baixa de .25 a 50 . centimos.
Hamburgo, baixa de gs a 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO -PORTO
ENTRADAS DO DIA 28

De. Porto Alegre e escalas - Paquete nacional Assa, commaná
danto Labrinch, 779 toneladas; carga: varios generos á Companhia
Commercio e Navegação.

Pe Penedo e escalas - Paquete nacional Arassualty, comman-
danta Barros, 542 toneladas, trazendo 10 passageiros; carga: varios
generos á Empraza Brazileira de-Navegação.

Da Cardiff - Vapor inglez Maisie, commandante Bancell, 2.763
toneladas; carga: carvão a Am. Southerland.

D3 Porto -agre e escalas - Paqu--te nacional Ilatinga, comman-
douto Mac NP, 920 toneladas; passageiros: Francisco Prieto, William
Newell, Felix Jaffe, José Barbava, Antonio Malheiros Braga, J. R.
Staffa, Faustino Tancredo da Silva e- senhora, Josephina Torres, José
Martins de Araujo e senhora; Flôr de Cuba, Mine. Cruz e filho,
Maria José Sequeira, Eneida Bicudo, 'solina Jacosen e filhas, Rodrigo
Barreto e senhora, Leonidas de Carvalho, Arnaldo Faria, Bento
Ornein, lic,rmano de Souza Lobo, J. Cluss Junior, Elo lolpho Dictioker,
Nestor Silva, G. Vansenlow, padre Henrique Boek, nove em 3a Cl s e
e dons em transito; carga: . varios 

b
o-oitavos a . Lage Irmãos.

De Bremen e escalas -Paquete alie oão Si;yra Nevada; 0011111P1D-
da nte, Meyer; 4.903 t inaladas; Passageiro: Edmond Ahrons e sen-
hora, Gustavo Ferreira Pinto, Alberto Pereira e s3nliora, Carlo; G.
Konlmn, Dr. Gurgal do Amaral e senhora, 128 em 3 e 751 cru tran-
sito; carga, varlos generos a Herm Stoltz.

Da Manáos e escalas-Paquete nacional Maneios; cbminandante,
Catramby, 651 toneladas; passageiros: Dr. Antonio de Franco Lobo,
João Albuquerque, Dr. Manoel do Miranda. e filho, Armando Silva,
Marcilio Bastos„Toselino Pantoja, Amerido Ales Dias, Eloss Stoly,
capit5.o-tonente Ubaldo da Silveira, tenente 'João Baptista Lauro e
familia, Anisio Ferreira, Dr. -Valente da Figueiredo e filhos, João
Nunes Bastos, Carlos Vieira e senhora, Joaquim dos Santos, Ovidio
Villa Nova, Adriano Caminha, Carlós de Sá, Dr. R. do Moura
11.1plista, Antonio Arco Lousa, Samuel Antonio dos Santos, Dr. E. J.
Baptista, A. do Monte Furtado Filho, Leopoldo, Cunha, Dr. Raymun-
do Paz, Dr. Rezende Mirones e senhora, Dr. L. ftilriro o sonhora,
Dr. Francisco Rose Sanes, Antonio de Araujo, Gallilan Jos::: Fer-
reira, Gabriel non e senhora, Gastão de Carvalho, J03é Ii;rp ir-
ta, D. Duarte, J. Jos:'i Duarte; P. Caldas, tenente Nestor
Brito c familia

'
 Mario da Fonseca, Cliente Alfredo de Carvallo

e senhora, Jose SantoS, José 'Gomes Jardim, Elia° Dantas
Domingos Machado, C. F. da Silva, Dr. Oscar Velloso, Dr. João S.
Pereira, tenente G. Lossa e filho, capitão-t onento Amorico lieis e fa-
milia, tonante Leal Ferreira', Nlario'cle Araujo . 'Jorge, J. Veiga, J.
Ca -valho, Raphael Gonçalves Neves, Laurindo Ft:mandes, coronel
Abitio J. B. do Pinho, José Gomas Pedroso, Francisco ALneida, Dr.
Alvaro Soares, Francisco Andrade, Raphael Vasconcellos, W.
trupp, Pr. Alberto Sana Nans, Dr. Alfredo Graça, Dr. João
Bley Filho e familia, Carlos e Lniz Beck, Antonio E. Saraiva, Au-
gusto O nillierme de Carvalho o familia, Getulio Simões e familia, Ve-
nci.) Rotiliano, Manoel To.ix::ira de Mello, Jorge dos Santos, capitão
Carlos Vital Filho e familia., José Nicolauk, Dr. Chrysantho de Si. e
senhora e 173 em 3 a classe; carga, varias genros ao Lloyd Brazileiro.

De Genova e escalas-Paquete italiano . S. Paulo; commandante,
Dupassane; , 3.081 toneladas; passageiros: Adolpho Schaser e senhora
Fernando de Almeida, João Machajo, Roberto Singer, Augusto 110-
drigues, Ai-time Dantas Qiieiroz, Mario Pinto, Octavio de Carvalho,
A. J. Santos, José Cruz, A. Almeida, 54 em 2' o 3' classes, o 181 em

transito; carga, vai-los generos a Martinelli.
De Southampton e escala - Paquete inglez Amazon, comman-

• danto Doughty, 6.300 toneladas, passageiros: Castro de, Almeida,
Same] Robert Orr e familia, Raul Santos, Dr. Henry Dawson, Villiam
Kookson e senhora, Percy Sartut, Raul Hatiry, Alberto Savill,
Weeks, Isaac Whatmough,.11enry Rasson, S. A. da Cunha e senhora,

, Arthur dos Santos, Julio Salgado c familia, Maria da Conceição Silva,
' Francisco Gonçalves Braga.e familia, Francisco José da Silva, Emilio

Pinto Ribeiro, (7. Pires, João. Pereto.e senhora, Charlos de Tavamer
- e' senhora, Phomas Gerreloy e . senhora .Lidia e Maria de Mattos,
Joaquim de Mesquita e senhora, Charles Edward 'lento, Dr. Martinho
Gárcez, A. Caldas Barreto,,Manoel de Brito, Irene de Albuquerque o
Sigismundo Caldas Barreto e . familia, Mario Barbedo, -Dr; • R.
C. Cunha, Manoel Guimarães,.Telles da Silva, Hims Lourenz Silveira,
João Tavares Filho e senhora, Adelino •Cavalcante - e familia; Estevain

:Baptista e familia, coronel Luiz Faria, lienrique.Moreira,.Dr..Castollo
Branco e familia, Antonio Gravai°, Dr. Antonio Celestino dos Santas

D. 010 Rego ) Ç. Nni9 ReSol	 Os SaotosVital
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mili	 lenez •s, Anto r k) Cost•t e familia,A. Pc. knio,	 .‘
Dr. João	 Jos': l'iro	 1	 \ lbmw o rrin., Cotd:3vo	 Pr )-
picio	 Pont	 1,niz Gni .; tiv	 Ildniro. De. João vl 	 p,1,-;
Antonio Cone, tive; Bro..1.1.a 1. Mt t,o dt 0',Jveira, 	 sm!,
cieciano	 Cardão,	 Antonio Forroir P int .!;, 8'.
deSotiza Ribeiro, Ilerin ititt rím_rall, ilrlarJ• d .; t ti :II hnra,
15 em 2" e 438 e-n 3 classo e' mais 787 em transito ;, carga:. var1os
gent3ros á Mala Real Ingteza.

suross vo• DIA 28
• Para I3rel11211 e CSO.ita 3 — Paqii.4C 3 allailli") Kokenrig . ?;;(elnintInfrrizo-
Wolidig; pai •ageiros: João Augusto de Azdve,ItY e familia, Antonio,
da Costa e 25 em 3" classe.

Para Santos—Paquete. italiano Sua Paa19; passageiros:. Cactos Pa-
vezi e dons em 3a casso.

Para 13:1:31104 Áll'.3.3 —Paluete &Romã° Siei'/'a .V.cleada; passa..•;niro.;:
Edwin Scott, Allo3rto E'stouvs„ Guilherin Scindz, Carlo- E.knoini,
Szotilienn Schinidt, ISaa.e, Euperstein, Alexautire Roirjgacs•e faai'lia
4 em 3" classe.

VAPORES ESPEI n ADOS

Portos do norte, Ilapuca.	 ............. ........ .....
Nova York. Bgron 	
Genova e escalas, Ducca
Santos,	 .....	 . 	
Calláo e escalas, °reouve"...
Rio da Prata,. Voltava...	 .. 	
Montevideo e escalas Jupiter 	
Portos do s]it.„
Hamburgo e esealas, Santos 	
Li verpool e escalas, náilons	 .....-- 	  ............ ..... .......
Gothenburgo e escal S , Swickt.. 	 	 — 	  ••• •
Pot-Ws do 110I'le, 11,	 nal:. a 	
Portos do norte, ,l+puor(3 	
Bordos ir escalas ., kr;•lipomot.....• 	
Rio da Prata locsaa 	
Hamburgo e escalas, K.
Trieste e escalas, 1abifi.,t, 	

,14
POI`t09 til) norte, 111una.	 . 	 
Portos do sul,. 	 „, 	 	 P.).
Rio da Piata, PUC Dvdli
lluerok; Ayres e e scalas,	 20.
Villa Nova e escalas, Prwild,1.12	 *.t.)
ti. Matlicats c escalas, 	 .	 2.1*

Villa Nova e escit •ai. ,	 	. 	
Livorpool e c504
Nova York,	 .....
3I,u1a00; O (:scata,„
Portos (1,-) ¡Hirte, 1-t 1: 1 ) 4r..4 	

 ..	 •	 .	 .

Portos do rmrt,3,	 „ 	 	 	 3.0.
Porto; da sul, 111pac‘, 	 	 31)
1 tio da Prata., 8.0••ei./... 	 „, 	 	 31
IIa I n	 rgo e e , cala 4,	 ................

Buenos Ayres e 31:0a1 :4 K. r ;14:- .1t) pit 	

Sotttllailipton 1:
Itlaraultao e escalas, l'ictoritt 	  31

—

	

CAMA R' .1	 ir511.1g/1.1.

JUNTA b0,-1: COR.11.1,:TORES
IIERCADO fl1 4 AlÁ;ODIO

Observações.
Mercado de Liverpool„ tres pontos de alta.

MERCA:DO' DE ASSU-Cart
Saccos

Embaidas. ein
Sabida:s. em 27— ... 	 	 4.184
Existencia can 28 	 . . . . 343'. 0•37

n• ca. , 1/) de café:
mercado, de eaftl, abria, hoje, sustentado, tendo-se realizado

venda.3 821 saccas, na base de 11$680 . por arroba, para a] typo 7
(desci' saceado)

Durant ,: o dia realizaritm-ste. veadas do mais. 1.796 saccas ao:
preço]1iv 11151101P, Vec1ian,i1o• o in,weed'o,

Total das vendas conliocida s ,, 2.617 saccas;
ENTRADAS enãilECIDAS

Cabotag.m 	
Barra dilltro 	
IL.	 . 	
IL.. F•'.. Titiailirall dto	 .....

TOtalt-	 7.041

RENDAS PUBLICAS
x re,113TCVjgAl rt'D Rio>	 Yanaifflo.

xasituto.	1't.P13:
(Ronda, ;11 •Ifite1i11al1ee 144, ,r (JAa

,21a:2N37a1.8-9,
213%.: 71'1'3-129'

Iram o,' 	
	

5•E7:.08835•113,
1' 114. ar(':.(ragládit (113.•1 a 28' (li) já-

O . ',Or) , n .1/3'	 	  ..	 9...4n:7.16'3021
Eia korai' 0,:110.10,
	 9 . .4t0 • •I•58

Dilher ..nça a atio ' . ' ou 1
	

8- 72.28. 7 3:r

Recalfiaria d'o Rid , d.o. Janeiro
ME% PI: .1"1:1El1til n , 1'. I 913.

adt:ra a i• eca, 111 iL	 4. 1. a 27 dó.
corr )0t	 r

acuda, acrecoda_la. u.1	 25..3....	 111 41r,41
--

2.271:99.13114
Elo	 jy.rio,lo (10 1012 	 	 1.920:9915115

tf;	 "	 ,
i 143 Lit

Entradas cut 27 	
810i it .; em 27 	
lixist,011,..ia em 28 	

Nloreado esta.vni3

Fariátsi
. --

945
• 29.577

Saccas
4.008
--
3.033

0)'I 1)141. DO 0114111I1) E ,INEDA

Pra'.;,tsO d./v

Sobro Len ii-es.. 	 	 1G 17 (1.1,
Sobre, Pars 	
Sobre liamimego 	
Sobro
t:obre Poin
Sobre Nova Vorlz 	
Libra	 — 1110
0 1 1/ 10 I(at` i i)11;/ I	 , n iii

AP t ) i i(Yti 2.P.r1', de I:0t)i.l
Apoliens	 I	 :;	 P,111111) ivos kOrio) ......
Apol'wes (ix'n 	 1.1	 10,)3, o)ri 	

pOlie ti do em pre.iti mo ri. ui Ia!
A pol ices ( l .)	 pr,,ti: 11110 01;4',H11;11	 too, •„ pocc. .....
A pol ices E.spiori to Santo, 1::(3);;,
A polires do Rio do Janeiro d. ; 100 g*, 4	 port-.............
Banco dto [Irma.
Coinpantoia, Lot	 .....	 „,
Compalifoia EStradu cJi.i Fe!nro . nt-'31,1 Sul
Companhia (10 . Seguros. ('...tr.ttotia.	 ......
Companhia Doe- ; de Santos
Dobe ii,es da Re, 	 _
Dei-iene] res t1t EtlillewInt.t	 .
Deben tures. ()ocas elo Sad mos,- .	 _

viwfa

	

16 7/11'i	 a.b,nx.,].	 no'...sodaill;..s„ e s tabelecidos n 3; ta Capital á
	,5 01 1	 rua S-. .o.e 1.7 8-11,1 , 44 . n ro os. II o l{ j , aprosentam a marca inclusa, que

S711 di4inz1 1 ,11,0	lia,nwpatitico contra o rheumatismo e inani-
4, !'('n'avila (.1.ü Sr. .i();10 Carneiro, de que são

	

) .1 depo;at trios, pau ser 1-0 21 ,“.1 . :1,1a, tia iiirma	 a qual consiste no

	

3 ;(is3	 p • i j 141 , 3	 ialipter typo OU CDI', entro aspas,
tp 1:1 )	 xixi) a,; i lieia r s 8. 3, entre pareoli0sis. Pilo de Janeiro, 214

	

• n 7	 outlie, de PE '2'. —111.1)!páo Ibiss 	 (sJiire uma eStam-

	

94 I'1 ' 1.1i)	 pilha de 300 réis).
95nza, ..‘'prosoutinlo. iiit ara da Junta Commereial da Capital

Federal á.; 1.1 horas e 15 'idiotas do dia 1.k . d3. novambro de 1.912- J
-Isidovo Con.dos„ director .

Rezistra ia sob o il. 5.552 por despacho da Junta Comunircial era
sessão do hoje.. Pagou 413 priliodro exoinplaa . 65600 do sellb pol. es-
to iryilhas. Ria do Janeiro, 7 do janeiro de 19133—Isidoro Canali4,
director. (Ao !aio estava o carimbo da Janta Cunmercial..).

	

CEInlINCA,DO•	 •
Certiaco,que a insuicia. de pre ....;as «80194 de Rabello

'
 Amdrado.a

Comp..„ uegiStrada, na. Juntai Commerciith do Corityloa r Esta&o do Pá:.
rana, sob o ii. 1.085, foi depositada nesta junta em 7 do correnté",
com ron, ewmplar do, Diario	 dacpudie Estado , em que sabin,

Et],„ João.), Ilygo].) do: .kraujoi. segundo; ()Arial desta juiiii
eserev.i1

. Socretaria da Juiii t Comnercial da] Capital: Federal; 27 d..9...jtok
neiro de.•191•3'.— Pr,:cg iesoo de:Mo-opa: Datintliia,. 1' olliciat da. secre.n.
tarja da Junta Commercial, servindo' dio , director.

1:0 l'r,i0110

20r153•10

43

h);)

:37 '.000
1

26:).:('11)0.

214/1.30:10
294	 ;
2;15:13oti

Debrutores 'recidos	 2.0tiiI11013.
Secrntaria da C •tmara, i..vtidical• do , Ria de' Taltetror	 dmjaneiro•

do 1913. —A . nSintonse.n 1 syndico.	 • • • .	 .	 . • ..
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15, de ar:cerdo com a lettra b, do art. 54, da loi n. 2.221,.
de 30 de dezembro de 1909, para os grupos 10' e 18 servirão
de base como preços maximos, os segundes: teroos de zuarte,
785.00; ternos de kald, 12$; tornos de nanno azul, 47$; ternos
de kaki, officiaes, 25$; ternos de kaki, musica, 2a; algodãoMinisterio da Justiça e Negocios Interiores 	 enfestado, metro, 18050; cobertores encarnados, 8$; cdlchões

PortNECAmENTos A TODAS AS REPARTIÇOES SUBORDINADAS, EX- de capim, 9$; camisolas, zuarte, 3$440; sapatos de lona, 7$; o
cEirro o CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA pularam,	 sapatos, couro, 78000.

Nesta concurrenvia serão observadas as seguintes dispoSna COnCUrrencia

	

	.--.
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909e

De ordem de- Sie • mtnistro faço publico que, no dia 31 de ,l(fue lhe são applicaveis
janeiro corrente, serão-u recebielas . nesta directoria propostas 	 a) a. questão de idoneidade dos proponentes será exami-
para o fornecimento durante o anno de 1913, dos artigos cone J nada e julgada previamente, antes de abertas as propostas.,
stantes dos seguintes grupos :	 As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados

idoneos, não serão abertas;Grupo 18	 c) as propostas devem ser abertas e lidas deante de todos-	 Fazendas e artiges de armarinho, preço conforme á uni- os concurrentes que se epaceentaam para assistir a estadade constante da relação.	 formalidade;
Grupo 19	 Cada um . rubricará as de todos os outros. Antes de qual-

•	 Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade quer decisão, serão publicadas na integra
constante da relação, 	 e) as propostas não poderão conter sinão uma fórmula

Grupo 26	 de completa submissão a todas as clausulas do edital e o preço
Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço conforme que o proponente offerecer. Não se tomarão em consideração

a unidade constante da relação.	 quaesquer °flertas de vantagens não previstas no edital de
Condições	 concurrencia nem as propostas que contiverem apenas o offe-

recimento de uma redueção sobre a proposta mais baratal' ll. i a, todos os artigos serão de primeira qualidade e só se I') a coneurrene,ia (preferencia) cabe de direito ao autor'lucilam propostas feitas especialmente para cada grupo nas da proposta mais barata, por minima que seja a differença
hstas impressas que a directoria fornece aos concurrentes, entre ella e qualquer outra
es quaes as trarão com preço para todos os artigos no dia
,acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação do	 g) é licito ao Governo estipular uma segunda condição,
grupo:	 que, no caso de absoluta igualdade entre duas propostas com

2", as propostas serão feitas em tres vias em tinta preta, o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quemcabe a preferencia.sendo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadas 
sendo 'latias especificadas, sem accrescimos, entrelinhas 	 Directoria de Contabilidade, 22 de janeiro de 1913. —

O director geral, J. C. de Souza BOrdíní.emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso 	 (..
os preços de cada um dos artigos; 	 —

Colonia Correccional dos Dons Rios3°, os proponentes para julgamento de sua idoneidade, 
apresentarão documentos em original ou publica fórma em De ordem do Sr. director, fivi publico que no dia 30 do
que se declare qual o capital de sua firma social, realizado até janeiro corrente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas o
•a, data do presente edital e registrada na Junta Commercial ; iebertas neste estabelecimento novas propostas para o forneci-

4", cada proponente depositará, previamente, na Time- mento de carne verde de vacca a esta colonir& durante o pri-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, meiro semestre de 1913, visto ter o Sr. Dr. chefe de Policia do
a qual se dará sómente até a vespera do dia do recebimento District ° Federal mandado chamar nova coneurreocia, por se
e abertura das propostas, a quantia de 5 :000$ em moeda ter apresentado um só licitante.
corrente, ou apoliees da divida publica, ao portador, para 	 As propostas devem ser fei lteis em duas vias, escriptas com
garantia de cada proposta; 	 tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e qssi-

50, dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro- gnadas, nellas especificando-se, sem rieeresehnos, entrelinhas,
postas somente aos negociantes, que depois de satisfeita a emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
exigencia da 3" condição, exhibirem documentos de repartição preço do kilogramma do artigo.
aduaneira provando serem importadores do que pretendem Cada proponente caucioneirá na secretaria da colonia, até
fornecer, carta ou certidão provando ter a sua firma commer- a vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
ciai matriculada na respectiva junta, excepto para o grupo de trezentos mil réis (300$), em moeda corrente, para garan-
17, e os talões de impostos em original ou publica forma do tire da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
ri:besouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exer- aquelle que, sabendo-se preferida, não comparecer na data
cicio corrente e concernentes aos artigos que pretendem for- fixada para a celebração do mesmo contracto.
necer ; ,	 Condições
. 60, opportunamente lavrar-se-ha na Secretaria de Estado, /." O contractante é obrigado a depesitre no cofre da co--
Um contracto para cada grupo; obrigando-se então os con- lonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quanfia dotractantes ao deposito de 5 :000$, para o grupo 18 0 ; 3 :000$, um conto de réis (1 :000$), que poderá ser representada nor
para o grnpo 190 e 1:000$, para o 260; 	 apolices da divida publica federal, acompanhada de certidão

7°, as propostas serão recebidas e abertas &ante dos con- da Caixa de Amortização, sendo a caução restituida depois decimentes, ás 2 horas da tarde de 31 de janeiro corrente;	 findo o prazo do contracto.8°, os fornecedoras venderão aos funecionarios da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de 	 2.a O contractante pagará o sello proporcional, segundo a

lei em vigor. o qual será cobrado nas contas apresentadas áque elles necessitarem para consumo, pelos preços dos coa- repartição em o mez seguinte ao da en!rera do ailigo.
tractos •	 3.0 A carne deve ser de primeira qualidadJ e posta no ai-

ga, 'fica entendido que o proponente preferido para o for-necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con- moxarifado da colonia á custa4 do fornecedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento, a que não estiver na condição exigida,Irado , dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do de accórdo com o parecer do medico da colonia.edital de chamada, que por esta directoria for publicado, per- 4.` Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-'derá o direito á caução;

10, a inseripção encerrar-se -ha ás 2 horas da tarde do xarifrido da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
'dia  30 de janeiro corrente. O eoncurrenle, que até aquelle escripturario.
'dia não exhibir documento comprobativo da caução da The- 	 5.° Os -pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por se-
souro Nacional, não será chamado no dia do recebimento de mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao
Propostas ;	 contractarde com dons ou tres dias de antecedencia, salvo o

11, os artigos destinados á Calonia Correccional de Dous caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a sr n -
41 ios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir tisfazer dentro de 24 horas.
á ilha Grande ;	 6.a O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre

12, os contractantes ficarão obrigados • a pagar a impor- o valor dos pedidos: 5 "I" quando- deixe de remetter o genero
tancia do preço dos artigos que forem comprados por sua dentro do prazo estabelecido ; de 10 "1", quando a demora na
tonta ou deixarem de fornecer mi substituir, além da multa entrega do artigo exceder de 48 Unis ; de 20 °I°, no caso ds
de 50 1° sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no reincidencia.
prazo estipulado ;	 7.° No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser Te-,
i 13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou jeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra
não proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse sa- pessoa, á custa do contractránte, por cuia conta correrá lambem
tisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução, a differença que houver entre o preço do contracto e o vigente
gim reverterá á Fazenda Nacional; 	 no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão -parti,
,	 14, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada i cular, incorrendo aindu o contra,etanto na Multa de 20 °I° sobro •
proposta os artigos que quizer;	 ---ti..— I a importando do pedido, 	 --

EDITAES E AVISOS
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8." As multas impostas ao caadractante pela directoria da
colonia, com recursos para o Sr. Dr. chefe de Policia do Dis-
tricto Federtal, serão (deduzidas das conaaa mcnsaes no acto
de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela sub-
consignação — Intimidação,. medicamentos, dietas, calçados e
vestuarios dos correccionaes, do material da colonia.

9." Quando expirar (a prazo do contracto e ataa que seja
contractado o tornerimento. de outro semesre,, o. eonaraatante
fica obrigado a continuar o fornecimento: pelo preço da con-
taacto conservar o dapoaito. de 1 :001P3 de que trata o clausula
1" -e aujeito ainda a, todas as obrigações previstas nas demais
clausulas.

tO.". O contracta será rescindido troando se derem repeti-
das faltas, communicadas ao , Sr. Dr. abafe de Policia do Dis-
trict() Federal e punidas com as multa,: tahelecidas na clau-
sula 13', perdendo o contractante a importancia da caução, sem
direito algum a qualquer indemnização por prejuizo, seja qutÁl
fôr a sua procadancia.

Secretaria da Colcmia, 18 de janeiro de 191-3. — Juvencio
G. Leite, servindo de escripturario.

Brigada Policial do Districto Federal
. Intendencia

coNcunnENcla PARA O FoRNEC.INIENTO DE ARTIOnS DE EXPEDIENTE
E oaarnos, DURANTE o ANNO DE 1913

De ordem do Sr. coronel commandaanta, façn , publico que
Jto dia 7 de f•verdro vidouro á L hora da tarde, nesta bri-
gada, serão rocahidas propostas para o fornecimento, de ar-
tigos de expediente e outros, durante o corrente armo.

A concurrancia obedecerá ás seguintes condições:
1." As propostas serão feitas nas listas impreasas forne-

cidas pela Int cadencia da Brigada, nas quaes os coneurrentes
lançarão os seus preços por extenso e por algarismos, serão
feitas em (luas vias, Pin tinta preta, sem emendas, razuras,
accrescimoa ou resalvas, sendo, uma das- vias estampilhada.

2." As propostas era envoincros feelmah)s tenilb nestes a
indicação da casa rommercia 1. saião depositadaa , perfis propo-
nentoa on seus raprasentante:.; ' panes, no mesmo dia e baia da
sessão, em uma caixa existente- na sala do conselho adminis-
trativo. e, depois da atentas em presença de todos os coai-
currants. serão por este a rubricados.

aa, Sá poderá concorrer quem se habilitar prévia-
monte, exhibindo com o requerimento dirigido ao com-
ma talante da brigada, ató ás 3 horas da tardo do dia
anterior, A vonrorrencia, documento com que prove
te!' Pa go, como negociante estabelecido na oapecie em que apre-
senta proposta, o impila-to ala suta casa cominercial relativo ao
ultimo semaat re varicidae raritio- da Contadoria da larigadu; de
haver depositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
5008000.

4." A brigada- resorva • -se. -o direito , clë eontractar; de cada
proposta, o a ligo que lhe convier.

5." A illaraa ,idade dos concurenin será: Manda praviamente
pelo commandanta da brigada, á vista de , &aumentos em oria
ginal ou publica Vima. qua es maaarnos produzirão com o rea
querini o n to declarando o capital de sua iirriaa
Serial, realizado ;dá a data do presente edital e conveniente-
mente ta.gistrado.

•	 6.° Os fornecedores serão obrigados- a- vender a-os officiaes
e praças os refaridos- artigos- pelo preço do, contracto, a di-
nheiro á vista em ineatinnte. vale* devidamente legalizados, que
serão, mensalmantia resgatados, ficando, es fornecedores,, no
rasa da oavaleaaaa desta aaaatiçãoa si:ajeito% As , penas estabeleci-
das para as falias vominettins no fornecimento á brigada.

7." Todos os artigos sarão, (4e, primeira qualidade, recebi-
o antregaaes Presta intenale,ncia, no, prazo, présiamente de-

terminado.
8.8 Ota coneurrantas que não) comparecerem para a assi-

anatara do contracto perderão am favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a coa-dição 3", e_ aquelVes que, tendo
-feito o depoisik, acima, não apresentarem proposta, perderão
20 o-to- d rafarida quantia,

90. A hatondencia da Brigada fornecerá aos interessados
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento oa faz a
presente concurrencia, sendta-lhae prestadas as- informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer.
.lO Sendo iguaos em- preços, as propostas dar-se-ha pre-
forencia ao concurrente que maior numero- de artigos tiver a
f	 eaer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cu j o preço es-.
haja acima do estabelecido na relação que servir de base á
conaurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes rujas propostas forem ()aceitas, de-
positarão, na Contadoria da Bri gada. antes da as s i gnatura da
contracto, a qoanti-a que fór arbitrada pelo conselho adminis-
trativo, para guiada do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencial
do. -regulamento da brigada, na parte relativa a contactos.
forneitimentos.

Quartel á rua EVaristo da Veiga,. II de . janeiro) db 1913. aaak
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel!

Ministerta , da Marinha
Escola Naval

De ordaan do Sr. eintra-abuirrita 41rectar, faço publico, para
conhecimento dos intaraa-aaloa. tylkt se, aoN a.h .;rta a Ii nseri Nao para
a matricula nos cursos da marinha e da anapliiitas, (Jeremia a mesma
ser encerrada no dia 3.1. de juneii 1a . do corra/um a ás 2. horas da

tarde.
A inscripção sará fedi inalianta requerim•onto dirigido ao di,

redor. assigoado polo p.t;, mal viiiaa, Catar ou correspandente dos
candidato:g , doclaraialo o- COPIO a que os- inasmos SO d.estilialll
tru idos dos documant(is (ino eu:aprovem-a

1", que	 brazileiro;
2°, que foi vaceinado . cem rasultadly aprovoitaavel;
30 ; que a sua idade está compreliataiila- entre /I e .18

anima;
4°, (pra além da DãO tom' cl;feitos physicos, display de saude

robustez necessarias á vila do mar,'
5°, que tem bons amar aliadas elb-comiticatt, provados por attes-

tados (los' directores dos estatmlachnontos da instrucção que tenha
frequentado;

6', com, fitialinente p est(à appromailty no. Collezio- Militar ou nos
exames de admissaa prastad)a penuda cominissaas exami-
nadoras desta escala naa, sogaititas imitarias; portuguez, francaz,
¡agiu, ge,aaraphía geral' e eawaialbronte do thatzil i, co.srnographia,
historia . goi'al e aspacialknanta, do 13razil, arithinnica, algebra, geo-

- inetriá, triaamoinotria rectlinea., des-ailli(ageomatrico atamancar, pila%
cliimica e 'historia tiattir

N-c•5 r.speetivos reqe3rim :non (lavarão os sigma atarlos declarar
(pie aceeita n as re41):msabilidad3A estataddasna n. Ido. art. 23 do
regula men to Vi,--mi.

fla candidatos sara() submattidos nesta, escala a. eoiiciuuso de ad..
missão, qua cOmi-d.a das saguintas matarias: algxdiraa geomariaa trigo-
nometria re,ctilinea., algabra superior,. de.sentio, gatunai:ida ele-
mentar.

Para satisfação do (statiiido no n . 4 achwu drselarado . os' candi-
dates serão subovtlidis a iospaeçIlo uudieaLeIntetwatia pot! uma junta
de sande d ,sta escola.

Escola Naval, O da janeiro do 1013.- Leão AazzaLlk, seer()
tarjo.

Conselho de Compras da 'Marinha.
EDITAL N. 1.

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
amaras da Marinha, faro publico que, em rcintião deste ersallio
realizada em 27 do corrento maz, foram julgaatos edonaos para con-
correr ao fornecimento no corrente anuo dos artiaos dos grup0
5 Fazendas o 7 Calçados,. as Urnas- commercians abaixo dacla:}-
radas, de conforrota.de. com o que preceitlia a Entra A do art.
da lei n. 2.221, de 30 do dezambro de 1903.

Grupo 5 - Fazendas - Azavedo Alves Carvalho & Comp.;
Leitão Irmãos Si Camp.; Luik Mendbnçaa Ferreira Passarello
& Comp.

Grupo 7 -	 etc-. - Ferreiaa Siatitoaar Comp-.; José Igna-
aia, Coalho; & Comp..; jos& Silma,	 Comp.a; Lamei~ Marcij,'po
&	 A‘zovedo. Alves, Carvallio . & Comp.;, Rodrigo Viannaa VaT-.
conceitos- Coma.

Sala das, sess0e.s . do- Conaelltoi de Compras- da- Marinha-, 27 de
janeiro,de, 1913.-J.. L clii F»aaico,Lobo capitão-tenente secretario.-

&DEMI. N. 2.
De ordem do Sr. contra-alintrante presidente- do Conaellio

Compras da Marinha, faço publica que', no , dia. a de fevereiro do-cor:.
rente anuo, no- edificio . da Superintendenciá db Material; a uma.
hora da tarde, serão- recahitiha e abertas as propostas para o forne-
cimento-dos artigos constantes' dó- grupo 5 ;-Fazendas e aviamentos
e 7-Calçado, couros e pelle,s,,sótnente . nos dizeres, sapatos e per-

- neiaas de couro..
As propostas-devem ser em, duplicata para- cada grupo, odia-

das as primeirasvias e escritas a tinta, saiu emendas e rasuras e
assignadaa pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fazer
representar legalmente naaoccasião da sessão.

Não serão tonlialos i 'aliaa coosideraaão- os artigos propostos por
dons ou mais preçoSl neknoSoalcceitain amostras.

Na occasião de apaesantar as propistas exhibirão os cancura•
rentes, o recibo ded 5:01Wpitra cada grupa de canção prOviatpantb
feita da DirecteriVGaraV,Re'Contabilidade da. Maridint, cançãe que.
reverterá rpara'laS'bofre0}ShMicos, si. o concurrente preferido rultn

«sai--se a asiguar o coau.a,cto..
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Os concorrentes soieitar-sc-hão a todas as dispas:c:aos (pia regem
as coneurrencias deste ministedo e as emitidas in httras A e G
do art. S• da lei n. 2.221, dc 30 de dezembro o 1009, ficando
o Governo O diV2it0 (1) atui/Alai-a casa Os pr3c J mais baraWS
ajam, ainda asahn, CJIISidera.;103 elevados.

lho de Janeira, 27 de janeiro da 1913.—J. L. dc Franco Lobo,
capitão-tenente secretario.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEMI)
AVISO AOS NAITGANTEs IV II

Extincção prorisoria da Ia; da hoia illuminativa do cana' de Rragança,
no Esta do Pará

D3 ordem do Sr. capitão de mar e gnarra, superinteadente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a luz da baia illuminativa do Canal de Bragança, no
Estado do Pará.

Novo aviso annuncia cá o restalMecimento da luz.
Segunda seca 0 da Stip:adi-donde:mia de Portos e Costas, 25 da

laneiro de 1013. —liadolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secçãa.

Almirantada Brazileiro

SUPEBINTENDENCIA DO PESSOAL
CONCeRSO PARA SUR-COMUISSARIOS DA anNIADÁ

De ordem do Sr. contra-almirante reformado presidente da com-
missão examinadora, faro scitnte aos interessados que, no dia 29 de
jaaeiro corrente, ás 11 horas da manhã, na Superietendeueia do Pes-
soal. serão chamados á prova oral de geographia, historia e direito
publico e administrativo os candidatos abaixo mencionados_

Alvaro Pinto da Luz.
\Alberto Pereira Fernandes.
Mario Faustino dos Santos.
Ignacio Linhares da Veiga.
lavaid Lopes da Costa.
Narciso dos Anjos Lima.
Cadmo Martini.
Alfredo Alves Pinheiro.
Thomaz Monteiro Guimardeadi
Galileu de Braga

Turmo supplementar:
Basilio Prozsvodoscki.
Victor Mondaini.
Alvaro Cavalcanti de Oliveira

'Antonio Campos Junior.
Quarta sacção da Suparintendercia dO - Kíssaal, 27 de janeiro de

•1013.— Wellimiton de Lemos Mar, 2° tenente commisa io, secre-
tario.

Ministerio da Guerra

Laboratorio Chimico Plia.rmac_utico Militar

, CONCUMIENCIA PUBLICA DE ARTIGOS DE PROCEDENCII ESTRANGEIRA

presidante da conunissão do compras do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar convida a todos os negociante,; importadores
de drogas, productos chimicos o pharmaceuticos, a se habilitarem pe-
rante a mesma commissão a tomarem parte na concurrencia publica
que se effectuará proximamente para fornecimento dos referidos ar-
tigos ao mesmo estabelecimento 119 COPPente anuo.

Para esse fim a eommissão se reunirá, no Laboratorio chan'ea
'Pharinaceutieo Militar no dia 6 de fevereiro de 1913, ás 12	 s da
, manhã e receberá dos pretendentes os respectivoa requerimentos
acompanhados de documentos que provem ser negociantes matricu-
lados e importadores dos artigos que se propuzerem fornecer, estando
ciuites com a Fazenda Nacional e Municipal de todos os impostos e
opus que na sua especie incorrerem.

A concurrencia versará sobre a totalidade dos artigos constantes
das listas existentes no laboratorio e que serão fornecidas aos que se
habilita moiam, sendo preferido na coucurrencia o negociante que mais
vantagens offerecer sobro os preços dos catalogas estrangeiros das
ul ti ml s e missiaas

Por isso o eoccurrente se compromette a importar todos os ar-
tigos ilas referidas listas de aceórdo com a prOcodencia e acondiciona-
mento que o laboratorio lhe designai'.

Commissão de compras do LaboratorioaChimico Pharmaceutico
Militar, 28 de janeiro de 1013.— Eneas Pene/cite de Araujo, escrip-
ttn'ario swrecario da comraissão.	 •

Ministerio cia Fazenda

Procuradoria Geral da Pazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados a comparecer nesta procuradoria os devedores do imposto
de industrias e profissões do 2') distrimo do exereicio de 1911,dentro do
prazo de oito dias, contados desta data, afim de satisfazerem seus
debitos amigavelmente, sob pena de, si o não fizerem no prazo acima
marcado, sarem as dii idas reincididas á Procuradoria da Republica
para a cobrança execdtiva, de accôrdo com a li cai vigor. •I

I	 Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 24 de janeiro de 1913.
— Mino Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 5
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

publico que ás portas dos armazens 14 e 16, nos dias 28, 29 o
31 de janeiro de 1913, ao meio dia, se lião de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acharem as mercadorias
seguintes

ARMAZEM N. 14

Lote n. 1

SP: Vinte e cinco amarrados sem numero, contendo sar-
dinhas em conserva, pezando mil e cem kilos.

Idem: Dez caixas ns. 1 a 10, contendo sardinhas em con-
serva, pesando duzentos e trinta e cinco kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Gap foca, descarregadas em 5 de setembro de
1911.

Lote n. 2
• Sem marca: Um amarrado sena numero, com duas cadeiras

de madeira ordinaria, ad-valorem„ vindo de Hamburgo no va-
Cap foca, descarregado em 6 de setembro de 1911.

Lote n. 3

FLF: Uma caixa sem numero, contendo roupa usada;
ad-valorem; vinda de Southampton no vapor Aragon, descar-
regada em 11 de setembro de 1911.

Lote n. 4

S&C: Una encapado n. 1, contendo umn guaiaia roupa de
madeira fina, de dous corpos, com espelho.

Idem: Um encapado n. 3, contendo urna mesa de madeira
fina para costura ou semelhante incompleta

Idem : Unia mesa n. 4, para cabeceira de madeira fina e
de qualquer feitio

Idem : Dous encapados ns. 5 e 6, contendo uma cama de.
madeira fina, para casados, vindos de alarseille no vapor Pro-
nome, descarregados em 25 de outubro de 1911, consignados á
ordem.

Lote n. 5

SCC: Urna caixa n. 28 D, contendo 34 kilos de perfumaria
em vidros ordinarios ; quatorze kilos de perfumaria em vidros
n. 2 e quatro kilos de bocetas de papelão para confeiteiros e
semelhantes, vinda de Marseille no vapor Pronenee descarre-
gada em 25 de outubro de 1911 e consignada a Maeder Du Bois.

Lote n. 6
Triangulo G travessão: -Uma caixa n. 797, contendo qua-

dros annuneios de uma só eôr, pesando vinte e ires kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Cap. Verde, descarregada em 6 de,
novembro de 1911 e consignada a Hermg Hack; marca GK.K.

Lote n. 7
JRC: Urna caixa n. 20.968, contendo um pneumatico pargd

automovel, pesando 12 kilos, ad-valorent ; vinda de Hamburgo
no vapor Cap. Verde, descarregaria em 18 de novembro de 1911,
consignada a João Ramos S.:. Comp.

Lote n. 8
Dons triangulos 2.594: Uma caixa n. 5.307, contendo 2CS

duzias do luvas de algodão;
Idem: Uma caixa n. 5.311, contendo IS duzias de luvas de

algodão, vindas de Hamburgo no vapor Gap Verde, descarrea
gada em 20 de novembro de 1911 e consignada á ordem,	 '

Lote n. 9

R. Guerry: Um ngradado sem numero, contendo culaca4
de madeira para carroças, pezando 18 kilos, vindo de Liver=
pool no. yap.or ()rito, descarregado em 28 de. novembro de 1911;
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Lote n. 10

OC: Um engradado n. 1, vontendo um espelho grande de
faces ad_rolo fcm; vindo de Soullmandon no varioe istit,-

rias, deSrarre: • : •,! (ie	 7 de dezembro de 1911 e co l i:ignano a
London Mate Hank.

Lote n.
Y&C: Uma cã i 'a a. 20.219, vontendo toalhas felpudas.

rezando liquido [02 kilos, vinda do Si githamidon no voar
Astucias, descarregada em 6 de dezembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote a... 1,2

Santos 200: Quatro barricas ns. 34, 35, 31 e 75, contendo
cimento . env pó, pezando . 476 kiles, vindo de MontevWo no
vapor japíter, descarregada em 7 de dezembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n.

Quadrilatern JRC: Uma caixa n. 5.011,. contendo cella , não
especificada pezandb . liquido 14 . kilbs, vinda de Buenos Ayres,
no vapor As/avias, descarregada em 13 de dezembro de 1911
e de consignação ignorada.

Lote a. 14

CG: Duas - caia' ns. 29112, contendo- estronpas não claS-
fificadas; pesando 30 lkilos, vindbs de Bremen no . vapor Nor-
deney descarregadas . enr 9' de* janeiro de 012 e consignadas
Ilerm Stoltz & Comp.

Lote' 71,

LZGR: Quatro caixas as. 1.8 .15 a 1.818. contendo cartões
x!ortados para qualquer mister, pezando 428 kilos liquido, vin-
das de Bremen, no vapor Norderueu, descarregadas em 5 de
janeiro de 1912 e consignadas a C. A. Raznsford.

Lote a. 16

MG: Uma caixa sem numero, com vinho de mais de f4
ftb5 24 grãos, pezando 13 lidos; vinda de Calão, no vapor
descarregada em 17 de janeiro de 1912' e de consignação igno-
rada.

Lote 'Yb. 17

Sem marca: Um amarrado de obras de ferro batido, sem
numero, pozando . cinco tiros, obras simples, , indo de Cala%
no vapor Omite. desearnsado em 17 de' janeiro de 1012 e
de consignação ignorada.

Lote n ‘ 18
.TC,C: Duzentas caixas sem numero, contendo dna::

Trezentas e se . ssenta garrafas com vinho- de mais de . 1
grgos, pesando . ires mil e sessenta kiles,. vindo de Hamburgo..
no vapor Kactharpo elesen.rre gatlas em 8 de fevereir ode 1912'
p consignadas a não . Calbeiros & Comp..

Lote' n, 19
Sem marra: Um- amarrado do ferro batido simples sem

numero, pesando , cinenenta k.i)los, vindo) ale . Hatalmego, no va-
por KarlItago, descarrmado em 6 de fevereiro de 1912 e do
consignação ignorada,

Lote n.. 20

Cruzeta I.C1'C1:- anlinge. caixas ns.. f i 115 ., contendo obras
de ferro batido, pintas; pPsando trezentos' e' dezeseis kilos.

Idem: Duas' ns. 75'.138 - e 75-.139.. contendo papel)
para escrever, pesando duzentos e oitenta e . cinco' kilos, vindas
de Nova York, no vapor . SeottiSin Prinemr;. descarregadas em 5
p 6 de fevereiro de- 101'2 e consignadas á. ordem..

Lote' 22,, 2/

• Bazar Francez: . Uma cnix'a n. 337, contendb quinze kilbs'
de perfumarias, em v idr0S n. 2'.

Cineoenf a e nove' Içam de perfnmortas em vidros ordina-
rios vindos de Bocciéins.,. no vapor-WiratMedoN. descarregada em,
9 de fevei'eirm d 1942 Mnit~adh, ao , Bazar Francez).

Ltrok 77,..
.TIf — contra rmre.re — Urra caiáa, 1.991', con.-

lendo noventa e cito kilios. dg couros marriminades, vindo ('1e.
Bor4'4s, no vapor' Wint g lerlaar descarregado em 9' de fe-
Nereiro de 1912 e consignada a Antonio. Martins Cesta..

Lõtte'm.. 23'

P.$1,: Uma caixa,. n'. 14 contendo duzentos e sete kilos do.
Obras impressas de uma mi' c6r..

Idem: Uma caixa n. 13, contendo obras .. de folha de flan-
dres, não classifi leadas, pesando duzentos e . vinte' e nave itifos.
envernizadãs.. viuda de Bordios, no vapor . Wiiabledon, des-
carregado -em t) de fevereiro de 1012 e cO.nsig4,ada o Raul).
k.Q.grgilLa

Lote a. 24
Ciin DIZ/Ice,: Um carrinho para crença sem nume?

usado, 4 . dpif:.rado, ad valorem. vindo de 13uenas Ayres, no
vaper 1,. 1.	 st, descarregado em 3 de fevereiro de 1912.
e de eonsigliaç ie. ignorada. •

Lote a. 23
O n. 1: Uni barril VaSiO armado vindo ije Borddos o

vapor descarregado uai 5 do fevereiro de 1912 e
consignado á ordem.

Lote n. 26 ,

LSI-: Uma unir de mão com roupa usada; ad valoreriti
de procedencia, \ apor e descarga . ign,.....ados.

Lote a. 27
VA: Uma- caixa a. 21, contendo dUau espingardas para caça,,

de dons canos.
Duas espingardas para caça, de um erário, vinda de Buenos

Are, no vapor Amozon, desearregada em 27 de fevereiro de
1912 e de consignação ignorada.

Lote a, 2&
LM cendram= AP(': ' Uma barrica IT. 2'..501.
Uma caixa n. 2.502.
Dons volumes contendo uma aeronave,, ad valorem, via?)

dos de Manáos no vapor Brazil descarregados em 14. de março
de 1912' e de' consignação- ignorada.

Lote a. 29
Sela marca: Uma mala contendtv uni revolver de seis tiros[

com cabo de madrepe pola, o roupas usadas,. ad va(orenv,, viirda
de Manaus no vapor Pára, descarregada em- 14 de março "d
1912 e de c,ousiLnação ignorada,.

Lote n, 30'
ML: Seis barricas na. 112, 113 3 . 123, 173, 160 e 155, eofr.i=

tendo tampadas electricas, pesando bruto 529 kilos e Iiinfido
legal duzentos e sessentr, kilos,. tal valorem.,. vindas de Antuai

no vapor Gomi BOSe. descarre.g-adas . em . 21 de março de
191•2 e consignadas á ordem.

Lote n. 31
AG: Oito caixas as. 3.167 a 74, com oitenta garra12,,s dé

Chainpagne ).5,. pesando . Itento , e cinuOenta e- doas . killos, vindas
de .tiOuthainptOii no vapor Acaguayn; descarregadas em . 21 de.
mino. de . 1912' e consignadas- a Aluno Guanabara,

Lote a. 32.
AN: Duas caixas os. 9..175 e 9,1'70,, com vinte e Iras gana

rafas de *Champagne» pesando quarto:da e tres kilos, vinda
de Soulhamoton no vapor Araguaya, descarregadas em 21 d.e)
março de 1912 e consignadas a. It.. Antonio: Nery.

Lote n. 33'
VGC contramarca RE: Vinte . e . cinco' caixas: contendo mitetu

jos de qualquer qualidade,, vindas de Seuthampton no vapor
Araguaga, descaregadas em 20 de março de 1912 e consignadaa
a V. GOWS' & Comp.

ARMA= N. 16.
£ote'n. 34

Triangulo 13: Cinco caixedi ns. 4, 4, 4, 4 e 4, com sesseneS
e um kilos, peso bruto, d. farinha de milho.

Idetn: Uma bolsa de papelão. a. 10, aom amostras de alu-
miai°, ad valorem, vindas de . Nova York no vapor 3eotkisk
Prinee, descw'regadas em 21 de outubro de 1911 e consignadas

Lote' n. 32
Sem marca: Uni sarro sem numero, contendo roupas 4e

algodão usadas, pesando liquido oito lidos, ad valorem, vindo de
procedencia ignorada no vapor AtUantique,descarregado em,7 cks
novembro) de . 1011,

Lote a, 36,

Sem marca: Um- pacote sern numero;. contendo couro pré-.
parado e curtido, com peito não especificado, pesando liquido
Ires tilos, vindo de procedencia ignoradas K. Augusto, , des-:
carregado em 7 de novcembro de 191.f..

Lote n.. 37'

Sem marca :_ Uma lata sem. numero, com oitocentas. granY...
, mas, peso liquido, ,de- gim:valas de . seda; vindai de' procedenciá
ignorada, no variei.. Parús;, descarregada em 7 de novembir.

Lote n. 3'8;
de 1911.

Sem mama:: Urna,J1.)~ de viagem- Sem numero, pesrínd4
' Druto em lHe, cinii iliviirsOà.objectos usadosi ualocem, vindi
, de procedencia ignorada ao vapor Dcpigt,, .descarregadoLem 7' 4.4--..novembro de 1911. 	 .
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Lote n. 39
Seni marca: Urna bolsa de viagem SOM numero, pesando

bruto doze kilos, contendo sete kilos, peso liquido, de roupas
usadas, ad valorem, N, ioda de procedencla ig,h,reda no vapor
Dbneb, descarregado em 7 de novembro de 1911.

Lote n. 40
Sem marca: Urna caixa sem numero, com doze kilos. peso

liquido de palha para cigarros em março via 11 tepr,: , coden-
ria iguorada no vapor Aragon, descarregado em "1 do novembro
de 1911.

Lote n. 41
' Sem marca: Um , , se sco sem numero, Colo sessentr# e seis
revolvers de seis tiros roda um, vindo de proecdehcia ignorada
no vapor Afogou, desni"regado em 7 de novemiire de 1911.

Lote n. 42
GAC: Um saem n. 51, com oito kilos, pcso liquido, de

Tructai seccas, vindo de Mr/ ssellia no vapor Emeoos, descarre-
gado em 11 de novembro de 1911.

Lote n. 43
AP: Urna caixa n. 3, com trezentos e cinonenla e oito cha-

pélas de palha de arroz simples, vinda de Goto\ a no vapor
Sardegne, descarregwia em 11 de novembro de 1011 e consi-
gnada a Mien° Poce.

Lote n. 44
LCC: Urna caixa n. 450, v)in vinte kihs e quatrocentas

granimos, peso brut),	 n.1.1'.n: n t.h co garrafas, vinda	 f10
Fiume, no vapor Tb	 de 3 :aris!ga to em 14 de dezembro de
1911.

Lote n. 45
• MCC: Dezoito fardos fls. 1118, com dous mil novecentos e

quarenta e dous kilos, peso brito, de papel p,ira einbrullw,
vindos le Hamburgo, no opor k. ili..,carreados em
18 de janeiro de 1012; conzigna l ts á ordem.

Lote n. 46
• Losango M: Dezeseis O,ird is seio numeros, c1011 mil sek-

tentos e trinta e quatro kilos, peso bruto, de papel para en-
cadernação, vindos de Hamburgo, no vapor K. Viciaria, des-
carregados em 18 de janeiro de 1912; consignados á ordem.

Lote n. 47
JT: Cinco rolos encapados fls. 1.8711;5, com quatrocen-

tos e trinta e dous kilos peso ,GO, de corrias n it! raio para
Machinas, dewarregados em 17 de janeiro de 1912, consigna-
dos a Junqueira Botelho Pinheiro.

Lote n. 4S
• Losango LUX, contra marca LW: Unia caixa sem nume-

to, contendo seis extactores de incendio cole 1,1) serro por-
tateis.

Dezoito kilos, peso bruto. de pó para extinguir incendi°
1(1)1'0dt/otos etánicos não classificados 'o ad Tutorem, vinda do
Hamburgo. no vapor bonde. descarregado cio 6 de fevereiro
de 1912; consignada a Luiz Welluche.

Lote n. 49
SDC: Duzentas e cincoenta caixas sem Inliner0S, com doze

mil duzentos e cincoenta kilos, peso liquido, ii olhas de flan-
dres simples, vindas de Nova Vork, no vapor l'mp lo, descar-
regadas cio 1 de março de 1912; consignadas a loiõe s Di-
niz & Comp..

Lote n. 50
DGC: Trinta tambores de ferro sem muneros, com mil

oitocentos e vinte e seis knos, peso bruto, th- ilida preparadade °leo, para pinturas de casas.
IdNO1 : Dezceis caixas. com oitocentos e trinta e dous ki-

los, peso broto. de tinta pfeparada a oleo par,: pintura de ca-
sas. vindas	 Oonova, no vapor Assuneioa, descarregadas em

de março de 1912; consignada á ordem.
Lote n. 51

FB: Vinte e urna caixas sem numeros, com quatrocentos e
tretenla e nove kilos e quinhentas grammas. i broto, de co-
gnac etu garrafas. vindas de Genovo no vapor Asstmeion, des-
carregadas em O do março de 1912; consignadas á ordem.,

Lote 11. 52
Triangulo SCIF, contra marca 13: Uma caixa, contendo

tima caixa postal de madeira ordinaria com islallação ele-
trica, pesando quarenta e cinco kilos, tal Tratarem, vinda de

Genova, no vapor Assuncion, descarregado em 9 de março de
,1012 e ednsignada a Dr. Marcello Bifano.

Lote n. 53
rFens ria-áf-ea: Dons tubos de ferro simples sem numero,

'f}esando liquido sessenta e cinco kilos, vindos de Genova, no
;vapor Assuncion, descarergados en	 dc. março de 1912 e de
i Qnsiznação	 •	 --

•

Lote n.
DA: Um barril de quinto inteiro vasio sem numero/

vindo de Amsterdam, no vapor Itynland. descarergado em 30
dc março de 1912 e consignado a Domingos Abreu.

Lote n. 55
JPS: Um barril de decimo inteiro vasio, sem numero;

vindo de Amsterdam, no vapor Minland, descarergado em 30
de março de 1912 e consignado a José Pedro dos Santos.

Lote n. 56
Quadrilatero 1.213: Uma caixa n. 1, em doze kilols

peso bruto de diversas amostras de peixes, legumes e vinagres
ad valorem.

Quadrilofero 1.213: Unia caixa n. 2, com quatro
peso bruto de diversas amostras de conservas ad valorem.

Tres kilos e quinhentas grammas, peso liquido de sal re-
finado.

'fies kilos e quinhentas grammas, peso bruto de bis-
cou•os.	 .

Tres kilos e - quinhentas grammas, peso bruto de con-
feitos.

Dez kilos, peso bruto de estampas annuncios colladas em
papelão.

hiena: Duas caixas ns. 3 e 4, com quarenta e cinco kilos
e seiscentas grammas, peso liquido de sal refinado em frascos
e em pacotes, vindas de Amsterdam, no vapor ligaland. des-
carregadas em 30 de março de 1912 e consignadas a Carlos
Rcque.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias qoe tiverem de ser arre:-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. p re-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se'
dirigir, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante •
ao escrivão da praça o signal de 20 °1° cio dinheiro, recebendo
deste. um conhecimento extrallido do talão.

Alfandega cio Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913.-
O ajudante do inspector, Antonie Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOIM
A VITIFICAÇÃO E CONFERENCIA DE 12 MALAS COM A MARCA DD,

•VINBAS EM TORNA VIAGEM DOS PORTOS Do SUL, No VAPOR NA-
CIONAL SATURNO», E ENTREGUES NESTA REPARTIÇÃO, GOMO
ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta Alfandega, notifica-se, a que.m quer
que possa interessar, que, tendo sido entregues pelo official
de bordo do vapor nacional Saturno. de torna viagem dos portos
do sul, em 9 do corrente, como constu da communicação da
Guarda Moda cio referido dia, por não lerem sido procuradas'
em porto nenhum do destino daquelle navio 12 inalas com a
Marca IlD, ns. I a XII, que neste porto haviam sido embarca-
das como bagagem: e porque até esta data não foram pedidas
co solicitadas a despacho, fica marcado o dia 4 de fevereiro
proximo, para serem abertas e conferidas e mandadas classi-
ficar convenientemente, afim de melhor e mais acertadamente
serena cobrados os direitos e apurada a responsabilidade do
quem for seu dono, pois que toes volumes tendo marca e nu-
meros semelhantes a outros de Henry Doller, a eUe não per-
tencem, segundo já em requerimento procurou justificar pe-
rante esta repartição.

E pois, quem s ejulgar e m direito a toes volumes pódo
comparecer a assistir a conferencia, que se realizará nesta re-
partição, as 12 horas do dia indic;ado.

Alfandega do Rio de ,Taneiro, 3° secção, 25 de janeiro de
1913.— O chefe, 51. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO A GEoRGE DARRATT, PASSAGEIRO no vAoon

GLEZ VAUBAN », ENTRADO EM 16 DE DEzEMBIto DE 1912
Pela 3° secção, e para o effeito do art. 659, § 2° da Nova

Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, in-
tima-se a George Barratt, IS'assageiro do vapor inglez l'auban,
entrado em 16 de dezembro de 1912 o despacho da inspeetoria,
de 16 do corrente, pelo qual lhe foi imposta a multa de di-.
rcitos em dobro, e mais a de 10°1° para a Fazenda Nacional,
sare oito (8) malas, decarregadas como bagagem daquelle pas-
sageiro, mas contendo artigos de commercio, examinadas pelo,
2° escripturario Sá e Souza; e ainda os despachos de 17 e 18'
do mesmo mez, pelos quaes foi mantido o de 16, ambos esses',
proferidos nas petições em que o multado reclamou contra al
multa imposta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 25 'de janeiro d,
1913,—, O çhefe	 ~nino	 Carvatho Aranha. 8.!,ra'•
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Imprensa Nacional e "Diario OffIcial"
De ordem do Sr. director geral c em obediencia a dispositivos legaes

vae adiante publicado o Mappa Geral dos artigos e objectos de expediente;
decorrente das propostas aprezentadas para fornecimento, a esta repartição,
durante o 1° semestre cio corrente anno. 	 —

Secção Central da Imprensa Nacional.— O chefe de secção, .7. S. do
Pillar

G RUPO 1

Areia amarella preparada para litlio-
gra phia (franceza) 5700

Areia doce, col rnr,a 	 118000
Areia salgada, carroça 	 188'000
Areia salgada fina, sacro 	 4til;tit
Aht as	 f,11 . 1. ) para 2:avota. nina ..• • s:10
Aldrabas de fero,, 2" a 1O'. uma.— S291; Siou
A h Irabas de ferre, 11" a 20", ema— S:;t S. ca
Aldrabas tio leiTtt, 21" a 10',
Aldrabas de metal, `.:." a 	 10".	 unia..,
Albradas de meto!, 11" a

183:;(;

2S:;00

1Sm50
S	 0()

Aniimitho elll lenc,ol, cartão,	 kilo 	 ti5 181`10 15180
Amiantlm	 C11l	 lençol,	 vem	 tela	 (Is!

a ramr!,
A ntimoilM (birra,	 kilo 	

3200
15100

1.$8A
1S0:I0

65300
18150

AnCiti l iu coth	 11111 	 s»-,e ir	 im o 15s01)
Alcool de 3ri", litro 	 s: g ti s041 st;	 it•

(10	 10^,	 til	 '4) 	 $8!;;; 1:30C/0 5 720
AZY11:(• dono comouni, litro 	 15060 18100 18.)00
Azeite	 (loco,	 de	 1,1 ...hua	 t 1v. 	1" (1111111-

(1ml% 111,1 Cw Ktr.) 	 IS'7';0 15818) 2$80.)
Azeite de peke, :000 !;$5C0 585',1)
A 111w:cibos de, 11 z inea tid ,,,w0.01,,,(c001-

1111111a),	 11111 	 35:8 : 0 :28100 15800
Apparv111 Is	 (10	 fo rro ( . sm al ado pala

lava torio,	 11111 	 225d00 388000 30$000
Apparelhos de	 lona para lavatorio,

ti lii 	 I8S000 2S$000 248 n .:00
Abecelario de metal de 0"',:l a 0%10,

collitecão,	 um 	 0$800
do filha, gratule,	 mina.

A'woudia ii	 'dito, pinlintia, 15086
15R00
1S000

28000	 38000
1$100	 18-s00

3S500
2$500

Almotolia	 de	 alcance, em folha do-
brada,	 nina 	 4$200 38800 —	 000

Almotolia (12 C i. bre, grande, uma• • • • 25:810 28'400 3$000	 58000
Almotolia th cobre, pequena,
Almotolia d..) alcane;), (111 eobre, uma.

8800
8$500

15800
12Snot

15000	 36'300
125000

Agulhas Joim,	 ti.	 III, Cento 	 2800 ;;5000
Agulhas grandes O'", I, nina 	   $00 $100
A ora neadores	 pregos (jia pagaio),

fun 	 35 .:010 38000 58000
Agua -raz, kilo. 	 $80: n 151110 5800
Arestas,	 kilo 	 $$i'l 18v0 I S200	 • 18000
Arastas com cair-ti:a, 	 kilt) 	 ;761, 18.800 $700	 8900
Argolas	 do	 ferro	 (de 1 a 2 1'2	 po-

negadas), unia 	 $2:i0 $300
Argolas de ferro (grandes), uma._ 5:180 5100
Argolas	 de	 metal	 (de 1 a 2 1 . .2 pol-

legadas),	 111113 	 $3 n0 $380
Argolas de metal (grandes), uma.— $ ,1:: :) $100 1g:;oo
Alicates; do aço, roi/munis, um 	 1518o 15200 15800 15200	 25000
Alicates do aço, isolados, um 	 25900 35800 4. 5000	 48000
Arruelas do	 borracha quadradas e

redondas para vidros de ca
ras, nma 	 $130 $300 $210	 8100

Arruelas de, ferro, kilo 	 18000 S9P0 5900	 15000
Alvaiade do zinco, kilo 	 $(;11) 8660
Alfinetes pequenos, carta 	 8200 8300
Alfinetes 'grandes, kilo 	 58800 7$000

$6801

22000
Alfinetes pequenos,

. Akul em pacotes grandes, um 	
W5490

$440
78000

$400 $410
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agitadores do vidro, um 	 	 —
Aramo de cobre cosido, kml. 	 	 28090
Arame de aço, kilo 	 	 23 150
Arame de z;neo, kilo 	 	 8i-90
Arame de latào, 	 230.10
Alguidares de barro,	 grande	 13480
Alguidares do barro, pe.pumos, um 	 	 18170
Aço em barra, kilo 	
Aço	 em	 vergai/iões	 ou	 verguinhas	

5530

para	 ferram:90s, kilo 	 	 33-10
Aço em	 vergalhões quadrai() ou re-

dondo para ferramenta,	 kilo 	 	 3520
Apparelhos de	 medir ainperaun e

voltagem	 em correndo continua,
caixa 	

Apparolhos completos para ino ir am-
peragem e voltagem em corrente
continua e alterna tira , cai .'a 	 —

3580

3800

15200

1$0G0

2055000

2053000

33000	 38300
13800	 332on
3410	 $ovo

23t1uu

$000	 $800

$500	 1;3000

$5 0	 3600

Bronze-ouro (vidro de 25 graminas),
um 	

Bronze-ouro de coros, kilo 	
Bronze-ouro em pó de I a qualidade,

kilo 	
Brochas do cabollo, ft' a ICZaS (gran-

des ), lis. 9 a 18, uma 	
Brochas de cabello, francezzs ( pe-

quenas), ns. 2 a 8, uma 	
Brochas do cabelio para caiaçrio

n. 000, unia 	
Brochas do pita para caiação i. 000,

uma 	
Barbante nacional, li mio, Li lu 	
Barbante nacional, gross:), Lii j 	
Barbante corda, nacional,	 	
B•arras de ferro, chatas, kil .. 	  .
Barras d3 aço, kilo 	
Betume da Judéa, em pedra, kilo 	
Betumadeira, uma 	
Breu, kilo 	
Bronze Cm obra, fundido,s3m ser po-

lido, kilo 	
Bronze em obra, fundido e polido,

kilo 	
Bronze fundido em vergalldto, kilo..
Brocas n. 19, duzia 	
Broca,sele aço americanas (jogo com-

pleto), um 	 • 

Borracha em lençol, kilo 	
borracha para liimiar ouro, kilo 	
Branco de Hespanha, ein pedra ou

	

ki:o 	
Balde de zinco, grande, refo.vado,

Jalde dc agralm, grande, um 	
torboletas de metal para caixilhos,

par 	
Borboletas de ferro para caixilhos,

par 	
Badane,

	

um 	
Balança com força de, 1.000 kilos,

uma 	
Balança pequena com força de 5 kilos,

uma 	
Bitolas typographicas d.; corpos 5 a

12, uma 	
Cabos para tinia o para formiies,cluzia
Cabos para enxadas ou picaretas, uru
Cabos para martello, uni 	
Cadeados de ferro (grandvs), um. 	
Cadeados de metal (grandes), um 	
Cadeados de latão (granihis), nu 	
Copos para agua, (13 vidro, um 	
Copos para agua de meio crptal, uni
Canecas do ferro esmaltam), uma 	
Canecas do folha, uma 	
Capachos de borracha, um. .....
Capachos de arame, mu 	
Capachos de corda trançada, um 	
Capachos de ceco, turu 	

$300
103000

1$00•
1$200

'128000 105000
78080 10,8000 123000 73000

33000 2$:;00 33200 43000

13200 1$300 MOO 13500

13300 3800 13500 2$000

18$ :;¡s. t()) ir))
5801)

2A PM
$500

13950 — 33200 23900
i 18080 13850 — 2$40.1 13:50
13700 18:00 23250 .13100 23100 23002
$320 8310 8330
35 20 3500 3800 $009 $800

3$000 — 28500 53000

;;-Ihig
—

$500
13209
$360

23500

2$000 53801 38'500

38800 08:30i 48800
18800 1318t. 23000 13000
-- 38813 4$800

238500 51$000
63500 83000 (J100 73300

3750 13200 $800

15890
6$800

23100
i;$ too

.23000 33000

1$$G0

278$000 2803000 305W00

183500 263000

-- 53500
3.5000 38,190 -- 43000 88000

3590 $500 -- $1)00 3300
$2,(1 3100 -- 3160

18800 18,100 -- 43000
28tion 1130l -- 83000

,23:100 63000
3500 $500 $500 $500
8900 13000 18000 $080
8781 3800 $800
siso 3300

38$ )00
N$000

1113000
9$300

5('00

78500
73000

3
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Capachos de ferro galvanizado, 	 um. .	 08500 188000
Chanfradeiras para	 encadernação,

uma 	 38900 — — — — 45500 35600
Cabides de metal, um 	  , • 28500
Cantos de metal nickelados, um 	 — — — — — — 18000
Cantos de metal dourados,	 um 	 — — — — — — 18000
Chaves inglezas (com cabo de ferro),

uma 	  65800 48800 38000 68000 78500
Chaves do	 parafusos,	 inglezas	 ou

americanas, grandes, unia 	 18500 18800 28000 2$200 28000
Chaves de	 parafusos,	 inglezas	 ou

americanas, pequenas, uma 	 8800 18600 18000 18500 18000
Chaves de aço para 	 porca de 1/4 a

5/8, uma 	 28100 18800 — 58000 68000
Chaves para cunho, (luzia 	 58000 — — — — — — 408000
Corda de linho nacional, fina, kilo 	 18280 — — 18800 2$200
Corda de	 linho	 nacional,	 grossa,

kilo 	  8990 — _ 8950 18000
Corda de tripa, kilo 	 85900 — — — 398000
Conchas de feITO caldeadeiras, uma 	 28500
Camurças, grandes, pene 	 28500 28100 — 3$500 — 45000 28800
Camurças, pequenas, pelle 	 28000 18980 — 15800 28500 28500
Creolina nacional, lata 	 $800 •	 $900 — $850 — — 15300
Creolina estrangeira, 	 lata 	 15790 28200 — 15760
Cremones com 3 metros de	 compri-

IIICII(.0,	 uni 	 25200 — — — 48000
Cobro em y ergallno, kilo 	 15890 18980 --- 28100 18900
Cobre em chapa, kilo 	 25200 28100 — 25300 25400
Couro I Imitindo, kilo 	
Couro Chagrin 	 (imitação	 couro da

Russia), verde,	 kilo 	
Couro Cliagrin	 (imitação	 couro	 da

Russia), amarello, kilo 	 •
Couro Chagrin	 (imitação couro da

Russia), cor de vinho, kilo 	
Colla da Bahia do 1 	 qualidade, kilo 	 28000 28400 — 28800 35800 35200
Colhi, de Hamburgo, kilo 	 1$800 18000 — 28600
Colla do Ilamburgo em pó, kilo 	 i

I

Culla do peixe, kilo 	
Chapa de ferro ha.d.do, kilo 	 8460 $380 — 8460 8500
Chapa de aço, kilo 	 $560 $500 — 8800 $800
Carretilhas	 do	 ferro para	 portas,

uma 	
Carretilhas	 de	 metal	 para	 portas,

uma... 	  	

15000

25000

,
•

Chumbo inglez em barra, kilo 	 $399 8440 — $410 $120
Chumbo em grão, kilo 	  n • $650 8600 — 5700 $900
Chumbo ein cano velho, kilo 	 $360 8100 — $420
Cano galvanizado para vapor, kilo 	 $100 $600 — 5140 8440
Cano da cobre, kilo 	 2$950 28800 — 38200 25900
Uva virgem, kilo 	  2$500 35000 — 25600
Chicote de palha de 1 3 , um 	 15700 15800 — 18500 18600
Ch'cote de palha de 2,	 um 	 45600 18800 — 15200 15400
Caldeira de ferro fundido para der-

reter colla, unia 	 88500 88000 — 158000
Caldeiras de cobre 	 para	 derreter

colla, uma 	 108000 105000 — — 128000
C ildeirão de ferro fundido, kilo 	 18540 18400 — 1$700 18900
Contra-pino, um 	 $030 $100 — — $030
Correia ingleza singela, pollogada em

m: t .o 	   15100 18800 28000 — 15200
Correia sem costura de duas pollega-

das, pollegada em metro 	 — 28400 28200 •— 28800
Correia Balata, pollegada em metro. 15400 15640 — 1$800 15200
Correia	 de	 borracha	 para	 agua,

metro 	 28800
Cano de borracha para gaz, metro 	 88500 15800 18100 18800 28500
Cano de chumbo para agua ou gaz,

kilo 	 8480 $000 28500 8600 •	 8560
Chaleira do ferro fundido, kilo 	 18510 18800 — — 25100 •
Chaleira de cobre para graxa, unia. 78500 125000 — 105000 85500
Compasso de aço (13 x16 1/2), um 	 18800
Carimbos de borracha, um 	 — 808000
Mtrina branca	 ou	 amarella, lata

de 10 kilo' — 185000 — 85500 —	 , 105000
Dobradiças de ferro 	 (de junta	 de

1 a 4 (/2 pollogadas), par 	 $320 $400 — $400
Dobradiças	 de	 ferro batido forjado

(da.s mesmas dimendies). Lm 	 8500 $600 $800 .
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San-eir.o- de 1013

...i
Dobradiças de machina (de 1 a 4 1/2

pollegadas), par 	 $140 S;;Ç .) j( — $4,00
Dobradiças de latão (das mesmas di-

mensões), par 	 2$200 35000
Dobradiças do metal (das mesmas di-

mensões), par 	 2$200 38000
Dobradiças de	 molas sy-stema	 ame-

.ricano para meias portas, par 	 5$890 85000
Estanho de metal (marca Carneiro),

kilo 	 4$100 3,5300 — 4s300 48300
Estopa branca do I 4 (desfiada), kilo 	 $750 5710 — $700 S000
EspatuIa de madeira. uma 	 2$500 1$001)
Escovas para limpar ouro, uma 	 — 25300
Escovas para bater sterootypia, uma. — 8$000 — — — 12$C O) 15$000
Escovas do piassava para lavagem -

(com cabo), uma 	 $710 1$000 — $980
Escovas Para numeradores (lavagem

de sinetes e gravuras), uma. 	 — 2$000
Escovas de arame ou metal para lim-

par chaminés, uma 	 $800 85000
Escovas de raiz para	 lavar	 moveis,

n.	 115,	 uma...., 	
Esponja virgem sem preparo, uma 	

8700
1$200

18200
28500

— $800
$900 — — — 2$200

Espanador	 do	 pennas	 ( pequeno,
médio e grande). um 	 35000 /8000 5$000 — 4$500

Espanador de cabellos (feitio de es- —
cova, cabo lustrado), um 	 3$300 9.00 2$500 4$000

Escala metrica de osso, uma 	 1$800 1$800 — --- — 2$200 18000
Es-cala do um metro (de madeira, do-

brar em 10 partes), uma 	 8800 18200 — 4$000 — 1$000
Escala americana, uma 	 85000 35000
Escarradeiras de agathe (communs

baixas), unia 	 4,5700 15800
E.scarradeiras do agathe . (altas hy-

gienicas), uma 	 65000 75800 4$000 8$000 8$500
Escarradeiras de louça (altas hygieni-

cas), uma 	 — 754300 — — 7$500
Entrada do mogno (commum), uma. $100 $2.00
Entrada de metal prateada ou dou-

rada, uma 	 $300 $400 — 1$800 •
Enxada de aço, uma 	 4,5050 35000 — $300 2;5100
Enxofre em pó ou pedra, kilo 	 $260 $300 — 18500
Esmeril fino, kilo 	 1$500 1$800 — — 1$500
&quadros de aço com encosto de ma-

deira, 6, 8, 10 e 12	 pollegadas,
uni 	 48800 -

Esquadros de metal com encosto do
madeira, 0, 8, 10 e 12 pollega- .

,

das,	 11111 	  	 65000 — ' — 2$500
Espatula de aço commum com cabo )

de	 madeira), uma ....... 	 18200
Escapulas de ferro commum uma 	 $100 — — $100
Escapulas de ferro galvanizado, uma 	 $200 $200
Escapulas de metal, uma 	 $500 0100
Fecho	 prateado ou	 dourado para .

pasta, um 	 — 20,5000
Fecho de unha de ferro (pequeno) 	

u ni 	 $200 $500
Fecho de unha de ferro (grande), um $600 1$200
Fecho de metal (pequeno), um 	 $300 $800
Fecho de tintai (grande), um 	
Fecho de botão de ferro commum de

qualquer tamanho, uni 	
1,5200 28200

Fechaduras com trinco e maçaneta,
uma 	

1g00 18800

Fechaduras para gaveta ou armado,
deGorga», uma 	

3$000 4$500 — — 60000

Fechaduras para porta, caixão sim-
pies, uma 	

$800 1$800 — 18000 2$000

Fechaduras para poria, com duas $700 $800 — $700 45000
chaves, uma 	 ..	 . 3$700 7$000 — 0500 7$000

Fechaduras de prata, unia 	 — 70$000
Fechaduras grandes para portão tip

ferro, uma 	 10$000 40$000
Fechaduras douradas, unia 	
Fechaduras	 do	 metal	 para	 livro,
especiaes, uma 	  •

—
—

408000
158000

Fios mis. 3 e 1 (estrangeiro), kilo ...,
Fios J. P. Coats,,em carretel, um...

4$300
—	 .

—
—

— 45800
48300

—
—

 48200 !
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Fios de algodão em !menos, um 	 18500 — — 25900 35000
Fios de linho, um 	 — — — 25000
Fios destorcidos, um 	 5500 — — 15830 35'000
Forro fundido em obra em bruto.um $180 ___ ._ — $150
Ferro fundido em obra em polido, um 25000
Ferro chato em barra, um 	 $010 $310 — $160 2105000
Ferro guza, um 	 5lSo — — — 2105000
Ferro em	 vergalhões ou	 vergas, di

1' qualidad , , um 	 S120 $510 — $100 5320
Ferro de soldar, um 	 35700 35000 — — 45000
Formões de aço (grandes), um 	 25500 1500 25200 15000
Fulmines de aço (p2quenos), um 	 5900 15000 15300 15000
Facas Ilmlgers, uma 	 15500 1$500
Furadores pua papel (communs),um 5750 1,5000 — — — $730 8800
Fogareiros para gaz. do um fóco, um 35500 35800 45500
Fogareiro para ateou', de ferro	 fun-

dido, um 	 $750 15200
Fogareiro para kerozone,de um fOco 	

um 	 85000 165000
Funil do Iiillia dobrada, atie 20	 cen-

tinteiros, um 	 25300 5800
Funil	 de	 sidro, para	 125, 250, 500

e 1.000 grammas, um 	 — 15800
Funil da	 agulhe	 para 500	 e	 1.000

grammtv, um 	 95500 25200 —
Feltro, kilo 	 45500 215000 — — 65000
Fone grande para foi ja, um 	 1505000 1805000 — 1805000 180$000
Folie pequeno para forja, um 	 305000 488000 — 805000 305000
Folie pequeno de mão, uni 	 28500 65000 — — 58000
Forquilhas para incandescente, uma. $200 $120 — — —
Fivellas nickeladas on dour;idas,turta — $000 — — —
Vio do algodão para torcidrs, kilo... 38500 25200 — 18850 35500
Farinha para st•otypia, kilo 	 5890 15300 — — — _MO 0900 i$000
Farinha ile trig..), kik )) 	 $100 $195 — — — — — — — 5400
G1ll(110; 110 1 .,'ITa com 1 .0:01 soberba,

kilo 	 35000 35000
Gu I ta-percha (estran geira), uma. 	 205000 228000
Connua-lacca,do prinieira qualidade,

uma 	 25600 38200 — 28600 25800 r
Graxa.	 ein	 bexiga, de I' qualidadJ,

1111111 	 $020 $800 — $630
Graxa patente ti) 1 4 (1nAndidi!, kilo. $180 15200 $100 5560
Globas de vidro (communs, brancas e

foscos), um 	  65500 — 35000
Gesso (e t ), kilo 	 $150 5200 -- $160
Gesso de estuque, kilo 	 5800 $800 — 5320
Gachetas do amiuntho redondas, uma 35000 35'2 00 — 38600 45200
Cacheias de amiautho chatas, uma 	 35900 45800 — 45800 45800
Gachotas	 de	 amiantho	 quadradas,

uma 	 35900 45800 — 45800 45000
Coisas com cabo, uma 	 15300 15300
Ganchos	 para	 papel	 ( (lc,,	ferro	 e

bronzeado),	 11111 	 1 $000 1$500 --- —• -•-• •"- -- ""'" •n••• $750

.

Ganchos ile metal, um 	 25000 15800 — — — — — — — 15100
Grelhas fundia is, 	 kilo. 5480 $380 5700 — 5140
Gesso calcinado , Extra Sbp.I'laster " ,

kilo 	 $080
15200
15000

—
—

25600
5220

Gesso (Cl pedra, kilo 	 $000
Gomma-arabica mil grão, do l' qua- 15710 — 15600 — 28000 25300 25000

lidado., k ilo 	 15500 35800 — — — 45100 4$100
Gomma-arablea em pó, kilo ...... 	 28500 188000 — — — —
Gradis para limpar pis, uma 	 05500 5000 — $320 — .—
(Imbua, litro 	 5390 38$000 — — — 265000
Graneis de zinco (0,11x0,35), um 	 — 205000
Graneis de madeira (0,35X0,25), um — 15100 •
Ihús,	 milheiro 	 — 35800
Jarro de ferro esmaltado,	 um 	 55000 15100 — 8150
Jalde, kilo 	 $900 18800 — 35500 0000
Junta de parafusos para correia	 Da- $280 — 5235

lata,	 kilo 	 . 65000 .
Eerozene, litro 	 . 5245 48800
Linha Clark de q 'nalgum	 numero 5500

com	 500 jardas, (luzia 	 — 45200 x
Linha de côr, em carretel, um 	 — 8500 — $sno $1,00
Linha Gruschwits em carretel, nm 	 — $800 — 5810 5900
Limas diversas — Greaves de	 1" a —

6", urna 	 $300
Limas diversas — Greaves de	 7" a -

•	 10". uma 	 5800



Limas diversas — Greaves de 11" a

.

10",	 urna 	
Limas	 diversas marca “Globe»	 de

1"	 a	 6",uma 	
Limas diversas marca “Globe» de 7"

a 10", urna 	
Limas diversas marca «Globo» de

a 16", uma 	
Limatões Greaves, uni 	 . .
Lampada patente para kerozene,urna
Lixa de esmeril,	 it gIea,	 ns. O a 3,

folha 	
Lixa	 de	 esmeril,	 inglez,a, ns. CO a

0000, folha 	
Lixa de papel,ingleza,us.0 a 3, folha
Lubrificadores de vidro, 1.1111 	
Laminas de aço, kilo 	
Lona fina ou grossa, metro 	
Meio de sola, um 	
Maçanetas de madeira ou de ferro

esmaltado, uma 	
Maçanetas de metal, uma 	
Maçanetas	 para	 portas (latão, ma-

deira,massa ou ferro esmaltado),
uma 	

Macetes de madeira, um 	
Mancai de ferro fundido, kilo 	
Mancai de brorze fundido, 	 kilo 	
Moleskine de 1	 qualidade, metro 	
Ableton de algodão para rolos mo-

lhadores, (lithograpliia), 	 metro.
Moleton	 de	 lã para reit:3	 do tintas

(lithographia),	 metro 	
Mel do tanque, kilo 	
Metal preparado	 para fundição de

typos, kilo 	
Martello grande de aço, um 	 	  ...
Martello pequeno de aço, um 	
Marreta de cobre, com cabo, kilo 	
Musgo, um 	
Machado C011illS, COM cabo, um 	
Machadinha, unia 	
Man,,aote de aço para limpeza de tu-

bos, metro 	
lilangota de aço para. vapor 	 de	 alta

pressão, metro 	
Moringues de barro communs com

prato e tampa, uni 	
Mangueira de lona, metro. 	 	
Marretas de cobre, uma 	
Martello de cobre, com cabo, um 	
Medidas d	 folha , uma 	
Molas com parafusos, par 	
Molas de a,:o Oura. te achinas , uma
Massa	 branca	 (alvaiade)	 em	 lata,

kilo 	
Naphtalina, kilo 	
Naplitalina em lata, kilo 	
()exe lavado, kilo 	
Ouro favorito, folha 	
Ouro eia folha (Franceza),
Orse de diversas córes, folha 	
Oleo fino, para maciána, litro .....
Oleo gro-so para machina, litro 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Oleo germino, kilo 	
Oiro fervido, kilo 	
Oiro Matolene em latas, liro	 	
OleO Valvoline D em latas, litro 	
Oleado de Ia qualidade, metro 	
Ovos, duzia 	
Pedra-hume, kilo 	

:Pedra	 pomes	 escolhida	 parallitho-
gravida,	 kilo 	 ..

Pedra	 pomes artificial em	 briguei,
ilo 	

Ped r a de aliar (pequena COM caixa),
uma 	

15400

$300

1$000

1$800
15500
—

$059

$075
$035'
$700

35500
2.$500

155000

15400
18000

18500
5950

1$200

8750
25000
15500
35800
—
W00
2$000

0$000

108000

15000

5S5e

56?,;,
358e n ;
380e.

$210
$3M

:;8$000
$3is
53
$:^W

10:0
180:,0
1$200
--

5320
4$500
—
$00

4$500

25200

$600

1$000

25500
1$60o

165000

$080

$06o
$060

1$31)0
305000
28.10 n 1

W000

25200
15000

2$000
15w0
:l$20()
3520u
8$000

15'000

$700
oti.'it RI

5)(1!)
5,110

0()0

14.)00

:2.4000

n cl	 i	 II

,;';000

Mn

â1OU

5:000

510o
8 4;0

15100
10200
18100
:'.000
5;00

850n0
10000
$500

15100

-	 1$600

35800

2$000

2$000

25000

8600
45000

--
4$000

$000
0,00

•	 ._.

2$700

$650

$950

3$200
18200

$0G:J

. $005
$036
$800

425000
25200

205000

2$500
15500
48200

38800
2$200

25200
•5100

183000

8:i00
38000
4.StOn

$32o

52$000

. 8300
18(8c
1$0:J0
15050
1$200

000
55000

$100

5920

2$400

$100

$800

2,3400
25200

18$000

$080

$150
$070
5700

05000

38800
6;3000

$690
65000
35000

12$300

20$000

15500

1$0)0

8360

1$103
18[00
1$400

$325

15000

05000

85000

8•000

523000

15800

85500

85500

115000

535000

95900

75000

175600

$230

.i $!t00
1S:wo

.	 15á0u

15500

15600

5259001
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'edra	 do	 afiar (grande com caixa)»
uma 	 	 85500 5$400 — 65000 65500

) 4.idra para rebolo, de rirão,	 nina 	 	 45000 05000 — — 608000
'era para rebolo, a vapor,	 urna_	 685000 1205000 -- 15500 28800
'adra para amolar, uma 	 15600 35000 — — 808000
'cidra para rebolo, grande, uma 	 785000 1505000 — 3$.00 45050

grande para carvão, uma 	 33300 38800 — — — 1.15800 265000 65500
'ii Para dourar branza, 	 kilo 	 85000 12$ .00 — 88000 — — 268000 75500
'1 para dourar alutuitna, kilo 	 85000 125000 — 35200
'3 leve, kilo 	 ... 25000 35000 _. — — — 265000
)6 para dourar branco, 	 kilo... ..... 115C09 405800
'ó para dourar aularello, kilo 	  ... 115000 1985..00 — — — — 26$000
'olvilho, sacro 	 225000 345000 — 115000
'Os de sapatos, -a cco 	 5300 5510 — 315000
'lassa do I • ,	 sito) 	 5220 $240 — S 40
b eneira de ar.inie de laião, uma 0$500 85000 — 5190
'Inc.:!is	 chatos ou redonibs,	 de ca-

bulloilc lis. G a 30, um 	 5590 15000 $750 $800 -- — — 55500
'inceis cila tos 11abo de Bacalhau para

Stereutyp i a,	 iiin 	 — 85000 $800
) 111C.‘1.1 n111011 ,10 .1 do coada	 11s. 6 a 30,

uni. $590 15200 — 18300
'int', is do	 peno	 fino,	 para gra vota

ou dom-ação, 11111 	 15000 1550(1 2P00
,,,, i , p ,„.,,	 rs! ioip i es,	 ns,1	 a	 0, (luzia1 ,,

ime,a, para iiiiaarolla, 	 finas	 as. 1 a
12, diria 	

4. 5000

65000

185000

165000

115100

75000 — — _ 55090
'juras eirk4i•las,	 uma 	 18300 15800 — 138000 35000 — 65000 2$200
'1111)	 (IV	 N'I'll, i(12;f1 	 $300 18500 — — -- 15900 13500
'arabisos p ira cdrreta,ns.1 a	 4, kilo 65500 — — 0000 105000
'ara fusos de ferro do 1 , 2' a 1 . i. ,greza $300 — — — 25000
'ara frisas de ferro da 1 - , 1="1 07.11 	 $P00 — — — 25000
'araii;os dl 6.,,rro de 1 a 1 "2". goza 15200 — — — 18800
'itaafirsos de Ouro ii.t 2 - , groza 	 1$A00 — — — 38000
'ara fosos de forro (1,3 2 a 1/2'. groza '2S%00 ___ — -- 45800
iaratar:os de fria) com porca,	 kilo 	 13080 15200 15000 15100 18100
'a ra foso:; da fet l'o 11 •.1, I; do 	 18210 15600 15350 18590 15500
'b inbagina igrapliire).-p o	 pó, kilo 	 13250 — 15100 $700 18300
'uviolori's de hiel:CI,	 um 	 25500
'rixadores de na ;tal, i n it 	
baailores do madeira, UM 	  

9$ o,
$:100

'11X'alores de farro, um 	 $500
'rata em folha, milheiro 	   —
'untas	 de	 l'aris	 (diaersas) em	 ta-

cole.,	 kilo 	 5480 5300 — $550 $680
l urpurina	 dour.,da, kdo 	 85500 — — — — — 215000
im-pnrilia prateada, kilo 	 85500 — — — .— — 215000
'ixe	 kilo 	 $210 — — $160
'ait,.	 uma 	 0$000 — 75000 — 95000
'és torne:ido-4, um 	 —
'aritIlti,t em	 lata,	 in»a 	 ..
',111:1Ala para limpar motaes c, Famoso,

lata grande. 	  $100 — $500 $220
"ornada para soldar, lata grande—.
legador de 64lia dobrada	 (grande),

um 	

—

45800

—

—

18350

85320 155000 125000 .
ebiLes de cobre, tle 3 8 ató 5,8, kilo 35800 — — 35800 45000

lebites do ferro de 3 , 8 ató 5/8,	 Itio 	
lamas de ferro fandblo para fôrmas,

tuna 	

15000

—

— — 15209 15)30
-

latoeiras grandes, uma 	 —
laspadvira para assoalho, kilo 	 15390
loxo-rei,	 kilo 	 $380 — — $320

Sabão	 N-irgcni	 • sycial do	 1' quali-
dade (em :i,;01:;:bos),	 kilo 	 $852 $580 — $650

Sulfato de cobre conmilitn, kilo 	 $630 $700 — $800
Sulfato do ferro do rominereio, kilo 	 8210 — — $240
Sal de azedas, kilo 	 —. — 15400 1$800
Seceante, marca Castello	 (em pacote

grande), um . 	  S180 5540 — $1•80
Solda. e-minium, kilo 	 15)00 15000 — 15800
Solda amerieatia em no, kilo 	  . 25800 35800 28700 — 15900
Samblo, kilo 	 18000 — — •15200
Solarina para metaes, pote 	 28500 — — — 15600
Serrote para cortar ferro ou bronze,

uni 	 4$010 — —
-
•05000 25000

S'rrote de costas “ Greaves»,	 urn 	 -25000 — — 45000 45800
Serrote gratule, um 	 45060 — —. 45500 55000
Sorroto simules. um 	 • 45200 — — ^ 35500 88000
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Serras de aço circular, uma 	 105000
Serras de aço em fita, metro. 	  8bãO
Serras tinas tico-tico para metaes
• n. 9, duzia. 	 	 5300
Serras de aço para ferro ou bronze

até 2 pollegadas, unia 	
Tachas de metal, pacote 	

	 $s

Tachas de ferro n. I, pacote 	

1	 q ss ,33 :10;0(1:

Tachos de cobre, kilo 	
'fachos de ferro estanhado, tun 	 	 21.s5:,,,e!oo
Tachos de ferro esmaltado, um 	
Talhas de barro grandes (lisas), uma 	 	 8$80n
Talhas de barro com filtro (grandes),

,	 uma 	 	 115000
Talhas de barro com filtro (pe(fue-

;	 nas), uma. 	  	
7500°Talco veneziano, kilo' 	

Tarraehas para machina, jogo 	 	 —
Terra Simule para sombra, kilo 	 	 5800
Terra queimada, kilo 	 	 ti'f-o

S220
2"8;;00

listii 00
12S000

31'0)00 41;;:odl,
i2:000

u.'•8000
1; 'A;it'

15200 18300 1$:.;0.)

';'5i00 451;00

3550( ,

—

0000

,38)00

$800
188'-3 200,

18500
48500

451100
15000

8:i0O
3S0n0

2$20o 35000 :)8:;00

182:in 15400 IS 100 18300

152::0 4 n:300
`.9Gon 5:,00 38000

30300 :18000 33000
18000 28000
— 35000J5)2

105000

8$860
—

28200 +;j00

128000
siw Si 20

15800 2$200 /s800
0O00 93000 15500C

:',;)Ri) 1520 1$000
1S100 1:,;;00 1Wi00
18200 15100 35500

591u 15000 1$500

18'080 15700 38500 18800

48200 115100 ;isso 45800
5500 8200

422 8800 ;$000
-- 28:S00

138:i00 -,- /M000 11500 moo
—
38000 0000

— —
— —
— —
— -

135:200 128000 145500 105000

15200 ..:._ 25000 1-11400
108500 148000 05500 kg99£

$970
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8.;:r
i;;;;;t n
SM)

351u.,

ISS030

1,330a

I2SCOm
5:00

8.wu

103300

$840

28800	 28000	 25000
25790	 2$309	 25500
25400	 35500	 2g:-20o

228000	 235100

3S50C;

35100	 28800
168500

P199

108000
25800
45300

8380

100

82;i0

-^
Tijolo grande para areiar, um 	
Trena de aço de 1 metro, uma 	
Trena de aço de 30 metros, uma 	

	

Trena de oleado de 30 metros, uma 	

	

Tubos de borracha para gaz, metro 	
Tubos de borracha com arame,

metro 	
Tubos de borracha para machina de

fundir, metro 	
Tubos de machina de borracha para

numerar, metro 	
Tubos de vidro para caldeira de

;	 vapor 10 X 290 m, m , um........
Tubos de crystal, um 	

	

Torno pequeno de aço, de mão, um 	
Torno pequeno de aço para bancada,

• kilo 	
Torno grande de aço para bancada,

kilo 	
Tiras de correia de 1 metro, uma 	
Trado grande, uni 	
Trado pequeno, um 	
Tijelas de agathe, uma 	
Tijelas de louça, uma 	
Telas de arame, metro 	
Telas de zinco, utná 	
Telas de latão, urna 	
Trinchas de pello fino,. uma 	
Tamporetes typographicos, duzia 	
Trinchas de cabello, uma 	
Tesoura (grande) para - cortar origi-
,	 naeg , uma 	
Vermelhão sapateiro, kilo.. .. ......
Vermelhão francez, kilo 	
Vermelhão da China, kilo 	
Verde Londres, kilo 	
Verde nativo, kilo. . 	 .. 
Verde salsa, kilo 	
Vassouras de piasAava, grandes, com

aro, uma 	
Vassouras de piassava, grandes,

systema Calcete, unia 	
Vassouras de cabelio FF francozas,

n. 22, (sem cabeça), itma 	

Verniz para mappa, kilo

' Verniz forte para lithographia, kilo 	
Veriiiz branco copal, galão 	

;Verniz preto ou branco, francez,

i YertiiZ çarraage, lia 1.ã0

Vassbutinhas de piassava, uma
Vasculhos (francezes), um 	
Vasadores mecanicos, uni
Verniz crystal (inglez), galão.

kilo 	
Verniz mNio para lithographia, kilo.
Verniz fraco para lithographia, kik,.

Verniz mordente seccativo, kilo 	
Verniz fraquíssimo para lithographia,

vidro ..
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Véos queimados, inn 	 -- $400
Velas 1 , razileiras,	 pacote 	 111100 1$200 1 5 20 O
Verrumas sor:nlaS,
Zinco viu filias, os. 8, 9 e 10,	 uma 	

25500
9$700 65100 105000 145000

Zinco em laminas de 12/16 0",002 de
gro ,;surii, iuna 	

Zinco em lami»as de 18;21 0",002 do
grosmira, uma 	 .m11. 55200

Zinco cio lambias do 21,30 0",002 de
grossura, unia 	 - 65000

' Zinco em lençol, liso, kib 	 $850 5030 $ 9 2 O
Zarcão, kilo 	 $50 5600 $ 6 00

Gnuro 2

do ovos, secca, gramma 	 $030
Albumina pulverizada, gramma__ $035
.11 .2todão em rama,	 pasta. $200 WO $200 % 50 0
.\ li ião vin rama, kilo 	 15600 7$000 15000
Algodão hydropliilo, kilo 	  -- 35800

Algodão p:)Ivora, gramma 	 $140 8130
AlUmen de cliroino, kilo 	 35600
Abon o u do iritassit, kilo 	 8800
.11clol absoluto de 1/3pporinann, kilo. 38080 55600
Avelai')	 crystalkzado, kilo 	 75000
Ack , Lito kl; iletaSsa,
Ac;lato d3	 kilo 	

5000
18000

Aellato do cobro, kilo 	  s$7oo
Acido nitrico punido Durasso Frèreg,

nitrir()	 puro	 do	 commercio,
kilo 	  

15510 45000

28000 35000
Acido azotico, koo 	 28500 35800
Acido enrico,	 kilo 	 :.;$200
Acido are' ico crystallizado, kilo 	 0200
Acido burlei), kilo 	 15600

Acido gálico,	 kilo 	 21.5000
(i (o tartarico puro,	 kilo 	 05.700

Acido	 pyrogallico	 sul).	 puro,	 de
, tTainina 	  ... 5075

Acido	 pliospliorico, kilo 	 125000
Acido clilorhydrico de 1)arasseFrères,

kUn 	 28400
Acido chromico, gramma 	 5086
Acido sulfurico, kilo 	 $650 woo 25500
Acido salicylico, kilo.... ........ moo --
Acido	 nutria tico,	 kilo 	 15350 25300 25500
Agua distillada, 	 litro 	 15200 5900
Amidol de 111100, gramma 	 8240
Ammonea, litro 	 35100 28800 35000
Animonea pura liquida, litro 	 35400 _-
Anilina azul 2 11N, kilo 	 _~ 235000 _- 3$000
Anilina encarnada, kilo 	  _- 805000
Anilina parda, kilo 	 _- 1305000
Anilina aurentina, kilo.	 	   -- _- 1385000
15enzina l'intlene ierres a nliyilra , kilo Moo 2265200
lk;uni, kilo 	 65:00
113tuine da Juiléa em pó,	 kilo 	
lilaireau (.13	 60 millimetr ‘ s	 de lar-

gura,	 11111 	 3$500 78NOP

05000 35000

Campliora, kilo 	   85000 05000
Copo graduado, para 200, 500 e 1.000

grammag, 35300
Copo graduado com pé, para 250,500

e 1.000 g-rainums, um 	 35500
Diamidophenul, gramma 	 Saoo
Essencia	 terabontina, 'kilo 	 45200
Comina do Damar, kilo  - 1 5 8 0 0
Glycerinit puris, dist. Condor n. 	 31,

kilo 	  25800
Chie	 Lo ('age», kilo 	  185000
Morou rio vivo, kilo 	 Moo
Nanhim cot pilo, um 	 -- 1 5 0 0 0
Oloo d	 ricino, kilo .. 	   15800
Pedra pomes em pó finissimo, kilo 	 55600 a 1$200
Resina cio pó linissimo, gramma.— 2%000
Sa i	 k I	 C:n , graiuma 	 -7 35000
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Soda caustica em cylindros, gramma
Sasiguitioa, kilo 	
Thikal, kilo 	
Terebentina. de Veneza, kilo 	
Vaselina americana, kilo 	

c nuro 3

Buva.rd	 ( berço para	 mata-borrão)
de	 madoira, grande, com rosca
de madeira,0',16x0 m ,10, um 	

Duvard	 ( berço para mata-borrão )
pequeno,	 0,12><0,6, um 	

Prossas para lavagem de fOrmas,uma
Borracha	 para	 pautação	 ( grande)

de A. \V. Faber's,duzia 	
Borracha para machina de escrever,

(luzia 	
:lestas para papes ,de vinm,grandes,

duzia 	
Cartolina branca, folha 	
Cartolina do cin. , folha 	
Carneira, pell-
Cabeceado de s-da, peça 	
Cabeceado de lã, largo, peça 	 	
Cabeceado do K, estreito, peça 	
Colchetes para papel, caixa
Cantoneira para papeis, caixa 	 ..
Cadarço do lã, peça 	
Cadarço de lã de c&	 peça 	
Cadarço de lã e algodão, peça.. 	
Cadarço de algodão de c6r, poça 	
Cadarço do algodão listrado, peça 	
Cadarço verde, pora 	
'Cadarço d3 linho pardo, peça 	
Cadarço de linho trançado, peça 	
Cadarço de linho branco, peça 	
Cadarço	 de	 linho	 trançado	 com

m/in de largura, peça 	
, Cadarço	 do	 linho	 trançado	 com

42 na/in de largura, poça	
Cadarço de linho branco,com 15 mim

de largura, peça 	
Cadallo de linho branco,com 20 mm

de largura, peça 	
Cadarço de linho pardo, com 5 mini

de	 largura, peça 	
Cordão de lã (com borla) par 	
Cordão de lã, metro 	
Cordão de seda para pasta (com-

.	 piela), um 	
Cordão de s3cla para pastas, metro 	
Cretone fino, metro 	

-Cretone encorpado com 2 metros de
largura, melro 	

Canetas de madeira superiores, duzia
Canetas de borracha superiores,duzia
Canivetes Bodgcrs,de duas folhas,um
Canivetes Bodgers de Ires folhas, um
Cartão Bristol, folha 	
Cartão borrão, folha 	
Descango para canetas, um 	
Dobradeiras d	 o4so, duzia 	
Elastico inghz, caixa 	
Elastico coberto de seda, metro 	
Esponjas naturaes, uma 	
Esponjas	 artificiaes, uma 	
Erizas de lã para machinas, metro 	
Frizas de algodão	 para machinas,

metro 	
Fita para machiva de escrever, duzia
Grampos Niaga, caixa 	
Guarnições systematicas, uma 	
Godets de porcellana, grandes, um 	
Gomma-arabiea	 estrangeira,	 vidro

grande 	

28200

-^
-^

35800
45800

-^

4 8800

ngp,"

88000

2;"200

-^

18600

28300

218000

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-^

-^

2$500

18800
58700

308000

38500

245100
8124
8124

48000
38200
28700
28200

8220
$000

208000
178000

28500
28500
28000
28500
98500

128000
158000

108000
18100

118000
58000
38500

48600
18100
68000
38100
3000

8105
$200

18800
88000
48000

$410
28500
18500

318'000

218000

•	 42:5000
$530

.415500

0380

18300

15030
65200

38500

$300

25100
8130
$005

1:5250
5$000
45.000
21000

$280
$630

278000
17$800

158000

288000

128900

11gsoo

78000

25000

35200
15200
45000
25300
55000

$160
$140

18000
$800

58000

1 $000
18000

328000

33$1000
$500

52$000

0400

08500

_
—
___

—

158400

158100
9S903
08000

138200

308000

'78150

28000

418000

_
—
___

—

___
...._
._._
—
_
_
—
_
_
_
_
_
—
_

48300

4$J00

$340

2S'80
8190
S2,0

45700

$250
$090

18350

28150
18200
38800
25700
48000

$170
$130
8000
$700

25:100
$400

55:;.)0
15600

21$700

318800
$850

45$500

$100

1S-0C.

1$00(

3$30

328200
811,0
$200

55000

8400
$700

Imo
3$500
15400
ssaoo

8175
$150

1 $000
120000

25000
1$500

388000
0800

0600.:
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•	 Comina - arabica	 nacional,:	 vidro
grande 	

Comina Slickpliasts, vidro grande 	
Linha Barbours, ii. 3, novello 	
Linha Barbom•s, n. 4, novello 	
Linha Flax, n. 30, kilo 	
Linha Flax, n. 40, kilo 	
Linha Flax, n. 50, kilo 	
Limpa-pena,
Lapis preto Fabor, ris. 1 	 a 3,„ duzia.
Lapis preto Faber	 (graphite	 da	 Si-

batia),duzia 	
Lapis bicolor, Faixo'', dtlia
Lapis de borracha, duzia 	
Lapis Carbon draning, ns. 	 1	 e 2,

duzia 	
111arroquim legitimo de qualquer côr,

polle 	
Marroquim imitação, peita 	
Massa para rolo (forte), kilo 	
Missa para rolo (fraca), kilo 	
Nankin superfino, em pão,	 um 	

Pauis() téla, metro 	
Pam pa prato hainburguez, 	 metro 	
Pas:a pira pa (PIS' (granido), uma 	
Percevejos de metal ainavello, grau-

do, caixa 	
Percevejos de metal amarollo,cabeça

grauda, caixa 	
remias Filguoiras, 	 caixa 	
l immas Gillot, lis. 200 e	 201, caixa 	
Pennas rlaflat, 	 ns. 10 e 12, caixa 	
Pennas José, caixa 	
Pennas Perry, n. 420, caixa 	
Pennas Loonardo, caixa 	
Pennas Perry Mallat, caixa 	 -
Plumas linha Il. 513, caixa 	
Posmas lulra is. 515,	 caixa 	
Peoinas Mitchell's n. 370, 	 caixa 	
Pennas do%Hm com caneta, unia 	
Papel patente do cõres, folha 	
Papyl vegetal em rolos, metro 	
Papel da China para 	 transporto, fo-

lha 	
Papel carbono para	 machina" de es-

crever	 (caixa	 corri	 100	 folhas),
unia 	

Papel ('doure	 para	 transportc do
chromo4, resina 	

Papel de seda japonez,	 resma 	
l'ap:11 mata-borrão, resina 	
Papel azul para stereotypia, rosma.,
Papel branco sem culla, resina.
Pergaminho preparado, wlla 	

Pergaminho sem preparo, pollo 	
Pap,ol glacé, l'.)5111a 	
llegua de borracha	 grande, unia...
nagua de borracha pequena, HM-
liaspadoira di	 aço,	 Itodger.3,	 supo-

•	 rier, duzia 	
Tinteiro de vidro simples, me 	
Tinteiro de vi(lro duplo, nin 	
Tinteiro grande, escrivaninha,	 um 	
Tympano, um 	
Tes mira para papel gral ide Yitry, si ma
Tesoura para encadernação, rima.
Tinta carmim, pá 	
Tinta carinho, vidro 	
Tinta azul, vidro 	
Tinta	 rara	 marmoriza r	 (	 lha] n

Leó,-Stuttgart) carmim, 	 litro 	
Tinta	 para	 marinorizar	 (William

Leos-Stuttgarr) verdo, litro 	
Tinta rara	 ma valorizar	 (William

Leós-Stuttgart) azul, litro 	
Tinta litliographica—Lemercier,

;Tinta para carimbo, vidro._ • .

Tinta para gravura, kilo...., 	
Tinta blauc argent, kilo

• 55000
58000

nn

nn

nn

nn

— •

—

—

. 48000
45000

.108000
128000

.148000

18000

. 48000

13000

18010

-^

•	 88000
08000
75000
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_4415350
'a5100

15340
35800
3$S00

8850
8850

2$100
25800
45200

58800
4$000
2$675
25675
33500
.18600

5050
38700

23800

33500
35500
48700
18900
i$000
13540
25300
2$100
—
—
—

$400
$110
$100
$100

-	 5030

- 295000
125500

•	 14$003
785000

- 305000
—
--

175000
1$50
$900

15$600
$900

38400
6$000
48500
63000

105000
18000
8450
8150

245000

185000

185000

5319
•08000

38000

1$350
5050

15100

18000
$900

25100
25300
35800

58100
48506
28780
--
28000
15600
$720

38600

15900

2$600
3$000
55500
157i0

18730
2$200

8$000
$100
$110
$500
$210

65500

•	 008000
128500
141.00
878000
328000

55000
'	 55000

195400
1,5100
15200

13380
18200
38600

288000
58000
58500

118000
13400
8500
8150

8300

35300

4$000
45000

35000
25800

145500

15500
68000
45500

$180

283000

•

828500
35$200

163500
•

1$00

—
'85000

382.00

_-
_-
_-
_-
_-

7-
—

,

15380
15200
18400
35900
35900

5900
$000

28000
25200
48500

68200
48800
45000
45000
35500
18060
$730

3$900

48400

15800
25100
15800
45800
35000
45000
28380
2$300
28000
9mA
2$2.00

8300
8160
$480

G8000

128800
1.,k8000
87$ 't00

15100
$950

15300

$920
48500
05800
68800

•

45700
$700

45400

15400

1$000
18500'

18200
$050

25800
25700
3$950

2$400

55,50()

15:300 •
2800á

$820
4$000

25000

35000
•

1$9CO

-18890
25760
1500Q,	 .

'850.0

88000

115000 '
215000

108000

18590
8990

218,00

15500 ;
38500

58500
889p0

850

w

m
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branca, kilo 	 3$000 38000
Tinta branca, páo 	   •nnn $800 18000
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux), kilo 	 ••••=0 188000
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Ecriture n. 1, kilo 	 •••nn• 7$500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux), Areport, kilo., 	 11n1111, mem.,/ 108000
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) bleu de Prusse, kilo 	 •n•• 65500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) bleu Orient n. 1, kilo 	 ••n• 78000
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Vermillon n. 00, kilo 	 78800
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Vermillon n. 1 AA, kilo 	 12$00
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) lacque de geranium, •••••n 15$500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Flouge Lincoln, n. 0, kilo. 78500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Rouge Lincoln, n. 1, kilo. nnn•n 08500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Rouge Lincoln, n. 2, kilo 	 0000
Tinta lithographica em verniz	 (Loril-

leite/ Rouge Lincoln, n. 3, kilo. 55000
Tinta lilhographica em verniz (Loril-

leux) Janne de chromo n. 1, kilo nnn•n 45900
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Jaime de chromo n. 2, kilo 4$900
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Jaime de chromo n. 3, kilo
Tinta lithographica em verniz (Lora-

4$300

leux) Jaune de chromo n. 4, kilo 45900
Tinta litlio nTaphica em verniz (Loril-

leux) fauno de chromo ti. 5, kilo 58000
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux) Vert n. 1, kilo 	 58900
Tinta lithographica em verniz (Lóril-

leux) Vert o. 2, kilo 	 58900
Tinta litographica em	 verniz (Loril-

leux),	 vert ii	 3; kilo 	 5$900
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux), ver', n. 4, kilo. 	 n•••n• 58500
Tinta lithographica em verniz (Loril-

leux), vert n.	 5, kilo 	 55500
Tinta lithographica	 em verniz (Lo-

rilleux), sienne naturelle, kilo... 4$000
Tinta	 lithographica 1 em verniz	 (Lo-

rilleux), sienne Ca/cinée, kilo... 4$000
Tinta	 lithographica	 em	 verniz (Lo-

rilleux),	 jaune prirnaire, kilo.. _- 125000
Tinta lithographica em verniz muge

primarie,kilo 	 _- 128000
Tinta	 lithographica em verniz rouge

bleu primaire, _- te5000
Tinta flthograpifta em verniz muge

darée or riche, kilo 	 _- 158000
Tinta lithographica em verniz rouge

darée or palie, kilo 	 _- 158000
Tinta typographica de côr, kilo 	 _- 55900 05900 8$000
Tinta typographica preta, fina, kilo 	 28900 38000 38000
Tinta typographica black	 (20 litros),

lata 	 -- -- -^ 24$800
Tinta typograpliica jasmin, kilo 	 -- -- 175200 458000
Tinta typographica lacque brun, lata _- _- 175800 128000
Tinta glaté, kilo 	 _- -- _- 38N00
Tinta tarnpon, vidro 	 _- _- _- -- $349 530 48500 8500
Tinta veridine, kilo 	 _- _- _- _- 88000 88000
Tinta bistre photographica, kilo 	 _- _- _- _- 125000
Tinta negro azul, kilo 	 _- _- _- _- 8800e
Tinta rouge Lincoln, kilo 	 _- _- _- _- 08500
Tinta de copiar, botija 	 _- _- _- 4$500 38900 38000
Tinta de c:0ms para carimbo, kilo. 	 . _- _- _- 8800C
Tinta jautie, kilo 	 _- 58000 58000
Tinta bleu d'Orient, kilo 	 78000
Tinta transparente,. kilo 	 •	 35000

-Tinta amrrella, kilo 	 58000
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Tinta tont pura nacarat (40 gram-
mas), Tiro 	

Tinta de impussào 1 O escripta. 	 n.	 1,
barril 	 1 P70 18700

Tinia MonteirO, lith) 	 18070 18810
Tinta Sardinha.,	 litro 	 78000
Tinta Stephns encarnadt, litro 	 58000
Tilda St,.phens preta, 	 litro 	

18500
2008000

18900 18900
18000 78000
,08200 48200
48100
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Diversas miudezas

•	 Algodão	 nacional (com	 20	 nitro),
peça 	 	 .	 .

BaM.a, moro 	
,	 Carvão Nen. (r	 Ir', tonelada..	 .	 .	 	

Carvão t1a rd	 onehn I	 .......
, Carvão peneirado paraforja, tonelada
' Carvão vago tal, sare°.	 .

Chamalote,	 .
Esplicras lie aço, kilo....
Escova para unhas, uma.. 	 ...
Eseova para roupa,	 uma.	 .
Fita de seda, metro 	
Fita de gorgorão ehainalotada,
Farinha de trigo, k 	 	
Flanella branca de pura lã (branca),

metro. 	
Gorgorão (1:1 seda, 	 nr)tro 	
Guarnições	 para	 panno	 ti 	 mesa,

metro 	
lia em tio. kilo 	
Patino venko pai a	 nslração,
Pal1110 N'et110	 br,111Co,	 !titilo,	 kilo 	
Patino verde para mesas,
Panno riscado de linho, mtro 	
Polvilho,	 caixa 	
Pol v iiiiir,	 sacro. 	
netalhos do pergaminho, kilo._
Setim,	 motivo 	
SItineta, metro,.	 	 .•
Sahonet ), barra 	
Sabonete fino, um 	

' Sri do cozinha, litro 	
Sed L,	 1111,11.0	

Toalhas il ..; linho, (luzia . 	
Velludo de s;nia, metro 	
Villi,gro d.) Lishua, litro 	

128000
28900

—
—
IS:200
48000

8100

55500

')25000

8800
28500

108000
2880(1

6sooe
12.osoon

2s:;nr,
3SG00
48000
68000
84n

,V800
18S000

18500
—

:268000

—
$800

28200
5300

248000

128000
2$00

18500
48000

8800

•8000
28000

^

55800

88300
28000

570('
18500

125000
178000
1/V00

15300

328400

8740
18600

198600

cura 5

Pluilographia

Banheiras do louça 37x O,
Chapas Wratteu (Sr Wainright's de

18X21, (luzia 	
Chapas Wrattmt 1 Wainivright's de

13 x 18,ditzia 	

	

Chapas Lumière I8x 18, duzia 	

	

Chapas Lumière 13 X 18, (luzia 	
Chapas de zinco para gravuras,

30 x .10, uma 	
Chapas de cobro para gravuras,

24 X 30, uma 	
Papel Velox (MAL), 18 X 21, CIINe-

101)1)0 	
Papul Wellington i , Malt) do Gostight

de 18 x 21, en n eloppe 	
Papel Gaslich (Ma ti) de 18 x 21, en-

velmme 	
Papel ((opto allunnitninado .1 istnriia,

12 kilos, mão ti 21 1,s 	
Patino raralie1ograjhia, Inn ... ...

208000

7$000

3SWO
55000
25•00

38080

2,8100

2$000

2800

128000
7$000

P
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GRUPO	 6

A
,
bialerial para	 serviços	 de	 electri-

cidade
I , 1

Abat-jour	 de folha	 esmaltado, de
!,;	 0,26 de diametro,	 um 	
Abat-jour de ferro esmaltado 012,35

T' .	de diametro,	 um 	
Abat-jour de porcellana de O m ,26 de

diametro, um 	
Abat-jour de porcellana 	 pequeno,

Uni 	

Alicate de curvar	 tubos	 Bergman
até 15 mim, um 	

Alicate chato, com cérte e cabo e iso-
•	 lado, uni 	
Alicàte de ponta redonda, 	 cabo iso-

lado, um 	
Arnpèremetro para	 corrente	 con-

tinua, do 220 volts, 	 até 300 am-
pères, um 	

Ampèremetro para corrente	 con-
flana,' de 220 volts, até 500 am-
pères,	 um 	

Arnpèremetro	 para	 corrente	 con-
tinua, de 220 volts, até 800 am-
pères, um 	

Appa relhos telephonicos americanos
para parede, um 	

Apparelhos	 telephenicos americanos
para mesa, uni 	

Apparelhos	 telephonicos	 francezes
para mesa, um 	

Appa relhos	 telephonicos	 francezes
para parede, um 	

Apparellios	 telephonicos	 atlemães
para parede, um 	

Appare/hos	 telephonicos	 allemães
para, mesa um 	

Arandellas de ferro para lampada
incandescente	 com	 pertences
(para rua), uma 	

Arandellas de bronze para	 lampada
incandescente,	 com	 pertences
(para salão),	 uma 	

Aranhas de metal, com	 parafusos
para	 lampadas incandescentes,
duzia 	

Auto-Starter, 3 phases, para 	 10 11 	

P., 200 volts, um 	
Ampèremetro para	 corrente alter-

nativa,	 220	 volts,	 até	 150	 A,
um 	

Ampèremetro para corrente alter-
nativa,	 de 200 volts, até 200 A,
um 	

Ampèremetro	 para corrente alter-
nativa, de 200 volts,	 até 300 A,
um 	 • 	

Blocos bi-polares para fusiveis S. P 	
220 volts, um 	

Blocos bi-polares	 para fusiveis	 de
roscas com interrupção do nava-
lha, um 	

Bobines para lampadas de arco L 	
567, c. c. 6 A typo	 gl.	 500/003

.,	 c/parafuso, uma 	
tobines para tampadas de	 arco L 	

568, c. c. 6 A typo gl. 500/00 3
c,'parafuso uma 	

Botbes dp osso	 ou	 madeira	 para
campainha electrica, um 	

Bots de metal	 para	 campainha
electrica, um

poauillias de porcellana pnra sockto
Ou su pporta .duzia 	

	 	 —
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75000
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35000
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Boquilhas de porcelana para sabida
do tubos de 3/4 e 1" x 1/4 dia-
nicho, duzia 	

Boquilhas de porcellana para sabida
de tubos de 3/1 x 3/4 diametro,
(luzia 	

Boquilhas de porcollana para pas-
sagem de fios desde 1" até 4",
cento,..	 	

Boquilhas de porcellana para pas-
sagem de tios desde 5" ate 12",
cento 	

Botões para mosa ou porta com base
do 'namore, um 	

Box para conduit do 1/2, 3/4 e 1/4 de
pollegadas de diametro,

Caixa de derivação ( porcellana ),
• allemã, duzia 	

Caixa de derivação ( porcellana ),
americana ,duzia . 	

Cabos de aço (arame trançado) de
5/8 e 1 pollegada para eleya-
dores, [metro 	

Calhas de madeira para dons fios,
metro 	

	

Cabo D. 11. '7 fios de 1 m/m, metro 	
Cabo D. 11. 7 fios de 2 m/in, metro 	
Cabo D. 11. 7 fios de 1 in/m, coberto

de chumbo, metro 	
Cabo D. Il. 7 fios de 2 ni/m, coberto

de chumbo, metro 	
Campainha eloctrica, armação de

madeira,ns. 4 e 5, uma 	
Campai:lha electrica armação metal-

fica, uma 	
Chumbadouros de ferro batido para

motores,par 	
Cleats americanos para dons para-

fusos, cento 	
Contador de rotações p. m., um 	
Conectores de cobre estanhado desde

1" o 2", x 1/4" e 3/8" cozia 	
Contactos (pega ladrão), para portas,

(mi 	
Calhas de madeira para 3 fios, metro
Cabo americano de 7 fios n. O,

(branco), metro 	
Cabo americano do 7 lios n. 4

(branco) ,:metro 	
Cabo americano de 7 lios n. 6

(branco), metro 	

	

Cleats americanos para cabo n. 0 	
cento 	

Cloats americanos para cabo n. 6,
mito, 	

Cleats americanos para fios ns. 10
e 12, cento.

Cleats americanos para 3 fios e 2
parafusos,:cento 	

Cordoalha de aço de 1/4" para
suspensão de lampa.da de arco,
metro 	

Cordoalha do aço de 3/8" para sus-
pensão de lampa(Ia do arco 	

Cordão redondo para suspensão de
lampadas incandescentes, metro

Cordão duplo flexivel, isolamentode
seda para pera de campainha,
metro 	

Cordão duplo flexivel, isolamento de
algodão o borracha, metro 	

Cordão ,flexivel para suspensão de
lampada incandescente, metro 	

Carvão de 14x250m/in, positivo com
mecha, cento 	

Carvão de 10x250m/m, negativo,
cento 	

Carvn de 18x250m/m, Oositivo cdin
mecha, cento 	

n•••nn•

•n••

•nn

1$800
3$000

2$200

3,5800

4$000

55500

7$000

6$000

'75200

13$000

13$000

15800

$400
$500

15100

15000

25000

65000

S$000

65000

125000
355000

125000

5800
$600

125000

75000

65500

385000

105000

105000

$360

$360

$600

$200

$250

$250

405000

405050

605000

•

1$800

—

$150

$600

155000

$600

$800

NOW

-1

••n•1

50 00

$050

45800

45800

S$009

254.50

150,14

1500f1

85000

105000

5110

$350

$230

$180

115000

75000

17000
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' Carvão de 13x250m/m, negativo,
cento 	

Carvão de 20x230m;m, poãtivo com
mecha, cento 	

Carvão do 14X230 mm. negativo 	
Cárvão electros de 12x300mjm, para

!	 150 horas, cento 	
Curvas para tubos Bergman de 11 a

	

duzia 	
Ebonite de 10m/m de espessura, em

'placas de 200 a 300m,M, uma 	
Ebonite de 20m/m de espessura, em

,	 placas 	
Escovas de carvão para motores de C.

Olivier, par 	
Escovas de carvão para motores de

Siemens, par 	
Escovas de carvão para motores de

Westtingliouse, par 	
Escovas de carvão para motores de

Conz, par 	
Fio de aço-nickel de 5,0 decimos de,

millimetro, kilo. 	
Fio de aço-nickel de im/m, kilo 	
Fio de G. A. de lin/m diametro,

metro 	
Fi de G. A. de 1,5m/m diametro,
, metro 	

'Fio americano ns. 10, 12 e 14, bran-
.

	

	 co, isolamento superior, metro.,
'Fio áinericano ns. 6, 8 e 10, preto,

.	 isblamento superior, metro 	 •
Fio de aço G. A. de 2m/m, metro 	
'Fio de aço A. G. de .2,5rn/m do

diametro metro 	
Fio de aço A. G. de 4m/m do (liame-

tro metro 	
Fio singelo de 1m 'm de diametro,

horto de chumbo, metro 	
•Fio singelo de 2m , 'm de diametro, co-
Y bort° de chumbo, metro 	

•Fio singelo de 4m , in de diametro, co-
horto de chumbo, metro 	

)Fio duplo de lm in de diametro,
.

	 co-
berto de chumbo, metro 	

•Fio duplo de 2m /m de diamoto, co-
bcrto de chumbo, metro 	

. Fio duplo de 4m 'm de diametro,
Verto de chumbo, metro 	

' Fio de cobre nú, de 0,5 decimos
'de millimotro, kilo 	

Fio de cobre nú, de 0,7 decimos de
.1 • ihillimetro, kilo 	
Fio de cobre mi, de 1,m/rn decimos

millimetro,
Fio de cobre estanhado para amarra

ção, de 0,5 decimos de millimetro
kilo 	

Fio de cobre estanhado para amarra-
'	 ção, de 0,7 deeimos de millimetrç

• metro 	
Fio de cobre estanhado para amarra-

ção, de lin ,án deeimos de milli-
metro, kilo .. 	

Fio rhagnetico, isolamento de algodão,
de 0,3 decimos de miltimetro,
kilo 	

Fio ina.gnetico, isolamento de algodão,
'	 de 0, lim/m decimos de millimetro,

kilo 	
Fio magnetico, isolamento de algodão,
'	 de 0,7 decimos de millimetro,

kilo 	
rio magnetico, isolamento de algodão,

de Im/m, kilo 	
fio magnotieo, isolamento de 'algodão,

de 1,3m/m, kilo

;• n•

—
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63000
73500

83000

403000

105000
13200

15200

$500

Sc00

353000

355000
453900

193000

3450

$820

83500

223050
103000

$130

-^

$100

$700

$700

13000

13200

1$.100

13600

18800

23200

33200

33200

3;3200

C$Soo

53800

03800

385000

383000

383000

385000

583000

$500

13000

13100

3080

$082

53900

23450

23150

25150

145000

83700

"4'3800

53800

63000

3:200

33200

23800

-1_

133600

133600

33000

n•nn•

3220

$270

$350

$390

3410

$730

$500

13180

4$500

33500

55000

53500

.1n11

••••n
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Fio magnetico, isolamento de seda 0,3
decianos de millimetro, kilo 	

Fio magnetiro, isolamento de seda do
0,5 decimos de millimetro,

Fio magnetico, isolamento de seda de
0,7 decimos de millimetro, kilo 	

Fio magnetieo, isolamento de seda de
1m , to, kilo 	

Fio de cobre com isolamento de ami-
antho, de 0,5 decs. de millimetro,
metro 	

Fio de cobre, com isolamento de ami-
0,7m,M do decs. de milli-

metro, metro 	
Fio de cobre, com isolamento de ami-

antho, de 1m , in de docs, de milli-
mel ro, metro 	

Fio de cobre, com isolamento de ami-
antlio, 1,5in m, metro 	

Fio de cobre, para cainpainlia electri-
ca (isolamento de cores), kilo 	

Fio maillechort,	 de	 0,3	 dedmos
millimetro, kilo 	

Fio maillecbort, 	 de 0,5 decimos	 de
millimetro, kilo 	

Fio maillecliort, 	 do	 0,7	 decimes	 do
milli metros,	 1; do 	

Fio maillecbort, de 1 millimetro.kile 	
Fio maillechort, de 1,5 de millimetro,

kilo 	
Fio platina de	 mm, gramma 	
Fio platina de 2 In in, gramma 	
Fibra de 10 01'm de espessura, kilo 	
Fibra de 5 in In de espessura, 	 kilo 	
Fita isolante, de borracha	 do	 Pará,

rolo 	  •
Fila jsolaulo, preta, de 20 a	 11101

de largura, rolo 	
Fila isolam°, branca, de 20 a 25 ita'm

do larg,tira.	 rolo 	

Fita	 isolante,	 amarella,	 do	 20	 a
25 in/m de hugura, rolo 	

Fusiveis de cartucho do 15, 20, 	 25	 e
30 a mpècesx250 volts, d 	 zia 	

Fius ivois de cartucho (k) 35, 40, 50	 e
60 ampèresx 2:;0, (luzia 	

Fusiveis do cartucho do 55, 80 e	 100
ampèresX 250 volts, dizia. 	  ..

Fusiveis de 2 ampères,220 volts, para
rosacoas, CC111,0 	

nn•nn• 4 :3000

458000

45'8000

455000

188000

188000

188000
18:- )00
4 88000

('r8900
48000
884)00
88000
áti000

.••n•

328000

25000

$280

58000

8$000

8$000

88000
8$000
800

b$000
5S000
68000

1$800

2$000

2000

48800

98000

208000

08500
55500

Fusiveis de 4 ampères,220 volts, para
rosacea g

'
 cento 	

rusiveN S. I), do O arnpi . re, 220
voas, uni 	

Fiisiveis S. P. de 10 ampères, 220
volts, uni 	

Fusivois S. 1'. do 15 ampères, 220
volts, nin 	

Fusiveis S. I'. de 20 ampère, 220
volts, uni 	

Fit g ivris S. 1'. de :10 ampères, 220
volts, um 	

Fitsiveis S. P. do .10 ampères, 220
VultS, 11111 	

FILSiVelti em cobre prateado, para 50,
80 e 100 anipi , rns, 220 volts, nm 	

Fusiveis	 cobre prateado, para
120, 150 e 200 ampères, 220
volts, um 	

Fnsiveis em cobre prateado, para. 20,
30, 40 e 200 ampères, 220 volts,
um 	

rusiveis de roscas (americanos) 10,
15, 20 e :30 ampères, 220 volts,
dulia

Fosiveis de roscas (francezes) 10, 15,
20 e 30 ampères, 220 volts, duzi.

Globos para lampa(la arco typo L
100.3 com cluuninC, um 	
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34900

Alcoo

1000

4S000

6 000

$21:)0

.30500

250000

80000

g000

10200,
10200
10200

nome

Globos para lampadas arco typo L
100/4 com chaminé, um 	 	 50$000

Globos, para lampadas arco typo L
10/3 sem chaminé, um 	 	 46000

Globos, para tampadas arco typo L
100/4 sem chaminé, um 	 	 44$000

Globos para lampadas de arco fecha-
'	 do, americanos, 150 horas, 5 A,

110 volts, duzia 	
Globos internos claros para tampadas

de arco fechado,150 horas, duzia.
Globos internos foscos para tampadas

de arco fechado,150 horas, (luzia.
Globos para lampadas de arco fecha-

do, americanos 150 horas 7 A,
110 volts, duzia 	

Grampos isolados, de 1/2, 3/4 e 1
pollegada, cento 	

Grampos isolados para campainhas,
cento 	

Induzidos para ventiladores de tecto,
americano, corrente alternativa,

1.1111 	

Induzidos para ventiladores de pa-
rede ou mesa typo americano,
corrente alternativa, um 	

Induzidos para ventiladores de tecto,
typo allemão, um 	

Induzidos para ventiladores de tecto,
typo americano, um 	

Induzidos para	 ventiladores da
mesa, typo allemão, um 	

Induzidos para ventiladores,., de pa-
rede, typo allemão, um'	

Induzidos para ventiladores, oscil-
lantes 12", c. c., 220 volts, um.

Induzidos para ventiladores, oscil-
lantes, 10", c. c., 220 volts, um.

Induzidos para ventiladores de te-
'	 cto, c. c., 110 volts, para func-
.	 cionar em série, um 	
Induzidos para ventiladores; de pa-

rede ou mesa, c. c., 110 volts,
para funccionar em série, um..

Induzidos para motores Siemens,
c. c., 220v, de 1 e 2 II. P., uru

Induzidos para motores de C. Olivier,
c. c., 220 v, de 7 e 15 ampères,
11111 	

Induzidos' para motores de Cronz,
c. c.; 220v, de 1, 2 e 3,1!. P.,
11111 	

Interruptores de 5,.10 e 15 amp. a
220 Volts, allemães, um 	  -

Interruptores de 20, 30 o 40 amp. a
220 volts, allemaes, um 	 	 —

Interruptores de 5, 10 e 15 amp. a
220 volts, americanos, um 	

Interruptores de 20,30 e 40 amp. a
220 volts, americanos, um 	

Interruptores bipolares de 00 A
n. 904, a. a. com base, um 	

Interruptores tripolares de 100 A
n. 904 b. b. com base, cento 	

Izoladores de porcellana, typo ame-
ricano, para dous parafusos,
cento 	

Izoladores de porcellana, typo Ca-
panema, G. e P., duzia 	

Izoladores de porcellaua, typo F I,
File  F111, cento 	

Izoladores de porcellana com gancho
• de forro galvanizado, um 	
Izoladores de porcellana com pino

• de ferro gatvanizado,
Izoladcees de osso, cento  •	 ,
Lampadas de arco fechado, c. c.,__„

110 v, 5 ampères, carvões de 150
Lionts, uma 	
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Lampadas de arco fechado, C. C 	 ,

110 v, 7 ampères, carvões de 150
• horas, uma 	
Lampadas de arca de e. c., 42 v,

ampères, carvões para O horas,
unia 	

LaRvadas de arco de c. c., 42 v, tO
ampères, carvões para 9 horas,
tona 	

Lampadas de arco de C. c., 42 v,
13 ampères, carviws para 9 ho-
ras, uma 	

Lampatbas de '1'an1a10	 de	 50 x 110
esphericas, tuna 	  18400

Lamr-das de, Tantalo de 	 100 X 110
t:iericas, uma 	 28800

Lampadas de 'Emitido d;	 100 x 110
foscas esphericas, uma 	 38000

Limpada ;de Tantalo de 50 x 110
fo!...et	 esphericas, uma 	 18400

Lampai“ .• de	 l'antalo de 50 X 110
alongadas,	 uma 	 18000 18200

Lu-ripadas hicandescentes de 50X220
u;,30nomicas,	 csphuicas,

uma 	 28100
La mpad as incandescei] (es de100 X 220

volts,	 economicas,	 esph3ricas,
uma. 	

mpa das incandescentes de 200x220
ecotumnicas,	 esplp,ricas,

uma 	 145000

28800

0$000
La tapadas	 incandescentes (ec.onoml-

('as), de 10x220 volts, uma 	 180,00
La limadas	 incandt .scentes	 (economi

cas), de 32x200 volts,	 tinia. -^ 18800
Lampadas do arco fechado, c.a., 110

v. cits, '7 A, 150 lmras, uma.•.,„ 068000
Lampadas	 de	 arco fechado,	 c.	 a.,

10 volts,	 A, 150 horas,
Lamparina de soldar a olmo!, uma 	

058000
68000 108000

Lamparina de sollar a gazolina, uma 168000 208000 188000
Lila de verniz izolante P.P.,grande,

uma 	 188000
Lata	 de	 verniz	 izolanto, 1'. P., pe-

quena, tona 	 48:;00
Lata de Vell 1 IZ Standard, unia 	 188000
Luvas de borracha (mão grande),par 108:100 f 158000
Maçaneta de madeira para	 rheosta-

tos, (luzia 	
Magneticos para	 baixa	 voltagem

c. c., 30.000 ohms (americano),
21.8000

Meio reflector	 para	 tampada incan-
desente(folha esmaltada), um 	

Mica em folha O,1 mio de espessura,
kilo 	 808000 15000

Motor electrico de e. e., 220 v, 1.000
a	 1.200 rot. e III. P.,	 um 	 508000

Motor	 electrico	 de	 e.	 c..	 220	 v,
800 a 900 rot. e 2 H.P., um 	 3508000

Motor	 eleetrico	 de	 e.	 c.,	 220	 v,
600 a SOO rot. e 3 II. P., um 	 5008000

Parafusos de, metal 	 atnarello cabeça
boleada, de 1/2", 5/8 e 1”, lis. 6
e 7, grosa 	 6008000 48800

Parafusos de ferro, cabeça 	 da	 fe.rro
holeada, dt	 1 1(2", 2", 2 1/2"	 e 65500
3".. os. 9 e 10, grosa 	

Peva de madeira para campainha
electrica, uma 	

POra de os.) para campainha eb-
etrica, unia. 	

Pilhas ulectricas, completas, seccas,
uma 	

Pilhas eloctricas, completas, (Gonda)
tuna 	

P i lhas electricas, completas, (Uai!)),
UMA 	

8500

3$000

15100

38700

15900
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Pilhas electricas, completas, (Leclan-
che), uma 	

Quadro de chamada, com 4 e 6 nu-
mero% rim 	

Quadro de chamada, com 8 e 10 nu-
meres, um 	

Quadro de chamada, com 20 e 24
numero, um 	

Resistencia de Siemens, para mo-
tores, 180 ohm,0,6 ampères, uma.

Resistencia de Siemens, para moto-
res, 250 chru,0,6 ampères, uma..

Resistencia de Siemens, 	 , ra, Iam-
pada de arco, c. c., 220 v., 6
ampères, uma 	

ilesistencia de Siemens, para iam-
pada de arco 'c. -c., 220 IP., 10
.ampères, uma 	

ResiSle»cia de Siemens, para im-
pada de arco c. c., 220 v., 13
ampères, unia 	

Rosaceas completas, com suspensão,
tampada de 50, 220 v, e.' c., etc.,
uma 	

Rosaceas completas, sem suspensão,
lampada de 100 b., 220 v, e. e.,
etc., rima 	

Rosaceas de fio corrido para lampadas
incandescentes, (luzia 	

Rosaceas de madeira,para campainha
electrica, (luzia 	 -

Rosaceas de fio corrido, americanas,
.duzia 	 	 •

Rosetas, receptores n. 0.400, . in-
clinados, uma 	

Roldanas para suspensão de lampa-
'das de arco, uma 	

Roldanas de porceltana, com para-
fusos para rosaceas, uma

Rheostatos de Siemens, c. c., 220 v
275 ohm, 0,8 bis, 2 ampères, um.

Pheostalos de Siemens, c. c.,220 v
.34 ohm, .7,5 13 ampères, um. 	

Rheostatos de Siemens, c. c., 220 v
30 ohm, 8 bis 12 anères 	

Sarilho completo para suspensão de
•lampada de arco, com chapa, um.	 —

Sal para pilha electrica, carga.. 	 	 —
Sal para pilha electrica, kilo.
Suite bipolar para fuzivcis de 10, 15 e

20 Ax250 v, um 	
Suite tripolar para fuziveis de 10, 20 e

30 AX250 v, um 	
Suite tripolar para fuziveis de 35, 60 e

.10 Ax250 v, um 	
Seguranças para quadro, do GO, 100

"e 400 Ax 220 v, (luzia 	

	

Seguranças para quadro unipolar R 	
1515 b. 125 Ax220 v, duzia 	

SupPortes singelos com chaves para
lampadas incandescentes, (luzia.

Supportes duplos com chaves para
tampadas incandescentes em se-
rie, duzia 	

Supportes duplos com chaves para
lampadas incandescentes em de-

. rivação, (luzia 	
Supportes singelos .de porcellana, in-

clinados, (luzia 	
Supportes fixos com base de porcel-

'lana, para cleats, duzia 	
Supportes fixos com base, de porcel-

lana, inclinados,
Solda, em fios, kilo.... ......... .
Sereia electrica, uma 	 	 —
Teiminacs typo G e P, duzia,.........
Tomadores do corrente do . garfo ou

de rosca (porcellana),
somadas de corrente com tampa ni-

ckelacia (madeira), uma.........
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Tubos Bergman do 11 a 15 m/m dia-
ro interno,	 metro 	

Tubos do aço, flaxivel de 1/2 pollegada ^
dianteiro interno,	 metro 	 — — 15000

Tubos de aço, llexivel de 3/4 pollegada
dianteiro	 interno, metro 	 	 . — — 1302

Tubos do aço, flexível de 1 pollegada
diametro	 interno, metro.. .. 	 .. . — — $350

Tubos de aço	 electroducto do	 3	 1/4
pollegada diametro interno, metro — — 1 $200

Tubos de aço electroducto de 1 polle-
gada diametro interno, metro.... — — 1$550

Tubos de	 porcellana	 de	 1	 1/2 x 1/4
pollegada diametrointerno,duzia. — — $600

Tubos de porcellana	 de 1	 1/2 x 1/2
pollegadadiametro interno, duzia — — $600

Tubos de • porcellana	 (10	 1/2 x	 3/4
pollegada,	 diatnetro	 interno,
duzia 	 	 , 	 — — 1$200

Tubos de porcelana de	 1 1/ 2x 1
pollegadas,	 diametro	 interno,
duzia 	  	 — — 75200

Tubos de	 porcel lana de 2x 1/2 po-
llegad as,diamntro interno, (luzia — — 7$200

Tubos de	 porc 'nana de 6X3;4 pol.
legadas, diainetro interno, (luzia — — 7$200

Tubos de porcellana	 do 12x1	 polle-
gadas,	 diametro interno, (luzia. — — 18$000

Tubos de porcellana de 20x 1	 polle-
gadas,	 diametro interno, duzia. —• — 18$000

Tubo condult de aço, flexivel, de 1/2
pollegada, diametro,	 metro 	 — — 1$000 -

Tubo	 condoa de aço, flexivel, de 3/4
pollegada, diametro, metro 	 — — 1$350

Taboas envernizadas de 0",30 x 0%30,
uma 	 — — 1111000

Taboas envernizadas de O nyill x 0%75,
uma 	 — — 5$000

Tulipas de	 vidro	 para	 lampadas
incandescentes, uma 	 — — 15100

Tulipas de vidro de Côn.:A para	 Iam-
padas incandescentes, uma 	 — — 1$300 — —• — .... — 2$200

Tulipas do porcellana para lampadas
incande,scentcs, uma 	 — — 15300

Nrentilador de ecto; c.	 e., 220 volts,
typo allemão, um 	 — — 85$000 — — — — 1103000

Ventilador de tecto; c	 e., 220 volts,
typo americano, um 	 — — 814000

Ventilador de parede ou mesa, e. e.,
220 volts, typo allemito, 	 um 	 — — 70$000 — — — — — 435000

Ventilador de parede ou mesa, c. e.,
220 volts, typo americano 	 — — 70$000

Ventilador oseillan te de 12",	 c. c.,
220 volts, um 	 — — 80$000

Ventilador a in2ricano de tecto, c.a.,
tios marchas, 110 volts, um, 	 — —

.
120$000

Ventilador americano de mesa, c.a.,
12	 pellegadas, 110 volts, um 	 — — 65$000

Ventilador americano do mesa, c.a.,
lb pollrgadas, 120 volts, um 	 .7— — 85$000

Ventilador americano de mesa, osci-
lante, c.a., pollegadas,110 volts,
Mn 	 — — 110;5000

.

Ventilador	 useillanto 110 16",	 c. c 	 ,
220 volts, um 	 — — 130$000

Voltemetro	 para c. c., de 220 volts,
um 	  — — — — — — — — 46$000

Voltemotro para c.c.,de 220 volts,um — — — — — — — — 46S000
Voltemetro para c.a.,de 220 volts,nm — — — — — — — — 46$000
Vidros dct tinta para colorir	 tampa-

das,	 um 	 — — 5$000 — — — — 7$000
Voltemetro	 de	 algibeira	 para	 220

- volts, !corrente continua, um... — — --• — — — — 85$000
Zinco redondo	 para	 pilha electrica,

um 	  — — $250 $250
Zinco redondo em barra para pínea

electrica, um 	 — — 2$500
..,.,..,

uta — Todos estes artigos devem sor do i a qualidade.
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Nlinisterio da Itiação e Obras Publicas

Dinctoria Geral de 'Viaç-lo

/mal. DE CONEURRESCIA PARA A CONsTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAIEBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 2,3 de abril
do corrente armo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
ibertas propostas para construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajobá, de que trata o art. 51 da lei n. 2.541, de 1 de janeiro do
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 0.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada o destocamento;
2°, terraplenagem necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, deSviOS e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores o motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás ollicinas e
material para a linha telegraphica..

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições geraes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de /913, as quaes fazem parte inteaTanto
do contracto.

II

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias
contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes contados da mesma data.

III

Governo pagará ao contractante em apolices, pap 1, da U % do
juros ao anuo, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalho
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será, feita applicando-se os preços da tabella propo,tos pelo contra-
clante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstrueturas me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da 1 . r • rida (Abolia,
será orçado em ouro, send0 este orçainento provialnMv; submettido

approvação do Governo, bem coma o typo do mesmo material e a
fabrica em que (leve ser adquirido o mesmo.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e inclnida em me-
dição si não foram apresentados os calcados justificativos 1 resistencia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturts compaten-
temente visadas das fahrkia fornecedoras, accresci,l,li .d 3 s d,,,pazas
CoMplemantaras reconhnridas pelo Governo, não pad,a),Io,
exceder ao dos orçameiltOS previainante approvado:.

Estes preços serão convertidos em papal, applicanda-se a taxa
do cambio cla CaiA:a de Conversão, e não sOffrOrãO Mais alioraçõ2s por
°ocasião das medições filmes.

V'

Terminada a estrada da ferro e recebida deliniliva mente ri'Jlo
Governo se fará a medição final e consequente pagam -:1110 d

O Governo, porém, poderá tomar conta do qual,ohJr trecho para
estabelecer o trafso como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos concluidos correrá pm: . conta do con-

tractante, como construamr das obras, até que 8:jau' recebidos pelo
'Governo.

VII
.	 .

E' concedido ao contractante o direito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na fórum das leis em vigor, os terrenos e benifcitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os efeitos, é considerada serviço federal a obra que
fôr objecto da presente concurrencia. Não gosará, porem, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

1, .	 • VIII

A fiscalização da construcção da estrada de forro será ,exercida
jeeladuspeçtorla 79çier4 slaS f.,Sándas, deyend2 contr4muje eiurar

annualmente para o Thesouro Nacional cem 1:3008 p y kilmnatro.  (li
estrada Ou fracção da inn kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despazas. dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao jura de 'mira de 9 ao anna, má caso da ser excadido
esta prazo.

A quota de fiscalização, bem corno as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução (13
20:000$ de que trata a clausula XII. serão ratidos 10 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto do construção, será

entregue ao .contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção depositada no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogara o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão da linha, si sobrevieram casos de força ma.iar, a juizo da
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excelerá de seis meus,
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

2008 por dia até quatro mesas
400$ por dia até oito inezes
4:0008 por dia do oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante

Thesouro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia competente., expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções cl) contracto, não previstas, o.
Goveriaíinporá multas de 2:000$ a 20:0038000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução
20:0008 para garantia da sua proposta, que não será mochila sinãa
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0008, feita na forma citada, ficará pertencendo á.
União, si o proponente acceito deixar de assigmar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diatio Official o
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada um dos seguiu-
tas casos

1", si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
dos prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
na clausula XI ;

2, si suspender os trabalhos do construcção por mais de 13 dias
sem consentimento do Governo

3", si empregar operados ein numero tão in sufficiente que de-
monstro, da parte do contractanta decidia ou proposito da fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4, a greve mios trabalhadoras, por falta de pagamento, não sswá
tornada em consideração para justificar a paralysação (los trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condi(.õ,s
precedente s, nenhuma intlion»ização será devida ao contracta ;de,,
alem da que corresponder á nnportancia das obras realiza/1as nas

• candi..õas o patos preços do contrarto. Nesta caso a caução de 20:0005
e o rà'orro de que trata a clausula IX reverterão em favor da.
União.

XIV
As propostas devení limitar-se a indicar os preços da umidade

constantes da rahição impressa que os proponantes encontrarão na.
Directoria Geral de Viação, comia a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e lambem ein
algarismos nas colunmas respectivas da mesma ralação que, ml eNida-
inclue sellada, acompanhará a proposta.
. 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-

pressa aqui.mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, sorão adoptados os preços do
unidade, da accórdo com a fiscalização. No caso de de4accórdos, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes pão chegaram a accórdo escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução o a retenção de que trata á clausula IX poderito ser,

feitas em apolices da divida publica kiddal e não .vencerãO jures no,caso de o serem em dinheiro.	 .
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XVI

A fiscalização poderá, sempre que o exigirem 03 trabalhas, de-
terminar que o eontractant augmente o pessoal e material, atim de
,creio estes activados, mareando-lhe o respectivo prazo. que poderá

ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorognao, nas multas previstas na clausula II
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII
A cancurrencia vers'ará sobra:
a) Hun	 ; do prol) mente;
b) preço da cretstrucção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual eserevr , rá: Prop ista de... (nome do proponente). A pro-
posta sará junta á relação impressa a que ali tido a condição XIV com
os pr,aços do nuidalle ilavidamente deácriptos em algarismos e por
extonso, sem razrwas, entralinhas ou emendas e seio condição fóra
do edital. A esta enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidad e, e o recibo da cau..,ão a que se refere a con-
dição XII.

"rodos estes documentos serão fechados em um se gundo enve-
!alam, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi gnado para
o ucebimento das propostas.

Nesse dia, cai as formali lad s de costume, serão abertos todos
os enveloppas, deseetranhamio-se delias os documentos de prova de
ilmai1x13 e reuaindo-sa os envelappes com as propostas de preços

unida les, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
qLi e, (lepris i aora 3,) e rubrica la pel is proponentes que o queiram
fazer, ficará depo:itiolo no Minisierio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do dkwi,or g,w;t! (ha Viar,ão. Datar() da Ires chis serão
public•nlos pelo fia rio O /fieira os nomes dos proponentes julgados
idoneo3 para o eontracte e arimilleiado o dia para a abertura das
propostas de praços, senda nesse dia restitnidas aos demais propo-
nentes as respectivas prol) astas fechadas, como l'oram entregues.

o Governo se res,rva, o diraito da julgar livremente sobre a
idoneidade In irai, industrial e financeira dos proponentes.

ti Irá proviiun ant ii one.ida pelo Governo uma CO 01) de cinco
membros para o exam e julgamento das provas da idoneidade
exhibilas pelos proponentes.

XIX
A preferencia ser i dada ao concurrenta que apresentar menor

preço para a consumei:à.).
Essa preço será calculado multiplican 01 volumes ou qua.nti-

dadas que figurem na relação impr assa de que trata a condição XIV
pelo preço (li unidades constantes de cada proposta e soa-miando-se os
diversos proibidos assim ememiteados. Esta som rua será o preço da
construcção para o elnito da comparaçio das propostas e escolha do
proponante.

Paragrapho nnio. Fica expressamente entendido que os volumes
e qual:tida:1e indicados na ralação impressa servirão apenas para
termo do comparar:ao (las propostas. Es-;s3 .s preços e quantidades po-
derão variar para mais ou para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na luspactoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo
reserva-aa o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
cioneurrencia.

03 mate , iaes e trabalhadores destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrad de Ferro Central do Brazil o abatimento
de NO	 sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da, assignatura do contracto, a inspectoria Moral das

Estradas entregará ao contraetante os documentos concernentes á
locação da toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cies, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quites passarão a ser contados da data em
que a mesma se elfectuar.

No casa acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 kilo-
nitstro3.

XXIV
Os preg')f3 constantes da ta.bella de preços que fizer parte inte-

rant() do co dracto que for assignado, nã.) poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por °ocasião da
rnedieão final.

•••nnn•nnn••nn,

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente mear-
rendia, declarando-a sem (atreito, caso nenhuma das propostas apro-

ntadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dald possa resulta
pára 03 proponentes algum direito a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonsa
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

CONCURDENCIA PARA A coNsTriuccao DO AÇUDE CSERDA DOS GA-,
VALIAS», NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERNA/%1
DUCO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro du1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspeckiria. onde serão abertas. ou no escriptorio da 1* divisão
da 3 secção em Caruario Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais peças 'ilidem ser
examinados nos referidos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes :

As obras constarão da construcção de uma barragem de
terra, de um sangradouro e de uma tórre e galeria de des,
carga de agua com assentamento de uma comporta. A barragem,
construido por camadas de terra argillosa humedecida e api-,
loada mede, de comprimento, 116m (cento e dezeseis metros);
altura maxima, sem incluir as fundações. 15m (quinze metros)
largura, no coroamento, 4m (quatro metros), tendo os taludes.
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dous
para um e um O moio para um), respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (deus e meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consistem na abertura de uma cava geral em toda a
extensão da base, com uma profundidade média de 2In (dous
metros). O sangradouro consiste na abertura de um cárie, em
curva, de 120m (cento e vinte metros) de raio, com uma lar-
gura de 301n (trinta metros) e uma extensão de 75m,50 (se-
tenta e cinco metros e cincoenta centimetros). A torre e a
galeria, são de alvenaria de tijolo coro argamassa de 1 (um)
de cimento para 2,5 (deus e meio) de areia, embocada e re-
/tocada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente 1111,10 X 0m,80 (um metro e quarenta centimetros
por oitenta centimetros) eleva -se o corpo da mesma torre auma altura de 11m (onze metros), na qual será assentada uma
comporta .gStoney», com apparellios de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entre os pés direitos,
de Otn,80 (oitenta eentimetros), uma altura até o intradorso
de lm,20 (um metro e vinte centhnetros), e um comprimento
total de 41m,30 (quarenta e um metros e trinta centimetros),
terá, a jusante e a montante, dous carmes, aquelle de terra
com uma extensão de 33m (trinta e ires metros) e este de
alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada o re-
bocada com argamassa de 1 (tun) de cimento para 1,5 (um e
meio) de areia, e com unia exteusão de 62m,60 (sessenta A
dous metros e sessenta centimetros).

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo do

execução das obras deverão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 114 :703$173 (cento e quatorze
contos setecentos e Ires mil cento e setenta e tres réis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou do
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim o ac-
creschno de distancia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento,serão pagas pelos preços unitarios do or-
çamento dim inu idos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
pelos preços,d im i nu id os na mesma conformidade,resultantes da
applicação dos elementos de composição na tabella em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que perventura
não estejam computados no orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de install-

ções do arrematante, não excederá de 2 .1 (vinte e quatro)j
mezes a contar da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 ,(sessenta) . dias, a contar da mesm% data„
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V -

Ptira serem admitlidos á adjudicação, devi o	 propo-
hentès provar que possuem a idoneidade requerid•1 para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fito,	 ,erio lar-
necer á Inspectoria certificados de capacidade )) 	 ) •)))11;:i• ne-
euniarias. Os certificados comprovarão a ca:. 	 a.te-
chnféh e exacção moral dos proponentes para ia H ti is-
tração publica, terceiros ou operados. As gara•oi - • a ia-
rias constarão de um caucionamento provisorie fei:o lá) 'I he-
&ouro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em H r.
no valor de 3:411$095 (Ires contos quatrocent),, 	 e•[ •• ••;.,a e
um mil e noventa e cinco reis), 3 "I° ares per c,•iiii))
o orçamento a que se refere a clausula terceira.

VI

A Inspectoria procederá préviamente ao jitt.ameato
idoneidade, e não abrirá as propostas dos coara -ah -4 que
não se apresentarem habilitados de accÔrdo com ti (lue

a clausula quinta.,
VII

A concurrencia versará exclusivamente sohr, , a porcenta-
gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão urna focimi'a de
completa submissão a todas as clausulas deste edital o <<Con-
dições Geraes» das obras por contracto, em vi;.).) ). )) , -:a 1ns-
Pectoria, onde os interessados encontrarão os )•.	 im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigi,)	 ,H -a-ointe
modo, sem emendas, rasuras, entrelinh«s	 sob
pena de não serem tomadas em consideração: 	 : 'ente
em 	 , submettendo-se a todas as claustn	 )lo ;•	 )1•tivo
edital de concurrencia e ás «Condições Geme-, 	 ,,iiras por
contracto em vigor na Inspectoria do Obras C :, .i	 i•j
Propõe-se a construir o açude «Serra dos Cav••11,,-.), no aufli-
cipio de Caruma), Estado de Pernambuco, com )) al,a1 ))..ento
de... °I° (repetir por extenso) sobre o orcameido a ({10 se
refere a clausula terceira do referido edital. 1-,a iin;w1Harcia
de 114:703$173 (cento e quatorze contos setec,iaws e ;i: mil
cento e setenta e tres reis)»,

IX

Não se tornarão em consideração quaesquer afã-elas
vantagens não previstas neste edital, nem propalas que con-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata.,

-
1	 X

A preferencia caberá de direito ao autor da primeta mais
barata, por minima que seja a differença entre cila e qualquer
outra..,

XI

Havendo ;gualdade absoluta na porcentruem de abati-
mente, deverá ser preferido o proponente que, a jiiizo da Ins-
Pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.,

.	 XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-

tidas ao Governo da União na escriptura de ti ,apropriação
da bacia de recepção do açude «Serra dos Cavilha».
• XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas
orçamentarias e sempre em prestações meesar-s, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O v a lor de taes obras será calculado de
confOrmidade com os preços unitarios consluol, s do orça-
mento, diminuidos de accórdo com a taxa da orrentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 3:135$158
(cifiéo contos setecentos e trinta e cinco mil, reino 1 ciumenta
é oito réis) 5 ;/, (cinco por cento) da importam! ia total do or-
0Mento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
ifunhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 7, (cinc) por cento)
da importandà respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cOfreS da União até á recepçãõ definitiva das obras.

xv
/ 4--- Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em qu0
receber notificação para o fazer.

XVI ( )

São causas de caducidade do contracto e perda das cauções
e resvtetivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
e- aço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e defei-)
tos na construcção, provenientes da inobservancia das indica-.
çõe.s technicas.

XVII
A dire,:ão e fiscalização de todos os serviços ficam tt

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
enlender-se directamente sobre todos os assumplos concer-4
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-,

cida, as propostas, devidamente sentidas. serão enviadas era
envelupre feel l ado e lacrado, o qual nen'hunt outro papel po-
deed ronier. Em uma das faces externas do envolUero é ne-•
c, , ssario ecrever, al é m da palavra Proposta. O nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
lula-elos referidos na clausula quinta, devidamente senados,
deverão vir tambem ein envolucro fechado, eseripto em uma
dos Voes o nonle do propodent e e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX

O conlracto que o armnatanl . firmar com a inspoeteriN
vara o ':11rucção do açude, sai entrará em vior depois do
re A ísil ado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1012.— J. Ayres de
Suu:a, sul - inspector, em exercício.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
rISCALIZAÇÃO DO PORTO Do RIO DE JANEIRO 	 4s.

R . ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização, autorizado pelo
Sr. in s prulor federal de portos, riu e canoas, faço publico
mio ate o dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde. recebem - se
propostas na secretaria desta fiscalização, á rua Conselheiro
%acharias n. 2 (Avenida do Caes, para a demolição e rem)-
ção do entulho do predio á rua da Saude ns. 1! a 18 :anl
I40 5 . une se achava occupado pelo almexarifado do Lloyd
Ilrazileiro, sujeitando-se os Srs. concurrentes ás seguintes
condições :

O serviço a executar constará de demolição completo
do predio citado, dentro do prazo maximo de ti-es mezes, a
contar da data da assignatura do contracto.

II

O material existente passará a ser propriedade do Hei-)
tante, cuja proposta for acceita.

III
O concurrente preferido responsabilizar-se-ha pela cs-i

labilidade dos predios vizinhos, de modo a evitar licites (Rales-,
quer damnos ou prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de certificado,

provando terem os Srs. proponentes feito urna caução de
200 , na I hesouraria da Inspeetoria Federal de Portos, Itios e
I,:anneS, á Avenida Rio-Branco n. 52, quantia esta necessaria
-,:ara 'sereia admittidos á coneurreneia, perdendo o proponente
direito a 'lia, caso o contracto não seja assignado dez dias de-
pois da notificação, pelo Diario (Mictai, da acceitação da sua
proposta.

V
Para fiel execução do contracto, o proponente escolliidõ

elevará, dentro do prazo a que se refere a clausula anterior;
a caução fletia arbitrada, á importancia de 500$, a qual re-
verterá a favor dos cofres publicos, si antes do prazo fixado
pela e!) . usula I", não estiver completamente conclnida a re..
moção do entulho.

VI
• O contracto será firmado á vista dos documentos corri.'
probalorios do pagamento da caução referida mies clausula!a
anteriores. DOM assim da importancia total offerecida pela
proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar documentos provando

a sua idoneidade moral para executar os serviços a que se

(*) A clausula XVI deste edital, hontem publicado nO
Diario O f ficial, deve se ler tão inteiramente como acima

JLIVA SURNW MIA11§12,1102). 9 ;.tr-j.AP.41,§5.1,11	 ?i):;ffi2 . ...çsPIU3 4$14.99. à se, . 12.0 12Ado P-RX	 —
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fere a presente eoncurrencia, bem assim de já terei!' exe-
cutado serviços identicos eom especialidade com o Governo
:Pedem' ou Municipal. Estes documentos serão julgados no
acto da abertura..

VIII

• As propostas &verão se referir ao preço global de todo
serviço, nâo Si' tomando em consideração aquellas que digam

iespeito a um serviço imaicular com exclusão dos demais,
OU que offereçam porcentagem sobre a proposta diais alta.

• IX

As propostas, acompanhadas dos documentos acima in-
dicados, deverão ser apresentadae em dupla via, uma das
tpmes, sem rasuras, entendas ou cousa que duvida faça, no
dia O d fevereiro, á 1 lima da ta-de, no escriplorio desta fis-
calização„iá mencionado, togar onde os Srs. proponentes en-
contrarão Iodes os esclarecimentos sobre o objecto da presente

PPPIle iii.
Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— A. Marques da

Silva, escripturario, encarregado do expediente.

Inspactoria Federal do Portos, Rios e Canaes

riscUASAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. Pr. ch.ke da Fiscalização, autorisado pe'o
Si'. inspector rei] ral de Portos, Rios e Canae4, faço publico que até
o dia	 de fevereit .o, á 1 bora da tarde, reebem-sso propostas
seeretaria de .ia viscalisacão, á rua Conselheiro %acharias n. 2 (ai ti-
nida Lauro para a demolição c nenor,fio do entulho do
pradi) á rua do Senado n. 225, antigo, sujeitando-se os Srs. col.-
currentes 15 sun:ides condições

O srviço a executar constará da demolição completa do prodio
citado, dentro do prazo maxima de deus mezes, a coutar da data da
asaignatura do contrita°.

O material existente passará a ser propriedade (1) licitante cuja
proposta fôr acceita.

111
O concorrente preferido responsabilisar -se - lia p:ila estab;11:lade

dos prdios visinlam, de modo a evitar nelles quaesquer datarmos ou
prejuizus.

4M .

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a cola.,
cai' hydrometros os proprietarios dos predios iIS. 86 da rua
Baroneza do Engenho Novo, 250 da rua do lbspicio, 43 da tra-
vessa Cerqueira -Lima, 103 da rua Barão do Bom Retiro, 59 da
rua Braulio Cordeiro, 86 da rua Francisco Eugenio, 20, 112, 128,
216, 29, 43, 63, 65, 81, 207, 221, 120 e 185 . da rua Barão de
S. Felix, sendo que os 2° e 3' já SJ acham multados em 100$,
e os demais em 300$, cada um.

S . cretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 27 de ja-
neiro de 1912.—F. J. da Funseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
'

De ordem do Sr. Dr. diroclor geral, faço publico, pari
scieneia de quem interessado fór, que, tendo havido 0inissã2
no edital chamando concurrencia para fornecimento R esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvidas de parada, destinadas a ca.:
utilizações de agua, pois, que do mesmo não consta todo
material que carece de ser adquirido, fira o mesmo edital dp
nenhum effeito, sondo substituidO pelo que. de hoje até a
vespora da voneurrencia. intervaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de. Aguas e Obras Publicas, 7,
de janeiro de 1013. — F. J. da Fonseca Drago, secretario.	 .

EDITAI, DE CoNCURIIENCla PuBLIGA ABERTA PALIA O FOIINECTMENTO
DE DUAS MIL E SETEEENTAs ToNEL.Was 110 Tilais i)E, PERRO
FUNDID0 E olTENTA N'AISULAS DE PALIADA, DESTINADAS Á (.1A-t

• N..+1.1zAçÃ0 DE AGUA. •
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico olmo, até

dia 23 de fevereiro do atino proximo vindouro, ao meio dia, na
sécio desta repartição, á rua do Riachuelo n. -287, se reeberão
Propostas para o fornecimento de duas mil o s e ierenifte tone-
lados tile mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, ikstivadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de :
Quatrocentas toneladas de tubos do Otn,250	 leen tos é

eincoenta millimetrOs de chamar° interno, Am.00 111A

tios i de comprimento util e 0m,014. (quatorze mil limoeiros) de
espessura corrent ;

()tintinadas toneladas de tubos de 0m,200 (duzentos mil?
limetros) de diametro interno, 4111,00 (quatro metros) de é.o1W7
primento util e 0m,013 (treze millimetros: de espessura
corrente ; •Seiscentas toneladas de tubos de 0m,17)0, (cento e cinco-
enta millimetros do diamot no interno, 4111,00 (quatro metro)'
de comprimento util e Oin,011 (onze millimeleos) de espessura
corrente ;

Mil e duzentas toneladas de tubos do 0m,100 (cem funil=
metros) de diametro interino, 3m,00 ou •111,00 (Ires ou quat.0
metros) de comprimento util, e 0111,010 (dez millimetros)
espessura corrente

Dez valvulas de parada, com 0111,400 (quatrocentos mini-.
metros) de diarnel: .o interno

Dez valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos
tios) de dianteiro interno

Dez valvulas de parada, com 0111,250 (duzentos e eincoenta
millimetros • de diametro interno

Dez valrulas de parada, com 0m,200 (duzentos
tros) de diametro interno ;

Vinte velhadas de parada, com 0m,150 (cento e cincoenta
millimetros'. de diametro isibtrno

Vinte \ativadas de parada, com Orn,100 (cem millimáros);
de dianteiro interno.

Segunda
	 r;

Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta cordão do arestas muito vivas. O meta!, de
segunda fusão, deverá ser homogenco, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, eia' acizentada caracteeietiça
sua boa qualidade e uma grã fina, que possa permiltir o trã=
balhio facil da lima e do badame. A fundição será feita verti-,
calmente, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valvulas de parafg,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e cbmplétas,
rão todas -as peças de manobra manual, inclusive chaves dek-•
montaveis, provida, cada unia, de um volante com 0111,40 dal
cpatpc:tro; a cada vajvula_ corrçspoupra uma chave cujo

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando

tecem os Srs. pmponontos feito uma caução de 100$ na thesmiraria
da liisp,:etoria Faiiiral do Rios e Canaes, á avenida Ilio
Branco n. 52, (plantio esta necessaria para serein admittidos
concurrencia, penknel0 o propanente direito a alia, caso o contracto
não oja assignado seis dias depois da notificação pelo Diario Official,
da acceitação da sua proposta.

V

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido elevará,
dontro do prazo a que se refere-a clausula anterior, a caução r ell

• arbitrada, á importância de 300$, a qual reverterá a favor do cofre;
• publicos, si antes do prazo fixado pela clausula, não estiver ct.inple
' lamento concluida a remoção do entulho.

VI

O contracto será firmado á vista dos documentos comproleitarios
ao pagamento da caução referida nas clausulas anteriores, bem
assim da importam:ia total offerecida pela proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar doculnantos, provando a sua

mm oral para executar os serviços a que se refere a pre-
sento concurrencia, bem assim de já terem executado servicos ide mm-
ticos com especialidade com o Governo Federal ou Municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global de toda o ser-

viça, não se tomando em consideração aquedas que digam respeito a
um serviço particular com exclusão dos demais, ou que offereçain
porcentagem sobro a proposta anais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos docamento4 acima indicados,

deverit0 ser apresentadas em dupla via, uma das quaes, sem rasuras,
1:Mentias ou consa-que duvida faça, no dia 1 da fevereiro, á 1 hora
da tarde, no eseriptorio desta fiscalização, já mencionado, legar onde
os Srs. proponeute:4 encontrarão todos os esclarecimentos sobre o
objecto da DEOSODLO colleUrrelleia.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913.—A. Marques da Silva,
eSeriDtUriÀri0 ouçarsçégdo .do e. x. pck4gtd.,	 •	 •
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primento sará'de 1m,00. As peças - centrae s das valvulas terão
as extremidades em flange torncados a filetados e . providits dos

paraftmos, porcas it arruelas indispeirsaveiS á ' monta-
ge

•

 m das peças addicionaes de flane - e bolsa - e flana r, e ponta,
qUe deverão 'acompanhar as mesmas valvulas ; as bastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem corno as superficies de attricto, dava-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os pararmos
para a montagem das sobrepostas e das peças addicionaas
serão de ferro forjado

'
 bem como as respectivas porcas e arru-

elas. Das valvulas de 01n,400 de diamatro interno, cinco (lava-
rão Ler nolwiee, fazendo esta, corpo, em uma só peca, com
• valvula a que servir, de modo que não possa bastar jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionnes te-
rão : as de flange e ponta, 0111,400 de exten ssão longitudinal,
medida entre o plano do flan,ge e o da ponta ; as de flanga e
bolsa, 0m,300 da extensão longitudinal titia medida entre o
Plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
notarrices terão o diametro interno de 0m,100. O &senho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo eserial( rio
technico desta repartição. indica o typo dos tubos, bebi emito a
disposição das valvulas do parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
vulas serão coaltarizados interna e externamente com a sclu-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira
As propostas deverão ser entregues dentro de envolueros

rachados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, amou-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
atar togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira si sa
saltada na forma da lei, te:ão a rubrica ou a assignatura
concorrente em cada tolha e ruão dentro da um sé e mesmo
envolucro, no qual se abulará o conbecimrnto deoosito cla
Ts. 2:000$ (deus contos de réis, feito em moeda corranta no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Sereia-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de foraecimanto,
uma caução correspondente a 10 % - (luz por cento, do valoc
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem corno para o pagamento das multas mia acaso
lhe sejam inmostas. Será, igualmente, esta ulthna caução feita
em moeda corrente. Cada concorrente reunirá, em envoluero
disiinCto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
Lodos os documentos que puder apresentar oroleinies da soa
idoneidade, assim como de estar eito quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Essa
envoluero será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno proximo vindouro,
ao meio dia.

Quarta
O involnero que contiver os documentos comprobatorios

da idoneidade e quitação de cada concorrente será aberto em
publico, na série desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da aoneurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatamente pela commissão de funcrionariost que o
director geral aara tal fim bom er nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida áquello julgamento, serão abertas e lidas, lam-
bem em publico, pela mesma comrnissão e no local, as pito-
postas dos coneurrentes tidos como idoneos, assignando cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que
• auseneia de algum dos concurrentes ou prepostos, ou, ainda,
n. de todos elles, não invalidará a concurrencia: neste ultnno
V40, isto é, o de ausencia completa, cada uma das propostas
aelai rubricada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. A'aertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Mario Ornejai
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
durrentes que a commissão considere não idoneos; a estes
sa pão taes propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem.

Quinta
A concurrencia versará sobre o preço total cio forneci-

- menti). O proponente indicará, por extenso o em ,algarismo,
preços dos tubos fornecidos e aceitos. nas condições do

presente edital, especificando-os para cada diametro e sem-
, pre por tonelada de mil kilog,rammas. igualmente, descrimina-

r-Opor extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
ardóta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
0110 impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
kin° à.0 Se refiram a;unna parte do fottiecjmento do material,

nem as que offereçam qualquer vantagem não prevista no pre-,
sente edital, como, por exemplo, a de uma, reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata da,s potras , propostas.

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compra•-•

benderão os impostos aduaneiros nem taxas do expediente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte até á
ponte de descarga da repartição designada pelo director gera?,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá: alleger, para a obtenção da qualquer bonificação nos
preços estabelecidos em soa proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ac-
rresciinos imprevistos. A comparação das propostas será
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollav e suas fracções), tomando-se,
por base a taxa official de conversão.

iSetima
As propostas só prderão conter urna formula de completa

submissão a todas as condições do presente aditai, inscre-
vendo-se peitas apenas a indicação dos preços que os coneur-
tentes offerecerem de acara com n o estabelecido na condição
tu lota .

Oitava
A preferencia caberá ao coneurrente, cuja proposta cor-

responda ao praço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que sela a differença entre
esse preço e o da preposla immediata na ordem crescente.
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, sara praferida a do conctuatente que, em publico
a no dia determinado opoortunamento pela commissão jul -
gadoca da concurrencia o . annunriado no Diario O/ ficial, fór
sorteado dentre os cla.sificados na igualdade.

Nona
No caso de se não apresentar para assignar o contracto,

doutro do p razo iio rine() dias contados da publicação do cies-
pacno preferencia no Diario Official. perderá o cemeurren-
te preferido, em favor da Fazsmla ,Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora de aua proposta. Os depositos
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lbes-bão
devolvidos, uma vez julgada a concurreneia, cumprindo que
cada um dos :rteressados requeira ao Ministorio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
O fornecedor deverá entregar todo o material até á data

cru que se completarem cento e c:Meca:alta dias, contados a
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
tracto. Nesta caso que será de rescisão a caduciitale do referido
contracto, sé poderá ser relevada a falta existindo motivo do
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
O material será todo entregue nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponta do Cajó e na Penha, pesei.-
vandia-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessa; pontes servirá, de aerárdo com a
ennVenienCia dos trabalhos. A' repartição cumprirá dar a
lingada ' nas pontes e acroinmodar os tubos e valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
rienria.

Decima segunda

Só serão acceitos os tubos e as valvulas, depois de sob-
mettidos ao exame das qualidades apparentes do sua perfeita
execução e mataria prima, bem como á experiencia, nas: pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-
gira quinze atmospheras e para as valvulas vinte. Os tubos o
uivadas, que apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros daeitos, bem como os que não resistirem ti
Prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. C) fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para recepção dos tubos e nas experiencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo após cada
~ia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias; para re-
gistro e documentação (los resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admittido um c.oefficientei de tolerancia de
112 (mçio por cento) sobre o numero total dos tubos de cada
diametrd, considerados perfeitas LAS vistorias. Gomo differenz
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ça inacceitavel na espessura dr,s tubos, entende-se aquella que
'ultrapassar Oin.003 (ti-es niilliinelros, entre o maximo e o
minimo verificado, em terno do valor fixado á espessura cor-
;renIG no presente edital. Como differenças inacceitaveis nos
diametros, entende-se: a que ultrapassar "003 (Ires milli-
metros) para as differenças a riais no diametro interno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta; a . que ultrapassar 0m,0015
. (uni millimetro e meio) para as differenças a menos no diame-
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-
cional, que °oportunamente a referida autoridade determinará,
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada (brunam, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á pres-
são do prova e só haverá toleram:ia para as differenças accei-
taveis no diametro e na espessura.

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as
operações de descarga e transporte dog tubos até ás pontes do
GO ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição,' alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex-
trativos ou outros dainnos,que oecorram até á data das vistorias.

Decima quarta
O fornecedor comprometler-se-ha a entre-ar em um só e

mesmo desembarque todas a ias constituintes de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

o Obras Publicas, assim ronstando nos documentos para o des-
pacho (conhecimento e factura consular) que o fornecedor de-
verá entregar á repart ição com uma antecedendo de, pelo me-
nos, dons dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias C nas experieneias, th'S.eerlIparido os tiirronos da repar-
• tição, dentro do prazo maximo do trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado a rep . idieao o direito de recolhei . O mesmo material
á Directoria (10 Pai iimiiii. si  aquela obrigação não for cum-
prida, eurrend,, as cespeidivas despozas por cora do fornecedor.
poderá, ( ',trotamo. o directo: geral, considerada a convi-mien-

(1 • ser n tcos medi:lido proposta escripla ili fornerednr,
adquirir 0 material reeir:ado, por preço razoavel. Eiva hem en-
tendido que t • Iti ultima di posieão rião estalesit'IY
mento um compromis„o, sendo, apenas, a Ilidida:ao de uma fa-
cid/Jade, que pederá entender com a totalidade ou com unia

•parte só do referido material.
• Decima setima
O deposito de caução gar..nt idora do contracto SPCH censi-

Para Oc	 (test inada (milhem ao paa'amento
das multas impostas ao forneeedor. a quem se reserva o direito
(IP effeef	 referido pagamento, directamente O em mooda
corrente, delliCe cliii n raio d qoarenta e oito horas, vontadat,

pari il de iiiiouieii to CM Eflb n lhe eliegue ás .nãos a nela de im-
posição do eada multa. (Modo, entretant 0, a caução fin s 4iCS-

. filtrado para o c wito tI Igrunoolo de qualquer mutila, ou o
fornecedor deverá roinle.n .nr o doposit.0, dentro do prazo (-te
cinco dias, coutados a pari ir (lo da imposição da referida multa.

Vigesima •
O cordeado de fornecimento só se tornará effectivo, depois

de approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira	 -

Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr
sendo acceito pela repartição, mediante contas (Inc o fornece-
dor apresentará, em ti-es vias, e que, devidamente V p ri ficados
pelo escriptorio technico, terão processo na mesma repartição.;

Vigesima segunda	 .
O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do difi

e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director . geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1012. -- F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO' DE 20.000 . ROLOS DF: 430 GRUMAS TC;
FIO METALLICO PARA FECHAMENTO DE CARROS

De ordem da directoria, foço publico que, ás 2 horas do dia 31 do
corrente mez, nesta secretaria, serão , recebidas propostas para o for-
necimento de 20.000 rolos de 430 grammas de lio 'Detalhe° para o
fechamento de carros, iguaes á.. amostra existente na intendenciO
desta estrada.

A concorrencia versará apenas sobra o preço, em libras ester-
linas, cabando a preferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a ditTerença, entre cila e qualqtrer
outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entrezue na inten-
derreia desta estrada, isento unicamente dos direitos aduaneiros.

As Kopostas (II? devem estar devi lamente selladas, datadas,
assignadas, Cem indicação das respectivas r,rsA.mcias, Serão entre-
gues, ein duas N, las, ern envoluero fechado, contendo por fúra o
assumpto e o nome do prop monte.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro,em separado,
contendo todos os documentos que poisam !roca' . a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 5005, previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assignatura do
contraeto, caução que reverterá para es cofres (ia In !'..4Cakia si
O proponente preferido recosar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentos s:.rrá julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propotas cujos
autores nulo tiverem sido cmsiderattos idon y ts noo sr,.rao ali las.

Depois dr juhrtatta a i ((aridade dos propmentos apres.mtados,
serão annuneiados o (lia e hora para abertura e leitura das propostas
que, andes de qualquer decizão, serão publ ras.

A estrada reserva-se o diroh,o (te ;multar a roneurrouria, caso
os preç is podidos sejam muito alma, declarando, ames do alertas as
propostas, quilos os preços ma XiI110,3, acima dos quitei não 'receita.
nenhuma.

As propostas não poderão ourar senão uma fiDlunla da completa
submi ssão a todas as clausulas deste elital e o preço que o provo.
'lento (iffirecer.

Não se tomarão 0111 COH , i tenção quaosquer otrrri:as o :intagcos
não provistas neste eJi tal, nem as propostas que contiverom apenas-,
o olli . rerimento ale uma rorinceão sobro a provi:t i mai.; barata.

No raso do absoluta ignoldtvle dure datis propostas fica It
Estrada com o direito do decidir a quem cabe a prefer,mcia.

s,,er,-,tarja da Estrada li Ferro Central do Nazi!, 21 de janeiro
da 1913.-0 sJcrotario, José Iiicnrcla Allnopuvée.

Decima oitava
São casos do imposição de multa do 100$ a 200$ (cem a

duzentos mil réis , e do (lobro na reinvideneia, Os seguintes:
1") inolorvauria de qualquor (las clausulas do contracto, ex-
cepção feita da hasLada na condição decima do presente edital:
2") a usoncia do fornecedor nas operações de desembarque, visL
torta e experieneia do material; :3' ausencia do fornecedor . na

•repartiçãO, nos dias e horas fixados pelo director geral. em
convite feito por carta ou .por publicação rio Diario Off icial.

•As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força Maior, segundo a lei.

Ministerio da Agricultura, Industrio. o CommeroP

Directoria Geral de Industria e Clorumewcio

PRIMEIRA SECÇ.e

Patentes de invenção

N. 7.411, de Arthur Bastos Comp;
N. 7.442, de Arthur Bastos S.. Eeinp.;
N. 7.443, de Oscar da Veiga;
N. 7.444, de Felippe Saboia Bandeira de Mello;Decima nona	 N. 7.4 n 5, de Roberto Lima da Fonseca e lloriorio Moraes;

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for- 1 .	 N. 7.416, de Samuel Politzer;
•necedor serão resolvidas, ein gráo de recurso, pelo director	 N. 7.4!k7, de Joaquim llodrigues• da. Silva- gandint 'e Antoplo.

•geral. ' 	 ' 1 Iguacio Alves Vieira;
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N. 7.448, de David Canos o Solama Gorenstin ;
N. '7.449, de Paul Jeira;
N. 7.450, do Frederick George. Browne;
N. 7.451, do Gustav Jebsen e Christian Finkenhagen;
N. 7.452, de Seymolir Wentworth Bonsall;
N. 7.453, de Gustavo Emite, Subra;
N. 7.454, de Charles Zaquet;
N. 7.455, do Luiz penvindo de Vasconcelos.
N. 7.456, de Georges Banson;
N. 7.268 A, de Fernando Radelet
N. 4.319 B, de Martins & Barros;
N. 7.363 A, de Mathias Schiffer;
N. 7.212 A, de Arthur lliggins e Ilortensia Posada.

Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta
Directoria Geral na proxima quinta-feira, 30, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que contem os relaturios e
desenhos das suas respectivas invenções.

Directoria Geral do Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Commrcio, 28 de janeiro de 1913.
— O director geral interino, Gonçalo Marinho.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária

EDITAL DE CONCURSO

Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Geire-
ral Canabarro n. 338, a inscripção para os candidatos aos vou-
cursos para preenchimento dos cargos de lentes, substitutos e
professores das cadeiras e aulas, cujas materias fazem parte
dos cursos fundamentaes, communs aos especiaes de engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguin-
tes:

Cadeiras e aulas dos cursos fundamentaes

1° cadeira — Physica Experimental — Meteorologia —
Climatologia, principalmente do Brazil;

2° cadeira — Chimiea Geral Inorganica — Analyse Chi-
mica;

3 cadeira — Botanica 	 Morphologia — Physiologia Ve-
getal:

4' cadeira — Zoologia Geral e Systrimatica;
a) 5' cadeira — Noções de Geometr!a Analytica — Me-

canica Geral — Topographia — Estradas.: de Rodagem e Ca-
minhos Vicinaes;

b) 5' cadeira — Chimica Organiea lliologica.
Aula — Desenho a mão livre, geornetrico, de aquarella

e topographico.
O concurso constará de provas praticas, referentes 'á ca-

deira a preencher, a saber:
1 0, execução de um trabalho pratico:
2°, exposição escripta sobne a technica do trabalho exe-

cutado;
3°, exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes ás provas de exenição do

trabalho pratico e de exposição didactica sobre' o objecto do
Ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com n ante-
cedendo. de 24 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igualmente observada a da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadeira ou áula o candidato
deverá requerer a sua inscripção ao director da escola, apre-
sentando folha corrida tirada no togar de sua. residencia e
relativa a seis mezes anteriores á inscripção e documentos
afife provem a sua capacidade physica e achar-se no gaso
séus direitos civis.

As insaripções tambem poderão ser feitas mediante pro-
curação.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O director, Gus-
tavo R. P. d'Utra.

Instrucpões a que se refere' o n. V, art. 53,2, do decreto n. 0.217.
de 19 de dezembro de 1911, para o concurso rara provi-
mento dos cargos de lentes, substitutos e professores do
curso fundamental,' commum aos cursos esperiaes de en-
genheiros-agronomos e de medicas veterim rios, da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina V, erinaria

. I. As provas praticas a que se refere o n. V do decreto
n, 9.17, de 18 de dezembro de 1911," constam ea execução de:

à) . uni trabãlho pratico referente á materia da cadeira;

b) uma exposição escripta sobre a technica do traballni
executado;

c) uma prelecção ou exposição verbal didactica sobre lá
objecto do ponto tirado a sorte.

A prova constante da execução do trabalho pratico será:
eliminatoria.

II. A commissão de concurso Constará de seis membros
nOtheados pelo ministro de preferencia entre os funcciona,
rios competentes dos estabelecimentos scientifiros ou techni-
etosrsubordinados ao mini3terio, fazendo parte deita o director
da escola, que presidirá todos os trabalhos do concurso.

III. A commissão fará de um dos seus membros seu se-o
eretario e nomeará Ires deites para constituirem o jury para
o julgamento de cada cadeira ou aula, perante o qual 30rãO
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, e a de expo-
sição eseripta sobre a technica do trabalho executado; sendo
a prova de prelecção feita em presença da eu-imissão plena
e podendo ser acompanhada das demonstrações que o assum-
pto exigir.

IV. O candidato ã inscripção para o concurso deverá re.,,
querei-a ao director da Escola dentro do prazo marcado no
edital publicado no Diario Officio,. não sendo admittida ne-
nhuma inseripclia depois de terminado o referido prazo, que
será de 20 dias, iniciando-se o concurso dous mezes após o
encerramento da inscripção.

V. Os requerimentos deverão ser entregues na secretaria
da escola, com todos os documentos de habilitação e quaes-
quer outros, não podendo concorrei' ás provas exigidas o can-
didato que não satisfizer estas condições: exhibição de fini-
tos, attestados ou certificados scientificos, trabalhos, mono-
graphias e quaesquer estudos da especialidade da cadeira e
outras provas de competencia ou de sei viços prestados ao
ensino, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro
e capacidade physica, apresentar folha corrida tirada no to-
gar de sua residencia e relativa a seis mezes anteriores á in-
scripção, e documento que prove achar-se no goso dos seus
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar os finitos scienti,
ficos que tiver, deverá apresentar publica-forma dos mes-
mos, ficando dispensado da apresentação de folha corrida
aquelle que exercer emprego publico.

VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houverem
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados ao
ensino, constituirão uma prova especial (prova de tilados),
que será tomada em consideração na classificação deites.

VIII. Os pontos sobre que versarão as diversas provas
serão em numero ch 20 no maximo, para cada cadeira, e de-
verão abranger todas as materias ou disciplinas qu e ella com-
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pri-
meiro anno do curso fundamental.

IX. Os pontos para cada prova serão formulados pelo
jury composto de tres membros e approvados no mesmo dia
da organização pela commissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte em presença do jury respectivo.

X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados irt
era conhecido pelo candidato antes de approvado, o concurso
será ipso-facto annullado.

XI. Ás provas serão feitas com intervallo de 24 horas 'd
fiscalizadas por deus membros do jury, durando a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponto exigir e o jury nelle
marcar; a segunda, que é a escripta, uma hora no maximo; e
a ultima, meia hora, pelo menos.

XII. O papel para a prova escripta será fornecido pela
escola já rubricado pelo director no angulo externo do alto
da primeice folha, recebendo-o o candidato das mãos do se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

XIII. O candidato assignará a prova eseripta ao con-
cluil-a e a entregará ao jury, para ser rubricada no VerS0 de
cada' folha e depois o autor a encerrará em um envoltorio,
lacrará e assignará, assignando o jury bulhem em presença
do candidato, antes de o entregar, assim lacrado, ao director.

XIV. As provas praticas consistirão em preparações, de-
terminações especificas, ensaios, breves analyses, dosagens
de elementos, montagem de apparelhos, resolução de proble-
mas, classificações e reconhecimentos de plantas e animaes,
desenhos, etc., de aecôrdo com as materias da cadeira e o
enunciado dos pontos.

XV. Durante 'ás provas praticas e escriptas não será per,
mittida nenhuma''communicação entre o candidato e qual,
quer outra pessoa; ainda que seja da escola.

XVI. Terminada. a prova de prelecção, o jury procederá
ao julgamento delia no mesmo dia e redigirá um pequeno re-
latorio acerca da aptidão revelia& nas provas pelos candida-
tos, e este, com todos os documentos resultantes da prova.
pratica, será apresentado á commissão gerai do concurso.
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XVII. No dia bninediato ao da ultima prova a commis-
Èão, em sessão secreta, tomará conhecimento .das provas e
assignará a classificação dos candidatos feita pelos respecti-
yos jurys.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro lagar será
proposto para lente e o que occupar o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de cadeira; no caso de aula, sefiá t pro-
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de .qua)1,quer
candidato, tendo-se muito ein vista, no julgamento do con-
curso, não saimente os conhecimentos theoricos dos candida-
tos, mas tambem a sua aptidão manual, o seu tirodnio pra-
tico ou experimental e as suas qualidades pedagogicas.

XXI. () julgamento do concurso será feito a voto des-
coberto, versando a primeira votação sobre as habilitações
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex-
cluido, neste ultimo julgamento, aquede que não houver ob-
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, o dire-
ctor fará valer o seu voto de qualidade.

XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das provas
feito pelo jury poderá soffrer alteração.

XXIII. .A acta de julgamento será assignada na mesma
sessão em que elle foi feito, devendo se reunir no dia se-
guinte a cominissão para assignar com o director o officio a
ser remei tido ao ministro, acompanhado das cópias das provas
escript as e da dos relatorios sobre as provas praticas, assim
como de Iodas as cicias do processo gem'a' do concurso.

Rio de Janeiro, Escola Superior (h, Agricultura e Medicina
Veterinaria, 10 de janeiro de 1913. — O director, Gustavo R.
P. a • Litre.	 1•

Suvrintendencia da Defesa da Borracha

CONCUMIENC IA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFINAÇÃO
E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

Chamo a attenção dos interessados para o seguinte aviso
do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:

ainisterio da Agricultura, Industria e Commercio —
Directoria Geral de Contabilidade — 2 secção — N. 38 —
Rio do Janeiro. 2:1 de janeiro do 1913.

Sr. superintendente, da Defesa da Borracha — Convindo
que as alterações feitas no edital de 29 de agosto de 1912, de
coneurrencia para o estabelecimento de usinas de refinação e
fabricas de artefactos de borracha, cheguem ao conhecimento
de todos os interessados, de modo a serem tomadas em consi-
deração na organização das respectivas propostas, determino
que o referido edital seja novamente publicado na integra com
as alludidas alterações, ficando mais urna vez prorogado o
prazo para o recebimento das propostas até 31 do corrente.

Sande e fraternidade. — Pedro de Toledo».

Em obediencia ao determinado no aviso supra, reproduz-
se na integra o edital de concurrencia de 29 de agosto de 1912,
para o estabelecimento de usinas de refinação e fabricas de
artefactos de borracha, com as alterações feitas na lettra j da
clausula 2' do edital por aviso n. 1'73, de 20 de setembro de
1912, e nas lettras b e e do art. 23, do regulamento, (transcri-

• pio na clausula 1" do edital), por decreto n. 9.917, de 7 de
dezembro de 1912, ao qual se referem os avisos ns. 648, de 17
de dezembro de 1912, e 23, de 15 de janeiro de 1913, e igual-
mente se faz publico que o recebimento das propostas fica
transferido para o dia 31 de janeiro corrente, ao meio-dia,
no escriplorio da Superintendencia, á rua da Alfandega n. 32,
Podendo, entretanto, as cauções a que se refere a clausula V
ser feitas no Thesouro Nacional até o dia 30.

Reprodução do edital de concurrencia de 29 de agosto,
com as alterações feitas;

40 processo para a is,alizmão e julgamento desta concur-
rencia é o estabelecido nas condições seguintes:

11

Às propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto
nos citados artigos, e são do lar seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refinação de borracha se-
ringa que se estabelecer em cada minadas cidades de Belém e
de Manãos e de borracha de maniwilia, e lçe mangabeira que se
Ostabelecer em cada um dos EsIsados, ilí?„-Piautly, Ceará, Rio
Grande do Norte, Pernambuco, Bailia. l inas Geraes e S. Paulo,
bem como á primeira fabrica de artefactos cio borracha que
o i.)stabélecer em, Man4os, em Belém, no Recife, na Bahia,' e

no Rio de Janeiro, serão concedidos os seguintes premikn
favores :

o aló 400:000$ em dinheiro para as usinas de refinaçip
lo boi racha seringa; até 100:000$ em dinheiro para as usida's
;te refinação de borracha de manieoba e de mangabeira; até
500:00os, em dinheiro para as fabricas de artefactos
borradia.

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na lkirma e pelos processos descriplo, nos at ts , 3
e 91, eombinadamente, conforme o raso para todos os mate-
riaes, Maehinismüs, IdellsilloS e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem corno para
todas as substancias chimicas. tecidos e materiais; diversos,
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e fun-.
crionamento da fabrica, durante o prazo de vinte e cinco an-
nos, exeeptuados os productos que 1 iV0`11111 similares no paiz,
em perfeitas condições de identidade e em quantidade sutil-
ciente para abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Estados no sentido de ser concedida as fabricas e suas de-
penitencias a isenção dos impostos estadoaes e munieipaes pelo
prazo mencionado na Mira b.

c' direito de desappropriação por utilidade publica, na
forma da legislaçãc, vigente, dos terrenos e beinfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
necessarios á montagem da fabrira e ás suas dependencias;

ft, preferenda dada pelo Governo para a compra dos pro,
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem manufavturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com similares
estrangeiros, sendo o contracto i Ri fornedinento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus produ-
cios que forem classificados em primeiro togar nas exposições
de que trata o art. 95.

Art. 21. Para fazer jús a estes favores, o industrial ou so-
ciedade que pretendei montar unia ou mais fabricas deverá
sujeitar-se ás seguintes formalidades e condições:

1." Apresentar ao Ministro da Agricultura requerimento
prévio, acompanhado dos documentos abaixo:

ai projecto de conjunto e detalhado das fabricas;
b) orçamento, das despezas de primeiro estabelecimento;

memoria descriptiva na qual se declare a capacidade
de produeção da fabrica, os principaes obj ectos que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavar e
refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, e sejam em
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importancia
do estabelecimento projectado;

(I) aitestados e referencias que demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

2.° Obrigar-se, no contracto que fizer com o Ministerio
da Agricultura, á clausula de reversão, findo o prazo com,
binado,

3.° Franquear ao funccionario nomeado pelo Governei
para a fiscalização a visita das obras no período da constru-
cção, afim de ser verificado o custo real das despezas de pri-
meiro estabelecimento e determinado o valor do psemio pe-
cuniario, que será, em qualquer dos ires casos. igual á quarta
parte desse custo, não excedendo os limites fixados na tenra a
do art. 23, bem como a visita do estabelerimento, depois de
inaugurado, para que elle possa constatar, quando o julgue
conveniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-:
sivamente, da fabrica.

4.° Enviar annualmente ao Ministerio, por intermedio dó
ceferido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi,
ficados:

a) a quantidade, a qualidade e a procedencia da borracha'
utilizada como materia prima;

é) a especie, a quantidade e a valor dos productos
dos da fabrica para o consumo interno e para a exportação;

e') o numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-
ctivamente em serviço durante o anuo, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro Será pago, logo depois de
iraugurada a fabrica, no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que ella estiver situada, mediante auto,
rização do Ministro da Agricultura.

2.*
A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinté-I1
a) antes de tomar conhecimento das propostas a ('011110 i'.

são julgadora examinará a questão da idoneidade dos pro=4....,ponentes;	 .
b) dentro de ires dias, denois do recebimento das prOPoSso.

tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarado
os nomes dos concurrente.s julgados idoneos;
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• c) no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas imite fi..adas, serão abertas e lidas as propostas dos
eoncurrentes julgados idoneos, deanle dos mesmos concurren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada uni dos proponentes (ou seus representanies
rubricará as propostas de todos os outros, o que será lambem
feito pelos membros da commissão julgadora;

c) as propostas, cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituirias aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesino dia do recebimento;

o) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão cilas publicadas na integra no Diario Off iria!;

h) serão excluidas da coneurrencia, embora os proponen-
tes 'tenham sido julgados idoneos:

1 0, as propostas que não estiverem de acceonlo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições estabeleridas nos ar-
tigos acima transcriptos, do regulamento de 17 de abril de
1912, ou com as exigencias deste edital;

20, as que fixarem para z. montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se do fa-
bricas de artefactos, e idferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro meze.s, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecimento.

j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a pre-
ferencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor
preço para a lavagem e refinação da borraclia e, quanto ás fa-
bricas, • áquella que propuzer nas suas especificações e planos
manufactureiros maior quantidade e diversidade de pro-
duetos .

Paragrapho untei:). A venda cios productos ao Governo,
nos casos previstos no art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita por preço su p erior ao
do similar estrangeiro, cif em qualquer porto brazileiro, em
que tiver de ser feito o fornecimento.

k) si ainda nesses pontos houver coincidencia. caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e memorias descriptivas a que se referem as let-
tras a, b e c, 1' condição, do art. 24 do regulamento de 17 de
abril.

3'•
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade

dos • proponentes (art. 24, 1" condição, lettra d) serão apre-
sentados na mesma occasião em que forem entregues as pro-
postas, mas em envolucros separados. convenientemente fe
chados e lacrados, trazendo cada envoluc so o no 1' do
sentante

4'
As propostas ou requerimentos e os documentos a que

referem as lel tras a, é e c, 1" condição, do art. 2 .1, devidamente
sollados e legalizados, serão apresenrados, tambem em envolu-
cros fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apre-
sentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,

lettra j (clausula 2 0 ) e de capital a que se refere a lettra
será feita por extenso e em algarismos.

5*

Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o
dia 30 do corrente, ou na delegacia do mesmo Thosouro em
Londres, até 30 de outubro, uma caução de vinte contos de reis
(20:000$), ou dez contos de reis (10:0008), para garantia da
assignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções serão
respectivamente elevadas a cem contos de reis (100 :0008),tra-
tando-se de fabricas de artefactos ou usinas de refinação de
borrasha seringa, e a trinta contos de réis (30:0008). quando
se tratar de usina de refinação de borracha de maniçoba e
diangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os deposites
para garantia da assignatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se refere a clausula 3'.

A falta desses documentos importará lambem na exclusão
da proposta, de conformidade com o estabelecido na lettra c)
da clausula 2'	 •

6'

Perderá a caução a QUÊ se refere a primeira parte (--U
clausula 5 0 o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
não assignar o contrry to respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pai(
D iario O f f icial.

7*

O contractante que na data fixada em seu contracto deinr
de fazer e, inauguração definitiva cio estabelecimento, ficará
sujeito. bRiVO caso de força maior, tt juizo, cio Governo, á
multa de um conto de réis (1:000$), por dia de excesso, até
30 dias ; de dous contos de réis (2:0008), por dia de excesso,
riem de trinta até sessenta; e de tres contos de réis (3:0008),
por dia de excesso de sessenta até noventa dias. Esgotado esse
ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, perdendo
o contractante a caução de que trata a segunda parte da clau-
sula 5, ficando, além disso, obrigado a restituir o valor dos
direitos de todos os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b), art. 23 do regulamento dp
17 de abril. -

80

O prazo de reversão a que se refere a segunda condição
do art. 24 do alludido reguirdiento, será de noyenta annos, a
contar da assignatura dos contractos, tanto para as fabricas do
artefactos como para as usinas de refinação.

9'
Na época da reversão Janto as fabricas como as usinar;

deverão possuir todas as installações, inclusive edificios
accessorios, em perfeito estado de conservação.

10'
As cauções a que se refere a segunda parte da clausula 5*

serão restituidas aos contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913. — Raymundo Pe-
reiro do Silvo, superintendente.

ANNUNCIOS
Declaração

Para evitar explorações, declaro que ha mais de dons rumos
nervo nesta Capital a profissão de solicitador, com escriptorio á rua
do liospicio n. 38, sobrado, e tenho a minha rasidencia com a familia
á rua de S. Francisco Xavier n. 394, casa 1.

Capital Federal, 1 de janeiro de 1913.— José Jorge de Carvalho
Santos.

Companhia Federal de Fundição

Acham-se á disposição dos Srs. accionista; no escriptorio
companhia, á rima General Camará n. 40, os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n. 431, de 4 de julho do 1891.

Rio do Janeiro, 27 do janeiro de 1913.— O director presidente,
Alceu G. de Azevedo.

Companhia Cossiona ria das Docas
-1->x),y-te, tia inaikin,

Continuam suspensas as transferencias de acções desta compa-
nhia, até o dia da assembléa geral extraordinaria, cru continuação
á. de hoje.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1913.—A Directoria.

Companhia Cessionaria das Docas do Porto
cia /3ahla

ASSEMBUA GERAL EXTR AORDINA RIA

São convidados os accionistas desta companhia a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia 29 do corrente, á 1 hora da
tardo, na 'sede social, sita á rua Sachet n. 27, para, em complemento
da resolução tomada na assembléa geral eitraordinaria, realizada no
dia 14 do corrente, deliberarem definitivamente sobre a integração
do capital social, na forma da representação feita por accionistas eia
numero legal, tende-por base o laudo dos tres louvados nomeados
naquella asiembléa.,

Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1913.— João Maxindano de Ff-
guetredo, residente da masa da assembléa geral extraordinari4.
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Companhia Mercantil o Industrial Casa
Vi vaiai

JUROS DE DEBENTURES

De 31 do janeiro em diante, do meio dia ás 3 horas da tarde, pa-
ga-se no escriptorio desta companhia, á rua de S. Bento ns. 14 e
10, o juro de 7 % ao anuo, correspondente ao 1° roupon vencivel na-
(pleito dia, do emprestimo de lis. 2:000:000$, realizado de accôrdo
com a autorização da assembléa geral, de 17 de julho do 1912

• Ilio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.—Vivaldi Leite Ribeiro,
presidente.

Les grandes 13ritsseries de Rio de Janeiro
SOCIEDADE ANÚNYMA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 1° de março proxitno futuro, ás 11 horas
do dia no liotal Astoria em liruxellas (Belgica).

Ordem do dia: Approvação da proposta para liquidação e disso-
lução da sociedade; norneiar os liquidantes, conferindo aos mesmos
seus poderes, e lixar-fites na honorarios, de accôrdo com os estatutos.

-191P1b• •	 Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1013.—.A a(lministração.

c.

Companhia Constructora Brazileira

Os Srs. accionistas d2sta companhia cão eonvidados
• rem receber na respectiva thesouraria, á rua do Rosario n. 100

(sobrado), a começar do dia 1 do fevereiro, das 11 horas ás 3
• da tarde. o dividendo de 0 °I" ao anuo, relativo ao segundo se-
•'mestre do anuo proximo findo.

Ficam suspensos as transferencias das acções desta com-
, panhia ató o fim do corrente mez.

Rio de Janeiro. 25 de janeiro de 19(3.— A directoria. .)

HOJE
250 —

NOVO PLANO

250075000
Por -1$800

5-(5 jogam 23.000 bilhetes

S rliiiiado, 1 de fueOra
NOVO PLANO

282 — 33

40: 0004000
Por 0$000

Só jogam 20.000 bilhetes

Lloy „ao

Dancei Constructor do 313razi1	 LOTERIAS
NOVA SOCIEDADE ANONYJIA

São convidados os Srs. accionistas deste Banco a virem receber ; 	 DA
TIO escriptorio da séde social, á rua General Camara n. :13, 2° andar, do
dia 17 de fevereiro em deante, do mei) dia ás 3 horas da tarda, o .

	

dividendo do 3 °,„ ou 3$ por acção, relativo ao 2') semestre do anuo 	 ANTAL FEDERAL
de 1912.	 Nol ,_

Rio do janeiro, 28 do janeiro de 1013.— A Directoria.	 ')Jioit	 .

Itealidado	 •	 Companhia de ]Loterias Nacionaes
	São convidados os interessados na organização da Sociedade	 do 13razil

Mal:dada para, fio dia 29 do cociente, ás 5 1/2 horas da tarde, com-

	

parecerem no sobral) da prt.stlio á rua Gonçalves Dias n. 50, e deli :-	 Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
berarem sobre a fundação da mesma sociedade. — Os incorpora- 2 1/2 c, aos sabbalos, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita lia”ab v n.
dores.

Imprensa Nacional

Fulicaps llo "Earl° E&
De ordem do Sr. 1)x-.. dire&oi goral,

faz-so publico, para conhecimento dos inter-
' ossudos, que, do conformidade com . o re-
gulamento vigente, o expediente desta ire-

; partição termina, diariamente, á 3 horas
da tarde, o como o recebimento dos °vigi-
naes, apresentados pelos Particulares, dasti,.
nados á. publicação no <c Erittrio Ornejai D-

eo/v.3C~ serviço (l u° faz ' parto do (aludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
etilares os origina es apresentados depois
(lo tt3 horas da tarde, qualquer quo Seja a na-
tureza, da publicação.	 ,••

.	 ,
Lei orçainentaria cie j9 i 2

Acha-se , exposta a-veffda fia thesturaria. da Imprensa Nacional, a
ONU o exemplar.

Sabbado, 15 de fevereiro
A3,3 3 HORAS DA TARD:P.,

•G-rant -te o e:x ti-aux-dia a ri a. to teria,

f.6

Esta. loteria é composta de 0.000 bilhetes, divididos em inteiros a
110S, quintos a 21$ e tina lragasimis a 2$803, inclusive o seno de con-
sumo, e será extra.hida pelo system:1, da urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
•Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa.

nitridos ao mais rit):) róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZAIIET11 & C., rua do Ouvidor ti. 01. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a	 :
Linha do norte. Sahirá amanhã 30 do corrente, aoSergipe Meio dia, para . os portos do norte até Manáos.

7,6 Linha do norte. Sabirá no dia	 de fevereiro, ao
Pit$ meio dia, para os portos do norte até Manios.

54-io Linha do sul. Sahirá no dia 2 de fevereiro ao 111010
dia, pomos portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahlrá no dia dO fevereiro, ao meioOrion— dia, para os portos do sul até àlontesidéo.

LLOYD BRASILEIRO --- MIEM RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Cea
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PARA LANCHAS

...••n••n••n•n•

A LANGHA ARABELLA NAVEGAM NO RIO S. FRANGISGO, MINAS GERAES

A proprictario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz urna grande viagem, mais ou menos de OUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.» •

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

•,

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Piciniehco de j\ià,i'o 40. 104 e 106— í‘io ,de

CAIXA. POSTAI.. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

•11, Rua da Imperatriz, eN,

Caixa n.

785	 venida GA2-onso Penna —785
Caixa n.

14;	 r.	 ..."4


